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ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.294 — DE 2 DE MARÇO DE 1943

Orça a receita e lixa a despesa para execução no exercício do 1943 do "Plano
Especial de Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa Nacional"

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição e nos termo§ do art. 1.0 do decreto-lei n. 1.058, de
19 de janeiro de 1939, decreta:

Art. 1.° A execução do "Plano Especial de Obras Públicas e Aparelha-
mento da Defesa Nacional", no exercício de 1943, far-se-á com o produto do
que for arrecadado sob as seguintes rubricas:

Cr$

a) Taxa sobre as operações cambiais 	 	 350.000.000,00
b) Lucro das operações bancárias em que o Tesouro

tenha coparticipação 	 	 215 .000 .000,00
c) Cambiais produzidas pelo ouro remetido para o exterior

d) Produto de obrigações do Tesouro Nacional (decreto-
lei n. 1.059, de 19-1-1939) 	

o) Juro das contas especiais do "Plano" abertas no Banco
do Brasil . 	 	 25.000.000,00

) Saldo presumivel do exercício de 1942 	 	 10.000.000,00

600.000.000,00

Parágrafo único. A arrecadação que pnrventtrra se efetuar neste exer-
cício em consequência da venda de ouro para obtenção de cambiais e da colo-
cação de obrigações que forem emitidas es-vi do disposto no d:creto-lei
n. 1.059, de 19 de janeiro de 1939, será computada nas rubricas respectivas
(c ou d) que figuram sem estimativa na discriminação deste artigo, em virtude
de não ser provavel a utilização, no corrente ano, de tais recursos, previstos,
todavia, na lei institucional do "Plano".

Art. 2.° Fica aberto o crédito especial de seiscentos milhões de cruzeiros
(Cr$ 600.000.000,00) para ocorrer, no exercício de 1943, às despesas com a
execução do "Plano Especial de Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa
Nacional", com a seguinte distribuição:

1 — Conselho Nacional do Petróleo 	

2 — Ministério da Aeronáutica 	

3 — Ministério da Agricultura 	

4 — Ministério da. Educação e Saude

5 — Ministério da Fazenda 	
6 — Ministério da Guerra 	

7 — Ministério da Justiça e Neg6clos Interiores 	
8 — Ministério da Marinha 	

9 — Ministério da Viação e Obras Públicas 	
10 — Siderunia Nacional 	

Art. 3.0 O presonte decreto-lei entra em vigor desde 1 de janeiro de
1943, revogadas aa disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943, 122.° da Independência a 55.° da
República.

GETvuo VARGAS.

A. de Souza Costa.

Fernando Antunes.

Eurico G. Dutri.

Henrique A. Guilhem.

João de Mendonça Lima.

Apolonio Saltes.

Gustavo Capanema.

J. P. Salgado Filho.

DECRETO-LEI N. 5.295 — DE 2 DE MARÇO DE 1943

Abri, ao Ministério da Educação e Saude, o credito especial de Cr$ 23.212,00,
para pagamento das vantagens (Pessoal) que indico

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
figo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto ao Ministério da Educação e Saude, o crédito
especial de Cr$ 23.212,00 (vinte e três mil duzentos e doze cruzeiros) para
pagamento de ajuda de custo de US$ 200 (duzentos dólares) e de gratificação
de representação mensal de US$ 100 (cem dólares) no período de doze meses
(janeiro a dezembro de 1943), concedidas ao extranumerário mensalista, assis-
tente de ensino XVII da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do
Brasil, Hildgard Sternberg, que vai aos Estados Unidos da América do Norte.
gozar dos benefícios de uma bolsa de estudo, com que foi contemplado pela
Universidade de Luisilinia.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° de
República.

GETutro VARGAS.
•

Gustavo Capanema.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.296 — DE 2 DE MARÇO DE 1943•
Altera a carreira de Conservador do Ministério da Educação e Saude e dá

outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decrete:

Art. 1.0 Fica alterada, na conformidade da tabela anexa, a carreira do
Conservador, do Quach o PermaAente do Ministério da Educação e Saude.

Art. 2.0 A despesa decorrente com o disposto neste decreto-lei correrá
à conta do saldo existente no cota-corrente do Quadro respectivo.

Art. 3.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrinio.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

•

Cr$

15 . 000 . 000,00

30. 000 . 000,00

25 . 000. 000,00
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50.000.000,00

120 . 000 . 000,00

65. 000 . 000,00
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30 32

	 ---	 ______

Cibco (5) 'os
cargos vagos da
classe H. con-
siderados pro-
visórios, serie
suprimidos
à medida que
forem prov i-
dos os vagos,
das classes su-
periores.

DECRETO N. 11.595 — os 10 na FEVEREIRO DE 1943

Altera o decreto n. 9.857 de 6 de julho c 1942

(120 lia), o qual pa-sa a ter a seguinte redação: Fica autorizado o cidadão
brasileiro Aureo de Carvalho a pesquisar quartzo e associados em terrenos
de propriedade da firma Dolabela Fortelle Se Cia. Ltda., situados no ino-
vei denominado "Gri njas Reunidas" no município de Bocaiuva do Estado
de Minas Gerais, numa área de cento e oito hsctares (108 Ha), delimitada
por um trapézio retângulo tendo um dos seus vértices situado à distância
de trezentos e setenta metros (370 m), rumo magnético dezoito graus su-
deste (18° SE) do olho clágua do Godoi existente nos referidos terrenos no
imovel denc minado "Sítio" e a distância de quinhentos e sessenta metros
e dez centirnetros (560,10 m), rumo magnético quarenta e oito graus e
doze minutos sudeste (48° 12' SE) do poste telegráfico número dois mil
quinhentos e quinze (2.515) da linha do Telégrafo Nacional, entre Dia-
mantina e Bocaiuva, e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintss
comprimentos e rumos magnéticos: novecentos e noventa e c'ois metros ...s.,-
(992 m), vinte graus sudoeste (200 SW); mil metros (1.000 m), setenta Se__
graus sudeste (700 SE); mil cento e sessenta e oito metros (1.168 m),
vinte graus nordeste (20° NE) e mil e quinze rsetros (1.015 tu), oitenta
graus noroeste (800 NW), respectivamente.

Art. 2.° A presente alteração de decreto não fica sujeita a pagamento
de taxa na forma do artigo 17 do Código de Minas.

Art. 3.° 'Ficam mentidas as demais disposições do refgrido eecrt to.
que passam a fazer parte integrante do presente.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições 	 cont-ário.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1943, 122.° da Independênciu
55.° da República.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica alterado o artigo primeiro (1.0) do decreto número nove
mil oitocentos e cinquenta e sete (9.857) de seis (6) de julho de mil no-
vecentos e quarenta e dois (1942) que autoriza o ci Jadão brasileiro Aureo
de Carvalho a pesquisar cristal de rocha e associados c m terrenos de proprie-
dade de Delabele Portela as Cia. Ltda., situados ent Granjas Reun'elas no
município de Bocaiuva do Estado de Minas Gerais, numa área de cento e
oitenta e sete hectares (187 Ha) o qual passa a ter a seguinte redação:
Fica autorizado o cidadão brasileiro Aureo de Carvalho a pesquisar quartzo
e associados em terrenos de propriedade de firma Dolabela, Portela Is Cia.
Ltda., situados no imovel dencminado 'Granjas Reunidas" no inunicipio
de Bocaiuva do Estado de Minas Gerais, numa área de cento e setenta
hectares e cinquenta ares (170,50 Ha) delimitada por um hexágono tendo
um dos vértices situado à distância de sess alta metros (60 m) rumo magné-
tico quarenta e três graus noroeste (430 NW) do poste telegráfico número
dois mil quinhentos e trinta (2.530) da linha do Telégrafo Nacional, entre
Bocaiuva e Diamantina, e cujos lados a partir desse vértice teem os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: mil e noventa e cinco metros
(1.095 tu), dez graus nordeste (100 NE); cento e cinquenta e cinco me-
tros (155 m). oitenta graus sudeste (80° SE); mil cento e cinquenta metros
(1.150 tu), norte (N); mil metros (1.000 tu), oeste (W); mil e qui-
nhentos metros (1.500 m), sul (S); novesentos e quarenta metros 40 ns),
quarenta e três graus sudeste (430 ' SE), respectivamente,

Art. 2.0 A presente alteração de decreto não fica sujeita a paramento
de taxa na forma do artigo 17 do Código de Minas.

Art. 3.° Ficam mentidas as demais disposiçães dos artigos do referido
decreto que passam a fazer parte integrame do presente.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e
55.° da Reoública.

Grrutio VARGAS

Apolonio Salles.

DECRETO N. 11.596 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1943

Altera o decreto n. 10.031 de 20 de julho de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica alterado o artigo primeiro (1.°) do decreto número dez
mil e trinta e um (10.031), de vinte (20) de julho de mil novecentos e
quarenta e dois (1942) que autoriza o cidadão brasileiro Aureo de Carvalho a
pesquisar quartzo e associados em terrenos de propriedade da firma Dolabela,
Fortelle e Cia Ltda., situados em Granjas Reunidas, no município de Bo-
caiuya do Estado de Minas Gerais, numa área de cento e vinte hectares

•

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes

DECRETO N. 11.734 — i 1 DE MARÇO DE 1943

Aprova projeto e orçamento para obras da Leopoldina Railway CompanY,
Limitod

O Prêsidente da República, usando da atribuição que lhe contes e
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. único. Ficam aprovados o projeto e orçamento que com este
bailam, rubricados pelo Diretor da Divisão de Orçamento do Departamento
de Administração do Ministério da Viação e Obras Públicas, da ponte com-
plementar, com 13,50 m de vão, a ser construiria pela "The Leopoldina
Rsilway Company, Limited, em prolongamento à existente sobre o rio Ron-
cador, no km 56,518 da linha de Megé.

Parágrafo único. As despesas que forem realmente efetuadas, até
max. imo do orçamento ora aprovado, na importância totel de Cr$ 63.419,80
(sessenta e três mil quatrocentos • dezenove cruzeiros e oitenta centavos),
correrão por conta da s/c 01-02-31-01 a — Consignação I, da verba 5, do
orçamento vigente do referido Ministério.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGA S

João de Mendonça -Lima.

• I I 15111 111111 ~eu
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETOS DE 23 DE FEVEREIRO DE 1943

EXONERAR:

Osvaldo Orico do cargo, em comissão, de Diretor,
padrão N, da Divisão de Educação Extra-Escolar
do Departamento Nacional de Educação, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saude,
por ter sido nomeado para o cargo de Conselheiro
Comercial, padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério das Relações Exteriores.

NoistEAR:

De acordo com o art. 14, item ll, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

José Antonio Augusto de Lima, ocupante do
cargo da classe K da carreira de Técnico de Edu-
cação, do Quadro Permanente do Minist4rio da
Educação e Saude, para exercer o corgo, em co-
mis-ão. de Diretor, padrão N, da Divi são de Edu-
cação Extra-Escolar do Departamento Nacional de
Educação, do mesmo Quadro e Ministério, vago
en virtude da nomeação de Osvaldo Orico para
outro cargo.

DECRETOS DE 2 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

Nomr:An:

De acordo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outuSro de 1939:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei ri. 1.713, de 28 de ou ,u',rc de 1939:

Afonso Maria de Ligório Pinheiro Jofili para
exercer o cargo da classe I da carreira de Médico
Sanitarista, do Quadro Permanente do Mjpistério
da Educação e Saude, vago em virtude da promoção
de Almir Godofredo de Almeida e Castro.

De acordo com o artigo 14, item III, letra b,
combinado com o artigo 17 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Maria Luiza de Morais Macedo, para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de

tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.422, de 12 de
julho de 1941:

Maria da Conceição Mata para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira d . Datiló-
grafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saude, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei a. 3.42 1. de 12 de
julho de 1941.

DEMITIR:

De acordo com o art. 238, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 63.798, de 1942, cio Departamerto de Ad-
ministração do Ministério da Educação e Saudei

Acácio de Almeida Lopes do cargo da classe C
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar
do Ministério da Educaçã e Saude.

IrORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o art. 57 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 da outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 9.275 de 1943, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educação e Saudei

O decreto de 31 de dezembro de 1942, que pro-
moveu por merecimento Luiz Teixeira da Mota do
cargo da classe F da carreira de Escriturário (de-
creto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe G dessa carreira, vago em virtude da
nomeação para outro cargo de Joaquim José da
Silva.

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta del processo número
5.904, de 1936, do Departamento de Administração
do Ministério da Educação e Saudei

João Bastos Teles de Menezes do cargo da classe
J da carreira de Médico Sanitarista, do Quadro Su-
plementar do Ministério da, Educação e Saud3.

READMITIR:

DECRETOS DE 2 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

DEMITIR:

De acordo com o artigo 38 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 112.944, de 1942, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

Almir Alves de Moura do cargo da classe II da
carreira de Contador do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, para o qual foi nomeado,
interinamente, em 4 de setembro de 1942.

REMOVER, A PEDIDO:
O agente fiscal do importo de consumo do in-

terior do Estado de Minas Gerais, Eduardo de
Sousa Pitanga para o intetior do Estado do Rio
de Janeiro, na vaga decorrente do falecimento de
Paulo Marinho da Cruz.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do P.F.. 5.295,
de 1943, da Secretaria da Presidência da Repú-
blica:

O decreto de 19 de fevereiro de 1943, que re-
moveu, a pedido, o agente fiscal do imposto de con-
sumo do interior do Estado de Minas Gerais, Ma-
rio de Sales Vitor para o interior do Estasí r do Rio
Grande do Sul, na vaga decorrente da remoção,
a pedido, de Arnaldo Nunes Turbino.

O decreto de 11 de fevereiro de 1943, que re-
moveu, a pedido, o agente fiscal do imposto de
consumo do interior do Estado do Rio Grande do
Sul, Lauro Godo para o interior do Estado do
Rio de Janeiro, na vaga decorrente do falecimento
de Paulo Marinho da Cruz.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETO DE 17 DE FEVEREIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Abiael Maria de Souza para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Enfer-
meiro, do Quadro Permanente do Ministério da

2.,) Educação e Saude, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.422 de 12 de
julho de 1941.

O Presidente da República resolve Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Simule, vago conforme consta 4:Pas

De acordo com o art. 14, item 111, letra b,
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Candida Paraiso para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Enfermeiro, do
Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saude, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.422, de 12 de julho de 1941.

De acordo com o art. 14, item II, do de-
creto-lei a. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Fernando Tude de Souza, ocupante do cargo da
classe J, da carreira de Técnico de Educação, do
Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saude, para exercer o cargo, em comissão, de Di-
retor, padrão L, do Serviço de Radiodifusão Edu-
cativa do mesmo quadro e Ministério, criado pela
Lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937.

De acordo com o art. 14, item III, letra a,
combinado com o art. 89 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Francisco de Paula Nunes, para exercer, interi-
nemente, como substituto, o cargo de Professor,
padrão G, da Secção de Trabalhos de Madeira
da Escola Industrial de Teresina, da Divisão de
Ensino Industrial do Departamento Nacional de
ECucação, do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saude, durante o impedimento do
re.pectivo titular. João Rosa de Menezes, em vir-
tude de se achai licenciado para tratamento de

De acordo com o art. 79 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que ccnsta do processo número
5.904, de 1936, do Departamento de Administração
do Ministério da Educação e Saude:

João Bastos Teles de Menezes, ex-Médico Sanita-
rista, classe J, do Quadro Suplementar do Ministé-
rio da Educação e Saude, no cargo da classe K da
mesma carreira, do Quadro Permanente do mesmo
Ministério, vago conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 3.422, de 12 de julho de
1941.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETO DE 25 DE FEVEREIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item III, letra
a, combinado com o artigo 89 do decreto-
lei ti. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Walter José Diehl, ocupante do cargo da classe
9 da carreira de Escriturário (1) de Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, para exercer,
interinamente, como substituto, o cargo de Guar-
da-mor, padrão 20, da Alfândega de Porto Alegre,
no Estado do Rio Grande do Sul, do mesmo Quadro
e Ministério, durante o impedimento do respectivo
titular José Maria de Jesus, em virtude de se
achar este último licenciado para tratamento de
~de.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 25.197, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores:

Ricardo de Aanorim Bezerra no cargo da classe
G da carreira de Escriturário, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Justiça e Negicios Inte-
riores.

DECRETOS DE 2 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

O civil dentista Virgilio de Souza Chaves, para
exercer, interinamente, o cargo de 2P tenente den
tista da Policia Militar do Distrito Federal.

De acordo com o artigo 14, item 1, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Aldo D'Almeida Brandão para exercer o cargo
da classe E da carreira de Arquivista do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 3.800, de G de novemir.o
de 1941.

Miguel Azambuja para exercer o cargo da classe
E da carreira de Arquivista do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
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3.0 — Os preços máximos acima fixados
iguais aos preços correntes em 1 de dezem-
bro de 1912 só podem ser alterados: — pe-
las Comissões de Preços na forma legal;
por autorização expressa do coordenador da
Mobilização Económica ou pelo seu ascisztrele
responsável do Setor Preços.

40 — Os preços máximos assim fixados
permanecerão em vigor até serem reajustados
nos seus justos niveis, de acordo com os estu-
dos que se estão realizando.

59 — Quaisquer vendedores que majora-
rem os preços sem a devida autorização, in-
correrão nas penalidades da lei. — Prof.
Jorge Kafuri, assistente responsavel.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. ,PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

ExposiçÃo DE MOTIVOS

N. 500-23-2-43 — O Ministério da Guerra
solicita o destaque da importância de Cr$
100.000,00, da parcela de Cr$ 2.767.600,00. da
Verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pes-
soal Extranumerário — Subconsignação 08
Novas admissões, etc.. do respectivo orçamen-
to', afim de admitir extranumerários-diaristas
para o Depósito Central de Material Bélico.

O D.A.S.P. opina favoravelmente.
Aprovado. — Em 25-2-13. —	 VARoAs.

MINISTÉRIO DA GUERRA
VERBA 1 — PESSOAL

Consignação li — Pessoal
Extranumerário Sub-
consignação 08 — Novas
admissões,

17. Diretoria de Fundos do
Exército 	  Cr$ 2.767.000,00

Destaque à conta da subcon-
signação acima, de acordo
com a circular n. 2, de
1943, da Secretaria da
Presidência da República,
para atende,. à despesa
com a admissão de diaris-
tas para o Depósito Cen-
tral de Material Bélico... Cr$	 100.000,00

Quinta-feira 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Março de 1943 3165

vago conforma consta das tabelas anexas ao de-
czeto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

De acordo com o art. 227, § 1.°, do decreto-
lei n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940:

Rubem Batista, Escrevente Auxiliar, interino, do
Tabelião do 18.° Ofício de Notas da Justiça do
Distrito Federal, para exercer, interinamente, a
função de Escrevente Juramentado do mesmo
Ofício.

INDULTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 75, letra 1, da Constituição:

Atendendo a que o sentenciado Carlos Gentil de
Araujo já cumpriu quase 2 anos da pena de 10
anos e 2 meses de prisão com trabalho, grau médio
do art. 294, § 1.0, combinado com o art. 13, da
Consolidação das Leis Penais, que lhe foi imposta
pelo Tribunal de Apelação desta Capital, o refe-
rido sentenciado do resto da mencionada pena.

À vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado de São Paulo e atendendo a
que o entenciado João Wenceslau da Silveira já
cumpriu mais de 1 ano da pena de 5 anos de re-
clusão, grau mínimo do art. 121, § 1.0, do Código
Penal, que lhe foi imposta pelo Tribunal de Ape-
lação daquele Estado, o referido sentenciado do
resto da mencionada pena

COMUTAR:

Usando da atribuição. que lhe confete o ar-
tigo 75, letra I, da Constituição:

Atendendo a que o sentenciado Antonio Domin-
gos da Silva já cumpriu mais de 8 anos da pena
de 16 anos e 6 meses de prisão celular, grau sub-
médio do art. 294, 6 1.°, da Consolidação das Leis
Penais, que lhe foi imposta pelo Tribunal do Juri
da Comarca de Monte Aprazível, Estado de São
Paulo, a referida pena para 12 anos de prisão ce-
lular, grau mínimo do citado dispositivo da men-
cionada Consolidação

.3k vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado de São Paulo e atendendo a
que o sentenciado Waldemar da Costa Monteiro
já cumpriu quase 3 anos da pena de 24 anos de
prisão celular, grau máximo do art. 294, § 2.°, da
Consolidação das Leis Penais, imposta, em grau de
recurso, pelo Tribunal de Apelação do referido
Estado, a referida pena para 6 anos de prisão ce-
lular, grau mínimo do citado dispositivo da men-
cionada Consolidação.

CONCEDER LICENÇA,

Na conformidade do art. 2.0, letra "b", do
decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938,
alterado pelo de n. 1.317, de 2 de junho
de 1939:

Usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra m, da Constituição da República e atenden-
do ao que requereu Délio Tavares, brasileiro, para
aceitar e exercer as funções de Vice-Conrul Ho-
norário da Grécia, em Belo Horizonte.

Usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra m, da Constituição da República e atendendo
ao que requereu Antonio Magalhães Bastos, por-
tuguês de origem, brasileiro por naturalização tá-
cita, para aceitar e exercer as funções de Vice-
Consul de Portugal, em Taubaté. Estado de São
Paulo.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos do decreto-lei n. 1.980, de 26
de janeiro de 1940:

Atendendo ao que requereu o soldado da Polí-
cia Militar do Distrito Federal, Antonio Gomes da
Silva, visto ter sido julgado inválido e incapaz
para o serviço militar e conter 6 meses e dias do
mesmo serviço.

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 24.900, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores:

Henrique Palmeira Ripper no cargo de Oficial
de Diligência da Policia Civil do Distrit ...n Federal,
padrão E, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETO DE 2 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

DISPENSAR:

De acordo com o artigo 23, 6 4.0, do de-

creto-lei n. 791, de 14 de outubro de
1938:

Holm Samuel Bendelac das funções de Consul
Honorário do Braril em Tanger, África.

Gabinete do Coordenador da
Mobilização Econômica

DESIGNAÇÃO DE 26 DE FEVEREIRO DE 1943

O coordenador da Mobilização Econômica,
de acordo com o art. 5.° da Ordem de Serviço
n. 1, de 5 de novembro de 1912:

Resolve designar o professor Jorge Felipe
Kafuri para exercer a função de Assistente
Responsável pelo Setor Planejamento, cumula-
tivamente com a de Assistente Responsavel pe-
lo Setor de Preços.

Resolve designar o comandante Braz Dias de
Aguiar para exercer a função de Assistente
Regional do Coordenador da Mobilização Eco-
nômica, e seu d'legado na Amazónia, com ju-
risdição nos Estcdos do Amazonas, Pará e Ter-
ritório do Acre.

Resolve designar o engenheiro Francisco
Ebling para exe:cer as funções de Assistente
em Assuntos de Transportes Marítimos. —
João Alberto.

Setor Preços

GABINETE DO ASSISTENTE RESPONSÁVEL

INSTRUÇÕES N. 1 DE 2 DE MARÇO DE 1943

O assistente responsável pelo Setor Preços,
devidamente autorizado pelo coordenador da
Mobilização Econômica e atendendo à compe-
tência que lhe é atribuida pela Portaria n. 30
de 30-11-42 do coordenador da Mobilização
Econômica, resolve, afim de esclarecer as por-
tarias em vigor sobre preços, baixar as se-
guintes instruções:

1.0 — Os preços máximos permissiveis no
mercado interno a quaisquer vendedores são
os preços correni.e.s em 1 de dezembro de
1912.

2.0 -- Estes preços máximos abrangem in-
distintamente todas as mercad mias, matérias
primas, produtos manufaturados, inclusive
artigos de importação, bem como transportes
de qua'quer natureza nas diversas modalida-
des de suas tarifas.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 2 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO.

De acordo com o artigo 93, 6 1.°, alínea a,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 3.826, de 1943, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A Erico Joaquim de São Paulo do cargo da classe
G da carreira de Prático de engenharia (IGI). do
Quadro I do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item 11I, letra
b, combinado com o artigo 17 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Sergio Sebastião Garcia de Figueiredo para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe G da carreira
de Prático de engenharia (IGI), do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Erico Joaquim de São
Paulo.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

M II III 1 M I ~MI
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N. 502-23-2-13 — A Comissão de Estudos- e
Negócios Estaduais do Ministério da Justiça e
NegOcios interiores, solicitou autorização para
que fosse posto à sua disposição até 31-12-43,
aa forma do art. 35 do E.F., Heitor Barcelos
tollet, oficial administrativo, classe K, lotado
va Divisão do Material do Departamento , de
isd r:inistração do mesmo Ministério.

id.A.S.P. opina favoraVeltnente.
provado. — Em 25-2-43. — G. VARGAS.

N. 508-23-2-Et — O Ministério da Aeronáu-
liea solicitou autorização- para que continuasse
a sua disposição até 31-12-43. na forma do
artigo 35 do EX., Mário dos Santos Belleza,
escriturário, classe E, lotado na Diretoria de
Sairde do Exército.

O D.A.S.P. opina favoravelmente.
Antorisado. — Em 25-2-13 — G. Vannas.

N. 510.23-2-13 — O Departamento de Es-
tradas de Ferro do Ministério da Viação soli-
citou que continuasse à sua disposição, na con-
formidade do art. 33 do Estatuto dos Funcio-
nários, e ate 31-12-11, Heraclio Pires de Car-
valho, oficial administrativo, classe 1, do Qua-
dro 1 do mesmo Ministério, para servir na 2.a
Fiscalização. com sede na cidade de Salvador,
no Estado da Baia.

O D.A.S.P. oidna favoravelmente it
rogaeao solicitada até 31 de dezembro de 1913.

Aprovado. — Em 25-2-43. — O. Vaiaras.

N. 513-21-2-43 — O Conselho Nacional de
Minas e Metalurgia do Ministério da Viação e
Obras Públicas. solicitou que permanecesse á
sua disposição. de conformidade com o art. 35
da Estatuto dos Funcionários, Augusto Para-
rmos Eontenelle. engenheiro, classe L, lotado no
De partamento Nacional de Estradas de Ferro.

O D.A.S.P. é de parecer que a requisição
werece ser aprovada de forma que o funcio-
nário continue à disposição do Couse'ho de
Minas e Metalurgia até 31 de dezembro do ano
corrente.

Aprovado. — Em 25-2-43. — (1. VARGAS.

4. Examinando o assunto, verificou o D.A.
S.P.:

a) que a interessada, então em disponibili-
dade no Cargo de datikgrafo da extinta secre-
taria da Câmara dos Deputados, foi, por de-
creto de 28-9-39, nomeada para exercer o car-
go da classe D da carreira de datilógrafo do
Quadro Il do M. J., nos termos do artigo IP
do decreto n. 20.486, Je 6-10-31;

h) que, por decreto de 2-4-40, foi tornado
sem efsito aquele aproveitamento, continnan-
do a interessada em disponibilidade no men-
cionado cargo de datilógrafo da extinta -secre-
taria da Câmara dos Deputados, por- haver fi-
cac'o provado, na inspeção, de sande a que foi
submetida, para efeito de posse. não ter, no
momento, Capacidade física para exercer cargo
público;

c) que, OU' nova inspeção . de saude, a que
foi submetida em 10-7-42, foi, mais uma vez,
julgada incapaz para exercer cargo público.
por ser portadora de neurose obsessiva e ce-
nestopatia, eom'distiroidia, necessitando de um
aro de licença;

dl que, respondendo a urna consulta da
D.P.J.. o D.N.S. esclarecti que a molestia
dio interessada se enquadra no artigo 201 do
E.F.. podendo ser providenciada a sua apo-
sentadoria;

e) que, por decreto de 1-0-12. foi aposenta-
da, de acordo com o artigo 195 do mencionado
diploma legal, no cargo da classe la da carrei-
ra de datilógrafo do • Quadro da extinta Câ-
mara dos Deputados, quaneo se achava em
disponibilidade no cargo de datilógrafo da ex-
tinta Câmara dos Deputados:

f) que, na forma do referido artigo 195, o
provento da aposentadoria de funcionário, em
tis condições, é calculado sobre o vencimento
ou remuneração que percebia na . data do de-
creto de disponibilidade;

g) que, a rigor, essa aposentadoria não ex-
chie as vantagens previstas no citado artigo
201 do E.E. e

hl que, assim, não se, justifica a expedição
tio decreto apresentado pelo M.

5. Nestas • condições. o D.A.S.P. tem a
honra de restituir a V. Excia. o anexo pro-
cesso e de opinar por- que, para regularizar
a situação da interessada, seja expedido o in-
cluso decreto que elaborou em substituição ao
apresentado pelo M. devendo o processo
ser encaminhado, depois, a este Ministério
para os devidos fins.

(Assinado decreto — Em 26-2-13 . — Luiz
Simões Lopes, presidente.

N. 552 — 9
5-2-43 -- O ministro da Viação

solicitou que fosse posto h. disposição da Dire-
toria Geral do Departamento dos Correios e
Telégrafos. de acordo com o art. 33 do Esta-

548 — Em 26 de fevereiro de 1943	 Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República
— A tabela anexa ao decreto-lei ri. 4.000, de
7-1-42, que alterou a carreira de Conservador'
do Quadro Permanente do Ministério da Edu-
Cação e Saude, consigna 30 cargos, dos quais
2 da classe J e 3 da classe I são considerados
vagos.

2. A necessidade, porem, de manter a lota-
ção prevista na referida carreira e a impossi-
bilidade de prover os cargos vagos menciona-
dos, levaram este Departamento a solucionar N
assunto, aumentando efetivamente de 2 cargos
e provisoriamente de outros 5 a classe iniciai
da carreira de Conservador.

3. Os cargos provisórios serão suprimidos a
medida q ue forem preenchidos os vagos das
classes J e I, em número correspondente àque-
les.

A. Nestas condições, tem este Departamento
honra de submeter à consideração e assina-

tura de V. Excia. o projeto de decreto-lei jun-
to, que consubstancia a medida em apreço.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. —	 Simões Lopes. presidente.

(Assinado decreto-lei n. 5.296, em 2-3-13).

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPtillLICA

TRANSFERÉNUÀ

E. tvt. 523 —21-2-43 — De Carmen de Olis
veira Santos, datilógrafo. G, do Q. P. do ai.
F., ex-offieio, para arquivista. — Autorizado.

stamissXo
E. M. 499 — 23-2-43 — De Alberto Biol-

ehini Filho, para dentista, XVI do H. C.
Aer. — M. Aer. — Aprovado.

E. M. 501 — 23-2-h3 — De Lígia Tilscher,
para praticante de escritório. VI, do D. P. S.
— M. T. — Aprovada.

E. M. 503 — 23-2-43 — De Dormida Quei-
roz de Freitas, para praticante de tráfego, IV,
da D .11. do Maranhãe — D. C. T. — Apro-
vada.

E. M. 504	 23-2-43 — De Edméa de Cas-
tro' e Sonsa, para praticante de escritóriü,
da D. J. I. — M. J. — Aprovada.

E. M. 505 — 23-2-43 — De Dejanira Pe-
reira de Carvalno e Nei Pimenta de Morais,
para praticantes de escritório, VI, do D. D. P.

M. F. — Aprovada. -
E. M. 506 — 23-2-43 — De CCeiiiR Vitral

Monteiro e Geraldo Medeiros, pa ra auxiliar de
eseritório, VII, da Fábrica de Juiz de Fora.
— M. O — Aprovada.

E. M. 509 — 23-2-43 — De Maria Paoiiello,
Léa de Almeida Redoisdo e Taci Sampaio de
Brito, para auxiliar de escritório, VII, do S.
s' do D. N. S. — M. E. S. — Aprovada.

E.M. 511 — 23-2-43 — Usar Dacorso Neto
requereu instauração de rigoroso inquérito no
M.E.S.

PaVerCt : O D.A.S.P. opina pelo encaminIrt-
mento do processo ao M.E.S., afim de que se-
jam prestados os es Carecimentos preliwinares
que se fazem necessár'^s e apreciada a conve-
niência da instauração do inquérito scocitado.
Despacho: Aprov,.do.

E.M. 515 L- 24-2-13 — Manuel Unis Ma-
chado Júnior, ex-dclegado, de primeira entrân-
eia requereu fosse retificada sua readmissão
para a classe K.

Despacho: Indeferido, de acordo com o pa-
recer.

E. M. 516 — 21-2-13 — Rafael Torga, esti-
fui-lírio, recorreu do alo Coo senhor ministro da
Viação que indeferiu o seu pedido de pagamen-
to da diferença de vencinient

Parecer;.0 D.A.S.P. opina por que se ne-
gue provimento ..0 recurso.

Despacho: Aprovado.
E.M. 517 — 24 2-43 — Jaime Gomes Car-

neiro Arantes, dentista do rec,uereu.sua
permanência naquele cargo.

Parecer; O D.A.S.P. opina- pelo indeferi-
mento do pedido, por falta de apoio legal.

Despacho: Aprovado.

E. M. — 521 — 24-2-43 — 0. M. J. na
anexo processo que V. Excia, submeteu ao
exame do DASP, propos a retificação dc u o de-
reto de 1-9-42 que aposetou, de acordo com

o artigo 195 do E. E., Maria Edrnée Dutra Pe-
leira da Cunha no cargo da classe I) car-
i-eiradatilografo, do Quadro da extinta Câ-
mara dos _Deputados, eu que se achava em
disponidlidade.

2. A roiifieneão proposta é no sentido de ser
declarado que a aposentadoria da referida
funcionaria devera ser considerada nos termos luto dos Funcionários, até 31-12-43, Manuel
do item IV do artigo 100 do E, F., de acordo Falcão de Almeida, ajudante de tesoureiro, pa-
com o auPs0 projeto de decreto.	 (Irão F, lotado na Diretoria Regional dos Cor-

JestH'icando a meidr. em apreço, escla- reios é Telégrafos do Espírito Santo.
revia' Anele Ministério:	 o DASP, opina favoravelmente.

	

or; que a interessada estava em disponibili-	 Aprovado. — Em 26-2-13. — G. Vaitoss
dado, desde 1926 e teve a sua nomeação pro-
posta por este Departamento, para o cargo da 	 N. 543 — 25-2-13 -- O Ministério da Guer-
classe Fi da carreira de datilógrafo do seu na- ra solicita o destaque da importância de Cr$
ligo Qi.adro li:	 50.000.00, da parcela de Cr$ 2.767.600,00. da

b l que, Sendo julgada incapaz, momentanea- Verba I — Pessoal — Consignação II —
- Mente, rw inspeção de saude a que se subme- soal Extranumerário Snbconsignação 08 —

teu para efeito de posse no novo cargo, foi o Novas admissões, etc., do respectivo orçamen-
seu aproveittnnento declarado sem efeito para to, afim de admitir extranumerários diaristas
que tornasse a sem' considerado dentro de um para o Serviço Geográfico e Histórico do
ano:	 Exército

	

e) que, providenciada nova inspeção de sau-	 O DASP opina favoravelmente.	 Autori-
de, por já se ter esgota-10 o prazo determina- zado — Em 26-2-43 -- O. VARGAS.
do, concluiu o laudo médico pela permanência
da incapacidade física ( i a ieteressada, propon- 	 MINISTÉRIO DA GUERR.k
do, ainda, um ano de licença para seu trata-	 vertna 1 -- PESSOAL.
mento:

	

ilj que, não cogitando, entretanto. o E.F. 	 Consi,enação	 — Pessoal Extranumerário.

de licença	 ser concedida a funcionário ero	 Subconsignação 08 -- Novas admissões, etc.

disponibilidade, foi providenciada a aposenta-	 17 — Diretoria de Intendência — Cruzeiros
2diria prevista no artigo 105 daquele diploma 	 767.600,00.. 

legal; e	 Destaque à conta da Subconsignação acima,
e) que, consultado o S.N.F.M. sobre a de acordo com a Circular n. 2, do 1943, da:

possibilidade de ser a molestiêt de que é por- Secretaria da Presidência da República, para
tadora a mesma funcionária incluida dentre atender à despesa com a admissão de extra-
as especificadas no artigo 201, respondeu este numerários diaristas para o Serviço Geográ-
afirmativamente. visto tratar-se de alienação fico e Histórico do Exército. — Cruzeiros
mental.	 50.000,00.

...s....e...mim...MI le g...	 I I
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o. Marcioullo Lobato Dias.
7. Augusto Moreira de Souza.
8. António Leito da Costa.
9. Deusdedith de Souza Malcher.

10. José Pereira de Oliveira.

3 - Feitor XI

1. José Nogueira Prata.
2. Manuel Leopoldino de Farias,
3. Basilio José Duarte.

11. Francisco Aires da Silva. - Feitor X
12. Antônio Barros Nogueira Gaivão.
13. José Martins do Nascimento. 1. Antônio Casar M.taiaças.
14. Manuel Joaquim de Sou. 2 - Maquinista XIll
15. Julio Fausto da Costa.
16. Manuel Gurgel do Amaral. 1. José do Nascimento.	 -

2. Francisco Angelo de Oliveira.

E. M. 519 - 24-2-43 - Edmundo Mascare-
nhas dos Santos Silva, mecitnico eletricista.
requereu seja contado o interstício da classe
a que pertence, a partir de 31-12-40, data cru
que deveria, segundo alega, ter sido promo-
vido

Parecer: O D .A. S. P. opina por que seja
o prtwesso encaminhado ao M. V., para ser
arquicado.

Despacho: Aprovado.
E. M. 520 - 24-2-43 - Adalberto Bezer-

ra Santos, ex-guarda vigilante do extinto Pa-
tronato Agrícola Vidal de Negreiros. no Esta-
do da Parelha, requereu readmissão no ser-
viço público.

Parecer: O D. A. S. P. opina por que seja
o processo encaminhado ao M. F.. para que
seja examinada'a possibilidade de readmissão
do interessado em cargo da classe E da car-
reira de Guarda-Livros.

Despacho: Aprovado.
E. M. 524 - 24-2-43 - IIelina 'de Almei-

da Machado, ex-auxiliar de amanuense da entãa
Administração dos Correios em Ribeiro Pre-
to, Estado de São Paulo, requereu readmissão
mo 'serviço público.

Parecer: O . 1). A: S. P. é pelo atendimen-
to do pedido de readmissão, estando em con-
dições de ser assinado o decreto apresentado
pelo M. V., ao qual deverá ser, depois, rema-
tido o mesmo processo, para os devidos fins.

Despacho: Aprovado.
ANULAÇÃO

E. M. 507 - 23-2-43 - Da admissão de
Aloísio Gomes de Faria para auxiliar de escri-
sério, VII, da E. Aer. - M. Ae. - Apro-
vado.

INCLUSÃO NA RELAÇÃO NOMINAL
E. M. 498 - 23-2-43 - O decreto número

11.322, de 14-1-43. que alterou a partir de
1-1-43 as tabelas numéricas e suplementares
de diversas repartições do M. V., ampliou a
T. N. da E. F. B., para regularizar a situa-
ção de parte do pessoal que vinha, com exer-
vício naquela ferrovia, atendendo aos seus ser-
viços.

2. Essa ampliação foi resultado de estudos
feitos pelo D. A. S. P. em colaboração com O
D. N. E. P. e à vista de proposta organizada
pela Diretoria daquela Estrada, que forneceu a
relação nominal correspondente à nova ta-

bela, enquadrando aquele pessoal rigorosamen-
te de acordo com a função e salário respecti-
vos.

3. Nestas condições, o D. A. S. P. tem a
honra de propor a V. Excia. seja autorizada
a inclusão, na relação nominal dos extranu-
merários mensalistas do M. V., dos nomes
constantes da relação anexa e autorizado o pa-
gamento desse pessoal a partir de 1-1-43, desde
quando começou a vigorar a tabela correspon-
dente e à vista de não ter havido interrupção
de exercício.

Despacho: Autorizado.

Relação nominal dos extranumerários mansa-
listas da Estrada de Ferro de Bragança

1 - Agente de Estrada de Ferro XI
1. José da Cunha Sarmanho.

4 - Agente de Estrada de Ferro X
1. Alberto Augusto Moreira.

s 2. Lauro de Campos Guerreiro.
3. José Vieira Filho.
4. Raimundo Rodrigues de Almeida.

7 - Agente de Estrada de Ferro IX
1. Francisco Sales Santos Amaral.
2. Sebastião da Mata Câmara.
3. Pedro Bezerra Falcão.
4. Antero Rufino Barbosa Júnior.
5. Manuel de Barros Moura.
6. José Maria de Magalhães Ramos.
7. José Torquato da Silva.

16 Agente de Estrada de Ferro VIII
1. José António de Oliveira.
2. Marcos Isac Serfati.
3. Luciano Emílio Mergulhão.
4. Francisco Benjamin Teles.
5. João Olímpio Pereira.

1 - A neinuense XXt

Nemrod Azevado Vale.
4 - Amanuense XVIII

Antônio Cirno dos Santos.
Joaquim da Rocha Prata.
Edgard Távora de Albuquerque.
Oscar Vinagre Pimenta.

2 - Amanuense auxiliar XV
Antônio Maria Gurjão Praxedea.
Libanio Alves Sobral [lentes.

2 - Amanuense taisiliar XIV
Cristiano Jaufret• de Siqueira.
Raymundo Martins Zabumba.

7 - Amanuense auxiliar 1.111
Lucia Nadler Pugé.
Heitor Almeida.
Francisco Alvos Coelho.
Diomedes Bezerra de Miranda.
DoroLéa Ciriaco Baêna.
Heitor da Costa Gonçalves.
Manuel Fernandes Teixeira.

9 - Auxiliar de escritório X1
Constantino Eric() Wan-meel,,
Simplício Pereira Bastos.
Lourival Sales Costa.
Centram de Souza Gomes.
Heitor Franco Carneiro.
Jaci Duarte tha Araujo.
Maria Raymunda Vale Veiga.
Luiz Gonzaga de Meneses Neto.
Manuel Ferreira Lima.

9 - Auxiliar de escritório 2,
Florencio Pereira da Rocha.
Bolivar Lemos de Souza.
11u:iscar Lemos de Souza.
Guilherme Antonio de Melo.
Adalberto Nunes de Figueiredo.
Osvaldo Pereira Baetos.
Wilson Machado Coelho.
Cassilda Rosa Brisson Eirado.
Luzia Zufla Maia Lima.

• 4 - Auxiliar tle escritório IX
Alisio Ourjão Praxedea.
Alcinclu de Agniar Cunha
José Ferreira de Souza.
Ricardo Pereira Cardoso.

- Auxiliar de escritório VII1
Manuel Barrio Dias Filho.

1 - Artífice XI
Antônio Bezerra Falcão.

2 - Condutor je trem X1 V
Arnaldo Vasconcelos Machado.
António Bandeira de Queiroz.

2 - Condutor dc trem XIII
:Ernesto Anglada.
Pedro Ferreira Batalha.

4 - condr.tor de trem X/
Paulo Mendes Cençalves.
II,e-riano Lameira.
joão Tiago da Rocha.
Valdorniro Bacelar do Carmo.

3 - Condutor auxiliar IX
seeziei• da Silveira Bezerra.
Pedro Pires Borges.
José Machado e Silva.

1 - Desenhista XI
Rui Ponte Souza Borges Leal.

4 - Maquinista XII
1. Manuel Barrio Dias.
2. Francisco Ferreira da Silva.
3. Luiz Ribeiro da Silva.
4. José Angelo de Oliveira.

4 - Maquinista
1. João Epifilnio dos Santos. -
2. João Mendes da Costa.
3. José Ferreira de Souza.
4. Manuel de Olisei..a.

4 - Maquinista
1. Francisco Alvitn :Freire.
2 Luiz Rodrigues do Souza,
3. João Ricardo da Silva.
4. Argetuiro Bezerra andes.

7 - Maquinista IX
1. Artur Martins da Silva.
2. João Palhano da Silva.
3. João Pereira Barbosa.
4. Francisco Antunes de Paiva.
5. José Pereira da Silva.
6. António Inácio dos Santos.
7. Antônio Tav:h.a dos Santos.

- Médico XV/ •1. Vago.
1 - Mestre XVI,

1. António Barbosa da Luz.
- Mestre XIV.

1. Augusto Casar da Silva.
2 - Serviçal VIll

1. Estavam Xavier de Souza.
2. José Cavalcante de Albuquerque.

4 - Serviçal VII
1. Eliezer da Silveira Bezerra.
2. Fernando da Silv.. Romariz.
3, Raimundo António Gomes.
4. Tomaz Cantuária de Souza Filhe.

1 - Secretário XVI
1. Aluízio Santa Rosa.

- Tesoureiro XVII]
i. Guilherme Gonçalves Sampaio. _

1 - Tesoureiro auxiliar XV,
i. Benedito Gonzaga de Menezes.

7 - T2l4;rafista VII
1. Artemon de Soosa
2. Daniel Sizo Fidalgo.
3. Oscar Alves Azevedo.
4. Sandoval Viana da Silva.
5. Osvaldo Gonçalves dos Santos.
G.	 Sarquis Rassi.
7. Francisco Martiniano Andrade.

9 - Telegrafi,sta auxiliar V1
1. Orlando Fernandes de Medeiros.
2. Benedito de Morais Santana.
3. Armando Cavalcante do Avelar.
4, Raimundo Casar Filho.
5. Cterernias Godinho Furtado.
6. José de Oliveira França.
7. Vicente José de Mendonça.
8. Raimundo Nonato dos Santos.
9. Vago.

13 - Telegrafista auxiliar y
1. Ant: -J Leonardo da Silva.
2. Jaime da Silva Alves.
3. Francisco Sérgio de Brito.
4. Luiz Fernandes Teixeira.
5. António Fonseca Carvalho Heitor.

.1.
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o
:3.
4.

1.
2.

1.
2.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.

1.
2.
3.
4.
s.
6.
7.
8.
9.

1.
2.
3.
4.
5.
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7.
8.
9.

1.
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4.
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1.

1.
2.

1.
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1.
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1.
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Processo n, 1.020-43 - Proposta de reno-
vação de contratos - Despacho:

Restituo à D.P.A., para que junte as mi-
nutas de contrato de Fritz Feigl e Nieolau
ltraile, devidamente preenchidas, de vez que
as renovações dos contratos dos demais can-
didatos já tGram apreciadas pelo D.A.S.P.,
»o processo n. 13.510-42. "- D.F. 2-3-43.
- Paulo Lira, D. 1).

Processo n. 1.903-43 - Fvandro Lago Mi-
randa e outra - Proposta de admissão -
/te:pacho:

Restituo o processo ao C.R.T. - 5,a Re-
gião, para que sejam processadas as admis-
sões de acordo com o art. 30 do D.G.
5.175-43, conforme esclarecimentos presta-
dos por telegrama. -D. F. 2-3-43. - Paulo
Lira, D.D.

Processo n. 1.907-43 - Alvaro Mácedo de
Faria - Proposta de admissão - Despacho:

Restituo o processo à D.T.M., em Ser-
gipe, informando que o D.A.S.P. já propôs
a admissão do Alvaro Macedo de Faria Para

função de fiscal VII, da T.N.M. dessa De-
legacia.

Para a vaga de. praticante de escritório, de-
corrente dessa admissão, o D.A.S.P. pro-
porá, oportunamente, o seu preenchimento por
candidato habilitado em prova. - D. F.,

- Paulo Lira, D.D.
Processo a. 2.113-43 - Leonel Soares -

Proposta de admissão - Despacho:
Solicito a audiência da D.E.I. para que

seja esclarecido a que Escola corresponde a
P.N., cuja função de maquinista se pretende
preencher. - D. F., 2-3-43. - Paulo Lira.
D. D.

Processo n, 2.190-43 - Pedida de infor-
mações sobre reservista	 Despacho:

Ó nome de Ile.rmlnio da Silva Ramos não
consta dos fichários de funcionários e extra-
numerários mensalistas e . . contratados, exis-
tentes no D.A.S.P.

Restituo ao comando do- Grupo-Escola
- D. F.. 2-3-433. - Paulo Lira, D.D.

'Processo -o. 2.215-43 - Pedido de indica-
são de candidato. Despacho:

A admissão de extranumerário mensalista é
ultimada com a expedição da respectiva porta-
ria, pelo chefe do serviço a que pertence a
T.N.M., ou seja, o' chefe da E.E. de Jundiat.

No caso, não poderia ter sido expedido por-
taria de admissão, uma vez que o interessado,
por falta de comunicação, deixou de apresen-
tar-se àquela repartição.

Verificada a impossibilidade de comunicar-
se COM o interessado, por falta de endereço, a
solução indicada seria a remessa do processo
ao D.A.S.P,. para as providências necessárias,
tanto mais que a admissão, autorizada pelo Se-
nhor Presidente da República, e ainda não ul-
timada com a expedição de portaria só poderá
ser tornada sem efeito por aquela autoridade.

Assim, e dada a dificuldade de se encontrar
candidato que acerte admissão para a E.E.
Jundiat, restituo o processo ao L.C.E., suge-
rindo seja tornada sem efeito a portaria de 16
de fevereiro de 1943 e remetido o processo h
aludida Estação, para que se comunique com

o candidato, cujo endereço é rua Conselheiro
Moreira de Barros, 91, São Paulo, ultimando,
então, o processamento da admissão, na forma
da lei. D.F., 2-3-43. - Paulo Lira, diretor
da Divisão.

Processo n. 2.218-43 - Custodio Coelho Gui-
marães - Proposta de admissão. Despacho:

Restituo à F.N.M., afim de que o interessado
promova o registo de seu diploma. D. F.,
2-3-43. - Paulo Lira., diretor da Divisão.

Processo n. 2.219-43 - Mario Batinga de
Araujo Lessa - Proposta de admissão. Des-
pacho:

Restituo à F.N.M. esclarecendo que o
D.A.S.P. proporá, na forma do art. 32 do de-
creto-lei n. 5.175-43, a admissão de Mário Ba=
tinga de Araujo Lessa, para a função de labora-
torista. IX, da sua T.N.M. D. F., 2-3-43. -
Paulo Lira, diretor da Divisão.

Processo n. 2.220-43 - João dos Reis Fer-
reira Machado - Proposta de admissão. Des-
pacho:	 -

Restituo à F.N.M. para que o interessado
promova o registo do seu diploma. D.F., 2 de
fevereiro de 1913. - Paulo Lirg, diretor da
Divisão,

Processo n. 2.231-13 - Sobre aproveita-
mento de funcionário em disponibilidade. Des-
pacho:

Ciente. Restitua-se à D.P.J. à qual solicito
comunicação à D.F. logo seja feita a apostila.
D. F., 3-3-43. - Paulo Lira, diretor da Di-
visão.

Processo n. 2.407-43 - Maria de Lourdes
Ferreira Marques e outra - Pedido de admis-
são: Despacho:

Há 28 e 27 e candidatos, respectivamente,
com classificação superior à das interessadas
nas S.F. de auxiliar e praticante de .escritó-
rio, que deverão, assim, aguardar oportuna-
dade, uma vez que as admissões obedecem à
ordem de classificação.

Arquive-se. D. IF, 2-3-43. - Paulo Lira,
diretor da Divisão.

Processo n. 2.503-43 - João Alfredo Liba-
nio Guedes - Remessa 'de portaria de admis-
são. pespacho:

A admissão na S.F. de auxiliar de ensino é
feita de acordo com o art. 31 do decreto-lei nú-
mero 5.175-43, combinado com a circular
DF-53-42 (Diário Oficial de 20-8-43). Os tí-
tulos., portanto, deverão ser examinados pre-
viamente pelo D.A.S.P. (item X, circular ci-
tada). Restitua-se o processo ao Colégio Pedro
LI - Externato afim de que a portaria ane-
xa seja tornada sem efeito, remetendo-se, de-
pois, o processo ao D.A.S.P., para que se pro-
cesse, então, na forma da legislação. D. F.

' 2de fevereiro de 1943. -- Paulo Lira, diretor da
Divisão.

Processo n. 2.518-43 - Remessa de porta-
ria de admissão de E:.za Costa Lima Wyllie.
Despacho:

A admissão na S.F. de piofessor adjunto é
feita de acordo com o art. 31 do decreto-lei nú-
mero 5.175-43, combinado com a circular
DF-53-42 (Diário Oficial da 20-8-42) . Os tí-
tulos, portanto, deverão ser examinados pre-
viamente - pelo D.A.S.:?. (item X, circular ci-
tada). Itestitua-se o processo ao Colégio Pedro
II - Externato - afim de que a portaria anexa
seja tornada sem efeito, remetendo-se, depois,
o processo ao D.A.S.P. para que se processe,
então, na forma da legislação. D. F., 2-3-43.
- Paulo Lira, diretor da Divisão.

Processo n. 2,520-43 - Eneida do Rego Mon-
teiro - Remessa de portaria de admissão. Des-
pacho:

A admissão na S.F. de auxiliar de ensino é
feita de acordo com o art. 31 do decreto-lei nú-
mero 5.175-43, combinado com a circular
DF-53-42 (Diário Oficial de 20-8-42). Os tí-
tulos, portanto, deverão ser examinados previa-
mente pelo D.A.S.P. (item X, circular cita-
da). Restitua-se o processo ao Colégio Pedro [I
- Externato - afim de que a portaria anexa
seja tornada sem efeito, remetendo-se, depois.
o processo ao D.A.S.P., para que se processe.
então, na forma da legislação. D. F., 2-3-43.
- Paulo Lira, diretor da Divisão.	 s

-RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial de 1-3-43, pág. 2.968, no
Modelo n. 16 (Encaminhamento de Proposta),

Onde se lê:
(Aart. 31 do decreto-lei n. 5.175, de 7-1-43)
(Art. 31 do decreto-lei n. 5.175, de 7-1-43)

Leia-se:
(Art. 31 do decreto-lei n. 5,175, de 7-1-43)

-
Divisão de Seleção

Processo n. 2.058-43 - Rifla de Oliveira
Almeida Leal, candidata inscrita no concurso
para Postalista, pede permissão para ser sub-
metida a novas -provas do referido concurso.

Despacho: Indeferido, de acordo com as Ins-
truções.

D.S. do D.A.S.P., 2 de março de 1913. -
Asterio Dardeau Vieira, diretor substituto da
Divisão.

Processos ris. 2.059-43 e 2.217-13 - Can-
didatos inscritos no concurso para Postalista,
pedem revisão: Francisco de Assis Côrtes,
prova de. Prática de Serviços Postais: Marinete
Vieira Samnaio. das provas de Nivel Mental e
Aptidão e Prática de Serviços Postais.

Despacho: À vista das provas, confirmo os
graus.

D.S. do D.A.S.P.. '2 de março de 1913, -
Astério Dardeau Vieira, diretor substituto da
Divisão.

Processo n. 2.291-43 - Alvino da Rosa, can-
didato inscrito no concurso para Polícia Fiscal,
solicita revisão de provas.

Despacho: À vista das provas, confirmo os
graus.

D.S. rio D.A.S.P.. 2 de março de 1913. -
Asterio Dardeatt Vieira, diretor substituto da
Divisão.

Processo n. 2.500-13 - Loura Pontes Silva,
candidato inscrito na prova para Amanuense e
Amanuense Auxiliar, sob o n. 1.778, solicita o
cancelamento de soa inscrição.

Despacho: Indeferido. Não é oportuno pedir
cancelamento de inscrição depois de realizadas
as provas.

D.S. do D.A.S.P.. 2 de março de 1913. -
.4sterin Dardeau Vieira, dirétor substituto da
Divisão.

Processo n. 2.545-13 - Antônio Fabiano d,1
Castro. candidato inscrito na prova para Auxi-
liar e Praticante de Escritório (P.IT.-2401, sob
o n. 65, solicita revisão de sua prova de Por-
tuguils.

Despacho: Confirmo a inhabilitação, à vista
dos termos do recurso.

D.S. do D.A.S.P.. 2 de março de 1943. -
Asterin Dardeau Vieira, diretor substituto da
Divisão.

RETIFICAÇÃO

Processo n. 13.574-42.
No Diário Oficial de 1 de março corrente. h

página 2.965. na coluna do centro, onde se lê:
"Todo diploma, expedido por escola subor-

dinada ou, por qualquer forma sob a jurispra.-
(Macio rio Ministério da Educação...

Leia-se:
"Todo diploma, expedido por escola subordi-

nada ou. nor gua/nuer forma sob a jurisdição
do Ministério da Educação, está sujeito a re-
gisto neste serviço para que possa produzi:
efeito legal (art. 15. decreto n. 21.439, de
1934).

D.S. do D.A.S.P., 2 de março de 1943. -
Asté:rio Dardeau Vieira, diretor substituto da
Divisão.

Divisão de Material

PORTARIA N. 33

O Presidente do Departamento Administrati-
vo do Serviço Público, tendo em vista o que
dispõe o item IX do art. I•° do decreto núme-
rc 11.101, de 11-12-42, resolve:
• Aprovar, em caratev provisório, a especifica-
ção n. 39. CD 651.5, de arquivos verticais de
madeira, para uso nos serviços públicos civis
da União.

6. Augusto dos Reis Pinheiro.
7. Benjamin Pereira Clemente.
8. Armando Sarubí.
9. Ofir Pampolha Lima.

10. Oton de Oliveira e Souza.
11. Raimundo Nonato de Lima.
12. Xavier Leite Gaivão.
13. Jerônimo da Silva Alves.

10 - Telegrafista auxiliar IV
1. João Fonseca do Carmo.
2. José Martins de 0W-eira.
3. Vatter Araujo Barbosa.
4. Antônio Ferreira de Souza Filho.
5. Alcides Pais Pinto.
6. José Nogueira do Nascimento.
7. Manuel de Oliveira Bezerra.
8. Willian Marques Guimarães.
9. Edemilson Camurça Menezes.

10. Raimundo Melo de Araujo.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICAA presente portaria entrará em vigor a par-
tir da data da sua publicação no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 2 de março de 103. — Luiz
Simões Lopes.

Nota:
1 — Al presente especificação tem por obje-

tivo:
a) servir como base de comparação para as

tompras;
b) colher elementos para a fixação definiti-

va dos valores e demais exigências;
e) permitir aos comerciantes, fabricantes e

demais interessados apresentarem sugestões.
2 — A especificação definitiva substituirá a

especificação provisória após a análise das su-
gestões que forem enviadas e corno restatado
das observações que forem feitas.

3 — A substituição se fará, depois de fixados
os valores e métodos de ensaios de acordo com
o I.N.T. ou outros :aboratórios e o D. F.C.,
uru ano após a entrada em vigor da especifica-
ção provisória.

4 .— Cópias mimeografadas da especificação
provisória aprovada pela presente portaria po-
dem ser obtidas no Serviço de Docurneatação

do D.A.S.P.
PORTARIA N. 34

O Presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, tendo em xista o que
dispõe o item IX do art. 1.° do decreto núme-
ro 11.101, de 11 de dezembro de 1942:

Resolve aprovar, em carater provisório, a es-
pecificação n. 38, CD 651.5 de fichários verti-

' cais de madeira para uso nos serviços públicos
civis da União.

A presente portaria entrará em vigor a partir
da data da sua públicação no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943. — Luiz
Simões Lopes.

Nota:	 •
1 — A presente especificação tem por obje-

tivo:
a) servir como base de comparação para as

compras:
b) colher elementos para a fixação definitiva

dos valores e demais exigências;
c) permitir aos comerciantes. fabricantes e

demais interessados apresentarem sugestõn.
2 — A especificação definitiva substituirá a

especificação provisória após a análise das su-
gestões que forem enviadas e corno resultado
das observações que forem feitas.

3 — A. substituição se fará. depois de fixadas
os valores e métodos de ensaios, de acordo corri
o I.N.T. ou outros laboratórios e o D.F.C,,
um ano após a entrada em vigor da especifica-
ção provisória.

4 — Cópias mimeografadas da especificação
provisória aprovada pela presente portaria po-
dem ser obtidas no Serviço de Documentação do
D.A.S.P.

Serviçe de Administração
PORTARIA N. 32

O Presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público resolve:

Conceder dispensa, de acordo com o art. 69,
item XII, do decreto n. 11.101, de 11 de dezem-
bro de 19 .12, a Anísio Storry dos Santos,'ocuoan-
te do cargo da classe F da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, da função de chefe da Secção de Orça-
mento do Serviço de Administração do Quatro
Permanente do Departamento Administrativo
de Serviço Público.

Rio de Janeiro, .27 de fevereiro de 1913. —
Luiz Simões Lopes.

PORTARIA N. 32-.4, •
O Presidente do ilepartamento Administra-

tivo do Serviço Palie° resolve:
Designar, de acordo com o art. 86 do decreto-

lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, com-
binado com o art. 69, item XII, do decreto nú-
mero 11.101, de 11 de dezembro de 192, José
Dionísio de Barros, ocupante do ,cargo da classe
J da carreira de Oficial Administrativo do Qua-
dro Permanente do Ministério da-Fazenda, para
exercer a função de chefe da Secção de •rea-
mento do Serviço de Administração do Quadro
Permanente. do Departamento Administrativo
do Serviço Público.

Rio de Janeiro, 27 de -fevereiro do 1943. —
Luiz Simões Lopes.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia. 27 de fevereiro de 1943

Atos:
Foi classificado por necessidade do serviço,

na Unidade Volante da Base Aérea do Recife,
como comandante do Grupo, o major aviador,
Helio do Rosario Oliveira.

- Foi transferido por necessidade do serviço,
do Q.G. da 2.a Zona Aérea para o 10.0 Corpo
de Base Aérea, o aspirante intendente de Ae-
ronáutica„kdauto Bezerra do Araujo.

Foi mandado retificar para o 9.° Corpo de
Base Aérea, a classificação do aspirante in-
tendente de Aeronáutica, Milton Batista Mano,
do 10.0 Corpo de Base Aérea.

Dia 25 de fevereiro de 1913

Requerimentos:
Antonio Affopso Melin Filho, permissão

para inscrever-se como candidato às bolsas
de pilotagem nos EE.UU., independente da
apresentação do certificado de reservista. —
Indeferido por contrariar o aviso a.- 121.

Panair do Brasil, S. A., solicitando licen-
ça para importar material de Miami para o
Rio, via aérea e de Miami para Natal, via aé-
rea. — Autorizo.

Diretoria do Pessoal
Admissão:

Portaria n. 1, de 9 de fevereiro de 1953 —
O chefe . do Estado Maior da Aeronáutica,
usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 30, do decreto-lei n. 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943, resolve: Admitir, como extra-
numerário mensalista, Benedito Nascimento,
para desempenhar as funções de artífice nes-
se Estado Maior, com o salário mensal de
quatrocentos e cinquenta cruzeiros (Cr$
450,00), referência VIII, em vaga criada pe-
lo decreto n. 11.326, de 14-1-43. Esta por-
taria será imediatamente cancelada, caso o

Comissão de Eficiência
RESUMO DOS TRABALHOS REALIZADOS NO

MÊS DE FEVEREIRO ÚLTIMO

Presididas pelo Dr. Luiz Guimarães Junior
e com o comparecimento dos membros desta
C.E., Dr. Raimundo Fernandes e Silva e dou-
tor Ernesto Carneiro Santiago Júnior, foram
realizadas duas sessões.

A C.E. organizou gráficos referentes ao an-
damento de processos das várias modalidades
de licença dos funcionários.

Está elaborando em colaboração com a S. A.
S. um plano relativo ao aperfeiçoamento de Vá-
rias carreiras deste Ministério.

Traçou um plano de inspeções às dependên-
cias deste Ministério nos Estados, iniciando-
se no Rio Grande do Sul. •

Por decreto de 10-2-43, foi concedida dis-
pensa da função de membro desta C.E.,
Dr. Ernesto Carneiro Santiago Júnior, sendo
por decreto da mesma data, designado o zootec-
nista, classe L, Gil Stein Ferreira, para subs-
tituí-lo.

O novo membro desta C.E. tomou posse e
entrou em exercício em 23 do mês findo e por
portaria do Sr. ministro foi designado .pre-
sidente.

A Comissão, pelo seu presidente. compareceu
às reuniões semanais do D.A.S.P. e com ou-

Sr. Presidente da República julgue oportuno
não aprovar esta admissão, sem que caiba ao
extranumerário mensalista qualquer direito
a reclamação ou a indenização. Rio de Ja-
neiro, D. F., 9 do fevereiro de 1943. — Ar-
mando Figueira Trompowsky de Almeida, ma-
jor Brigadeiro do Ar., chefe do E. M. da
Aeronáutica".

"Portaria n. 2, de 9 de fevereiro de 19,3
— O chefe do Estado Maior da Aeronáutica,
usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 30, do decreto-lei n. 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943, resolve: Admitir, como extra-
numerário mensalista, Victor Gomes Godinho,
para desempenhar as funções de artífice, nes-
se Estado Maior, com o salário mensal de
quatrocentos e cinquenta cruzeiros (Cr$
450.00), referência VIII, em vaga criada pele
decreto n. 11.326, de 14-1-43. Esta portaria
será imediatamente cancelada, caso o Senhor
Presidente da República julgue oportuno não
aprovar esta admissão, sem que caiba ao ex-
tramunerário mensalista qualquer direito a
reclamação ou a indenização. — Rio de Ja-
neiro, D. F., 9 de fevereiro de 1943. — Ar-
mando Figueira Tronipowsky de Almeida, ma-
jor Brigadeiro do Ar.,. chefe do Estado Maior
da Aeronáutica".

"Portaria ri. 3, de 9 de fevereiro áe 1943
— O chefe do Estado Maior da Aeronáutica,
usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 30, do decreto-lei a. 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1913, resolve: Admitir, como extra-
numerário mensalista, Nelson Tavares, para
desempenhar as funções de artífice nesse Es-
tado Maior, com o salário mensal de quatro-
centos e cinquenta cruzeiros (Cr$ 450,00), re-
ferência VIII, em vaga criada pelo decreto
n. 11.326, de 11-1-43. Esta portaria será
imediatamente cancelada, caso o Senhor Pre-
sidente da República julgue oportuno não
aprovar -esta , admissão, sem que caiba ao ex-
tranumerário mensalista qualquer direito a
clamação ou a indenização. Rio de .Taneiro,
D. F.. 9 de fevereiro de 1943. —.Armando'
Figueira Trompowsky de Almeida, dajor Bri-
gadeiro do-Ar, chefe do Estado Maior da Ae-
ronáutica".

tras Comissões, para estudo de assuntos de
administração.

Procedeu ainda a trabalhos comuns de ro-
tina, pareceres; etc.

C. E. A., 3 de março de 1943. — Daniel
Corrêa Trindade, secretário.

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DE ADMINISTRAÇÃO
Requerimentos despachados

Viação Férrea cio Rio Grande do Sul, pedindo
pagamento, por exercícios findos, de 3 con-
tas, •na importância total de Cr$ 206,40. (SC.
n. 7.503-43) . — Tratando-se de contas refe-
rentes aos meses de outubro, novembro e de-
zembro de 1942, deve a interessada apresentar
a La via do documento do empenho.

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento da con-
ta n. 1.452, na importância de Cr$ 25,40, de
transportes efetuados em proveito do Labora-
tório da Produção Mineral, no exercício de
1942. — Tratando-se de conta relativa ao mês
de dezembro, junte a 1.a via do empenho.

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento, por
exercícios findos, de conta na importância de
Cr$ 313,90 (trezentos e quarenta e três cru-
zeiros e noventa centavos) . (SC. n. 6.595-43).
— Tratando-se de conta relativa a 31 de dezem-
bro de 1942, deve a interessada apresentar. a
1.a via do documento de empenho.

MINISTÉRIO. DA AGRICULTURA
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Dia isão de Commicações

ft. M. StY7 — Em 23 de fevereiro de fala,
Eacelentiaaimo Sr. Presidente da República:

Instituto de ExperimenUieão Agrícola
de:--te Ministério vai adquirir animais das es-
pécies mutir e cavalar destinados aos seus ser-
vias. na Estaeão Central de Experimentação,
situada no quilómetro 47 da estrada Rio-São
Paulo, estando a respectiva dotação dietribuida
ao Departamento Federal de Compras.

Fsees animais, pela sua finalidade, devem
SatkraZ.11: a requisitas zootécnicos que somen-
te o especialista pode bem apreciar como se-
jam: idade, higidez, porte e aptidões para O

Ca, etc., razão porque se torna conveni-
ente seja tal aquisiç. ão feita diretamente pelo
referido instituto e IM local da produção.

:Nestas condições, tenho a honra de solicitar
a neceasária autorização de V. Excia., de
ecorde cem o art. 45 do decreto-lei n. 2.206,
de 20 de maio de 1940, para que seja aplicada,
remo adiantamento, a imporiância de Cr$...
1.000,ee (mil cruzeiros) para aquisição dos
eitadoa animais. correndo a despesa por conta
da verba 2 — Material, consignação 1 — Ma-
terial permanente, su.bconsignaeão 01 — Ani-
mais, ele. — 01 — Animais para trabalho, etc.
10 — C. N. E. P. A., Oh — Instituto de Ex-
perimentação Agricola, do orçamento vigente
des le Ministério .

.aproveito a oportunidade para renovar a V.
Exc . os proteStcis do meu mais profundo
reseeito. — Apolonio SalicR.

A ti tt-irizado — Em 25-2-13 — G. V.artoas.
G. M. 273 — Em 16-2-43.
Excelentíssimo Sr. Presidente da República.
O diretor do Aprendizado A grícola "Benja-

min Constant", localizado no Estado de Ser-
gipe, após expor a este Ministério as dificul-
dades atualmente existentes naquela zona, para
a oblençao de carne 'verde destinada à alimen-
tação pública, solicita reja autorizado a abater,
para consumo dos alunos daquele Estabeleci-
mento, os seguintes animais pertencentes ao
Aprendizado:

19 vacas, mestiças, ereoulas zebú, impres-
taveis para a reprodução;

la novilhas, mestiças, sem característicos
leiteiro;

10 garrotes de pouco desenvolvimento.'
O Aprendizado Agrícola "Benjamin Cons-

tant", alem dos animais cuja matança solicita,
possue cabeças de gado em número suficiente
para reprodução, fornecimento de leite aos
edneandos e serviços de tração.

Nestas contEções, nenhum inconveniente vê
este Ministério em que seja concedida a auto-
rização solicitada, pois só serão abatidos ani-
mais desnecessários à execução das finalida-
des do Aprendizado que, desta forma, terá as-
aegnrado o seu suprimento de carne no cor-
rente ano.

Todavia, como a legislação de contabilidade
pública em vigor determina que todos os bens
do domínio patrimonial ou industrial do Es-
tado, quando inservíveis, sejam alienados me-
diante prévia concorrência pública, tenho a
honra de solicitar a Vossa Excelência seja
concedida a autorização pleiteada pelo diretor
do Aprendizado Agrícola "Benjamin Coas-
tant".

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos de meu mais
profundo respeito. — Apalonio Saltes.

Autorizado — Em 23-2-43 — G. VARGAS.
G.M. 308—Em 23 de fevereiro de 1943. —

Excelentíssimo Sr. presidente da República.
— Este Ministério, conforme tem sido feito nos
anos anteriores, pretende aplicar por meio de
adiantamentos concedidos a funcionários, na
forma da atual legislação, as dotações consi-
gnadas no atual orçamento para a compra de
reprodutores para os plantéis do Departamento
Nacional da Produção Animal e revenda a cria-
dores do país, descriminadas a seguir:
Verba 2 — Material — Con-

signação I -- Material
Permanente — 01) 'Ani-
mais destinados a traba-
lho, produção., etc." —
02) "Animais reproduto-
res, etc." — 19) D.N.P.A.
ler Ot, Diretoria Geral.... Cr% 1.000.000.00

Verba 3 — Serviços e En-
cargos — Consignação 1 —
Diversos — Subconsigna-
(são 52 — -Reprodutores
e material paia revenda,
etc." — 19•• n
O I) 1).]'. 0.A. —	 Re-
produtores adquiridos no
país ou no estrangeiro... Cr$ 1.000.600,00
Essas dotações são distribuidas a repartições

pagadoras desta Capital, e bem aplicação
em eenti o:; pastoris distantes do interior do
pais, onde são encontrados os reprodutores
que satisfazem as exigências previstas pelo
Ministério, dentro do plano que elabora. Acres-
ce que os criadores teem Sempre interesse em
realizar transações rápidas, que o isentem des-
de logo de qualquer risco por acidente do ani-
mal, dando preferência aos compradores nessas
condições, o que privaria muitas vezes este
Ministério dos- reprodutores visados, desde que
essas transações ficassem dependendo de ul-
teriores proa idências.

À vista do exposto, como nos exercícios pas-
sados, tenho a suOida honra de solicitar . a ne-
cessária autorização de V. Ex. para aplicar,
sob a forma de adiantamentos, as duas citadas
dotações para compra de reprodutores.

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa
Excelência os protestos do meu profundo res-
peito. — Apolomo Salles.

Autorizado. — Em 25-2-43 — G. VARGAS
G.M. 310 — Em 23-2-43 — Excelentíssimo

Sr. presidente da República: A falta de trans-
portes marítimos tem dificultado a importação
de livros técnicos, havendo, no momento, sensi-
rei falta dos mesmos no comércio desta praça.

Dificulta-se cada vez mais a aquisição de
livros estrangeiros, pelos processos comuns,
de vez que apenas as firmas registadas no De-
partamento Federal de Compras podem apre-
sentar-se nas coletas de preços e concorrências
realizadas naquele Departamento.

A Diretoria Geyal e o Instituto de Ecologia
Agrícola do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas, repartições noras, pos-
suem pequena biblioteca especializada, que ca-
recem de obras importantes existentes, 1/0 mo-
mento, numa ou cutra casa comercial do gêne-
ro, sendo aconselhavel o regime do adianta-
mento para a aquisição necessária.

Ante o exposto, e de acordo com o art. 45 do
decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1940,
tenho a honra de solicitar de V..Ex. a indis-
pensasael autorização afim do que sejam feitos
adiantamentos a funcionários da Diretório
Geral e do Instituto de Ecologia Agrícola do
Centro Nacional do Ensino e Pesquisas Agronô-
micas, para a compra de livros e revistas de
que necessitarem, correndo as despesas à con-
ta da Verba 2 — Material — Consignação I —
Material permanente — Subennsignação 03)
— Livros, etc. -- 10) C.N.E.P.A. — 01)
Diretoria Geral, e 05) Instituto de Ecologia
Agrícola, do vigente orçamento, dispensado o
regime de concoraência ou coletas de preços.
As importâncias correspondentes aos adianta-
mentos são de Cr$ 10.000,00 para a Diretoria
Geral e Cr$ 15.000,00 para o Instituto de
Ecologia Agrícola.

Aproveito a oportunidade para reiterar a
V. Ex. meus protestos de elevada estima e
profundo respeite. — Apolonio Sanes.

Autorizado. — Em 25-2-43 — G. VARGAS.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Prócesso D. G. P. M. 1.756-43 — Ass-unto:
Um artigo publiccdo no 'Diário do Comércio",
de São João d'ElLei, sobre o Código de Minas.
Despacho do Sr. Presidente da República: —
Sim, Responda-se de acordo com a informa-
ção. Em	 — G. VARGAS.

Informação"
Sr. ministro.

Oficial5 hrdtardl !ardi tardi tard ltardltuaol
Quatro questiGes ião abordadas pelo autor do
artigo "Código de Minas", publicado no núme-
ro 1.454 do "Diário do Comércio" de São João
d'El Rei, sendo três delas de forma e uma de
prinebio.,

A primeira questão do forma está encerrada
na dem:meia de que cidadãos há que, esgotada
sua capacidade de requerer, limitada pela lei
ao máximo de cinco autorizações de pesquisa
para cada classe de minerais, servem-se de
testas de ferro (parentes e amigos) para au-
mentarem as áreas sobre que exercerão seu
domínio. Acrescenta a denúncia que até es-
trangeiros. aos quais a lei veda sejam dadas
autorizações de pesquisas minerais, utilizam-
se do mesmo processo.

E' possivel 'que assim aconteça, mas os que
fazem esse jogo correm uni grave risco, por-
que as autorizações de pesquisa são, por lei,
pesseais, e somente transferiveis nos casos do
sucessão breditária (causa-mortis) ou por
sucessão comercial.E, mesmo nestes dOig
casos, estrangeiros não podem ser beneficia-
rios das transferências.

E, assim, qualquer contrato de cessão de di-
reitus de pesquisa; se exibido ao Governo,
constitue motivo para a anulação dos títulos
de pesquisa a que se refiram.

Se os testas d eferro, portanto, acharem que
as pesquisas, embora custeadas à socapa por
seu smandante.s constituem bom negócio, po-
derão ficar com elas e com o direio às lavras
respectivas sem que estes possam fazer qual-
quer reclamação.

Se, porem, houver acordo entre eles, o di-
reito à lavra poderá ser transferido, uma vez
aprovados os relatórios de pesquisa e se os be-
neficiários das transfrências satisfizerem aos
requisios

Vê-se, assim, que a lei cerca de garantias
as limitações que impõe e- pune severamente
seus transgressores. Has é difícil, senão im-
possivel, que sejam colhidos nas malhas de
qualquer lei, os agentes de combinações, como
as apontadas pelo jornalista, que, embora no
Suado sejam fraudulentas, não apresentam ne-
nhum aspeto tangível de fraude.

A segunda questão de forma é a que diz res-
peito às plantas das áreas a serem pesquiza-
das que os requerentes d auorizações de pes-
quisas apresentam.

O assunto, de um modo geral. é do conheci-
mento de V. x. visto como, algum lano irri-
tado pela sem cerimônia com que determina-
do engenheiro, em cero processo, apresentou
numa planta uru corrego singular que, aban-
donando os vales, descia pela tombara de um
espigão, eu lhe propuz que fosse indeferido,
in Unam', processos que apresentassem plan-
tas que não fossem razoareis.

E' fao que, apesar de serem da maior sim-
plicidade as plantas exigidas. é comum rece-
bermos plantas mal feitas. E é grande o tra-
balho que tais plantas dão,não só pelas Ulti-
mações que somos obrigados n fazer para que
os ieteressados as corrijam ou completem,
mas ainda porque defeitos de localização, que
não podemos aferir desde logo, dão lugar a in-
terferências e disputas consequentes. Na "cor-
rida" pelas prioridades até nomes de acidentes
geográficos são trocados pelos interessados
para tirarem partido da confusão ..que se esta-
belece. Num pais desprovido de mapas corno
o nosso, o exame daa áreas reoueridas exige
enorme atenção, cuidado e honestidade.

No caso particular .de São João d'El Rei man-
dei sustar, já ha algum tempo, algumas deze-
nas de pedidos de autorização de pesquisa.
afim de que seja feito um exame in-loco por
técnicos do Departamento a respeito das áreas
pedidas.

A terceira questão ele forma exposta no ar-
tigo .em apreço é a que se refere à publicação
dos pedidos de pesquisa.

Logo que 'assumi o cargo de diretor geral
do D.N.P.M., compreendi que era necessá-
rio dar a maior publicidade, não só aos re-
querimentos de autorização de pesquisas, co-
mo tambem a todos os despachos referentes
a tais pedidos. .

V. Excia. aprovou, na portaria n. 602, do
ano passado, essa e outras medidas indispen-
savels.

E, diariamente, mando urna nota para o
Diário Oficial e para o Serviço de Informação
Agrícola para a publicação dos pedidos -de au-
torização de nesaulsas nnatoeolados no
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•Nessa nota, diz-se o número do protocolo, o
nome do requerente, a substância a pesquisar,
o local da jazida, o município e o Estado onde
se acha.

Alem do Diário Oficial, outros jornais pu-
blicam essa noticia. Creio, pois, que o S.I.A.
manda as notas para o D.I,P. e seria mil
que este as mandasse para os jornais dos mu-
nicípios referidos nas mesmas.

A questão de principio referida pelo arti-
culista é relativa aos direitos dos proprietá-
rios do solo.

E' urna questão delicada.
Tanto a Constituição de 1934, como a ne

1937, aquela nos parágrafos do art. 1190 esta
nos parágrafos do art. 143, quando se rete-
rem a proprietários, não esclarecem se se
trata do proprietários das jazidas ou minas,
isto é, do subsolo ou de proprietários do solo
em que se acham encravadas jazidas ou mi-
nas.

Vamos examinar o que estabeleceu a Cons-
tituição de 1931, visto como, por ocasião da
promulgação da Constituição de 1937, já es-
tava definido no Código de Minas (decreto
n. 24.642, de 10 de julho de 1934), o que se
devia entender por jazidas e minas conheci-
das e já estava definido que o proprietário do
urnas e de outras eram os respectivos mani-
festantes, de acordo com o art. 10 daquel:..
derreto.

A Constituição de, 1934 estatula:
Art. 118. As minas e demais riqunas

subsolo, bem como as quedas dágua, consti-
tuem propriedade distinta da do solo para o
efeito da exploração ou aproveitamento

Art. 119. O aproveitamento industrial das
mias e das jazidas minerais, bem como das
águas e da energia hidráulica, ainda que de
propriedade privada, depende de autorização
ou concessão federal, na forma da lei.

§ 1.0 As autorizações ou concessões serão
conferidas exclusivamente a brasileiros ou a
empregas organizadas no Brasil. ressalvada ao
proprietário preferência na exploração ou co-
participação mis lucros.

§ 2.0 O aproveitamento de energia hidráu-
lica, de potência reduzida e para uso exclusi-
vo do pronrietário, independe de autorização
ou concessão".

Não há dúvida, a meu ver, de que a pala-
vra " p roprietário", que se lê no § 1.0 do ar-
tigo 119, há de se referir ao objeto das auto-
rizações ou concessões. Outra interpretação
seria, em meu juizo, forçada, incompativel
com o que se pode depreender logicamente do
que está escrito.

Vejamos, porem, como foram defendidos
perante a Constituinte esses princípios. E' sa-
bido que quem se bateu por eles foi o então
ministro da Agricultura, Sr. Juarez Tavora.

Disse S. Excia. em seu discurso pronun-
ciado na sessão de 12-4-43, naquela assem-
bléia:

"Vemos, Sr, •presidente, que, ressalvadas
para a União apenas as jazidas minerais e
quedas dágua, que não constituem proprieda-
de consciente, mediante um titulo legítimo,
de quem quer que seja - a não ser que se
quisesse criar uma espécie de propriedade po-
tencial - tudo mais seria respeitado e a
União, reservando-se o direito de impor ao
proprietário, gizem quer que fosse - o Es-
tado, o municímo ou o indivíduo - a obriga-
ção de explorar ou de passar a outro a explo-
ração, asseguraria, ao mesmo, urna percenta-
nos lucros da exploração".

Está ai perfeitamente definido o pensa-
mento orientador dos dispositivos constitu-
cionais citados: - "jazidas minerais.... que
não constituem propriedade consciente, me-
diante título legítimo, de quem quer que
seja..."

Só as jazidas que constituissem proprieda-
de legítima de alguern seriam consideradas de
propriedade privada. As demais seriam incor-
poradas no património da Nação, sem direito
a qualquer reclamação, a menos que se qui-
sesse criar uma "espécie de propriedade po-
tencial", desarrazoado.

E, ainda mais, os proprietários das jazi-
ias, reconhecidos como tais, fossem eles quais

fossem, não teriam o direito de se oporem ao
seu proveitamento; caber-lhes-ia apenas pre-
ferência para o aproveitamento ou copartici-
poção nos lucros.

Vê-se que as referências são sempre aos
proprietários tias jazidas. E quando se quis
dar um direito ao proprietário do solo, veio
ele explicitamente declarado.

E' o que se vê no § 1.0 do art. 152 do pro-
jeto constitucional,' de acordo com proposta do
Sr. Juarez Tavora:

§ 1.0 . O proprietário do solo poderá dispor
de massas rochosas e materiais congêneres.
que se destinem a construções civis e públi-
cas".

Do mesmo modo, na exposição de motivos
com que encaminhou ao Sr. Chefe do Go-
verno Provisório o então ministro da Agricul-
tin.a, o projeto do Código de Minas, está tom-
bem claramente exposto esse ponto de vista,
que foi adotado pelo Exmo. Sr. Presidente da
República, tanto no primeiro, como no segun-
do Código de Minas e no decreto-lei n. 66.

Devo dizer ainda que, quando se discutiu
a interpretação da palavra "proprietário",
que figura no § 2.° do art. 119 da Consttiuição
de 1931 eu defendi o ponto de vista do que
mesmo que não fosse essa a interpretação li-
teral, dever-se-ia considerar que o "proprie-
tário" roferido naquele dispositivo seria o
proprietário do aproveitamento a ser realiza-
do, visto corno não me parecia necessário exl-
gir-se pedido de autorização a fazendeiros e
pequenos proprietários que quisessem mon-
tar pequenas usinas para iluminação de suas
propriedades e movimentação de pequenas e
poucas máquinas agrícolas.

O Conselho de Águas e Energia pensou, en-
tretanto, de modo diverso, conforme se cri-
fica do § 2.° do art. 2.° do decreto-lei n. 2.281
de 5-6-10, que mostra que o Governo, ainda
nesse caso, considerou que o "proprietário'
era o do objeto da autorização ou da conces-
são: jazida ou fonte do energia hidráulica.

O Código de Minas ampara, entretanto, de-
vidamente os proprietários do solo, com . ) se
vê dos §§ 1 .0 e 2.0 de seu art. 23, do mcsmo
modo que o Código de Águas defende os di-
reitos dos proprietários ribeirinhos (art. 152
e parágrafos).

A vantagem da abolição do regime de aces-
são, instituído na Constituição de 1891 contra
a tradição de nossa política mineira, foi a de
interessar diretamente na exploração das mi-
nas seus "descobridores".

E' sabido que raramente os descobridores
de minas são os proprietários dos solos onde
elas se acham situadas.

Descobridores são feitos pelo acaso ou pelo
sspirito de aventura. E, em nenhum dosses
casos eles revelariam suas descobertas ou 'e
interessariam por descobertas, se a outrem
fosse dado o direito de tirar os proveitos res-
pectivos.

Ass:m, embora 2.18 vezes os proprietários do
solo não saibam, por timidez, defenderem os
direitos que a lei lhes assegura,. parece-me de
maior conveniência para o pais que a lei con-
tinue incentivando os descobridores.

Uma assistência mais direta do Departa-
mento nas zonas de pesquisas seria de molde
a defender melhor, não só os proprietários do
solo, corno a exploração racional de nossas ri-
quezas minerais.

'Sobre esse assunto já tenho reiteradamente
pedido a atenção de V. Ex.

Era o que tinha a dizer.
F,rn 1 de fevereiro de 1943. - Antonio José

Alves 'de Souza, diretor geral.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de fevereiro de 1943

N. 721-43 - João Paparguerius - Indefe-
rido, de acordo com o parecer.

N. 845-43 - Carreira & Filhos Ltda. -
Indeferido, do acordo com o parecer.

N. 11.287-13 - Castro Lopes & Tebyriçá -
Indeferido, ds acordo com o parecer.

N. 3.139-41 - José Joaquim Teixeira -
Indeferido, à vista do parecer.

N. 3.228-41 - José da Costa Carvalho -
Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 3.641-41 - José Gomes de Araujo -
Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 4.072-41 - Carlos José de Magalhães -
Indeferido, de acordo 'com o parecer.

N. 4.196-41 - Euclides Prata dos San-
tos - Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 4.197-41 - Luiz Calcagno de Oliveira -
Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 4.686-41 - José Nunes da Silva - In-
deferido, de acordo com o parecer.

N. 5.545-41 - José Joaquim Teixeira -
Indeferido. de acordo com o parecer.

N. 5.650-41 - José Augusto de Toledo -
Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 5.943-41 - Carlos Mallard - Indeferido,
de acordo com o parecer.

N. 6.847-41 - José Roberto de Oliveira -
Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 7.100-41 - Jaime Eiras Furquim \Ver-
neck - Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 8.729-11 - José Latorre - Indeferido,
de acordo com o parecer.

N. 9.791-12 - Mario de Castro Guimarães
- De, acordo. Proceda-se na forma do pare-
cer. O parecer a que se refere o despacho su-
pra é favorave' ao arquivamento do processo.

Processo S.C.M. n. 38.508, de 1942 e D.N.
P.M. 2.701, de 1942.

Parecer n. 1.291
Senhor ministro:
Estou de acordo com o Sr. diretor geral do

D.N.P.M. em que seja deferido o pedido de
Júlio Carneiro de Albuquerque Maranhão, ob-
jeto do D.N.P.M. 2.701-12 e seja retificado o
decreto expedido em favor de João Cleofas de
Oliveira, nos termos do projeto constante do
D.N.P.M. 3.605-41, por sei ... isso o máximo
que se pode conceder a este último, tendo em
vista os elementos instrutis os reunidos na-
queles dois processos, notadamente a planta le-
vantada pelo engenheiro Jonas Santos, eluci-
dativa da posição da área requerida por Júlio
Carneiro de Albuquerque Maranhão, compa-
rada com a de seu opositor, nas três versões
que tomou: - a indicada no decreto nú-
mero 7.643. de 15-9-41; a. de fato, requerida
e finalmente a constante da planta apresen-
tada- posteriormente à expedição daquele de-,
creio.

Só se verificando a interferência nesta úl-
tima, é bem de ver que ao pedido de. Júlio
Carneiro do Albuquerque Maranhão, apresen-
tado muitos meses antes, caberia a prioridade,
por se tratar de área inteiramente diversa da
requerida por João Cleofas de Oliveira e só
cem violência à realidade dos fatos poderia
este ser atendido na sua pretensão de substituir
unia pela outra.

Errado o decreto, deve ser ele retificado,
com .a exata indicação da área, conforme pro-
põe o D.N.P.M. o está feito no p rojeto no
decreto, ora submetido à co:isideração de Vossa
Excelência.	 •

Salvo melhor juizo.
Rio de Janeiro, 2 de fes ereiro de 1913. -

Luciano Pereira da Silva, consultor jurídico.
Despacho: De acordo. 5-2-43. - Apolonio

Soltes.,

Relação dos pedidos do pesquisa protocola-
dos em 23 de fevereiro do 1913.

D. G . P .M. - Interessado - Natureza -
Local - Município - Estado.

N. 1.831-43 - José Machado Costa, cassi-
terna. magnetita, rutilo. e assoe. Faz. Monte
Pio, S. João dei Rei. Minas Gerais.

N. 1.832-43 - Adelino Dias ()Pd°, cristal
de rocha, Lama Preta, Pirapora, Minas Gerais.

Em 1 de março de 1943
D.G.P.M. - Nome - Natureza - Local -
Município - Estado.

N. 1.88-483 - Luiz Cordeiro, cristal de
rocha, Cachoeira, Pitanguf, Minas Gerais.

N. 1.889-13 - Adelino Dias Pio, cristal de
rocha, Serra do Cabral, Buenópolis, Minas Ge-
rais.
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N. 1.890-13 - Ladislau Coelho, Cassiterita
• a.ssoc., 11azaré, S. João dei Rei, Minas Ge-
rais,

N. 1.891-13 - Henrique do Nascimento,
cassiterirda e assoe., Cachoeira, Lavras, Mi-
nas Gerais.

N. 1.891-13 - Silvio Neves, cassiterita e as-
soe., S. João dei Rei, Minas Gerais.

N. 1.895-43 - Silvio Neves, cassiterita e as-
soe., S. Joio do! Rei, Minas Gerais.

N. 1.896-43 - João Ribeiro de Souza, cas-
siterila e assoe., S. João dei Rei, Minas Ge-
raia.

Gabinete do Ministro

Paecesso n. 10.202-43 - Consulta a Reito-
ria . da Universidade do Brasil sobre afasta-
hiena, do diretor da Escola :aacional de Minas
e aletalurgia. - Havendo decorrido o prazo
legal destinado à realização do processo (ar-
tigo 250 do estatuto dos funcionários públi-
co'. julgo que não há mais razão para o afas-
tame p to do iliretor, pelo que deve o mesmo se-
asatunir o exercício de suas funções. 26-2-13.

Capanema.
A expedição do decreto-lei n. 5.281, ale 26

de feas.e . eiro de 1913, que manda escriturar as
taxas telegráficas que menciona no Fundo Na-
cional de Ensino Primário, foi precedida da
seguinte exposição de motivos do ministro da
Educação e Saade;

"E , . 8
Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.
Sr. Presidente:
A criaaão do Fundo Nacional de Ensina Pri-

mário representa uma das mais importantes
iniciativas do governo de V. Ex., no domínio
da educação.

Esse fundo, se merecer a boa vontade po-
pular e os cuidados oficiais, poderá tornar-se
g sande com o tempo, e vir a ser o aparelho re-
gulador da eficiancia das administrações es-
taduais do ensino primário.

Propôs a Cruzada Nacional de Educação que
os recursos iniciais do fundo provenham dos
teiegramas, que as brasileiros mandarem a
V. Ex. no próxima dia 19 de' abril. O minis-
tro da Viação concordou com á proposta, fa-
zendo elaborar sobre a matéria uni projeto de
decreto-lei, que com a redaçao inclusa, sub-
meto à consideração de V. Ex.

Nenhuma maneira de comemorar o aniver-
sário cio Chefe da Nação poderia ser mais bela
do que esta: dessa comemoração fazer ensejo
para a organização do Fundo Nacional de En-
sino Primário. Os telegramas passados na-
quela efeméride não terão, assim, somente um
sentido de cordialidade, respeito e admiraeila
mas ainda terão o sentido da cooperação po-
pular num dos mais importantes setores do
serviço público.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
cordial estima e profundo respeito. - Gus-
tavo Capanema.

Conselho Nacional de Educaçao

_aoa vinte e quatro dias do mês de fevereiro
de mil novecentos e quarenta e três, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, no edifício Ouvidor, sob
a Presidancia do Sr. conselheiro Cesário de
Andrade, tendo como secretário o Sr. Francas-
co Leitão, presentes os Srs. conselheiros Paulo
Lira, Samuel Libanio, Parreiras Horta, Oli-
veira Neto. Josué d'Afonseca. Amoroso Lima.
Leonel Franca. Lourenço Filho e Jurandir
Lodi, alem do Sr. Abar Renault. diretor geral
do Departamento Nacional de Educação, reali-
zou o Conselho Nacional de Educação.

N. 1.898-43 - Rosauro Vieira, calcáreo,
Faz. das Posses, Passos, Minas Gerais.

N. 1.899-43 - Cezar Candido de Queiroz,
optara e assoc., Estrada dos Cablocos, Campo
Grande, Distrito Federal.

N. 1.909-43 - Temistocles Sales França e
outro. quatzo e assoe. Mato Grande, Aquirlaila-
na. Mato Grosso.

N. 1.912-43 - José Machado de Oliveira,
mica e associados, Furnas, Astolfo Dutra,
M mas Gera is.

N. 1,92G-43 - Maria das Dores Silva, ¡fi-
quei e associados, Cambuá, S. João dei Rei,
Minas Gerais.

15.a SESSÃO DA 1.8  REUNIÃO EXTRAORDI-
NÁRIA DO ANO

Lida pe:e Sr. secretário a ata da sessão an-
teaior, foi a masma sem restrições aprovada.

O expediente constou da leitura de pareae-
rus e de uma indicação de autoria do conselhei-
ro Oliveira Neto, visando conseguir o baratea-
ivento do custo dos livros didáticos. a qual foi
eacaminhada à Comissão de Legislação para o
devido estudo.

Na ordem do dia, faram unanimemente apao-
iados os seguintes rareceres:

PARECER N. 95

COMISSÃO na tamisam:ao

Processos n. 3P.102-43 - e anexos. ..
Em 1940, Domingos -Martins de Matos re-

quereu registo do titulo de bacharel em direi-
to que, a seu favor, em novembro de 1939, ex-
pedira a Faculdade de Direito de Vitória, Ca-
pitai° Santo.	 -

Processado o pedido, vieram os autos a sste
Conselho, que. em 1941, emitiu o parecer nu-
mero 12, contrário aa pedido, havendo o exce-
lentíssimo Sr. ministro, com base no parecer,
mandado indeferir a inicial.

Havendo recorrido da decisão, tornaram es
autos a novo exame.

Segundo o histórico, a matrícula na 1. a Fé-
rie se processou a 13 de junho de 1931. Em
19:).2, 2.a série: em 1933, 3.a ; em 1934, A.a;
matricula; em 1938, reinatrícula e conclusão do
curso. Tal escola, como se sabe, foi equipara-
da em 31 de dezembro de 1935, pelo decreto
n. 560. Isto revela que o interessado fez aua-
tro, das cinco séries, inteiramente à margem
de qualquer fisca1ização4 Digno de no!a é,
lambem, o fato de. em 1933, quando já. cursava
a 3.a série, ainda estava submetendo-se aos
exames de física, química e de filosofia, no
Ginásio Espírito Santo, o que bem indica as
iregularidades com eme se apresenta o curso.
Estes fatos, já foram trazidos para comentá-
rio pelo parecer n. 12, que acrescenta:

"Vale, ainda, salientar que o exame de iis-
tória natural, matéria que faz parte da 5. a ' é-
rio ginasial, o requeaente prestou em maio tie
1931. na própria Es!ola, não tendo. Dor :sso,
valor legal, alem de não ter explicação".

O recurst formulado. não destruindo os fun-
damentos do parecer mencionado, impõe a
missão sejaseja de parecer que deve ser mantila
conclusão do parecer' n. 12, de 1940, e assim
o respeitarei despacho ministerial, que inda-
ferklo o pedido do registo.

Sala das Sessões, 20 de fevereiro dê 1913.
- Jurandur Lodi, relator. - Cesario de An-
drade. - Samuel Litanio".

PARECER N. 97

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Refere-se o presente processo ao relatório
do inspetor da Faculdade de Farmácia e Odan-
to/ogia de Araraquara, correspondente ao ;no
(le 1937.

rio regular; 2.a providenciar no sentido de não
ser registado o diploma de Ovídio Guerra, an.
tes de haver o mesmo provado a regularidade
do seu curso secundário, e de ser inferior do
Exército, na época em que diz ter prestado
seus exames de preparatórios.

Volta agora o processo com as seguintes 'a-
formações: Com referência a Elias Jorge Ze.
num, prestou ele prova de validação na Uni-
versidade de Minas Gerais, ficando desse anjo
satisfeita a diligência. Quanto a Ovídio Guer-
ra, informa a D.J.S., às fls. 129 e 130, que
o mesmo tinha apenas dezesseis anos, quando
concluiu o curso secundário, não podendo, pois,
nessa época, ser oficial inferior do Exército, e
que do exame pericial procedido no Gabinete
de Pesquisas Cientificas da Polícia Civil, ficau
provado que a assinatura do inspetor nos cer-
tificados de exames do curso secundário seja
falsa.

Provada como ficou a falsidade dos certifi-
cados de exames das matérias do curso secun-
dário, e verificado que Ovídio Guerra não era
inferior do Exército na época em que diz os
haver Prestado, tendo assim se aproveitado ir-
regularmente de uma disposição de lei, pare-
ce que somente uma solução poderia ser dada
ao caso em apreciação - negar o registo do seu
diploma. Solução diversa importaria em esti-
mular a prática de atos que a lei pune severa-
Mente.

Esse é o parecer da Comissão, que não en-
aontrou nos autos outros motivos para modi-
ficar as conclusões do parecer a. 70. Concor-
dando o Exmo. Sr. ministro com a Comissão
nesse modo de considerar o assunto, e executa-
da a sua respeitavel decisão, pode ser arquiva-
do o relatório do inspetor da Faculdade de Ara.
raquara. correspondente ao ano de 1937.

Sala das Sessões, 22 de fevereiro de 1943.
- Cesdrio de Andrade, relator. - Josué C.
d'Affonseca. - Paulo Parreiras Horta. - S'a-
mucl Libanio.

PARECER N. 99

n COMISSÃO DE ENSINO SEcuNDÁnio

Os esclarecimentos pedidos acerca da situa-
ção do Ginásio Osvaldo Cruz. em Campo Gran-
de, Estado de Mato Grosso, eia face das exi-
gências legais sobre a educação física não vie-
ram de modo satisfatório.

A assistente de educação física conclue pro-
pondo "que seja aguardado o relatório do ve-
rificador".

A Comissão de Ensino Secundário é; pois, de
parecer que se aguarde o relatório do verifica-
dor para emitir o seu juizo sobre a concessão da
inspeção permanente.

Sala das sessões, 22 de fevereiro de 194.3.
- P. Leonel Franca, S. J. relator. - Josué
C. d'Affonseca. - Alceu Amoroso Lima,

PARECER N. 100

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Orlando Miranda de Aragato, requer trans-
ferência da classe didática de Medicina em
cujas matérias da 1. a série segundo afirma fci
aprovado eia 1942, para a classe didática de
Direito.

O Conselho Nacional de Educação nos pare-
ceres ns. 26-40, 65-10 e 66-15. já se prondu-
ciou em casos idênticos permitindo a trans-
ferência de unia para outrd classe do Curso
Complementar.

Deve, entretanto, o requerente provar pe.
rante a Divisão de Ensino Secundário que real-
mente foi aprovado nas matérias da 1. a série da
classe didática de medicina, sujeitando-se a
prestar antes os exames das malárias que a
referida Divisão julgar necessários para a
adaptação.

Este é o parecer da Comissão.
Sala das sessões, 22 de fevereiro do 1943.

- Cesdrio de Andrade, relator.	 Jurandur
Lodi. - Samuel Libanio.

"PARECER N. 102

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDEi

Sobre esse relatório já este Conselho apita-
vou o parecer n. 70-41, que condicionou o 'eu
arquivamento ao cumprimento das seguintes
diligências: 1.a validação di diploma de Jorge	 Maria Augusta de Mesquita Albuquerque re-Elias Zenum, por não possuir curso seruaia- quer o registo dos certificados de aprovaçãa
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cite, referente ao ano de 1941. O relatório
foi entregue com pequeno atraso, por ter a
Faculdade organizado um curso do enferma-
gem de emerg.éncia, ocupando a maioria dos
fuocionários da Secretaria.

A Faculdade de Medicina de Recife, em 1911,
sob a direção do professor Dr. Oscar Conte-
nho, prosseguiu normalmente em seus traba-
lhos, demonstrando esforço dedicado de seus
professores e de sua administração. Apesar
dos poucos recursos disponiveis, manteve seu
orçamento equilibrado e realizou melhoramen-
tos e aquisição de material de ensino, sobre-
tudo o necessário a seus laboratórios. As ca-
deiras de clinica continuam a dispor de farto
material de ensino e de ótimas enfermarias nes
grandes hospitais de Recife.

Seria conveniente a recomendação ao inspe-
tor afim de enviar a cópia dos atos da Con-
gregação e C. T. A. em melhor ordem, f ilei-
Mando seu estudo; nas condições do presen-
te relatório, esse estudo se torna muito mais di-
ficil

Verificando o regulai: funcionamento da Fa-
culdade em 1941, a Comissão de Ensino Supe-
rior é de

Parecer

Departamento de Administração

Divisão do Makrial

(") Processo n. 50.939-42. — Sr. diretor:
A situação criada pela guerra impõe sacrifí-
cios que precisam ser vencidos com decisão
firme, seja qual for o setor por ela atingido.
Felizmente esse espírito preside o domínio de
nossa índole pacífica, mas ativa e vigorosa na
execução da ação exigida pelos imperativos da
vanguarda ou da retaguarda, incumbida esta
mias múltiplas atividades que devem permitir e
assegurar os suceesos daquela.

As nossas lides burocráticas, de muitos anos,
cumprindo e fazendo cumprir preceitos legais,
cem de que tambem nesse setor poderemos
desenvolver uma proveitosa atividade de re-
taguarda, de positivas possibilidades a mais
para garantir as responsabilidades da van-

guarda.
A virtude da economia, que deveria integrar

os hábitos comuns doe que cooperam no descri-
rolviinento e no prosersso da cousa pública,
não tem sido olhada em me a atenção e o interesse
devidos a despeito das campanhas nesse senti-
do inspiradas, mas cumpre agora que se impo-
nha no ânimo tic todos o propósito deliberado
do economizar. Tratamos por agora do mate-
rial de expediente do Estado, cujoes gastos pre-
cisam ser creceades, seja diminuindo as espé-
cies ao esteitamente necessário, seja aprovei-
tando o material posto de lado por terem sido
alterados pequenos detalhes que não impedem
a sua aplicação, seja, sobre tudo, evitando as
aquisições supérfluas.

Cabe-Se que o material destinado às repar-
tições está sujeito a toda \espécie de controle,
em virtude de disposições regulamentares, mas,
quanto ao seu emprego, a fiscalização é muito
fraca ou inexistente. Uma vez ele retirado do
almoxarifado ou depósito, por meio de pedido
adequado, em quantidades que variam segundo
o arbítrio da dependencia burocrática requisi-

(') Reproduz-se por ter sido publicado com
incorreções.

'nas matérias do 3.0 ano — sub-secção de Lín-
guas Estrangeiras e da Secção de Educação —
Curso de Didática, ambos conferidos pela Fa-
culdade do Filosofia, Ciências e Letras de São
Paulo.

As informações prestadas pelos técnicos do
Departamento divergem quanto à legalidade de
registo requerido.

Nem uma razão pode haver, entretanto, para
a controvérsia levantada, clara como é a lei
que rege a matéria.

Com efeito, o art. 50 do decreto-lei número
1.190, de 4 de abril de 1939, que organizm a
Faculdade Nacional de Filosofia, prescreve:

"Aos alunos que concluirem regularmente os
cursos extraordinários, ou os que forem apro-
vados em exames de quaisquer disciplinas m-
eadas na forma do art. 37 desta lei, será dado
o respectivo certificado de aprovação.

Parágrafo único. Os certificados de aprova-
ção em todas as disciplinas componentes de
um curso ordinário, embora obtidos em époces
diferentes, !farão direito ao respectivo diplo-
ma de bacharel. O titular deste diploma ao
recebê-lo, fará a restituição dos certificados
obtidos".

Os certificados assim expedidos não podem
deixar de ter finalidades práticas, entre elas
a de habilitar o seu portador ao exercício do
magistério na respectiva disciplina.

Por outro lado, o conjunto harmónico de cer-
tificados obtidos, embora em épocas diferen-
tes, num determinado curso ministrado na Fa-
culdade de Filosofia, dará direito ao diploma
respectivo.

Esse diploma confere ao seu titular não só
as regalias inerentes ao cretificado de aprova-
ção em camia • disciplina, senão ainda aque!as
a que se referem o art. 81 e seus itens a, b, c,
d e e.

Esse é, pelo menos o e.spfrito da lei. Quanto
dúvida que se levanta nos autos de não ter

a D. E. S. Secção de Registo de Certifica-
dos, ela é inteiramente destituida de funda-
mento, em face da lei escrita.

Basta ler o que estabelece o decreto núme-
ro 24.439, de 21 de junho de 1931, no seu ar-
tigo 15 e parágrafo:
• "Os diplomas e certificados de conclusão de
curso. expedidos pelos institutos ou 'estabele,;i-
mentos do ensino subordinados ou por qual-
quer forma, 'sob a jurisdição do Ministério da
Educação e Saudei Pública, ficarão sujeitos a
registo, na Diretoria Nacional de Educação.
para que possam produzir efeitos legais.

Parágrafo primeiro. "Somente serão regis-
tados os diplomas e certificados, após a verifi-
cação da regularidade legal da vida escolar do
respectivo titular".•

Verificado, portanto, pelo orgão competen-
te, que os certificados, expedidos pelas Facul-
dades de Filosofia, se referem a cursos pro-
cessados regularmente, parece que não se lhes
pode negar o registo para que possam produ-
zir os seus efeitos legais.

Se, posteriormente, os titulares desses cer-
tificados vierem a se habilitar, na •tbenia do
parágrafo único do art. 50 do decreto mimei.°
11.901, ser-lhes-á, então. conferido o dilema
de bacharel, em substituição aos mesmos.

Tais diplomas deverão ser registaaos da
mesma maneira que o foram os certiVeadoe,
afim de que possam gozar as regalias conferi-
das pelo art. 51 e seu sitens. do citado decre-
to.
À vista do exposto. a Comissão é de

Parecer
que poderão ser registados os certificados
requerente, uma vez provada a regularidade
lega do curso.

Sais oat Sessões, 24 de fevereiro de 1943. —
.Cesdrio de Andrade,	 — Samitd
nio. — Paulo Lyra",

PARECER N. 103

COMISSÃO DE ENSINO SuPEn.lott

Assunto — Relatório do inspetor federal
junto à Faculdade de Medicina de Recife, re-
ferente ao ano de 1941.

O inspetor feedral Oscar da Costa apresen-
tou, em 22 de abril de 1942, o relatório sobre

•a inspeção da Faculdade de Medicina de Re-

tante, esse material é dado a uso sem qualquer
documento, e mais ou menos à vontade, o que
por certo favorece o desperdieio, o malbarato
e pode até facilitar o seu uso da repartição.

Urge, pois, que se ponha termo a tais faci-
lidades.

Com segura convicção de resultados aprecia-
yds, que as estatitsicas futuras dirão, permi-
timos-nos lembrar, como solução que nos pa-
rece aconselhavel, a instituição de uma ficha
individual, cujo modelo juntamos, que se po-
derá chamar "Picha-controle de emprego de
material — Expediente, Limpeza e Asseio".
Dessa ficha contará o material distribuido ao
servidor, inclusive aquele que constitue a sua
instalação pessoal e peol qual cada uni far-se-
á responsavel até seu afastamento ou remoção,
formando-se, assim, um fichário a cargo de
cada chefe mie gabinete, divisão. secção ou ser-
viço, que designará um responsave/ pelo ma-
terial de asseio e limpeza de uso coletivo oa
de aproveitamento comum.

O servidor, sempre que o serviço o exigir,
dirigirá seu pedido de material por escrito imo
chefe, que o examinará à vista da ficha res-
pectiva, procedendo então a rigoroso confronto
entre, a quantidade fornecida anteriormente e
a constante do pedido, só devendo autorizar a
entrega após consHerar a duração e a aplica-
ção do material anterior, exigindo justificação
do seu emprego quando exceder uni limite ra-
zoavel, tendo em vista a execução mio serviço e
a produção realizada.

.Para a implantação desse regime restri-
tivo e de resultado.Á económicos imediatos, faz-
se iMprecindivel a cooperação decidida dos
senhores chefes de serviço, que terão liberdade
de requisitar o mi-tonal em apreço para min
período nunca superior a quinze dias, de ma-
neira a metodizar o trabalho em almoxari-fados
e depósitos.

Julgando termos alvitrado uma providencia
salutar, dentro do âmbito de nossas atrihniçõe,
cuidaremos de reunir e levar à Administração
elementos preparatórioe para obtenção de pro-
vidências outras que a autoridade superior
houver de por hem mandar executar, nesta

emergêmcia.
Rio de .Janeiro, 21 de setembro de 1912. —

"leitor C. de Farias; chefe da Secção Económi-
ca o Financeira. — Manoel Ricardo dos San-
tos, chefe da Secção de Requisições e Fiscali-
zação.

A proposta apresentada pelos Srs. chefes da
S. E. E. e 5. R. F., envolve oportuna prosi-
ciência, cuja adoção permitirá o controle no
uso e aplicação do material de expediente, pro-
porcionando enselo de economizar aos que
cooperam e colaboram no Serviço público.

O uso de ficha, sempre atualizada, obriga a
restrição no consumo exagerado OU não do ser-
vidor, tendo-se em vista o seu trabalho.

É assim que, submetendo ao Sr. diretor
geral a sugestão, encareço a necessidade de sua
aprovação.

Em 21-9-12. — Orlan . lo Calaza, diretor
DM.

Aprovo — 23-9-12. — B. Fernandes de Sã,
diretor geral.

que o relatório do inspetor junto à ' Faculda-
de de Medicina de Reeife seja arquivado.

Sala das Sessões, 1:4 de fevereiro de 1913.
— Paulo Parreiras Horta, relator. — Cesario
de Andrade. — Samuel Libonio. — Lourenço
Filho.

A. seguir, o Sr. presidente comunicou ao
Conselho que as suas sessões ainda se prolon-
gariam por alguns dia% de acordo com a delibe-
ração do Sr. ministro da Educação, afim de
ultimar o estudo de alguns processos de na-
tureza urgente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presiden-
te encerrou as sessões e coavam os senho-
res conselheiros para a próxima segunda-feira.
dia 1 de março, às quatorze horas e trinta
minutos.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
'	 GERAL

Dia 20 de fevereiro de 1913

Processo n. 8.638-43.— Eduardo M. Fran-
co, - soliictando mandar passar por certidão se
foi publicado em orgão oficial a exoneração do
D. Zenaide Guerreiro e qual o dia em que a
mesma recebeu seus vencimentos de janeiro
último, como professor extranumerário do Co-
légio Pedro II — Externato.
' Despacho: Forneça-se a certidão do que
consta do processo. — Bittencourt de Sã, di-
retor geral.
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Processo n. 6.450-43 - João Martins Nu-
nes, presidente do Centro Artístico Operário
Maranhense. solicitando o reconhecimento de
diplomas de ensino primário, expedidos pelo
referido Centro. - Deferido, nos termos do
pacerer. 23-2-43. - A. Renault.

O parecer a que se refere o despacho supra
é o seguinte:

'Processo n. 6.450. Sr. diretor. O Centro
Ari ístico Operário Maranhense solicita ao s--
nhor ministro o reconhecimento dos diploma,
de ensino primário, que expede, para inscri-
ção na Escola Técnica de Sãq. Luiz. A porta-
ria ministerial n. 332, de 30 de dezembro de
1912. exige, apenas, que os candidatos à it1S-
crição aos exames vestibulares para os cursos
industriais provem haver recebido e lucação
primária, de modo sistemático, duraate dois
anos segoidos. pelo menos. Não há, assim, i.a-
zao para serem recusados os diplomas em
questão. À consideração superior. Rio, 20-2-43.

Lycerio A. Schreiner, técnico de educa-
ção.

Registo de diploma

Médico:

N. 46.907-42 - Frawisco Ardnino. - Sim.
N. 48.916-42 - José	 - Sim.	 .
N. 48.921-42 - Luiz Marinho de Azevedo

Junior.-- Sim.
N. 56.981-42 - Marcello Laurentino de

Azevedo. - Sim.
N. 57.020-42 - Ruy Barbosa Saraiva. -

Sim.
N. 5.618-43 - José Soares Fernandes. -

Sim.
N. 7.158-43 - Alfredo Rocco. - Sim.

Cirurgião dentista:

N. 44.679-42 - Cicero Ferreira Drum-
mond. - Sim.

N. 9.524-43 - Marco Antonio Belfort. -
Sim.

Farmacêutico:

N. 2.889-43 - Antonio Carlos Cavalcanti.
-

Bacharel:

N. 5.117-13 - Irineu Sanise. - Sim.
N.	 - Lii eu Alvim Coelho. - Sim.
N. 5.130-43 - Moacyr Marcondes Guima-

rães. - Sim.

N. 5.432-43 - Paulo Pimentel Portugal. -
Sim.

N. 9.380-41 - Alvaro José de Pinho Si-
mões. - Certifique-se como constar.

N. 42.782-42 - Antonii; Birone Forzano.
- Dirija-se à, FaculdaLl e para a qual deseja
transferir-se. •

N. 57.577-42 - Aldo de Oliveira Cardoso.
- Sim, na forma da lei.

N. 57.583-42 - Kerter Wilson SefionsNeto.
- Sim, na forma da lei.

N. 69.410-12 - Yu Correia Texeira. -
Sim, na forma da lei.

N. 466-43 - Lucia 13 imentel Spinola Cas-
tro. - Funcionário público não pode habili-
tar-se procurador de partes.

N. 2.070-43 - Arnaldo Seabra. - Promo-
va a oposição do Selo .çaciona.

N. 9.493-43 - Ronaldo Wal ,lemiro Ghoelis.
-Aguarde que a Universidade a Porto Alegre
comunique haver sido aprovado o modelo, que
usa. do Selo Nacional.

N. 10.879-43 - João Batista Rezende. -
Junte procuração que obedeça às caracterís-
ticas impostas pelo art. 1.2n, do Código Civil.

O instrumento de procuração, datilografado,
poss'velmente admitido ad-juditia, como pa-
rece transparecer do art. 107, do Código de
Processo Civil (decreto-lei n. 1.608. de 1939),
ainda o não foi na administraeão.

N. 11.580-43 - La rayette Coutinho de Al-
buquerque. - Requeira por certidão.

N. 11.814-43 - Arthur Barreto Coutinho.
- Junte a procuração e, afinal, requeira por
certidão.

Divisão de Enshio Superior, em 27 de feve-
reiro de 1943.

Departamento Nacional de
Educação

Divisão de Ensino Industrial

DESPACHOS DO SR. DIRETOR
GERAL

N. 5.437-43 - Salvador Ferringn. - Sim

Divisão de Ensino Superior N.
N.

6.013-13
6.555-43

- LU11 Tini. - Sim.
- Roberto Costa de Abreu Se-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 32.256-41 - Artóriges Zanello - Re-
gisto de diploma. Parecer n. 16-43, do Con-
selho Nacional de Educação, cuja conclusão
substituo a é a seguinte:

a i deverá o candidato submeter-se aos exa-
mes do Curso Complementar (Secção de En-
genharia) das disciplinas que não tenha es-
tudado no Curso de Química Industrial.

b) Aprovado nesses exames deverá ainda
submeter-se às provas de Nalidação para o re-
gisto do seu diploma de Químico Industrial.

Homologada a conclusão substitutiva. -
28-1--43. - Capanema.

N. 56.108-42 - Flavio Bortoluzzi Souza -
De ordem do Sr. ministro, aguarde-se oportu-
nidade - 22-2-43 - C. Drummond, chefe do
Gadinete.

N. 6.631-43 - Julio Vieira de Brito. - De
acordo com o parece supra, deferido. 26-3-43.
- Cf/paneis/a.

N. 7.187-43 - Conservatório Dramático e
Musical de São Paulo. - Deferido. 15-2-43.
- Cominem a.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

N. 6.968-43 - Gaspar Duarte Veloso -
Portaria n. 181. de 24 de fevereiro de 1943.

O diretur gerai do Departamento Nacional
de Educação, resoive, nos termos do art. 9.0
da lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937. de-
signar o inspetor referênci p XV, da Divisão
de Ensino Superior, Aryon Niepce da Silva,
para ter e xereteio junto à Faculdade de Di-
re i to do Paraná, em Curitiba, Estado do Para-
na, ficando dispensado do exereicio _junto à
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do
Paraná, naquela cidade onde será substituido,
por permuta, pelo inspetor XV, da mesma Di-
visão, Gaspar Duarte Veloso, designado por
vrtaria desta data. - Abgar Renault.

Portaria n. 182, de 24 de levereiro de 1943.
C dileto: , geral do Depaftamento Nacional

de Educação resolve, nos termos do art. 9.0
dr lei n. 378. de 13 de janeiro de 19:-,7, desig-
nar o inspetor referência XV, da Divisão de
Ensino Superior Gaspar Duarte Veloso, para
ter exercido junto' à Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras do Phraná, em Curitiba. Es-
tado (1,1 Paraná, ficando dis ., e-sado do exercí-
cio itildn à Faculdadt de Direito do Paraná,
naquela mesma cidade, onde será substituido
por permuta. pelo inspetor XV. da mesma Di-
visão, Aryon Niepce da Silva, designado por
portatia. desta data. - Abgar Renault.

dré. - Sim.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA

DIVISÃO

N. 21.836-37 - Inácio Manana. - Requei-
ra separadamente.

N. 673-40 .- João Gonçalves da Costa Fi-
lho. - Sele, na forma ia lei.

Gabinete do Ministro
Câmara de iteajustaniento Econômico

SECRETARIA

SESSÃO DE 3 DE :FEVEREIRO DE 1943

Sob a presidência do Dr. Sérgio de Oli-
veira, presentes os Srs. Juizes Drs. , Reginaldo
Nunes e Ernesto Rangel, reuniu-se a Câmara
de Reajustamento E,:.onômico, sendo deci-
didos os seguintes processos:

N. 306 - Relator-Juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira - Requerente, Osvaldo Lopes Carnaquã
- Estado do Rio Grande do Sul - Liberado
de todos os bens arrolados, e dos demais ante-
riores a 15-12-39.

N. 599 - Relator-Juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira - Requerente, José Gomes de Faria -
Novo Horizonte - Estado de São Paulo -
Arquivado - Falta de regularização.

N. 600 - Relator-Juiz Dr. Ernesto Rangel
- Requerente, Saturnino Ferreira de Andrade
- Novo Horizonte - Estado d.e São Paulo -
Arquivado - Falta de regularização.

N. 1.175 - Relator-Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel - Requerente, Francisco António Pompeu
d.e Camargo (espólio) - Pompéia - Estado
de São Paulo - Arquivado - Falta de regu-
larização.

N. 1.259 - Relator-Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel - Requerente, Alfredo Silva - Alegrete
-Estado do Rio Grande do Sul - Arquivado
- Falta de regularização.

N. 1.483 - Relator-Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel - Requerente, Eduardo Andrade da Silva
- Campos - Estado do Rio de Janeiro -
Homologada a desistência.

N. 1.490 - Relator-Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel - Requerente, Amadeu Pinto de Aguiar
- Garanhuns - Estado de Pernambuco -
Arquivado - Falta de Regularização.

N. 1.492 -' Relator-Juiz Dr. Sérgio de
Oliveira - Requerente, Angelo Viale - Guri-

tiba - Esado do Paraná - Indeferido - Por
alteração do estado econômico do requerente.

N. 1.494 - Relator-Juiz Dr. Ernesto Rangel
- Requerente, Euclides José de Souza Leão
- Moreno - Estado de Pernambuco - Ho-
mologada a desistência.

N. 1.496 - Relator-Juiz Dr. Sérgio de Oii-
veira - Requerente, Pedro Caseiniro Alves -
Valença - Estado . do Rio de Janeiro - Ho-
mologada a desistência.

N. 1.497	 Relator-Juiz Dr. Reginaldo
Nunes - Requerente: Moacir de Oliveira Lima
- Valença - Estado do Rio de Janeiro -
Homologada a desistência.

N. 1.498 - Relator-Juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira - Requerente, Engenho ltaocara Limi-
tada - 'tapeara - Estado do Rio de Janeiro
- Homologada a desistência.

N. 1.500 - Relator-Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel - Requerente, Bento Avila Bica - Ale-
grete - Estado do Rio Grande do Sul - Ho-
mologado a desistência.

N. 1.502 - Relator-Juiz Dr, Reginaldo
Nunes - Requerente, Antônio Itainailio -
Itabuna - Estado da Baía - Arquivado -
Falia de regularização.

N. 1.503 - Relator-Juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira - Requerente, Antônio de Paula Eduardo
- Monte Alto - Estado de São Paulo - Ho-
mologada a desistência.

N. 1.504 - Relator--Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel - Requerente, Joaquim Teixeira Cardoso
(espólio) - Cataguazes - Estado de Minas
Gerais - Homologada a desistência.

N. 1.505 - Relator-Juiz Dr. Sérg:o de Oli-
veira - Requerente, José Alves Pereira -
Nova Iguassú - Estado do 1-tio de Janeiro -
Arquivado - Falta de regularizaçãii.

N. 1.506 - Relator-Juiz Dr. Erneslo Ran-
gel - Requerente - Moisés Ilagge - Ilahuna
- Estado da Baía - Arquivado - Falta de
regularização.

N. 1.507 - Relator-Juiz Dr. Reginaldu
Nunes - Requerente - João Carrelli - Lins

Universidade do Brasil

Faculdade Nacional de Filosofia

Bacharéis de 1942:
Curso de Letras Ang:o Germânicas:
Ana Maria Ferreira Sarmento.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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— Estado de São Paulo — Homologada a
desistência.

N. 1.513 — Relator-Juiz Dr. Reginaldo
Nunes — Requerente, Maria Augusta de Na-
zaré — Guaxupé	 Estado de Minas Gerais
— Arquivado — Falta de regularização.

N. 1.516 — Relator-Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel — Requerente, José Januncio da Silva —
Laranjeiras — Estado da Paraíba — Homo-
logada a desistência.

N. 1.524 — Relator-Juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira — Requerente, João Bispo dos Santos
— Itabuna — Estado da Baía — Arquivado —
Falta de regularização.

N. 1.527 — Relator-Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel — Requerentes, José Custodio Cardoso
outro — Bonfim — Estado de Goiaz — Ar-
quivado — Falta de regularização.

N. 1.530 — Relaotr-Juiz Dr. Reginaldo
NUIleS — Requerente, Joaquim da Costa Var-
gas — Livramento — Estado do Rio' Grande
do Sul — Arquivado — Falta de regularização.

N. 1.531 — Relator-Juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira — Requerente, Laudelino Vitorino Neto
— Livramento — Estado do Rio Grande do
Sul — Arquivado — Falta de regularização.

N. 1.633 — Itelator-Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel — Requerente, Miguel Otavio de Melo —
Rio Formoso — Estado de Pernambuco — Ho-
mologada a desistência.

Despachos dos Srs. Juizes nos processos:
N. 1.328 — Antonino Ramos de Oliveira —

Nova Iguassu — Estado do Rio d° Janeiro
— Baixem os autos em diligência.

N. 1.532 — Sady Gomes de Almeida —
Campos — Estado do Rio de Janeiro — Pu-
bliquem-se os editais com o prazo de 10 dias.

N. 1.512 — Carlos Afonso Lobato — Carmo
da Mata — Estado de Minas Gerais — Publi-
quem-se os editais com o prazo de 40 dias.

N. 1.538 — Perfect° Loiros — Rosário —
Estado do Rio Grande do Sul — Publiquem-se
os editais com o prazo de 40 dias.

Decreto-lei n. 21.233:
N. 5.971 — Recurso 1.549 — Em Revisão

- Ramon Sanchez & Cia. (em liquidação)
— Em lidigència.

Despachos do Sr. Presidente nas peti-
ções de:
Banco do Brasil — Direção Geral — Pro-

cessos ns. 305, 1.403, 1.615 e 1.790 nos autos
—1.591, 1.652, 1.678, 1.775 e 1.793 juntem-
se ao s processos.
- 1.591, 1.652, 1.678, 1.775 e 1.793 j1.111-
tem-se aos processos.

Agunaldino Amorim — Rio Branco — Es-
tado de Minas Gerais — Arquive-se, a Câmara
não é orgão consultivo.

Manoel Luiz da Costa — Porto Alegre —
Estado do Rio Grande do Sul — Processo
n. 7.169 — Sim, na forma da lei.

Décio de Paula Machado — Distrito Fede-
ral — Processo n. 1.541 — Como requer.,

Sebastião Alves Pinheiro — Jati — Estado
de São Paulo — Processo n. 20.727 — Cer-
tifique-se o que constar.

Tujiwara Telim — Lins — Estado de São
Paulo — Processo n. 423 — Junte-se ao
processo.

Conslantina da Costa Uegrais — São Paulo
— Como requer.

Banco do Estado de São Paulo — São Paulo
— Processo n. 1.243 — Junte-se ao processo.

Banco do Brasil — Belo Horizonte — Estado
de Minas — Processo n. 1.381 — Junte-se
ao processo.

Banco do Brasil — Varginha — Estado de
Minas Gerais — Processo n. 1.177 — Junte-se
ao processo.

Luiz de Oliveira Lima — Distrito Federal
— Processo D. 1.424 — Nos autos informe a
Secretaria.

Joaquim Augusto de Sousa — Boa Espe-
rança — Estado de Minas Gerais — Processo
n. 1.214 — NOS autos informe a Secretaria..

Juizo de Direito da Comarca do Capivari
— Estado de São Paulo — Processo n. 1.231
- Junte-se ao processo.

Foi enviado à Agência do Banco do Brasil
para publicaciio de edital em:
Fortaleza — Estado do Ceará — Processo

n. 1.105 — Francisca das Chagas Oliveira —
A gricultora em Carauba — Estado do eCará.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria do Domínio da União

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

Processos despachados

Dia 11 de fevereiro de 1943

N. 7.383-43 — Ofício n. 21, do Serviço Re-
gional em Pernambuco, referente à circular
n. 10 de 1939. — Restituido o processo para
os fins indicados. — A. C. Marchand.

N. 1.175-43 — Ofício n. 795, do Serviço Re-
gional no Paraná, sobre registo do prédio onde
está localizado o 15.° Batalhão de Caçadores.
— Devolvido o processo paar satisfazer a exi-
gências. — A. C. Mar:" 'ind.

N. 3.875-43 — 'Aforamento de terreno de
marinha requerido por João Alves Cordeiro. —
Encaminhado o processo ao Serviço Regional
no Paraná para satisfação de, exigências. —
A. C. Marehand.

N. 1.185-43 — Ofício n. 20.190, da Divisão
do Material do Ministério da . Agricultora, re-
ferente it aoação de terreno destinado ao Ser-
viço de Meteorologia da Barra do Rio Grande.
— Remetido o processo ao Serviço Regional
na Baía para os fins propostos. — A.C. fiar-
ch.and.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

Dia 16 de fevereiro de 1943

N. 82.738-:29 — Concorrência pública para
alienação da posse de terra "Boqueirão dos
Frades" em Altos e a Quinta "São Rai-stundo"
em Teresina, Piauí. — Aprovo a concorrén-
cia. — Ulpiano de Barros.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

Dia 18 de fevereiro de 1913

N. 13.709-43 — Aforamento de tererno de
marinha requerido por Arthur O. Guimarães.
— Encaminhado o processo ao Serviço Regional
em Pernambuco para satsifazer a exigências.
- - A. C. Marchand.

N. 109.853-42 — Aforamento de terreno de
marinha pretendido por Jorge Nicolan Anastá-
cio. — Enviado o processo ao Serviço Regio-
nal do Paraná para prosseguir no aforamento.
—A. C. Marchand.

N. 49.141-43 — Aforamento de eirreno
de terreno acrescido de marinha em que requer
José T. Gurgel. — Remetido o processo ao
Serviço Regional no Ceará para prosseguir no
aforamento. — A. C. Marchand.

N. 72.896-42 — Aforamento de terreno de
marinha requerido por José M. Silveira. —
Encaminhado o processo ao Serviço Regional
no Paraná para satisfação de exigências. —
A. C. Marehand.

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de fevereiro de 1943

Processo:

N. 16.327-43 — Em que Adindo Rodrigues
recorre do ato do chefe regional no Estado
do Rio que lhe negou o aforamento do terre-
no de mangue situado no lugar denominado
Piedade, município de Magé, no Estado do
Rio. — De acordo co ino parecer da Prutura-
doria, nego provimento ao recurso para o fim
de manter a decisão do S.R., no Estado do
Rio.

Diretoria das Rendas Aduanek.as

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
DA FAZENDA

Dia 1 de março de 1943

Processos despachados:

N. 11.129-43 (Tesouro) — De interesse da
Diretoria do Material Bélico do Exército:

"Aprovado, de acordo com o parecer".
O parecer aludido, prestado pelo Sr. dire-

tor geral da Fazenda Nacional, é o a seguir
transcrito:

"Esta Diretoria Geral tem, regularmente,
opinado pela aprovação de todos os atos adua-
neiros que visam atender às requisições mi-
litares de carater urgente.

Deve ser anotado, entretanto, que a quase
totalidade desses atos procedia das Alfândegas
do norte do país, que, a não ser por meio do te-
légrafo, não dispõem de comunicações rápi-
das ou laceis com esta Capital.

Já o mesmo não se verifica com a estação
aduaneira de Santos que. alem dos meios co-
muns de ligação, ainda dispõe do telefone.

Nestas condições, e só por exceção, dada a
finalidade da mercadoria, proponho a aprova-
ção da decisão da Inspetoria da Alfândega
local.

O Sr. ministro, entretanto, decidirá o as-
sunto com a sabedoria do costume.

À consideração superior".
Ordem n. 165, de 1-3-13, à Alfândega de

Santos.
Ordem n. 108, de 1-3-43, à Alfándega do

Rio de Janeiro.
N. 105.124-42 (Tesouro) — De - interes;:tt

da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. —
Arquive-se.

N. 87.08d-42 (Tesouro) — De interesse da
Embaixada do Paraguai. — Arquive-se.

N. 88.38'3-12 (Tesouro) — De interesse da
Legação do Canadá. — Arquive-se.

Diretoria das (tendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de fm-ereiro de 1953

Processos:
N. 10.008-13 — A Companhia Th. Badin

de minérios 5. A., solicitando renovação de
seu registo como Lapidário, para o corrente
exercício. — Satisfaça, antes, a exigência a
que se refere a informação.

N. 11.668-43 — 1.,,3vy Pereira Leite, solici-
tando autorização para negociar com cristal
de rocha. — Satisfaça a exigência.

N. 16.030-43 — José Carneiro & Comp.,
solicitando autorização para negociar com pe-
dras preciosas e semipr,>ciosas. — Satisfaca a
exigência.

N. 19.152,-43 Aziz José Cury, solicitando
autorização para o comércio de cristal de ro-
cha. — Apresente novo atestado, em substi-
tuição ao d,t fls. 11.

• 11.197-13 — Banco Mercantil de Niterói,
solicitando aumento de capital. — Satisfaça a
exigência da informação e parecer.

N. 7.836-13 — Bons Pevsner, solicitando
autorização para negociar com p,.,,lras, precio-
sas. — Satisfaça a exigincia.

ATO N. 29-A

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo licitado sob n. 24.694, de 1911, au-
toriza Jackson Ribeiro de Miranda, residente
em Garneleira do Assunta, município de Santo
Inácio, no Estado da Baía, a negociar ,som
minérios enumerados no item 1.0 da circniar
n. 8, de 27 de março de 1910, ficando, ,mtre-
tanto, restrito o comércio da ágata e da gra-
nada aos fins industriais e obrigado o ref.‘ralo
cidadão às exigências em vigor previstas na
circular n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1911. —
Florlencio de Afrontara

(N.2.772 — 3-3-13 — Cr$ 21,50).
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4nTO N. 50

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
ional, de conformidade com o resolvido no

prore:,ai fichado sob n. 81.768, de 1942, au-
tori/ii cotios Alberto de Freitas, residcrite em
Goiania, Estado de "Go az, a negociar ceio cris-
tal de rouba e rutilo. icando, entretant•), obri-
gado o referido cidatilo às exigências em Yi-
gdr pra\ istas na circuar n. 17, de 12 de julho

193ii.

Rio 1 Janeiro, 3 de março de 1943 -
./locieni:io de Alcantara Filho.

(N. 2.752 - 3-3-13 - Cr$ 21,-,0).

Procuradoria Geral da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE 1)0 511. PROCURADOR GERAL,
E I EXERCICIO

Dia 2 de março de 1913

Pri-icesso n. 37.839-41.

Interessado: Mathiide Bandeira de Sten-
donça Amaral.

Despacho: Convide-se a interessada a com-
parecer para assinar o termo de desistência

aprovado. Não o fi'zendo em dez (HO dias,
contiobis da publicaç: .io, providencie-se junto
à repartição para que seja suspenso o paga-
mento da pensão que está atualmente rece-
bendo.

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1943. -
Procuradoria Geral da Fazenda Pública. -
Jorge de Goduy, 1 rocurador geral, em exer-
cício.

Diretoria do Tesouro

Divisão do Imposto de Renda

DELEGACIA REGIONAL DO IMPOSTO
DE RENDA

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO
-REGIONAL

Dia 27

N. 9.181-11 - Fernando Pacifico Duarte
Cameleira e sua esposa Adelia Malloso da
Cita Gameleira. - Proceda-se ao lançamen-
to ex-afficio com a omita de 30%, prevista na
letra e. do art. 145. do decreto-lei ri. 4.178,
de Ia março do c:irrente ano, conformo Pa-
peleta de cálculo a fls. 12.

N. 10.621-12 - Francisco Oliveira. - Pro-
ema-se ao lançamento exaoff icio , com a multa
de 50';, prevista na letra d, do art. 145, do
decreto-lei n. 4.178, de 13 de março do cor-
rente ano, conforme cálculo minutado a fo-
lhas S.

N. '17.101-11 - João Pinto Peixoto. -
Cancele-se, por improcedente, o lançamento
contestado. Eaçam-se novos lançamentos, de
acordo com os cálculos minutados a fls. 17
e IS.

N. 18.385-11 - Octavio Figueira Trom-
p,aysky de Almeida e sua esposa Alice Trom-
i,owsky. - Indefiro o pedido de retificação,
Para nianter o tomamento, que obedeceu às
disposições regulamentares.

N. 22.329-42 - Manoel Moreira Carneiro
Segundo. - Deixo de tomar conhecimento da
reclamação, por ter sido interposta fora do
pra70 estabelecido no art. 155, do decreto-lei
n. 1.178, de 13-2-42.

N .22.480-42 - Colombo Eustacbio Rodri-
gues de Lima. - Proceda-se ao lançamento,
ra conformidade do cálculo de fls. 8 e ea-
se o suplemento aprovado com a multa de

de acordo cem a alínea c, tio art. 145,
do decreta-lei n. 4.178, de 13 de março de
1912.

Dia 1 de março de 1913

N. 5.991-36 - Anglo Mexicarf Petroleum
Co. Ltd. - Mantenho o lançamento, à vista
do parecer de fls. 18.

N. 16.368-42 - Elvira II. de Magalhães
Castro. - De acorro cor u o lançamento con-
testado e proceda-se a ouiro, em conformida-
de com o rálctilo

N. 17.315-41 - Humberto Marques Ponzini.
- De acordo.	 Retifique-se a exigência da
taxa adicioaal para a quantia de Cr$ 	
à 'vista da circular	 19, de 13-8-11. do Mi-
nistério da Fazenda.

N. 17.678-11 - Fraircisco Roberto Mon-
teiro Silva. - Mantenho o lapçamento por
seus fundamentos legais.

N. 18.211-11 - Guilhorme Antonio dos San-
tos Junior. - Cancele-se a declaração nú-
mero' 69.728, indevidamente apresentada e o
lançamento da mesir a decorrente. Em seguida,
exija-se a diferença apurada, segundo o cálculo
de fls.'17.

N. 18.668-11 - Xuri. Spitz - De acordo.
- Mantenho o lançamento contestado, por
seus fundamentos legais.

N. -19.511-42 - Antonio Pelajo. - De
acordo. Anule-se o lançamento reclamado e
proceda-se a outro em conformidade com o
cálculo retro.

N. 19.933-41 - David Haguenauer. - De
acordo. • Expeça-se outra notificação ao inte-
ressado, marcando-se-lhe novos prazos para o
recolhimento do imposto devido. Cancele-se
no entanto, o imposta adicional que. de acordo
com a circular n. 19, de 13-8-911 do Minis-
tério da Fazenda ó indevido.
N. 20.141-41 - Delfina Guimarães Gerber.

- Cancele-se o lançamento e proceda-se a
novo, conforme papeleta de fls. 15, com ex-
clusão do adicional.
,N. 25.596-11 ___. Cerval Bento Dantas. -
De acwdo. Mantenao ir multa imposta por
seus fundamentos legais.

N. 25.597-41 - Geral Bento Dantas. -
Idem.

Recebedoria d.o Distrito Federal
SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 1 de março de 1913-

•	 Autos:

N. 4.511-42 - Livraria "N'itor Ltda., rua
Senador Dantas, 29-A. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 3.183,90, aluna
obrigação do recolhimento de igual importân-
cia correspondente a) imposto devido, nos ter,
mos do art. 1.° do decreto n. 3.449, de 23-
7-1911, combinado com o art. 38 do decreto
n. 22.061, de 9-11-1032.

h. 4.135-42 - Eraesto Teixeira Duarte, rua
CO: Ia, 101. - Julgou° procedente e imposta
a multa de Cr$ 934.30, alem da obrigação de
recolher igual importância de impósto devido,
nos termos do art. 1. 0 do decreto-lei n. 3.110,
de 23-7-1941, comb nado com o art. 38 do
decreto n. 22.061, dr. 9-11-1932.
N. 5.980-40 - Salvador da Silva Barbosa,

rua Santo Cristo, 229 - Julgado improcedente
Determino seja desr tremido o processo nú-
mero 40.592-40 e encaminhado a S.A.P. para
os devidos fins. Isto feito, arquive-se o pre-
sente auto, depois d g devidamente anotado.

N. 2.960-12 - Bittencourt, Leonardo & Cia.,
rua 24 de Maio, 467. - Julgado improcedente.
Determino o seu arquivamento, depois de fei-
tas as devidas anotações.

N. 4637-42 - Joaquim Pinto & Garcia, rua
Maria Passos, 130 .. - Idem.

N. 377-43 - E. Gomes Alves, rua S. Pedro.
81. - Julgado procedente e imposta a mu,ta
de Cr$ 200;00, mínimo do art. 66 do decreto-

n. 739, de 24-9-1938. Recorrido ex-officto
para o 2.0 Conselho de...Contribuintes, na forma
da legislação em vigoa.

N. 5.066-42 - II.. Sepcaru, avenida Gomes
Freire, 125. - Julgado procedente e imposta

a multa de Cr$ 200,00, nos termos do art. 30
§ 4.0, d do decreto n.,22.061, de 9-11-1932.

N. 6.092-41 Leoa Beriott, praia do Fla-
mengo, 314. - Atenda-se, remetendo-se o pro-
cesso a Fiscalização Bancária do Banto do

N. 2.764-40 - Francisco Antonio Pelos°,
rua Engenho Novo, 85. - Considero a firma-
Francisco Antonio Peais°, devedora remissa
e como tal incurso nas sanções do decreto-lei
n. 5, de 1937. Publique-se, encaminhe-se à
S.F. para as devidas anotações e, oportuna-
mente, à P.G.F.P. para inscrição da dívida.

N. 207-42 - Nechamie Krautammer, ave-
nida Princeza Isabel, 58. - Julgado proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 11.316,00,
50 To do valor da operação apurada, de acoedo
com o art. 36, letras a e I, tio regulamento bai-
xado com o art. 1.° do decreto ri. 23.258, de
10-10-1933, com a obrigação de recolher a
quantia de Cr$ 1.131,60, correspondente a taxa
de 5 % sobre o valor da operação na forma do
art., 2:0 do decreto-lei ri. 1.391. de 29-6-1939.

N. 5.975-42 - Costa Guimarães & Cia., rua
Teofilo Otoni, 115. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 500.00, mínimo doa
arts. 83, 112 § 1.° b e 122, do decreto-lei nú-
mero 739, de 24-9-1938.

N. 5.845-42 - Antonio & Azevedo, rua Joa-
quim Silva, 96. - Julgado procedente e
Posta a multa de Cr$ 200,00, mínimo do ar-
tigo III § 1.0 a e b do decreto-lei n. 739, de
24-0-1938.

N. 2.057-39 - Indústrias Labor Ltda.,
rua Goiaz, 1154. - Em face da informação
supra, deixo de aceitar o fiador oferecido.
Robert Lehr. - Dê-se, ciência, marcando-se
o prazo de 4 dias, para apresentação de novo
fiador 'dõneo.

N. 2.757-42 - Faia Diamante Irmãos
Porcameni, rua Corrêa Dutra 46 - Julgado
procdente e imposta a multa de Cr$ 2.000.00
a cada unia, mínimo do art. 96 § 2.° in fine
combinado com o mesmo art. e seus pará-
grafos 1.° e 2.° 1.a parte), e 206, tudo do de-
creto-lei n. 739, de 21-9-1938, recorrendo
desta minha decisão para o 2.° Conselho de
Contribuintes, na fo rma da legislação em vi-
ger.

N. 711-43 - Saul Mous.sa Mizraki, rua
Redentor 175 - Julgado procdente e imposta
a multa de Cr$ 500,00, mínimo dos arts. 72 81
e 112 § 9.° e do decreto-lei n. 739, de 24-9-
1938.

N. 5.100-42 - Germano & Alves, aven'da
Gomes ,Freire 131 - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 1.108,80 alem da
obrigação de recolher' igual importância de
imposto devido, nos termos do art. 1.0 do
decreto-lei n. 3.449. de 23-7-1941, combina-
do com o art. 38 do decreto 22.061, de 9-11-
1032.

N. 817-43 - Hugo Molinari & Cia Ltda.,
rua da Alfândega 201 - Julgado sem efeito
a ação fiscal para mandar seja arquivado o
processo por falta das provas da infração ca-
pit olaria.

N. 5.068--!2 - Albano de Oliveira & Silva
e imposa a mula de 'Cr$ 1.358,50 adem ra
obrigação de recolher igual importância do
impado devido, nos termos do art. 1.° do de-
cereo-lei 3.419, de 23-7-1911, combinado com
o ari. 38 do decreto 22.061. de 9-11-1932.

N. 5.056-12 Guilhermino S. Lopes, rua
Teolilo Ooni 191-196, - Julgado proceden-
te e imposta a multa de Cr$ 500,00 alem da
obria.ação de recolher a quantia de Cr$ 202,00,
de imposo devido, nos termos do art. 1° do
decreto-lei a. 3,119, de 23-7-1911, combi-
nado com o art. 38 do decreto 22.061 de 9
de novembro de 1932.

N. 5.04142 - Goms & Guilherme, rua Se-
nador Dantas 95 - Julgado procdente e im-
Po"ta a multa de Cr$ 500,00, abro da obriga-
à.° de recolher a importância de Cr$ 365,10
de imposto devido, nos termos do art. 1.° do
(keret 3.419. de 23-7-1911, combinado com
o art. 38 do decreto 22.061, de 9-11-1832.

N. 4.982-12 - Lazaro Pereira da Silva,
rua Maria Passos 68 - Julgado procadnto
e imposta a multa de Cr$ 500,00. alem da
obeigação de recolher a importância de Cr$
378,50 de imposto devido, nos termos rio ar-
tigo I.° § 1.0 do decreto-lei 3.149, de 23-7-
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1941 .combinado com o art. 38 do decreto
22.061 do 9-11-1932.

N. 4.665-42 - A. J. Vieira de Souza, rua
Alvaro de Miranda 16 - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$' 500,00 alem da
obrigação de recolher a quantia de Cr$ 65,00
de imposto devido, no stermos do art. 1.° do
decdeto-lei n . 3.449. de 23-7-1941. com-
binado com o art. 38 do decreto 22.061 de 9
de novembro de 1932.

N. 4.61012 - Antonio Braga Leite, rua
harmonia 42 - Julgado procedente e impos-
ta a mula de Cr$' 500.00 alem da obrigação de
recolher a importância de Cr$ 37,90, de im-
posto devido, no siarmos do art. 1. 0 do de-
creot n .3.449, de 23-7-1941, combinado com
o art. 38 do decreto 22.061 de 9-11-1932.

N. 86.411-42 - Samuel Komizar e outros
- Rua Buenos . Aires. 70. - Julgado proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 400.00, máxi-
mo do art. 11 do decreto-lei n. 466, de 4 de
junho de 1938.

N. 5.881-42 - Angelo de Sá - Avenida Rio
Branco, 109. - Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 400.00, máximo do art. 11 do
decreto-lei n. 460, de 1-6-1938.

N. 2.888-41 - J. Fraguito & Lopes -
Avenida Epitacio Pessoa, 1.752. - Aceito o
fiador oferecido na petição retro, Banco Fi-
nancial do Comércio Ltda, e marco o prazo de
5.diaa para a assinatura do termo de fiança.
Publique-se, dê-se ciência.

N. 122-33 - Companhia Comercial e Marf-
tima 	 Rua Beneditinos, 1-7. - Julgado nulo.
Resolvo mandar seja o processado devidamen-
te arquivado.

N. 2.432-41 - Fábrica Guenther Wagner
Tida. - Rua Melo e Souza, 06, - Julgado
nulo. Recorrido ex.-officio para o 2.0 Conse-
ltm de Contribuintes, na conformidade da le-
gislação vigente. Anote-se, publique-se e •n-
caminhe-se o processo ao referido Conselho.

N. 2.574-41 - Fábrica Guenther Wagner
Ltda. - Rua Melo e Souza, 86. - Idem.

N. 3.811-41 - idem.
N. 3.720-41 - General Electric S. A. -

Avenida Rio Branco, 111. - Idem.
N. 5.220-42 - Elvira do Rosario Simões -

Rua Constituição, 47. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 200,00, not termos
do art. 30, 1 1.°, letra d, do decreto n. 22.061.
de 9-11-1932.

N. 5.768-42 - Antonio- José Martins - Rua
Barão de Iguatemy, 75. - Jul gado procedente
e imposta a multa de Cr$ 300.00, nos termos
do art. 29, ?i 2.°. letra b, da Lei n. 187, de 15
de janeiro de 1936.

N. 5.011-12 - Itoberti & Comp. - Rua Mi-
nistro Viveiros de Castro, 18. - Idem.

N. 5.518-42	 Daquer & Mala Ltda. -
Roa Constituieão ii. 8. - Idem.

N. 5.540-42 - José Gonçalves Canto -
Rua Marquês de 01 inda, 82. - Idem.

N. 5.769-42 - Jacob Tuber - Rua Igua-
temy, 13. - Idem.

N. 4.928-42 - Ismael Auglada & Comp.
Limitada - Avenida Tomé de Souza, 185. -
Idem.

N. 4.991-42 - Samuel & Carneiro de Al-
meida - Rua Matoso, 32-A. - Idem.

N. 5.336-42 - Jerónimo Balista de Lima
nua General Pedra, 219. - Idem.
Notificaefn es:

N. 1.890-11 - F. Fernandes & Azevedo -
Rua Nerval de Gonyea, 433. - Sendo incom-
pletas as informações prestadas, reitere-se o
expediente ao D.N.I.C., esclarecendo que o
que se deseja saber é o capital registado pela
firma F. Fernandes & Azevedo, em junho de
1911.

N. 2.147-39 - Albano Alves de. Freitas -
Praça Cruz Vermelha, 13. - Tendo sido
apurado que a firnla requerente, na data em
que foi notificada já havia pago os emolumen-
tos de registo para duas espécies, quando co-
merciava em seis, reconsidero, - em parte, o
despacho de 28-7-1939, para o fim de reduzir
a Cr$ 150,00, a multa imposta, com a obri-
gação de recolher aos cofres públicos a im-
portância de Cr$ 100,00, de emolnmentos devi-
dos, em 1939, pelos códigos ns. 2, 9, 20 e 21.

Represent ações :
N. 92.711-52 - João Maria Queiroz.- Ten-

do em vista os termos dos documentos de fo-
lhas 6-8, 9-12 e 16318 e atendendo que não foi

provada a existência legal da firma C. Silva,
Fernandes & Cia., transfira-se ex-officio para
os nomes individuais de Manoel Fernandes de
Araujo, Americo Caldeira da Silva, e, em se-

guida, para o de João Maria Queiroz. Imponho
aos três primeiros, solidariamente, a multa de
Cr$ 125,00, e a João Maria Queiroz a de Cr$ ..
50,00, médio e mínimo da lei.

N. 84.846-41 - Mendes & Santos Miranda.
Transfira-se para a firma A. Silva & Viana,
não havendo penalidade a impor, uma vez que
o requerimento de fls. 15 que deu motivo à
transferência para os nomes individuais, dos
sócios componentes da mesma firma, foi apre-
sentado no prazo regulamentar.

N. 75.261-42 - Queiroz & Lopes Ltda. -
Transfira-se. Imponho à firma Queiroz & Lo-
pes Ltda, a multa de Cr$ 125,00, médio da lei:

N. 7.939-43 - Alfredo Lima & Cia. - Apro-
vo. Imponho a.Alfredo Lim a& Cia., a multa
de Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N. 8.124-43 - James L. Fagan. - Aprovo.
Não há multa a impor, uma s'ez que já é fale-
cido o contribuinte.

N. 8.299-43 - Maneta de Souza e outro. -
Aprovo. Imponho a Maneta de Souza e José
Joaquim Barbosa, a multa de Cr$ 50,00, mí-
nimo da lei.

N. 15.813-13 - Arnaldo Bittencourt. -
Transfira-se. Imponho a Arnaldo Bittencourt
a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei.

vo. Imponho a Alfredo Lima & Cia., a multa
N. 89.145-12 - Khair & Cia. - Transfi-

ra-se. Imponho a Khair & Cia. a multa de
Cr$ 50,00, mínimo da lei e a de 30% sobro os
emolumentos de registo.

-N. 2.850-42 - Francisco D'Auria. - Em
face do que consta das petições firmadas por
Francisco d'Auria, solicito audiência da Fisca-
lização Bancária do Banco do Brasil.

N. 15.512-43 - D, Maria do Cell de Se:xas
e outro. -Julgado procedente e imposta a re-

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de fevereiro de 1913

Aviso:
Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:

N. 311-11 - Em face do despacho do Esmo.
Sr. presidente da República, proferido no pro-
cesso originado pela Exposição de Motivos nú-
mero 910, de 30 de dezembro de 1942, i'este
Ministério, deverá ter efetiva aplicação o dis-
posto no artigo 4. 0 do decreto-lei n. 1.185, de
16 de março de 1942, relativamente aos "Res-
tos a pagar", aludidos no mesmo dispositivo e
atinentes ao exercício findo.

Em consequência, determino:
I. A Caixa Geral de Economias de Guerra

providenciará sobre o imediato recolhimento
ao Banco do Brasil, na conta "Receita da
União", das importâncias entregues pelas uni-
dades administrativas, de acanalo com o item
II do Aviso n. 93-2, de 12 de janeiro último.

1I. Essa diretoria submeterá à aprovação
ministerial, com toda a brevidade, as normas
a serem seguidas no sentido de dar integral
cumprimento ao disposto no referido artigo
4.0 do decreto-lei n. 4.185.

111. Essa Diretoria tomará as necessárias
medidas afim de ser satisfeito o disposto no
parágrafo 3.° do citadodispositivo legal.

Dia 2 de março de 1943

N. 563 - É posto à disposição do Coorde-
nador da Mobilização Económica, o capitão da
arma de infantaria Mario José do Faria Le-
mos, sem prejuizo de suas funções no Exér-
cito.

N. 564 - O comandante do 15.° Regimento
de Cavalaria Independente, em radiograma nú-
mero 581F.A., de 22 de dezembro de 1912,
consulta se os sargentos e demais praças, ca-
sados, teem direito à etapa de família de que
trata o art. 166 do Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares do Exército, - por
motivo da mudança da sede do mesmo Regi-

validação de Cr$ 79,20, duas vezes a diferença
do selo devido, de acordo com o art. 62, letra
c e n. 4 da Tabela A do regulamento haixad8
com o decreto n. 1.137, de 7-10-36, combinado
com o art. 62, letra v, ri. 5, do decreto n.
de 3-9-42, tendo em vista o principio de direito
de aplicação da lei mais benigna.

N. 15.839-43 - Francisco Ciambarella. -
Averbe-se a mudança. Imponho a Francisco
Ciambarella a multa de Cr$ 50,00, mínimo da
lei.

N. 6.279-43 - Judith Muniz Bormaun. -
Aprovo. Imponho a J. M. Bornumn a multa
de Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N. 6.621-13 - Francisco Pacheco. - Idem.
N. 15.835-13 - Alberto de Oliveira e Silva.

- Averbe-se a mudança. Imponho a Alberto
de Oliveira e Silva a multa de Cr$ 50,00, mí-
nimo da lei.

N. 15.831-13 -Agência Mario Mendonça Sa-
ciedade Anónima. - Idem.

N. 4.261-43 - Empresa Org. Adm. de So-
ciedade Ind. Ltda. (Oasil). - Aprovo. impo-
nho à Empresa Org. Adm. Soc. Ind. Ltda.
(Oasil) a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei,

N. 30.103-41 - J. Alves & Cia. - Dê-se
baixa, ex-officio. para 1011, na inscrição
Julião Augusto de Almeida Sampaio, ressalva-
dos os direitos da Fazenda Nacional, se futura-
mente for apurado ter havido sucessão. Ins-
creva-se a coleta de fls. 2 pelo modo indicado.
Imponho a Julião Augusto de Almeida Sampaio
a multa de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 35.115-42 - Vid.,' Dias. - A tabela
anexa ao regulamento que baixou' com o decre-
to 542, de 27-2-901, não atinge os diretores de
sociedades anónimas, quando não remunerados.
Desde que o coletando esteja nesse caso. uns-
creva-se a coleta, unicamente atendendo ao pe-
dido, com a nota isento e independente de qual-
quer penalidade. De igual maneira, proceda-
se nos processos ns. 35.111 e 35.115, de 1912,
apensos.

mento para Guarapuava, atendendo a que wi
referidas praças não levaram suas famílias
pelos seguintes motivos:

Estarem acampadas e arranchadas;

Haver dificuldade de transporte para os mo-
veis e bagagens;

Faltarem casas residenciais naquela cidade.
Em solução, declaro que, não estalido as re-

feridas praças em qualquer das situaeóes pra_
vistas no mencionado artigo 160, não lhes ileve
ser abonada a mesma etapa.

N. 565 - É facultado o uso do sexto flaute.-
me - especialista - mescla azul, de que trata
o art. 10 do Regulamento de Uniformes do
Pessoal do Exército (R.11.P.E.1. aos oficiai:,
e praças da Escola de Transmissões que. pela
natureza de suas funções sejam obrigados ao
manuseio constante do material de transmi.s-
sões nos trabalhos de instrução.

Apostila:

Na portaria n. 4.314, de 8 de fevereiro tini-
mo, que classifica o sub-tenente Benedito Luiz
Rodrigues, no 11.0 Regimento de Cavalaria in-
dependente, foi exarada a seguinte: -Apostila.
A presente portaria se l'Pfrre ao sub-lénente
Benedito Rodrigues Sales e não Bnedito Lniz
Rodrigus. Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de
1943. - Gen. Eurico Gaspar Dutra"

Despachos:
É classificado, por neessasidade do serviço, e

capitão Kelvin Ramos Bittencourt, T.A., I1C
1.° Batalhão Ferroviário.

É designado, por necessidime do serviço, o
capitão médico, Dr. Manoel Lucas de Souza
- para exercer, interinamente. as funções de
diretor do Hospital Militar ,de Santana do Li-
vramento.

PORTARIAS
De 2 de março de 1945

N. 4.410 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo corn o decreto n. 10.151,

¡MINISTÉRIO DA GUERRA
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de 16 de setembro da 1942, convdcar para o
serviço ativo do Exército o 2.0 tenente do
Exército de 2.a linha, arma de artilharia, Se-
verino Pereira da Veiga.

Dia 3 de março de 1943

N. 4.412 — O ministro de Estado da Guerra
resolve adiar a incorporação do 2.° Tenente
da Reserva de 2.a Classe, arma de Cavalaria,
convocado, Nagib Tannuri.

N. 4.413 --e O ministro de Estado da Guer-
ra resolve transferir, por conveniência do ser-
viço, o major Francisco Rodrigues de Castro,
T. A.. do Serviço de Engenharia da 7. a para
o da 10.a Região Militar, como adjunto.

N. 4.414 — O ministro de Estado resolve
nomear o capitão da arma de Infantaria, José
Carneiro de Oliveira, ajudante de ordens do
general de brigada Francisco de Paula Ci-.
da

N. 4.415 — O ministro de Estado da Guer-
ra resolve designar o coronel intendente do
Exército Alcebiades Simões Pires, o tenente-
coronel Vitor Cesar da Cunha Cruz e o tenente
coronel da Reserva Heraclito Pais Ribeiro, para
constituirem a Comissão que, sob a presidên-
cia do primeiro dos oficiais referidos, deverá
estultar a sugestão apresentada pelo diretor
de Fundos do Exército, sobre a organização
do Instituto de Previdência e Assistência dos
Militares do Exército, elaborando, se julgar
conveniente, o ante-projeto do respectivo re-
gulamento.

Requerimentos:
Costa, Pereira & Cia. Ltda., pedindo que

seja declarada a data em que deve ter início
o pagamento da remuneração devida a seu em-
pregado João Crisostomo Cruz, convocado para
o serviço ativo do Exército. — A solução do
assunto está afeto ao Ministério do Trabalho.
— Arquive-se.

Israel Pinto da Silva, sub-tenente — Pedin-
do pagamento da quantia de Cr$ 792,00 (sete-
centos e noventa e dois cruzeiros), provenien-
te de quota de 20% a que fez jus no período
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1928 e
que não recebeu em tempo oportuno. — Re-
conheço a dívida.

José Antonio dos Santos, músico de •La clas-
se da Reserva remuneraria — Pedindo que lhe
seja permitido contribuir para o montepio mi-
litar. — Indeferido, por falta de amparo legal.

Companhia Cantareira e Viação Fluminense
— lie?, processos referentes ao pagamento das
quantias de Cr$: 20,40. 42,90. 43,40, 134,00.
131.00, 131.00, 195,90. 279,10, 293,00 e 309,60
— Reconheço a dívida.

Companhia Nacional de Navegação Costeira
— Dez processos referentes ao pagamento das
quantias de Cr$: 511.40, 800.80, 1.006,10,
1 .1 ISSO, 1.205.80. 1.319,80, 1.607,80, 1.758,10,
2.772.20 e . 5.015,60 — Reconheço a dívida.

Empresa Nacional de Navegação Hoepcke.
— Pedindo pagamento das quantias de Cr$
371.00 e 259.20. — Reaonheço a dívida.

Lloyd Brasileiro — 3 processos referentes ao
pagamento das quantias de Cr$ 317,80, 879,10
e 1.4 í g .`20. — Reconheço a dívida.

Serviço de Navegação nos rios Mamoré e
(amostre — Pedindo pagamento das quantias de
Cr$ 172,50 e 1.358,50. — Reconheço a divida.

Secretaria Geral

Quarta Divisão
REQUERIMENTO DESPACHADO PELO SE-

NHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Carmélia Garcia de Carvalho, pedindo seu
aproveitamento em funções civis do Labora-
tório Químico Farmacêutico Militar. — Arqui-
ve-se. (I)/4 — P. 36.034-42).

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL

Licenças concedidas por esta Secretaria:
Nos termos dos arts. 154, 156 e 165 do de-

ereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Dezessete dias a Fernando de Souza, artífice

tla classe E, do Quadro Suplementar, lotado no

Estabelecimento de Material da Intendência do
Rio, a partir de 1 até 17 de janeiro de 1943
(anteriormente 150 dias). (DR — P. 2.231-43)

Nove dias a Sebastião Cidade Ffeil, desenhis-
ta da classe G, do Quadro Permanente, lotado
no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 1
até de janeiro de 1943 (anteriormente 30
dias). (D/4 — P. 5'.150-43).

Nos termos dos arts. 15 .1, 162 (letra b) e 165
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Vinte dias a Miguel do Freitas, artífice da
classe D, do Quadro Suplementar, lotadono Es-
tabelecimento de Material de Intendência do
Rio, a partir de 2 até 21 de fevereiro de 1913.
(D/4 — P. 5.817-43);

Sessenta dias a Salustiano José de Jesús, ma-
rinheiro da classe B, do Quadro Suplementar,
lotado no Serviço Central de Transportes, a
partir de 7 de janeiro até 7 de março de 1943.
(D/4 — P. 5.645-43);

Noventa Dias a João Batista Moreira de Sou-
za, .escrevente da classe F, do Quadro Suple-
mentar, lotado na Escola Militar e adido a esta
Secretaria, nos termos dos arts. 154, 156, 162
e 172 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, a partir de 13 de fevereiro até 13 de
maio de 1953 (anteriormente 90 dias). (1)14 —
P. 5.990-43);

Dsz dias a Lourival de Souza Moreira, escre-
vente da classe G, do Quadro Suplementar, lo-
tado no Estabelecimento de Material de Inten-
dência do Rio, nos termos dos arts. 154, 157
e 1e5 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, devendo ser observado no caso o pa-
rágeafo único do art. 1.° do decreto-lei D. 4.693,
de 16 de setembro de 1942, a partir de 12 até 21
de fevereiro de 1943 (anteriormente 216 dias).
(1)/4 — P. 5.819-43);

Treze dias a Juract Valker de Vasconcelos,
escrs'vente da classe O, do Quadro Suplemen-
tar, lotado na Diretoria de Recrutamento, nos
termos dos arts. 154, 156 e 165 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, devendo
ser observado o parágrafo único do art. 1.° do
decreto-lei n. 4.693, de 16 de setembro de 1942,
a partir de 27 de janeiro até 8 de fevereiro de
1943 (anteriormente 420 dias). (/4 — P.
5.202-43);

St ssenta dias a José Gabriel de Albuquerque,
escriturário da classe O, do Quadro Germanen-
te, latado na Ditetoria de Fundos do Exército,
nos termos dos arts. 154, 162 e 165 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir
de 30 de janeiro até 30 de março de 1943
(D/4 — P. 5'.974-43) .

Nos termos dos arts. 154, 156 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de Outubro de 1939,
combinados com o art. 54 do decreto-lei nú-
mero 210, de 4 de fevereiro de 1938:

Quinze dias a Acácio Salgueiro, artífice, re-
ferência X, do Arsenal de Guerra do Rio, a
partir de 13 até 27 de janeiro de 1943 (ante-
rior mente 30 dias — 1)-4 — P. 4.258-43).

Sessenta dias a Jurandir de Castro, auxiliar
de escritório, referência IX, desta Secretaria.
a partir de 2 de fevereiro até 2 de abril de 1943
(anteriormente 10 dias — De4 — P. 5.980
de 1943).

Trinta dias a Leolindo Oaci Diniz, auxiliar
de escritório, referência IX, da Fábrica de Bon-
sucesso, a partir de 22 de janeiro até 20 de
fevereiro de 1913 (anteriormente 60 dias —
D-4 — P. 5.153-43).

Sete dias a Mário da Silva Santos, amanuen-
se auxiliar, referência XIV, do Estabelecimen-
to do Subsistência do Rio, nos termos dos arti-
gos 154, 156 e 165, do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro ele 1939, combinados com o
art. 54, do decreto-lei n. 240, de 4 de feverei-
ro de 1938, devendo ser observado no caso
o parágrafo único do art. L° do decreto-lei
n. 4.693, de 16 de setembro de 1912. a partir
de 13 até 19 de janeiro de 1943 (anteriormen-
te 180 dias — D-1	 P. 5.325-43).

Quatro dias a Wilton da Cruz Rangel. auxi-
liar de escritório, referência VII, do Estabele-
cimento de Material de Intendência do Rio, nos
termos dos arts. 154, 157 e 165, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combi-
nados com o art. 54. do decreto-lei n. 240, de
4 de feveriro de 1938, devendo ser Observado

no caso o parágrafo único do art. 1.° do de-
creto-lei n. 4.693, de 16 de setembro de 1942
(anteriormente 495 dias — D-4 — P. 5.560
de 1943). •

Requerimentos despachados:
Julião Gomes da Silva, contínuo da classe G,

do Quadro Suplementar, lotado nesta Secreta-
ria, pedindo admissão ao Montepio Civil. —
Indefe,.ido, por falta de amparo legal (D-4 —
P. 23.188-42).

Apostila:
No decreto de 17 de novembro de 1942, no-

meando Domingos Augusto Assunção para
exercer o cargo da classe E, da carreira de es-
criturário, do Quadro Permanente deste Mi-
nistério, foi lavrado a seguinte:

"O nome do funcionário de que trata o pre-
sente decreto é Domingos Augusto de Assunção,
e não corno está mencionado."

RETIFICAÇÃO AO DIÁRIO OFICIAL DE 25-2-43
Página 2.763 — 1.a coluna — 21.a linha.

Onde se lê:
Autorizado: Em 15-11-943 —

Leia-se:	 •
Autorizado: Em 15-2-943 —
mesma página, licenças:

As licenças concedidas nos termos dos arti-
gos 151, 162 (letra b) e 16C, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

De vinte dias a Apoio Martins de Oliveira,
revisor da classe G, do Quadro Suplementar,
lotado na Imprensa Militar, é a partir de 22
de janeiro até 10 de fevereiro de 1943.

De dez dias a José da Silva Fafe, operário
de artes gráficas da classe G, do Quadro Suple-
mentar, lotado na Imprensa Militar', é a partir
de 1 até 10 de fevereiro de 1943, e não como
sairarn publicadas.

Diretoria de Saude do Exército
ATOS DO SR. DIRETOR 	 •

Dia 26 de fevereiro de 1913
e-oram classificados, de ordem do Exmo. Se-

nhor ministro e por necessidade do serviço,
os segundos tenentes da res. de 2,a classe, mé-
dicos, Valentim Carvalho Machado, na La Bia.
de Projetores do D.D.C.; Jaime de Almeida
Pereira. no Batalhão Escola; Manoel de Al-
meida Pereira, na Fábrica do Andarei; Augus4
to Alvares Pena, no 2.° Batalhão C. Combate;
Alberto Rodrigues Euzebio, DO 1.0 G.A.Do.;
Antistbenes Amaral, no 1.° G.A.C. e Forta-
leza de Santa Cruz e Frederien Joel Junquei-
ra. no 1.0 R.C.D.: e, farmacêutico Meton Pa-
leta de Alencar, no 14,0 R.C.I.

Dia 27
Foi mandado servir, temporariamente, na

Farmácia Central do Exército, o 30 sargento
manip. de farm., Vicente Oliveira, do H.M.
de Campo Grande, até a apresentação naquela
farmácia do 2.0 sargsaito manip. de farm., Ro-
meu Emilio Bolebotz.

Requerimento despachado:
Dr. Pedro Luiz Pereira de Souza, médico.

civil, dizendo-se aprovada em ambos os con-
cursos de admissão para oficial médico do
Exército e da Aeronáutica, pede opção por
este último. — Deferido. Anule-se o concer-1
co prestado na Escola de Sande do Exército.

Diretoria de Intendência
do Exército

PELO SR. DIRETOR
Dia 17 , de feverelro de 1913

Requerimento despachado:
S. A. Lanifícios Minerva, ins:usl riaais, com

sede à rua Ossvaldo Barreto, em São Paulo,.
por seus procuradores nesta Capital. propon-
do aumento da quantidade de cobertores de
lã verde oliva, que propuseram na concorren-
eia administrativa realizada nesta Diretoria,
para fornecimerstos durante o corrente ano,
para mais 15.000 (quinze' mil) . Deferido,
devendo a entrega ser feita dentro de PO dias,
a contar da data do pedido.
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N. 1.507 - 14.478-42 -
neiro.

N. 1.568- 14.480-42 -
N. 1.569	 14.496-12

Cersoshno.

N. 1.570 - 11.499-12
de Oliveira Tarré,

N. 1.571 - 14.501-42
rante Amuso.

N. 1.572 - 14.502-12 --
N. 1.573 - 11.503-12
N. 1.574- 1L511-12 -
N. 1.573- 15.511-42 --

Jurisprudência Trabalbitas
A Imprensa Nacional publica bimestralmente

acordãos selecionados dos

Tribunais do Trabalho
COM

índice alfabético e remissivo
Acham-se à venda:
cas	 clz

Vol. 1- 4.00	 Vol. VII- 8.00
Vo/. 11-10,00	 Vol. VI II -I 0.00
Vol. Ill-em reed. Vol. IX- 8.0C
Vol. IV-10.00	 Vol. X-10,00
Vol. V- 8.00	 Vol. XI- I 0,00
Vol. VI-I0,00	 Vol. XII--10,00
Secçáo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agéncla I: Ministério do Trabalho
Agência II: Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
- Reembolso- Postal

Eduardo José Cor-

Adolfo Tolovi.
- Mazzini

- Maria da Gloria

Folgore "tosa Ti-

Pasehoal Nobis.
- Cosimo Amuso.

Enfio Costa.
uge Maroni.

1
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

-- 14.515-12 --
- - 14.546-42
-- -4.547-42
-- 14.550-42
- 14.552-42
- 14 578-42
-- 14.585-42
- 11.589-42
- - 14.036-42 --
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Armando Monachi.
- João Je Casara.
- João Spada.

- Ettore 111antovani.
- Egydio Borin.

- ideIis Mascili di

-'M:guel. Campana.

- Adelino Grangcia

- Francisco Rufino.
- TitoChieric,oni.
- Otavio anzelotti.

José de Fe. o

Diretoria da Justiça e do Interior 	 N- 1-r7t1
N. 1.577
N. 1.578
N. 1.579
N. 1.580

N. 1.581
N. 1.582
N. 1.583
N. 1.581

N. 1.585
Lascio.

N. 1.580

N. 1.587
Frizzo.

SEGUNDA SEC n;."40

rXPEDIENTE DO DIA 3. DE .• .AU:0 DE 1913

Processos. de Muro declaratório de cidadánia
brasileira na conformidade do decreto número
6.918, de 11 de maio de 1908, remetidos ao Ga-
binete do senhor ministro, nos termos do item
A, n. lel, da portaria ministerial n. 6.092, de
21 de agosto de 1912.

N. 1.551 - 14.272-12 - Cari-nela I3runo
Cord is.

N. 1.552 - 11.27S-42 - Angelina Slamile.
N. 1.553 - 14.319-42 - Amadeu Corsini.

N. 1.554 - 11.326-42 - Vicente Sylvio Car-
volo.

N. 1.555 - 14.327-12 - João Gaspar.

N. 1.550 - 14.328-42 - Miguel Rohana
Elias.

N. 1.557 - 11:329-42	 F:ancisco
,Segreti.

N. 1.558 - 14.331-42 -Augusto Milani.

N. 1.559 -- 11.311-42 - Francisco Zan-
Chetti.

N. 1.500 - 14.345-42 - Manoel Elias Ruiz.
N. 1.561- 14.316-12 - Vicenta Strano.
N. 1.502 - 14.347-42 - Virgilio Maroni.
N. 1.563 - 14.348-12 - Tereza Benedetto.
N. 1.561 - 14.381 12 - Carlos Tonanni.
N. L565 - 14.381-42 - Fernando Coridori.
N. 1.566 - 14.466-42 - João Camarada.

N. 1.588 - 14.610-42 - NoI. Sabota.
Santos.

N. 2.5$9 - 14.050-42 - Domingos Sinis-
calchi.

N. 1.590 -14.65/-42 - Mario Barretto.

N. 1.591 - 11.652-42 - Luigi Righi.

N. 1.592 - 11.655-42 - Ande, ta Raimondi
N. 1.593 - 14.736-42 -	 Forelli.
N. 1.594 - 11.738-42 - Antonio Ferrari.

N. 1.595 - 14.743-12 - FidenziO

N. 1.590- 11.715-42 - Leonardo Trezzi.

N. 1.597 - 14_716-12 - Antonio Annun-
ziato.

N. 1.598- 14.719-42 - Francisco de Souza
Mattos°.

N. 1.599 -11.751-12 - Jacyntho de Falice.
N. 1.000 - 11.755-12 - Pedro ',arrelia.

ral, deseontará, a parte de indenização de aci-
dente de trabalho revertida, as seguintes im-
portâncias:

a) total de contribuições que ainda faltarem
para completar o período de carência, calcula-
das na base €.:.) salário do último ano de contri-
buição;

b) total da divida relutiva ao tempo de ser-
viço anterior à inscrição, quando se tratar de
associado de Caixa regida pela lei n. 20.463,
de 1 de outubro de 1931.

Art. 2.° Deduzidas as importâncias, referidas
nas alíneas a e b do art. 1.°, o saldo da parte
de indenização revertit a, que porventura exis-
tir, será utilizado como reforçc da aposentado-
ria, procedendo-se ao cálculo da transformação
daquele saldo em rendb. vitalícia 'irreversível,
conforma a tabela anexa, que faz parte inte-
grante da presente Portaria.

Art, 3.° As dúvidas sobre o cálculo da renda
de que trata o art. 2.0 serão resolvidas pelo
Serviço Atuarial deste Ministério, mediante con-
sulta direta do Instituto ou Caixa interessada.
- Alexandre Marcondes Filho.

DA

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
PORTARIA N. 18, DE 16 Dl FEVEREIRO

DE 1913

MTIC ?.2.795-12 (P. 01.0) (A. 223) -
(D. 3-3).

. O ministro de Estado, em cumprimento ao
disposto no parágrafo 2°, do Lit. 26, do de-
creto n. 21.637, de 10 de julho de 1934, na
'nova redação que lhe deu o decreto-lei n. 2.282,
de 6 de junho de 1910.

Resolve expedir as seguintes instruções:
Art. 1.0 Quando, em virtude de acidente

de trabalho, for concedida aposentadoria por
invalidez a associado de Listituto on. Caixa de
Aposentadoria e Pensões, ntcs de decorrido
o período de carência, o Instituto o-a Caixa, para
se ressarcir do prejuizo decori ate da conces-
são de um bentficio não previsto no plano ge-

111.11n11 =MIM 1 MU 11111~11111111•111111

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

RENDA MENSAL POR CONTO DE RÉIS DO SALDO
IMPORTÂNCIA REVERTIDA

Idade Renda mensal Idade Renda Mensal

14 i8$500 43 103060
173970 103030

16 175150 45 103010
17 163940 46 103000
18 163440 47 93990
19 153950 48 103000
20 153470 49. 10$C20
21. 1541C10 103050

/43570 51 103000
23 143140 r 103/40
24 133730 :13 103210
25 133350 54 103290
20 125990 55 103390

123550 103500
123350 57 103630

29 123060 58 103770
30 113800 103940
31 113560 60 113/20
32 /13310 61 1/3330
33 113140 62 113560
ai 103960 63 113810

105800 61 123090
36 103650 63 423410

0 3520 66 123740
38 103.110 67 133/10
39 10$110 68 133510
40 1 032 3 0 69 133940
41 10$160. 70 14$420.

j 03100
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Processos despachados

Dia 31 de janeiro de 1943 (aditamento)
N. 100.1897-13 (P. 91.2) (A. 013) (D. 2-3)

— A sociedade Mútua Catarinense de Seguros
de Fogo e de Transportes Terrestres e Maríti-
mos, autorizada a funcionar pelo decreto nu-
mero 2 .507. de 1938, tendo adaptado os seus
estatutos aos dispositivos dos decretos-leis nú-
mero 2.063, de 1940, e 3.908, de 1911, por de-
liberação da assembléia geral realizada a 13 de
agosto de 1942, requer a aprovação do Gover-
no para essa sua resolução. Estudado o pro-
cesso pelo Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, diversas impugnações
foram apresentadas quanto à redação de al-
guns dispositivos estatutários, considerados em
desacordo com a legislação vigente. Em ver-
dade, são procedentes as observações feitas
pelo Departamento Nacional de Seguros Priva-
dos e Capitalização. Não podem prevalecer;
como foram adotados, os dispositivos estatu-
tários que se referem a convocação da assem-
bléia geral, ao prazo do mandato dos diretores,
à distribuição dos lucros antes e depois de
amortizado o fundo inicial. Deve, pois, a re-
querente satisfazer as exigências apontadas no
parecer do diretor do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização e voltar,
querendo, para novo exame. (E' do teor se-
guinte o parecer do diretor do Dapartamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização
a que alude o despacho acima: "A Mutua Cata-
rinense de Seguros de Fogo e de Transportes
Terrestres e Marítimos, com sede em Blume-
nau, Estado de Santa Catarina, autorizada a
funcionar pelo decreto n. 2.507, de 15 de mar-
ço de 1938, teve os seus atuais estatutos apro-
vados pelo citado decreto. A 13 de agosto do
ano em curso, reuniram-se os seus sócios em
assembléia geral extraordinária para adapta-
ção dos estatutos sociais aos preceitos dos de-
('retos-leis n. 2.063, de 1940, e n. 3.908, de
1911. Requerida a aprovação governamental
(fls. 38). foi o processo estudado pela Inspe-
toria de Seguros da 6. a Circunscrição, que ob-
servou o seguinte (fls. 56 verso) : a) , o art. 1.0
deveria consignar a pêrmissibilidade da cria-
ção de agancias e filiais em qualquer locaialade
d o Pais; 6) a redação do art. 8.0 parece dar a
impressão de que só à diretoria é psnaniSido
convocar a assembléia geral, quando assim não
sucede em face da lei; c) o Cap. IV, ou: . trota
da diretoria, não alude às incompatibilidadas
estabelecidos em lei (decreto-lei n. 3.908, de 8
de dezembro de 1911, art. 21); d) o Capítulo
V não estabelece o prazo do mandato do Con-
selho Fiscal, como exige a lei (decreto-lei nú-
mero 2.C63, de 1910, art. 18, letra e): e) o ar-
tigo 29 alínea e, ao fixar 41% dos lucros para
1 ..torno aos sócios, infringe a lei (citado decre-
t n. 3.908). A Divisão Técnica discorda
da conclusão da 6.a Inspetoria de Seguros,
quanto à fixação da percentagem para retorno.
julgando-a legal (fls. 58) e opinando pelo de-
ferimento do pedido. O consultor Jurídico im-
pugna diversos dispositivos estatutários (fo-
lhas 59 a 6), conforme abaixo resumido: di o
art. 21 apresenta falha de redação, porque evi-
dentemente não poderá o diretor caucionar hi-
potecas em garantia cia sua gestão, mas inw-
ve is ; b) a lei não regula as funções do Come-
lho Fiscal nas sociedades mútuas, mas na fal-
ta de disposição expressa. aplicam-os:os pre-
ceitos da lei das sociedade por ações, não
podendo, assim, depender de ato do diretor-
presidente a reunião do mesmo Conselho, con-
forme exige o art. 23 - n. 5, dos estatutos; c)
a redação do art. 29 só poderá vigorar en-
quanto não se concluir a amortização do fundo
inicial, porque, a partir dessa amortização a
percentagem mínima será de 50%. Concluo o
consultor jurídico pela aprovação da reforma
com a correção dos dispositivos acima. Rareie-
se o pedido, entre outras modificações, a pon-
tos importantes: a) ampliação das opera-
ções atuais de seguros de fogo e transpor-
tes a todos os seguros comdpreendidos nos
ramos elementares; b) consequente alteração
do nome da sociedade para Mútua Catarinense
de Seguros Gerais; c) extensão das atuais
operações circunscritas -ao Dotado de Santa
Catarina. a todo o território nacional; d) de-
terminação da limitação da responsabilidade

dos gicios. Esta Diretoria nada tem a opor à
ampliação das operações e demais pretenções
acima enumeradas (item 6 deste parecer),
pois tudo se enquadra na legislação vigente.
Quanto ás impugnações sofridas pelos estatu-
tos socia:s não procedem algumas da 6.
Inspetoria de Seguros, porque: a) Art. 1.0 —
Itã() ê necessário que conste da lei social a per-
missibiliclade expressa da criação de agências
e filiais no território nacional, porque essa
criação decorre do fato de operar a requerente
no mesmo território, como pretende; b) desde
que a lei estabelece incompatibilidades, elas
ssrevalecerão sempre. • não sendo necessário
que os estatutos lhes façam referência ex-
pressa, nem sejam estes modificados, uma vez
que não estejams em desacordo com aquela.
Assim, •quanto aos estatutos, esta Diretoria
julga necessária a introdução de modificações
na forma abaixo, para que possam merecer
aprovação do Governo; Art. 8.° Introduzir um
parágrafo único, com a seguinte redação: "A
Assembléia Geral pede lambem ser convocada:
a) pelo Conselho Fiscal, a ordinária, se a Di-
retoria retardar por mais de um mês a con-
vocação e a extraordinária, sempre que ocor-
rerem motivos graves e urgentes; b) pelo sócio-
segurado, quando a Diretoria retardar por
Mais de dois meses a convocação', nos casos
previstos em lei ou nos estatutos, ou quando
representando mais de um quinto do respe-
ctivo número, aquele orgão não atender, no
prazo de oito dias a contar da data do requeri-
mento. devidamente fundamentado, do pe-
dido de convocação". Art. 21 — Dizer "imo-
reis" em lugar de "hipotecas", art. 23 n. 5.°
— Redigir assim: -Convocar o Conselho Ad-
ministratiVO", Art. 27 — Dizer "eleitos, dentre
os sócios". O prazo deverá ser fixado me um
ano, ou, no máximo, em dois. Art. 29 Redigir
assim: "O lucro líquido proveniente das ope-
rações apurados em cada exercício, depois de
constituídas as reservas obrigatórias será dis-
tribuido da seguinte forma; a) 5 % para o
Fundo de Garantia de Retrocessões, até o li-
mite fixado em lei: b) 10 % para a Reserva
de Previdência, destinada a suprir deficiências
que porventura se verifiquem nas reservas
obrigatórias; c) 10 (4 para bonificação .à Di-
retoria; d) 3 % para gratificação aos emprega-
dos, a critério da Diretoria; e) o saldo será
destinado a retorno aos sócios-segurados".
Art. 33 — Incluir em novo Capitulo VIII —
Disposição Transitória, um artigo, assim re-
digido: "Enquanto não estiver amortizado o
fundo inicial, o art. 29 vigorará com a seguinte
redação: Art. 29 --- O lucro líquido prove-
niente das operações apuradas em cada exer-
&cio, depois de constituídas as reservas obri-
gatórias, será distrimido da seguinte forma:
o) 5 s/o para o Fundo de Garantia de Rei ro-
cessões, até o limito fixado em lei; b) 10 %
para bonificação à Diretoria; c) 3 5, para gra-
tiflcteria:

ação aos empregados, a critério da Dire-
 d) 41 % para pagamento de juros e

amortização das quotas do fundo inicial: e)
11 sio para retorno aos sócios segurados").

Dia 18 . de fevereiro (aditamento)

N. 107.069-13 (P. 99.1 D) (A. 032.1) (D.
2-3) — Marthes Etienne Dessaune, residente
nesta Capital, solicitando o seu aproveitamento
no lugar de procurador do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões da Estiva. De acordo com
os esclarecimentos prestados pelo Instituto alu-
dido, torna-se impossivol satisfazer à preten-
são da interessada por falta de vagas no mo-
mento. Transmita-se e arquive-se.

Dia 19 (aditamento

N. 106.942-43 (P. 99.1) (A. 023.9) D.
2-3) A Santa Casa de Misericórdia de_ Be-
bedouro, Estado de São Paulo, em petição di-
rigida a este Ministério solícita lhe seja re-
levado o débito imposto pelo Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários, prove-
niente de contribu.:ções não recolhidas àquele
Instituto. Segundo informa o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários
existe, realmente, 'a dívida, visto não haver a
entidade reclamante pago as quotas de três
empregados que alt trabalharam no período de
novembro de 1910 adezembro de 1911, negan-

do-se, ainda, a postulante a reconhecer o dé-
bito. A matéria exposta, como bem exprime
a alínea á art. 1.° do decreto-lei n. 3.710, de
11-10-41, não é do conhecimento originário
desta Gabinete. Cabe, assim. à Câmara de
Previdência, como orgão de recursos elas deci-
sões dos Institutos e Caixas de Aposentadoria
e Pensões julgar °assunto em exame. Trans-
mita-se e arquive-se.

N. 106.938-43 (P. t)9.4S) (A. 252) (D.
2-3) — Albino dos Santos, residente em C'am-
pos, Estado do Rio de Janeiro, em carta diri-
gida a este Ministério solicita providências no
sentido de ser abreviada a solução do processo
em que requereu ao Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciários auxílio-nata-
lidade. Segundo informações prestadas por
aquele Instituto já foi o assunto solucionado.
tendo sido concedido o benefício pleiteado, no
valor de Cr$ 22-5,00 (duzentos e vit4e e cinca
cruzeiros), cuja , importância se acha à dispo-
sição do interessado na Representação do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários em Campos. Transmita-se e arquive-
se.

N. 100.953-43 (P. 99.4E) (A.25) (D. 2-3)
— Ernesto Fieker, Bartolomeu Muraro, Rober-
to Cordeiro e Avelina Pinto da Silva, benefi-
ciados pelo Instituto- de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriados reclamam o atrazo com
que recebem suas mensalidades na Cidade do
Castro, Estado de São Paulo, Respondendo ao
pedido de informações esclarece aquele Insti-
tuto que os pagamentos de beneficio no imite-
dor são feitos através as Agências Postais, as
quais pagam o mês posterior à vista do recibo
devidamente regularizado do mês anterior.
Daí a razão por que a regularidade dos aludi-
dos pagamentos depende muito dos próprios
associados. No caso em espécie, segundo sus-
tenta o Instituto de Aposentadoria 'è Pensões
dos Industriados, já foi solicitado e reiterado
várias vezes o pedido de devolução dos citados
recibos sem que tenha havido atendimento por
parte dos associad'os signatários da reclama-
ção em exame, tendo a Instituição reclamada
juntado ao processo o memorando nesse sen-
tido enviado à firma Indústrias Teles Puch
Ltda. empregadora do Associado Roberto Cor-

	

deiro. Transmita-se e arquive-se.	 -

Dia 20 (aditamento)

MTIC 4.544 (P.99.4R) (A.023.94) (D.2-3)
— José Antonio Ribeiro, funcionário do Ser-
viço cN Águas e Esgotos, recorre da decisão
do Instituto de. Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado, que indeferiu o seu
pedido de restituição, a título de prêmios do
pecúlio. Não merece, todavia, provimento o
recurso. Como bem esclarece a informação
elo Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado, o recorrente, ex-vi do
decreto n. 20.465. de 1 de outubro de 1931,
foi considerado contribuinte obrigatório da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da inspe-
toria de Águas e Esgotos, razão porque teve
a sua inscrição cancelada no Instituto. E, em
consequência, lhe foi restituida, não a impor-
tância das contribuições que lhe haviam sido
descontadas para a pecúlio, mas a correspon-
dente ao respectivo valor de resgate. Não
tem, pois, o recorrente nada mais a haver do
Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado, liquidado como foi,
oportunamente, o pecúlio instituido. Nego,
assim, provimento ao recurso de fls. para o
efeito de manter a decisão recorrida.

MTIC 33.004-42 (P. 99. 11S) (A. 076)
(D.2-3) — José Lourenço Simões, prático
de barra do porto de Ilhéus, tendo sido mul-
tado pelo Tribunal Marítimo como responsa-
vel por avaria causada no vapor "Itagiha",
pede providências por terem sido os seus do-
cumentos apreendidos pela Capitania do Por-
to local. Encaminhado o expediente à Dele-
gacia do Trabalho Marítimo do Estado da
Baía, a respectiva informação esclarece que
tais medidas foram consequentes a um in-
quiériao regular julgado pelo Tribunal Ma-
rítimo, orgão ao qual compete o reexame da
questão. Como se vê, pois, o processo versa
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matéria de responsabilidade civil, cuja apu-
ração compete à tribunal especial, que não
se acha subordinado a este Ministério e ao
qual se deverá dirigir o interessado, se julgar
prejudicados és seus direitos. Transmita-se e
arquive-se.

Dia 24

107.074-43 (P.84) (A.051) (D.2-3) — O
Sindicato dos Salões de Barbeiros e de Cabe-
leleiros, Institutos de Beleza e Similares do
Itio do Janeiro, atendendo ao disposto no ar-
tigo 31, inciso VI, da portaria ministerial
SC-354, de 22 de agosto de 1940, requer a
este Ministério a aprovação do relatório do
exercício de 1141 e orçamento de 1942. Con-
siderando que foram cumpridas todas as exi-
gências legais, na conformidade do disposto
no art. 41, do decreto-lei n. 1.402, de 5
julho de 1939. combinado com o art. 7.0 da
portaria ministerial n. SC-339. de 31 de ju-
lho de 1940, e com o art. 34. n. V1, inciso d,
da portaria ministerial n. 354, de 22 de agos-
to de 1941: Considerando que o referido re-
latório e 'proposta orçamentária foram apro-
vados, respectivamente, pela assembléia ge-
ral e pelo Conselho Fiscal do mesmo sindi-
cato; Considerando que o balanço do exercício
e sobre a previsão orçamentária para o exer-
cício de 1942. opinou favoravelmente o orgão
técnico do Departamento Nacional do Tra-
balho. Aprovo o balanço relativo ao ano de
1941, e o orçamento do exercício de '1942 do
Sindicato requerente.

Dia 25

à Leopoldina Railway, o que lhe •dava assim
mais ou menos dei anos de exercício de tra-
balho. Daí haver, então, sido instaurado in-
quérito administrativo para apurar a falta co-
metida pelo referido trabalhador. Concluido o
inquérito e encaminhado ao Conselho Nacional
do Trabalho, este, por decisão de 30-11-36, de
sua Primeira Câmara, resolveu: a) determinar
que a empresa reintegrasse Manoel Gonçalves
Braga, indenizando-o dos vencimentos atraza-
dos, correspondentes ao Período compreendido
entre a data da demissão e a data em que foi
instaurado o inquérito; b) determinar que, de-
pois de cumurida a resolução do item anterior,
se lavrasse a demissão de Manoel Gonçalves
Braga, em face do apurado no inquérito, fi-
cando, no entanto, ressalvado ao mesmo o di-
reito à aposentadoria. Essa decisão foi confir-
mada por acordão do Conselho Nacional do
Trabalho, em sessão plena, e, havendo Manoel
Gonçalves Braga requerido, em maio de 1939,
ao Ministério da Viação e Obras Públicas que
determinasse providências para o cumprimento
do aludido acordão, a Administração do Porto
do Rio de Janeiro ponderou que ,haviam sido
provadas as faltas graves determinantes da dis-
pensa em 6 de abril de 1920. Tendo o Conselho
Nacional do Trabalho, por um novo acordam),
de 25-11-40, solicitado providências para o
cumprimento da decisão que atrihuira a Ma-
noel Gonçalves Braga o direito de haver os
salários atrazados, este Ministério encaminhou
ao Ministério da Viação e Obras Públicas um
aviso encarecendo a necessidade daquela imo-
vidênCia. Encaminhado o processo ao consultor
geral da República, este assim se manifestou:
"Depois que os Srs. consultores dos Ministérios
do Trabalho e da Viação deram seus pareceres,
o decreto-lei n. 4.373, de II de junho de 1942,
veio, entretanto, dispor que a legislação de pro-
teção ao trabalho não se aplica aos empregados
dos serviços administrados pela União Federal
(art. 1.0). Não podem, por conseguinte, recor-
rer à Justiça do Trabalho os empregados da
Administração do Porto do Rio do Janeiro.
Está, assim, Manoel Gonçalves Braga impedido
de promover na Justiça do Trabalho a execução
do acordão cujo cumprimento vem pleiteando
por via administrativa; terá de submeter sua
pretensão à Justiça comum, que, segundo creio.
manterá a decisão do ,Conselho Nacional do
Trabalho, à semelhança do que se dava, le
acordo com o decreto-lei n. 39, de 3 de dezem-
bro de 1937, até a organização da Justiça espe-
cial. Esse parecer foi aprovado pelo Senhor
Presidente da República, em data de 4 de mareo
de 1942, cabendo, portanto, ao interessado di-
rigir-se à Justiça comum.

Departamento Nacional do Trabalho

Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE po SR. DIRETOR

Dia 27 de fevereiro de 1943

Multas impostas:

de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros. Em 25-2
de 1943.

DNT. 23.772-42 — Maione & Pietro — Cr$
50.00 (cinquenta cruzeiros). Em 17-2 de 1943..

DNT. 28.826-42 — Xavier & .Patricio. —
Não procedem as alegações, da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 20-2-43.

DNT. 25.477-42 — M.M. Fernandes. —
Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 200,00 duzentos cru=
zeiros). Em 20-2-43.

DNT. 24.852-42 — Álvaro Pereira Fer-
nandes. — A firma autuada não apresentou
defesa. Imponho a multa de •Cr$ 50,00 ,ein-
quente cruzeiros). Em 19-2-13.

DNT. 24.786-42 — Independência Auto
6nibus Ltda. — Não procedem as alegações
da defesa. Imponho à firma infratora a rnulta
de Cr$ 50,00 (cinquentat cruzeiros). Em 18-2
de 1943.

DNT.. 30.246-42 — M. Pinto Pereira. —
Á firma autuada imã apresentou defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 19-2-43.

DNT. 28.807-4° — Manoel Pinto Ayres. —
Não procedem as alegações da defesa. Im p o-
nho à firma infratora a multa de Cr$ 100,00
(cem cruzeiros). Em 22-2-43.

DNT. 28.656-42 — Jorge Cesatte. — Não
procedem as alegações da defesa. Imponho à
firma infratora a multa de Cr$ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros). Em 18-2-43.

DNT. 27.811-42 — Marques Teixeira Ltda.
— Não procedem as ale gações da defesa Im-
ponho à firma infratora, a multa de Cr$...
50.00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-2-43.

DNT. 3.91:1-42 — Bank of London. — Tra-
tando-se de firma reincidente e estando o au-
to revestido das formalidades legais. imponho
a multa de Cr$ 1.000,00 . (mil cruzeiros). Em
16-2-13.

DNT. 23.026-11: — Abreu Almeida & Este-
vos. — À vista do que Informa a Secção de
Multas em fls. 4, trata-se realmente de firma
reincidente, que não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. imponho
a multa . de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros). Em
20-2-43.

DNT. 17.832-42 — Viactio São Jorge Ltda.
— O processo anexo nNT. 17.833 - 42, deve
ter o devido prosseguimento. Estando o auto
revestido das formalidades legais. impanho

a multa de Cr$ 100.00 (cem cruzeiros). Em 20
de fevereiro de 1943.

DNT. 1. 654-43 — D. Carvalho & Cardoso.
— Não procedem as alegaeries da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros).' Em 19-r-43.

DNT. 1.513-13 — J. A.IveS de Carvalho &
Cia. — Não procedem as alegações da defesa.
Im ponho à firma infratora a muita de Cr,—
50.00 (cinquenta cruzeiros). Em 18-2-43.

DNT. 1.179-43 — Oswaldo A. da Fonsi.ca.
— Não procedem as Wegações da defesa, fin-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 18-2-43.

DNT. 1.645-43 — Manoel Carlos: — Não
procedem as alegações da defesa. Imponho a
multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Em 18
de fevereiro mie 1943.

DNT. 1.560-43 — Francisco da Silva. —
Não precedem as alegações da defesa. Impo-
nho à firma infratora a multa de Cr$ 100.00
(cem crilzeiros). Em 18-2-43.

DNT. 1 .369-43 — Souza Monteiro &
paio. — Não procedem as alegações da d e fe-
sa. Imponho à infratora, a multa de Cr$...
50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 18-2-43.
'nyr. 23.850-42 — Octacilio & Cia. Ltda.

— Não- procedem as alegações da defesa Im-
ponho à firma infratora a multa de Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros). Em 18-2-13.

DNT. 20.578-42 — Manoel Ozorio Tavares
— Considerando o que contem 110 presente pro-
cesso, torno insubsistente o auto de fls. quan-
to ao empregado — gerente José Bétnfirri,
mantendo-o, porem, relativamente ao segundo
empregado, que não se encontrava devida-

mente registado. Imponho à firma, a multa
de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-2
de 1943.

107.104-43 (P. 99.4N) (A.I57.11) (1).2-3)
— Francisco Nobrega. — Pelo acordão - do
Conselho Nacional do Trabalho, constante de
fls. 107 a 108, a Câmara de Justiça do Tra-
balho reconheceu a Francisco Nobrega, , na re-
clamação apresentada contra a Estrada de
Ferro Central do Brasil, o direito à indeniza-
ção dos vencimentos atrasados, por força de
sua reintegração naquela ferrovia. A referida
decisão transitou em julgado, pois que a ela
não foi oposto recurso algum. Alegou, porem,
a Estrada de Ferro Central do Brasil, cien-
tificada a respeito, que não podia proceder à
execução do julgado. pelo fato de não estar
sujeita à competência do Conselho Nacional
do Trabalho, nos cases de dispensa de em-
pregado. A decisão do Conselho Nacional do
Trabalho foi proferida anteriormente à vi-
gência do decreto-lei n. 4.114, de 14-12-42,
que excluiu da competência da Justiça do
Trabalho as questões referentes ao pessoal
extranumerário das empresas de propriedade
da União. O Ministério da Viação e Obras
Públicas declarou-se, entretanlo, impossibili-
tado de dar ,cumprimento ao acordão do Con-
selho Nacional do Trabalho em face da apro-
vação, pelo Senhor Presidente da República,
do parecer número 146-N, emitido em 24-8-42,
pelo consultor geral da República sobre caso de
natureza semelhante. Como temos sustentado,
a execução coativa importa em ato de jurisdi-
ção. Assim, se é certo que à Justiça do Traba-
lho falta agora a força jurisdicional pata di-
rimir dissídios em que seja parle a Estrada de
Ferro Central do Brasil, é tambem inquestio-
'lavei que a decisão em apreço só poderá ser
executada perante o Juizo competente da Jus-
tiça comum, Cabe, assim, ao interessado re-
correr à única via judicial competente, isto é,
o Juizo dos Feitos da Fazenda. Transmita-se,

MT1C. 161-M-31 (1'. 99.413) (A, 157.12)
(D. 2-3) — Manoel Gonçalves Braga, admitido
como trabalhador, em data de 20-5-25, pela
Companhia Brasileira de Portos, empresa par-
ticular que, na época, era concessionária dos
Serviços do Porto do Rio de Janeiro, foi dis-
pensado da referida Companhia em 0-5-29, em
consequência de falta grave. O contrato que
autorizava a Companhia Brasileira de Portos
a explorar o porto do Rio de Janeiro foi resin-
dido em 3 de maio de 1934, por força do de-
crete n. 24.188, sendo, então, todas as respec-
tivas instalações portuárias ocupadas pelo Go-
verno da União. Sucede que, depois de sua
demissão, Manoel Gonçalves Braga pleiteou e
obteve do Conselho Nacional do Trabalho a con-
.tagem de tempo anterior de serviço, prestado

I or infração do decreto n. 24.637, de 10 de
julho de 1934,

DNT. 29.000-42 — Sociedade Brasileira de
Comércio Alimentícic Ltda. — Não procedem
as alegações ia defesa. Imponho à firma in-
fratora a muita de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 22-2:43.

Por infração do decreto n. 1.843, de 7-12
de 1939:
de 1939:

DNT. 20.756-42 — Cavalcanti Lima Ltda.
— A firma fiscalizada não apresentou d efe-
sa, deixando o processo correr à revelia. Es-
tando o auto revestido das formalidades le-
gais, imponho a multa de Cr$ 100,00 (cem cru-
zeiros). Comprovado o pagamento, provia-
dencie-se de acordo com o disposto no § 2.°
do art. 13 do decreto-lei infringido. Em 21-2
de 1943.

Por infração do decreto n. 2.308, de 13-6
de 1910:

DNT. 23.163-41 — Salão Glicerio de Bar-
bearia Ltda. — Não procedem as alegações aa
defesa. Imponho 'a firma infratora a multa
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- Humberto Dias Gaspar.
Arthur Lucia de Miranda.
Galdino F. Martins.
Luiz de Castro Vaz Lobo.

Cicero Pimenta de Melo.
- J. P. Moura.
- F. Oliveira ac Cornpa-

- J. P. Rezende.
- A. C. de Andrade,
- Motores e Representa-

2 - Guilherme Gouveia

- Cinto & Antunes.
- Almeida & Pery.
- J. Amaro Soares
- Luiz Lourenço.
- B. Garcia & Cia.
- Ida Litman.
- D. Rocha Sc Vieira.
- Anuar Camilo.
- Jane Gray Braga.
- Rufino Maria.
- Dionisio Rodrigues Trin-

- José Francisco de Oli-

A. Pinho & Cia.

DNT. 15.198-42
DNT. 17.700-42

panhia Ltda.
DNT. 18.082-42

Ltda.
DNT. 20.753-42

mitada.
DNT. 20.758-42

mitada.
DNT.

mitada.
DNT.

DNT.
DNT.
DNT.
DNT.
DNT.
DNT. 23.166-42
DNT. 23.786-42

nhia Ltda.
DNT. 28.591-42
DNT. 24.062-42
DNT. 26.378-42

ções Gerais Ltda.
DNT. 23.838-4

Mourão.
DNT. 23.847-42
DNT 23.907-42
DNT 24.296-42
DNT 27.614-12
DNT 25.292-42
DNT 23.234-42
DNT 20.280-42
DNT 19.186-42
DNT 11.94642
DNT 15.977-42
DNT 16.489-42

dade.
DNT 17.035-42

DNT 5.729-12 -

23.598-42
179-43 --
181-43 -
312-43 --
180-43 --

20 ..874-42 - Dental & Cia. Lirni-

20.763-42 - Cavalcanti Lima Li-

- Rio Tinto & Irmão.
- Abreu Teixeira & Com-

- Laboratório Guanabara

- Cavalcanti Lima Li-

- Cavalcanti Lima Li-

ESTADOS E MUNICÍPIOS

COLETANEA DE DIPLOMAS LEGAIS

dministr ação - Normas orçamentárias, finan-
ceiras e de contabilidade - Planos de

colonização	 Pessoal

Preço: Cr $' 2,50
A VENDA:

SECÇÃO DE VENDAS: Av. Rodrigues Alves, 1
AGÊNCIA I: Ministério do Trabalho
AGÊNCIA 11: Pretório

Atende-se a pedidos pela Serviço de Reembolso Postal
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DNT. 1.016-43 - Antonio Cascardo. - Não
procedem as alegações da defesa. Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros). Em 22-2,43.
DNT. 1.699-43 - Francisco Moutinho. -

Não procedem as alegações da defesa. Impe-
nho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros). Em 20-2-43.

DNT. 1.807-43 Bernardino Teixeira de
Moura. - Não procedem as alegações da de-
fesa. Imponho à firma infratora a mu l ta de
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-2 de
1953.

DNT. 2.093-43 - M.C. Migueis. - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho a
multa de Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros). Em
20-2-43.

DNT. 28.136-42 - João de Almeida Fontes
- Não procedem as alegações da defesa. Im-

ãor ponho à firma infratora, a multa de Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros). Em 15-2-43.

DNT. 27.988-42 - Joaquim Ribeiro. -
Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho à firma infratora, a multa de Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros). Em 15-2-43.

DNT. 27.578-42 - João de Paiva.. - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho a
multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), Em 15
de fevereiro de 1943.

DNT. 27.550-42 - José do Nascimento. -
Não procedem as alegações da defesa. Impo-
nho à firma infratora, a multa de Cr$ 50,00
, (cinquenta cruzeiros). Em 15-2-42.

DNT. 27.548-42 - N. Menezes & Brito Li-
mitada. - Não procedem as alegações da de-
fesa. Imponho à firma infratora, a multa de
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 15-2 c1.3
1943.

DNT. 27.547-42 - Pedro M. Nazareth. -
Não procedem as alegações da defesa. Imponho
à firma infratora, a multa de Cr$ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros). Em 15-2-43.

DNT. 27.534-42 - João José dos Santos - Não
procedem as alegações da defesa. Impoiihn a
multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
15-2-43.

DNT - 27.534-42 - Abel Fernandes & Ir-
mão - Não procedem as alegações da defesa.
- Imponho à firma infratora, a multa de Cr$
50,00 (Cinquenta cruzeiros). Em 15-2-43.

DNT - 26.652-42 - Armindo da Fonsera
Mello - Não procedem as alegações da de-
fesa. - Imponho %, firma infratora, a multa
de Cr$ 50,00 (c inquenta cruzeiros). Em
15-2-53.

DNT 22.843-42 - Dr. Dias da Costa -
À vista do que informa a D.O.A.S. arquive-
se o processo. Em 25-2-43.

DNT - 937-43 - Fab. Eletro Aço S. Cae-
tano S. A. - Defiro o pedido de fls. 2. Pro-
videncie-se de acordo com o disposto no § 2.°
do art. 13 do decreto n. 1.813 de 7-12-39. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 25-2-43.

DNT - 28.685-42 - Ceorges Fa/lah -
À vista das informações, torno insubsistente
o auto de fls. 2. - Arquive-se. Em 19-2-43.

DNT - 3.979-43 -- Companhia Copeba Re-
presentações e Imobiliária - Não há o que
deferir. Restitua-se, mediante recibo, os ane-
xos de fls. 3 e 4 - Em seguida, arquive-se.
Em 25-2-43.

DNT. 22.016-42 - Armando de Oliveira Al-
vim - Considerando o que contem o presente
processo, torno insubsistente o termo de veri-
ficação n. 3.837, e o auto n. 3.648. Arquive-
se. Em 22-2-43.

DNT. 1.363-43 - Francisco Centrangolo -
Cumpra-se a Lei do Selo (fls. 4 e 5). - Pro-
videncie-se, de acordo com a sugestão acima.
Em 22-2-43.

DNT. 637-43 - José Ferreira de Matos -
À vista do que contem o presente processo,
torno insubsistente o auto de fls. 2. Restitua-
se. mediante recibo, a carteira profissional e
quadros de horário; anexos. Em seguida," à
D.H.S.T... uma vez que ficou esclarecido ter
a firma em lide, empregados menores. Em 22
de fevereiro de 1943.

DNT. 1.580-43 - Cia. Comercial de Ali-
mentação Ltda. - Apresente procuração o
signatário da defesa. Em 23-2-43.

DNT. 1.477-43 - Cia. de Carris. Luz e
Força do Rio de Janeiro - Junte-se o presen-
te processo citado em fls. 2. Os anexos de
fls. 3 e 4 devem ser selados de acordo com
a lei. Em 18-2-43.

DNT. 1.448-43 - Laboratório Paulista de
Biologia S.A. - Apresente procuração o
signatário da defesa. Em 20-2-43.

Processos arquivados:
DNT. _13.788-42 -- Martins Leal & Com-

panhia.
DNT. 15.163-42	 Major Manes Apel-

baurn.

Pedidos de certidões :

DNT - 27.313-42 - A. Oirão - Certifi-
que-se, arquivando-se em seguida o processo.
Em 21-2-43.
• DNT - 736-13 - Campos & Fernandes Li-

mitada ____ Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 24-2-43.

DNT - 2.192-43 - Empresa de Operações
Gerais Ltda. Cumpra-se a lei do Sal).
Apresente procuração o signatário da relação.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 25-2-43.

DNT - 2.307-43 - Eduardo Haerdy &
Comp. Ltda. - Retifique a relação de em-
pregados. - Cumpra-se a lei do selo. Em
25-2-43.

DNT - 2.283-43 - Mário Pinto & Neves
- Retifique a relação de empregados. Em
25-2-43.

Diversos despachos :
DNT - 3.504-42 - Henrique Fernandes do

Amaral - Defiro o pedido de lis.' 2. Provi-
dene ie-se de acordo com o disposto no § 2.°
do art. 13 do decreto n. 1.843 de 7 de dezem-
bro de 1939. - Em seguida, arquive-se. Em
25-2-43.

DNT - 17.428-42 - Carlos Barbero -
Considerando os termos da informação, defiro
o pedido de fls. 2.
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Rubem Silva.
Serviço Técnico Atuarial.
Z. II. Franco.
Abrano liberte & Cia.

Herman Kauffman.
Autranil Fachdjian.

Sebastião Alves Salgueiro.
Fscola S.O.S.
Alvaro Barroso & Cia.
João C. de Souza Chaves,

Albedo Caetano & Non . es

DNT 23.158-42 -
DNT 29.647-41 -
DNT 27.244-41 -

Ltda.
DNT 26.650-41 -
DNT 21.926-41 -
DNT 21.132-41 -
DNT 16.254-41 -
DNT 23.866-42

Ltda.	 •
DSIT 23.920-42 -
DNT 20.346-42 -
DNT 21.935-42 -
DNT 21.803-42 -

va Junior.
DNT 22.905-42 -
DNT 22.620-42 -
DNT 22.621-42

Silva.
DNT 22.819-42 - Majer Lewensziajn.
.I)NT 19.994-42 - D'Faria & Cia.
DNT 19.886-42 - Mandas da Silva & Cia.

Ltda.
DNT 20.926-42 - Brito & Pastura.
DNT 20.251-42 - José Rodrigues Simões.

Serviço de Identificação Profissional

SECÇÃO DE EMISSÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25

Pedidos de registos de livros, deferidos:

S1P. 3.775-43 - Isaac Schlesinger.
S1P. 3.689-43 - Belmiro Rodrigues.
SIP. 3.074-43	 Rodrigues Pinheiro & Cia.
SIP. 3.614-43 -,-- Veríssimo & Reis.
SIP. 3.816-43 - Raul Cardoso .ie Cerqueira.
SI!'. 3.815-43 - Maria Monteiro & Carva-

lho.
S1P. 3.805-43 - José Moutinho de . Souza.
SI!'. 3.831-43	 Banco Lowndes S. A.
S1P. 3.859-43 - Vilela & Lacerda.
Si!'. 3.784-43 - Café e Leiteria Sinta Isa-

bel Ltda.

• Pedidos de substituição de livros, defe-
ridos:

SIP. 2.935-43 - Miguel Fa lbo.
SI!'. 3.041-43 - Frigorífico Wilson do Bra-

si! S. A.
SIP. 3.015-43 - Ema Zief uss.
SIP. 3.406-43 - Lapidação Pan-Americana

Limitada.
S1P. 3.427-43	 Sociedade Técnica de Ma-

teria' Contra Incêndio Ltda.

Pedido de registo de jornalista, deferido:

SI!'. 4.237-43 - Caio Aurelio Domingues.
- Defiro o pedido, restituindo-se o documen-
to de uso pessoal do requerente (fls. 6), e ar-
quivando-se, „ a seguir.

Pedido de devolução de documentos, in-
deferido:

S1P. 8.475-41 - Alelitza de Almeida No-
bre. - O documento de fls. 7. na espécie, urna
otrtidão passada pela Secretaria Geral de Edu-
cação e Cultura, da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, suprindo o atestado de ItabilAaerto. que

seria resolvido, se juntado em original. - In-
defiro o pedido e determino o arquivamento
deste processo.

Pedido de registo de professor, deferido:

S1P. 3.697-43 - Alberto Sande]. - Fixa-
do o critério a -seguir pelo despacho do Exce-
lentíssimo Sr. ministro, registe-se - e arqui-
ve-se, depois de entregues a carteira e os dei-
cumentos de uso pessoal do requeiente (fo-
lhas 3), mediante autuação e recibo, no pro-
cesso.

Processos arquivados:,

Si?. 50.533-41 - João Baptista Ribeiro.
S1P. 37.230-41 - Ruy Bueno de S.ant'Ana.
SI!'. 12.513-42 - Aron Schcenkinan.
SI?. 19.927-12 - Américo Luiz da Silva.
SI!'. 19.782-42 -4 Manoel Ferreira Baptista.
SI!'. 12.664-42 - Urbano Marinho Fer-

reira.
SEP. 19.328-42 - João Pinheiro.
SI?. 15.912-42 - Itelio.Barbosa.
SI?. 18.673-12 - Sebastião Maria da Con-

ceição.
SI!'. 18.835-42 - Eulina Marques ck Silva.
SI?. 17.609-42 - Carlos Diniz.
SI!'. 42.771-41 - Antonio Joaquim da Fon-

seca.
SEP. 625-43	 Julia de Souza.
SI!'. 16.441-42 - Candido Vieira Filho.
SIP. 19.695-42 - Odette Alves.
SIP. 29.636-42 - Diretor do Deinii tainen-

to de Vigilância.
SIP. 27.615-42 - Prefeitura do Distrito Fe-

deral.
Si!'. 2.381-42 - Osvaldo José dos Santos.
SI!'. 8.673-41 - Augusto Gomes ç'ilaça.
SEP. 2.303-43 - Jaime José Ricardo.
811'. 2.374-42 --Jorge Balista Pereira.
SI!'. 2.380-43 - Lacy Frutuoso.
SIP. 2.375-43 - Archimedes Marinho.
SIP. 2.379-43 - Agenor Gomes de Oli-

veira.
SEP. 2.376-43 - Manoel Peres Castro.
SI?. 1.80G-13 - F.stef an ia G ti invirães
Si!'. 2.373-42 - José Faleiro da Silva.
SI?. 49.361-40 - David Pereira & Cia. Li-

mitada.
51P. 49.354-40 - Constantino
SIP. 49.360-40 - David Pereira & Cia. Li-

mitada.
SI?. 49.952-41 - Exliz Representações e

Conta Própria Ltda.
SI!'. 50.206-41 - Santise GiovaiIi Salva-

tore.
SI?. 2 -18-12 - Serviço Técnico Atuarial.
SI 1. 424-12 - Antonio Fernandes Rama-

lho.
SI?. 1.604-42 - Carlos & Rodrigues Ltda.
SIP. 1.806-42	 Serafina do Carmo Santos.
SI?. 8.173-42 - José Leite de Sá.

Mello.
SI?. 1.927-42 - Antonio Luiz de Souza
SI P. 1.911-42 - Thereza Marques da Costa.
Si!'. 7.793-42 - Epiphanio Pereira & Fl-

lhos.
SIP. 6.908-42 - Serviço Técnico Atuarial.
SIP. 6.771-42 - Irmãos Henrique.
SI?. 5.177-42 - Sociedade Industrial Co-

mercial de Representações taco. Ltda.

Francisco Plá.
José Lois Santiago.

Panificação Bandeirante

Alvarez Feijó & Cia. Ltda.
Clemente Estevez Perez.
Armando Cabral.
José Marina do Rego.

- Guarda Moveis Tijnea

A. Seixas Brites.
À. Ramos & Lopes.

David Augusto Alves.
Joaquim Teixeira da Sil-

Bordai° & Simão.
Irmãos Macedo.

- Theofilo Ferreira da

SI!'. 2.390-42 -
SI?. 2.409-42 -
SI?. 5.924-42 -
SI!'. 2.486-42 -
SI!'. 1.549-12 -
SIP . 5.097-42 -
SI P. 1.616-42 -
SE!'. 4.540-42 -
SI!'. 7.794-42 -
SI!'. 5.710-42
SI?. 50.309-41 -

Limitada.
SI?. 4.980-41 -

Nacional S. A.
Casa Bancária de Crédito

SI!'. 43.365-40 -
Químicas Ltda.

S1P. 4.034-41 -
SI!'. 8.446-12 -

Limitada.

Usina Nacional - In Itistr'al

Manoel Antonio Chico.
A. J. Battistutta & Lia.

SI?.
SI!'.
SI!'.
SEP.
SI ?.
SI!'.

Avila.

SIP.
SI ?.
SI!'.
SIP.
SIP.
SEP.
SI ?.
SIP.

mão.

SI P. 4.360-42 -
Leito S. A.

SIP. 15.230-11
S1P. 15.675-41

Companhia.
SI?. 15.952-11
SI?. 16.061-11
SEP. 16.085-Q
SI!'. 16.415-41
SIP. 1.567-42 -
SIE'. 1.568=42 -
SI?. 19.260-41

SIP. 20.167-41
mitada.

SIE'. 29.387-4P
S1P. 1.821-42 -
SI?. 17.983-41
SI!'. 43.199-40
SI P . 43.273-40
SI!'. 4.837141 -
SI?. 8.356-42

zerra.
SI P. 3.666-42 -

32.157-41

33.293-41
7.894-41
9.785-41
43.191-40
21.214-40
9.357-40
34.344-11

29.773-42 - 7.a Delegacia Regional.
33.114-12 - 12. a Delegacia Regional.
33.128-42 - 12.a Delegacia Regioflal.
136-43 - 13.a Delegacia Regional.
43-53 - 13.a Delegacia Regional.
30.552-41 - Augusto de Oliveira

- Fornecedora Nacionid.
- Luiz Ilenriques.

- Jonas Alves de Souza.
- Dinali Bastos de Andrada
- Bento de Castro Lobo.
- D. Gonzalez, Rivas,

- Pinto •& Marques.
- F. Pinto Barbosa' &

- Antonio Mariano Filho.
Jorge Kather.

- Giorgio Speciale.
- Moutinho &

- Manoel Liberal° Ribeiro.
Pacheco Ferreira & Cia.

- Amaro de Sandre Be-

- Andréa Serra.
- Amadeu Correia de Sá.
- José Rodrigues

- S. Quiroga &
José Luiz Bittencourt.

- F. S. Magalhães.
- José Baptista Jesus.

- J. Pinto & Zatibeto LI-

- Norberto Silva.
- Machado Fernandes

G. Ferreira.

eia. Imobiliária do Ca.-

-

SI?. 33.295-11
mitada.

SI?. 33.183-41
Hotéis.

SI?. 45.999-11

- Automáticos Camillo

- Cia. Brasil ,Ie Grande.

- 1srael Grinspun.
SEP. 8.557-42 --

SI?. 29.942-31

Napoleão Pereira da Silva.

- Guilhermina Fe.rnandea
Ribeiro Leite.

'	 Nair 1~11	 lã ~I lããllewim,
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Agência	 Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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SIP. 8.112-42 - Cia. Nacional de Bons Ho-
téis S. A.

SI P. 7.264-42 - José Gonzalez Abuso.
SIP. 8.401-42 - Mathias Orazem.
S11). 8.354-42 - Dimas Marques de Abran-

tes.
SIP. 8.173-42 - José Pereira Guedes Se-

gundo.
SI . 1.100-43 - Aseendino Alves.
SII'. 43.816-40 - Mauro Alvar.;,s de Souza

Coutinlio.
S11). 23.391-41 -
SIP. 11.902-41 -

Limitada.
SI!'. 33.795-42
S11'. 43.447-41
S1P. 31.044-41
SI!'. 31.070-41
SI!'. 32.330-42
SEP. 42.389-41
SI P. 33.133-42 - Jacy Gonçalves Lima.
SI P. 183-41 -- Luiz Silva.
811). 44.510-43 - Jeremias Lopes Ribeiro.
SI',. 43.578-41 - José de Andrade Lima.
SIP. 3.465-43 -- G-299.
SI!'. 41.551-41 - Ranulpho Fefreira Xa-

vier.
SIP. 44.541-41 - Heitor Vaecani.
SIP. 11.531-42 - Ernesto Ferreira.
S11). 3.478-43 - União Beneficente

Chauffeurs do Rio de Janeiro.
811'. 3.462-43 - Produtos Farmacêuticos

leme Ltda.
Sli). 3.341-43 - Cia. Auxiliar de

e Obras.
SIP. 22.936-42 - Osvaldo Franklin

go Mopteiro.
SI!'. 1.053-43 -

Silva.
SEP. 1.361-43 - Sociedade Brasileira

Belas Artes.
SI?. 1.142-42 - Mariano Martins.
SIP. 1.607-42 - Aldino F. Macedo & Cia.
SI!'. 2.569-42 - Policlínica Gerai do Rio

de Janeiro.
SI?. 3.274-42 - Eoiffeio Majoi.
SI?. 47.645-41 - H. A. Oliveira.
SI!'. 4.512-41 - João Ferver Rero.
SlP. 4.546-41 - Alberto Rodrigues.
SIP. 34.354-41 - Américo Tavares Estrela.
SI?. 36.865-41 - Transportadora Ltda.
SI?. 9.598-38 - Anton%) Matos da Silva

Neto.
siP. 39.030-41 - Arlinda Gomes de Souza.
SIP. 2.404-42 - José Gonçalves.
SI 1'. 8.517-42 - Reltello de Mendonça .
511). 2.205-12 - Transportes Aéreos e Rodo-

• ris Interestaduais S. A.
SIP. 2.204-42 - Transportes A:Sreos e Ro-

dovi . irios Interestaduais S. A.
$1 1'. 8.572-42 - Neon Vitrolux Ltda.
SI!'. 8.662-12 - Slioma Lerner. .
SIP. 8.116-10 - Rodrigues & Durães Li-

TrUlada.
S1P 8.118-40 - Barthelonteu Ruggiero.
IP. 8.557-10 - Paiva & Figueiredo.

SI P 8.121-42 - J. Silva & Monteiro.
SI!'. 1.751-12 - Raul Fernandes.
SI P. 11.158-10 - José Augusto Valerio

Pire,.

SIP. 43.198-40 - J. Carvalho & Caetano.
Si?. 45.317-41 - I. Martins.
SI?. 42.629-41 - Cliristina de Carvalho

Magarão.
SIP. 47.249-41 - Iludi Willi Schlesinger.
SI!'. 2.795-40 - O. R. Taboas.
SI?. 2.996-40 - Viveiros & Monleagudo.
SIP. 3.245-40 - Manoel Maia & Cia.
SIP. 4.52.5-40 - Antonio Fernandes.
SIE'. 7.146-40 - Lourenço Alves Videira.
SI?. 7.186-40 - Antonio Cerqueira Ca-

sanova.
SI?. 7.308-40 - Albino li. de Vascon-

cellos.
SI!'. 24.822-41 - Custodio da Silva Ferrei-

ra Manso.
SI!'. 24.832-11 - J. Alves & Cia.
S11). 43.089-40 - -Manoel Carvalho.
SEP. 21.213-40 - Coriolano de Rezende.
SI?. 29.553-40 - Fiat Brasileira S. A.
SIP. 38 695-41 - M. Duarte.
SI!'. 41.592-41 - Lino & Oliveira.
S11). 43.112-41 - Calixto Assuff.
SI?. 41.357-41 - Informadora Rápida Li-

mitada.
SI!'. 8.440-42 - Viuva José Rodrigues Gui-

marães.
SI!'. 8.556-42 - José Lopes da Silva.
SI!'. 33.832-41 - S. Sampaio & Peixoto.
SI!'. 33.020-41 - Antonio Aniain do Rego.
SI?. 28 813-42 - Diretoria do Pessoal do

Ministério da Marinha.
Bloise & Cia. Ltda.SIP. 45.518-41 -
Francisco Baptista.SE?. 49.604-41 -
Antonio Ferreira deSI?. 50.117-41 -

veira.
- José Ribeiro.SIP. 33.675-41
- Millet Roux SL, Cia. Li-SI?. 35.631-41

mitada.
- Chazih & Cia.SI!'. 35.692-41
- José de Rezende.SI?. 36.072-41

Papelaria e TipografiaSI?. 4.083-43 -
Royal.

SI?. 5.657-40 - Adelio Ferreira da Silva.
SIP. 5.305-40 - Cia. Luz Steariea.
SI?. 44.892-41 - Alexandre Dimoulibms.
SIP. 44.953-41 - Gonçalves & André.
SIP. 19.603-41 - Albano Trindade.
SI!'. 19.346-41 - Joaquim Moreira Moita.
SI!'. 18.893-41 - R. Avelino de Paula
SI?. 16.447-41 - Monaco	 Cia. Ltda.
SI'). 730-43 - Genesi° Souza.
SI?. 311-43 - Zelia Fialho Roque.	 r:
SIP. 941-43	 Lauro Gonçalves de Arruda.
SI?. 1.948-42 - Miguel Feroz.
SI!'. 1.865-40 - Andrade Irmão.
SEP. 2.203-42 - Transporte Aéreos e Ro-

doviários Interestaduais.
SIP. 8.503-42 - M. A. Barroso Pinto á

Cia. I.tda.
S1P. 2.114-12 - Teixeira Rocha ..4t Cia. Li-

mitada.
SI?. 4.355-11 - Haydée Santos Oliveira.
SI?. 45.252-11 - Regina Hutz.
SI?. 45.259-41 - Custodio F. Lopes & Ir-

mão.

SI?. 32.729-41 - Vicente Bello Guerrante.
SIP. 2.244-13 - L. Kremmutzer &. Filho.
SI?. 3.116-13 - Ricard oEspinewa.
SIP. 4.196-43 - Banco Brasileiro do Co-

me reio.
SI!'. 4.291-43 - Alvaro P. Silva.
SI!'. 22.759-42 - Ilse Gegenseliatz.
SI?. 619-43 - Felismino Gonçalves Filho.
SI?. 42.089-11 - J. A. Raposo Meyer.
SI?. 41.413-41 - Jaeob Schneidei St Irmão.
SI?. 40.319-41 - D. A. Matos.
SIP. 38.800-41 - Televox Ltda.
SIP. 37.332-41 - G. Waldeck Pinto.
SI!'. 35.298-41 - José Francisco Pinheiro.
SI?. 1.772-42 - José Furtado da bocha

Brasil.
SI!'. 47.340-41 - Candido Soares de Araujo.
SI?. 46.573-41 - Antonio da Silva Alves.
SI!'. 45.763141 - Feres & Silva Ltda.

Gera Severa Ltda.
Instaladora Fluorescente

- 13. a Delegacia Regional.
- Antonio Ferveu-a Graça.
- Graciano Alves Lopes.
- Davol & Cia.
- Edgard Luiz da Silva.
- Osorio de Freixo Lobo:

(10S.

Viação

do Re-

Benjamin Gonçalves da

de
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SI?. 45.535-41 - Estacas Franki Ltda..
SIP. 42.183-41 - Hermann Wolf.
SI?. 47.456-41 - Francisco Vieita Goulart.
SIP. 47.448-41 - Cia. Geral de Material

Rodante S. A.
SIP. 47.965-41 - Pires, Santos & Cia.

,SIP. 47.329-41 - Antonio Fernandes Gar-
tia.

SIP. 47.27241 - Bedrich Adler.
SIP. 8.663-42 - Gueller ,Blumen & Cia.
SI?. 8.436-42 - Osny Fernandes Martins.
SI?. 47.951-41 - Mundick Rose.
SI?. 15.497-41 -Casa Victor de Registrado-

ras, Ltda.
SI?. 22.509-40 - Pedro Costaldi & Cia. Li-

mitada.
SI?. 9.537-39 - E. II. da Silva.
SI?. 42.097-41 - Sociedade de Expansão

Comercial e Industrial Ltda.
SIP. 41.i39-41 - João liastenreiter.
SI!'. 39.574-41	 Antonia Pereira de Cas-

tro.
SIP. 39.891-41 - P. Gonçalves.
SIP. 42.231-11 - G. II, Walekiers.
SI?. 4.088-41 - Mario Raposo • Borges.
SI?. 4.295-41 - Haim Zilber.
SIP„ 4.326-44 - Waldemar Tomer.
SEP. 33.531-41 -J. S. Beltran.
SI?. 33.935-41 - Pedrosa Piza az Cia.
SI P . 34.409-41 - Nuebem Rozencsx a jg
SIP. 29.976-41 - Manoel Thomaz 'Cabral.
SI?. 30.513-41 - David Steim.

Dia 26 de fevereiro de 1943

Pedidos de segundas vias de carteiras, de-
feridos.

SI?. 4.606-43 - Dinéa Silveira Piedade.
SIP. 4.691-43 - Francisco Soares Pedrosa.
Si?. 2.079-43 - Diva Lavias Moreira.
SIP. 2.044-43 - André José.
SI?. 1.616-43 - Acilino Araujo Silva.
SI?. 4.272-43 - Pedro dos Santos Dias.
SI?. 2.057-43 - Roque Teixeira de Farias.

Pedidos de continuação de carteiras, de-
feridos.

SI?. 4.457-43 - Manoel Felipe de Pontes.
SIP. 4.367-43 - Alacrin ()Cunha.
SIP. 4.359:43 - Maria da Silva.
SEP. 4.397-43 - Antonio Miranda de Car-

valho.
SI?. 4.356-43 - João Nunes.
SIP. 4.381-43 -Sebastião José de Oliveira.
SIP. 4.374-43 - Manoel da Costa Valença.
SIP. 4.375-43 - Manoel da Rocha.
SI?. 4.422-43	 Euclydes Dias Cardoso.
SI P. 4.176-43	 Euclides de Sampaio.
SI?. 4.248-43 - Cyro José dos Passos.
SIP. 4.423-43 - Antonoi José Nepomuceno.

Pedidos de reconstituição de carteiras, de-
feridos.

SEP. 4.34a-43 - Joaquim Soares da Rocha
Junior.

" SEP. 1.387-43 - Victor Fererira Godinho.
Si?. 3.169-42 - Osmar Oliveira do Nasci-

mento.
SEP. 4.415-13 - Antonio de Araujo Car-

valho.

SI?. 4.368-43 - Paulo Ribeiro Lopes.

Pedidos de identificação de estrangeiros,
deferidos.

Si?. 2.839-43 - Manoel Sanehez Altero.
SIP. 2.861-43 - José Joaquim Junior.
SI?. 2.867-43 - Manoel Felix Cubina

Cubinii.
SI?. 2.855-43 - Erich Niemer.
SI?. 2.843-43 - tiosé Perdiz Peso.
SI?. 29.510-42 - Maria Eugenia Amadeu.
SIP. 47.676-41 - Siegfried Grun.
SIP. 2.859-43 - Uno Amoêdo A/varez.

Pedidos de isenção do pagamento da taxa,
deferido.

SIP. 2.704-43 - Quirino Ferreira - De-
firo o pedido, na conformidade do disposto no
decreto-lei ri. 4.785, de 5-10-42, desde que
o interessado apresente atestado de desemprego
ou prove perceber salário mínimo. Atendido.
arquive-se.

Pedido de anotação na carteira como coi-
retor de segnros°deferido.

SIP. 12.829-42 - Irênio Chaves. Tendo em
vista o parecer do D.N.S.P.C., que apurou
ter o requerente angariado contratos de se-
guros, apesar de assinados por um corretor
habilitado, e a decisão do Sr. ministro, jun-
tada - a fls. 18 por cópia, defiro. o pedido, para
o efeito de ser anotada a carteira profissional
de fls. 3, como corretor de seguros.

Pedidos de registos de livros, deferidos.

"SI?.
SI P.
SEP.
Si?.
SIP.
SI?.
SIP.
SI?.
SI?.
SI P.
SI!'.
SI E'.
SEP. 3.31843 - A. Cardoso & Gonçalves

Ltda.
SI?. 3.673-43 - J. Sontas & Cardoso.
SIP. 3.668-43 - Manoel Ribeiro.
SI?, 3.651-43 - Ferreira & Irmão.
SI?. 3.682-43 - B. Almeida & Cardoso.
Si?. 3.921-13 - Cia. Nacional de Enge-

nharia e Arquitetura S. A.
SIP. 3.926-43 - Martins Junior &
SI?. 3.927-43 - Imobiliária Norte Sul do

Brasil Ltda.
SEP. 3.453-43 - Lapidação Belgo-Brasi-

leira. Ltda.
SIP.
S1P.
SI?.
SEP.
Si".
SIP.
SI ?.
SI?.
SEP,
SI?.

Pedidos de registos de professores, defe-
ridos:

- Luiz Francisco da Roeha.
- Maria Augusta Joppert.

Izaltina Samary de Souza.

ansferências de firmas, de-

SI?. 1.359-43 - Albino Schindhelm.
SI?. 3.877-43 - Confeitaria Atlántica Ltda.
SI?. 3.879-43 - Rothier & Souza Ltda.
SI?. 27.368-42 - Gil & Ferreira.
SE?. 3.911-43 - Aljan Costa & Comp. Ltda.
SIP. 727-43 - S. C. Fernandez.
SEP. 23.050-42 - The CrOVal Cork Campa-

ny Ltda.
SIP. 4.052-43

Limitada.
SI?. 3.928-43 - Antonio Rego da Rocha.
SI?.. 3.923-43 - J. A. Fonseca Sz Irmão,
SEP. 30.756-42 - Bar Caipira Ltda.
SIP. 29.179-42 - P. Antunes & Sá..
SI?. 31.141-42 - José Justo Tenreiro.
SIP. 355-43 - Jayme Ferreira Pinto.

Pedidos de transferências de local. defe-
ridos:

SI?. 3.365-43 - Mario Donati.
SI?. 3.687-43 - Doares & Mainentl.

. Pedido de substituição de livros, deferido:
SI?. 90-43 - João Gomes Xavier & Com-

panhia Ltda. - Atenda-se como proposto. Ar-
quive-se.

Processos arquivados:
ST?. 34.580-41 - Renato Lima Rosa.
SI?. 33.455-41 - Cosmo Mirabeau Alves.
SIP. 34.495-41 - Zanite Patrocinio.
SIP. 43.895-41 - Manoel Duarte.

fanello.
SIP. 41.475-40 - Agostinho Domingos Ste-

SI?. 27.090-41 - Regina Victoria.
SI?. 26.20-42 - Instituto Pinheiros Ltda.
SIP. 45.733-41	 Henrique Reis.
SI?. 24.302-41 - A. Gomes dos Santos.
SI?. 20.233-41 - Claudionor Bragança.
SI?. 1.800-41 - Tomaz C. Teixeira Gomei;

étz Companhia.

SI?. 13.731-42 - Horacio de Oliveira Soa-
res.

SEP. 15.413-42 - Manoel Alves de AraujO.
SE?. 15.872-42 - Newton da Costa.
SI?. 6.168-42 - Waldyr Gaspar.
SI?. 18.633-42 - Antonio Corrêa da Siéva.
SI?. 49.362-40 - David Pereira & Gouipa.

3.649-43 - Alfredo de Oliveira.
3.589-43 - Joaquim Moreira.
3.672-43 - Artur S. Dionisio.
3.588-43 - M. D. Grosman.
3.349-43 - Julius Kuliek.
3.967-43 - A. F. Costa Irmão Ltda.
3.973-43 - Abilio Esteves Terreiro.

3.987-43 - Maria de Souza Rosaria.
4.020-43 - Maria Smol.
4.027-43 - Irmãos Maksoud.
4.067-43 - F. Pinto Barbosa it Irmão.
4.088:43 - José Gonçalves.

&IP. 4.167-43 - Editora Eureca Ltda.
SI?. 4.166=43 -E ditora o Campo Ltda.
SEP. 4.239-43 - alfithazar & Viegas.
SI?. 4.136-43 - Pousa & Abuso Ltda.
SEP. 4.168-43 - Adolphe Zollman Company.
SIP. 1.562-43 - Adalbert Zsilard.
S1P. 3.833-43 - Luzi Arnaldo Schweitzer.
SI?. 3.878-43 - Confeitaria Atlantica Lida.
SI?. 3.804-43 - Manoel Teixeira de Melo.
SI!'. 3.960-43 - M. Stefauini & Guerra Ltda.
SI?. 3.684-43 - M. Pereira & Perez.

SIP. 3.912-43
SIP. 47.618-41
Si?. • 3.990-43

Pedidos de Ir
feridos:

- Café Estrela das Américas

1.227-43 - Antonio Mauro da Cunha.
3.762-43 - J. V. dos lieis Sobrinho.
3.719-43 - Orazi & Cia. Ltda.
3.741-43 - Domingos Piconei
3.711-43 - André Antunes.
3.646-13 - Abrahain Tugendhaft.
3.766-43 - Bernardo Lifschitz.
2.872-42 - Leão Andrade Jz Cia.
3.768-43 - Orlando Lopes da Costa.
3.780-43 - Café União do Brasil Ltda. ihia Limitada.

~Mn •	 1 PENIMIII~Ile	 „
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SEPT. 1.866-42 - Sociedade Anônima de
Melhoramentos - Santo Teresa - Espirito
Santo.

Satisfeita a exigência contida no parágrafe
único do art. 176 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940, o Sr. diretor orde-
nou o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT. 2.591-12 - Rio de Janeiro Lighrage
Company Ltd. - Nesta.

SEPT. 1.157-43 - Banco Frota Gentil S.
A. - Fortaleza - Ceará.

SEPT. 1.153-43 - Vicri S. A. - Nesta.'
SEPT. 941-43 - Armazens Gerais Ceca S.

A. - Campinas - São Paulo.

Comissão de Eficiência
RESUMO DO MOVIMENTO DA COMISSÃO DE EFICI-

ÊNCIA DO MINISTÉRIO DA VIACÁO E OBRAS PÚ-
BLICAS, DURANTE O MÊS DE FEVEREIRO DE 1943.

Publicação feita em virlude do disposto no
art. 14, § 3.0 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 5.491, de 27 de maio de 1942.

Foram realizadas três reuniões com a pre-
sença dos três membros, Sr. Raul de Azevedo
e Drs. Joaquim Licinio de Souza Almeida e
António Onofre de Morais Lacerda, sob a pre-
sidência -do primeiro.

Vários assuntos foram I:ralados, ficando es-
tabelecida a visita de inspeção aos Departa-
mentos de Saneamento e Obras contra as Se-
cas, este pelo presidente Raul de Azevedo e
aquele pelo membro Dr. António Onofre de
Morais Lacerda.

O Sr. Licinio de Almeida ficou de apresen-
tar um estudo sobre os sistemas de controle
das dependências autárquicas.'

Pelo presidente foram dadas audiências pú-
blicas todas às sextas-feiras.

Apresentou-se por terminação de licença o
escriturário - Esther Rodrigues de Al-
meida.

Como representante desta Comissão compa-
receu a todas as reuniões do D. A. S. P. o
Sr. Dr. Joaquim Licinio de Souza Almeida.

Por portarias do Sr. ministro da Viação e
Obras Públicas de 8, sob as. 115 e 116 foram
designados o Sr. Raul de Azevedo para presi-
dente e o Sr. Dr. Joaquim Licinio de Souza
Almeida para substituto eventual desta Co-
missão.

Ao Sr. Dr. Alberto Gentile foi agradecida
a comunicação de haver sido designado pre-
sidente . da Comissão de Eficiência do Ministé-
rio da Fazenda.

Ao Departamento Administrativo do Serviço
Público foram apresentadas sugestões 'quanto
a referência do desenhista, .criada para esta
Comissão, e bem assim, para a prova de habi-
litação a que ele deverá ser submetido,

Ao Sr. presidente do D. A. S. P. sub-
meteu a Comissão um estudo sobre o abono de
diárias a componentes da Comissão fora desta
Capital.

SIP. 3.113-43 - Departamento Estadual do
Trabalho.

SíP. 14.681-12 - Departamento Estadual
do Trabalho.

SI?. 3.622-13 - Departamento Estadual
do Trabalho.

SI?. 3.573-13 - Departamento Estadual
do Trabalho.

SIP. 3.556-13 - Departamento Estadual
do Trabalho.

SI?. 3.555-43 - Departamento Estadual
do Trabalho.

SI?. 3.403-13 - Departamento Estadual
do Trabalho.

P . 3.623-13 - Departamento Estadual
• do Trabalho.

SIP. 32.187-41 - Helmut Szkolny.
SI?. 32.367-11 - J. C. Ramalho dos San-

tos.

Si?. 49.81 .1-10 - Herman Josias Comp.
Si]'. 49.386-40 - Lilio de Almeida 84 Bar-

bosa Ltda.
SEP. 49.716-40 - M. Porfirio.
S1P. 49.143-40 - Ramirio it Comp. Ltda.
SI?. 49.771-10 - Benjamin Bergman.
S1P . 11.877-10 - Manoel dos Santos Cas-

tro.
SI?. 49,094-10 - Diamantino de Almeida

Bocha.
SIP. 19.231-40 - Godofredo Castão.
S1P. 49.012-40 - Manoel José.
SIP. 49,214-40 - José Rodrigues Valente.
SI?. 37.061-41 - Manoel Pereira da Silva.
SI?. 11.453-42 - Sebastião Machado.
SIP. 16.704-42 - Nair Teixeira.
SIP. 1.218-42 - Petygnaro Avellar Re-

tende.
SI?. 31.982-42 - Arlindo Torzatto.
SI?. 49.180-40 - Vitorino Medeiro.
SI?. 24.902-42 - João de Deus Faria.

33.678-12	 Julieta Costa.
SIP. 26.751-12 - 6.a Delegacia Regional.
siP. 22.693 -42 - 9.• Delegacia Regional

SEP. 22.722-42 - 9. a Delegacia Regional.
SI?. 2.021-43 - 10.a Delegacia Regional.
Si?. 19.802-11 - 10.a Delegacia Regional.
SI?. 29.306-42 - 12.a Delegacia Regional.
SI?. 224-13 - 13.a Delegacia Regional.
SI.P. 569-43 - 17.a Delegacia Regional.
SI?. 620-13 - 17.a Delegacia Regional.
SI?. 1.213-43 - 18.a Delegacia Regional.
SIP.	 .288 - 42 - 18.8. Delegacia Regional.

Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de fevereiro de 1913

Processos despachados:
Em face dos documentos de fls. o Sr. dire-

tor ordenou o arquivamento dos seguintes pro-
cessos:

SEPT. 5.481-12 - S. A. Comercial "Moell-
mann" - Florianópolis -•Santa Catarina.

SEPT. 1.199-12 - Banco Econômico da
Baía - Salvade+r -Baía.

SEPT. 1.372-42 - Banco Económico da
Baía - Salvador - Baía.

SEPT. 2.267-42 - Rádio Clube do Brasil
A. - nesta.

SEPT. 1.057-42-Indústrias Químicas Bra-
sileiras "Dupertal" S. A. -- Nesta.

SEPT. 4.147-42 - Banco Melhoramentos do
Jaú S. A. - Jaú - São Paulo.

SEPT. 738-42 - American Steamchip Men-
cie, Inc. - Nesta.

SEPT. 4.032-42 - Brazilian Hidro Electric
Company, Limited - Nesta.

SEPT. 2.432-42 - S. A. Companhia de
Imoveis Parque Celeste - Nesta.

SEPT. 1.154-43 - Companhia Comercial,
Industrial e Agrícola de São Paulo - São
Paulo.

Ministério das Relações Exteriores, da funeão
de auxiliar do chefe do Departamento Diplo-
mático e Consolar da respectiva Secretaria de
Estado, em virtude de ter sido removida para
o exterior: e

Foi designado, Martim Francisco Lafayette
de Andrada, ocupante do cargo da classe da
carreira de Diplomata do Quadre Permanente
do Ministério das Relações Exteriores, ,ara
exercer a função de auxiliar do chefe do De-
partamento DiplonAlco e Consular da res-
pectiva Secretaria de Estado.

•ef

Foram expedidos 20 ofícios, 4 telegramas e
14 cartas. Recebidos e protocoladas foram 21
papéis.

O expediente correu com toda regularidade,
tendo sido ele fiscalizado pelo presidente.

Durante a ausência do secretário, por mo-
Ovo de nojo, serviu o funcionário mais gra-
duado, engenheiro K - Oscar Carvalho de
Toledo.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 2 de março de 1943

Removendo, ex-officio, no interesse da admi-
nistração, o oficial administrativo L

'
 Carlos

Luiz Taveira, da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal para esta Diretoria Geral (Ser-
viço do Material), no claro consequente is apo-
sentadoria do oficial administrativo L, Fran-
cisco Gervasio da Cunha Pernet. (Portaria
38/16/1/43).

Removendo, ex-officio, no interesse da admi-
nistração, o escriturário da classe G, José
Christino de Barros, desta Diretoria Geral para
a Diretoria Regional do Distrito Federal, no
claro consequente ao falecimento do escritu-
rário da classe G. Sebastião Martinho Neiva.
(Port. 39/16/1/13).

Removendo, ex-officio, no interesse da admi-
nistração, o telegrafista da classe F, Raul Vidal
Lemos, da Diretoria Regional do Rio Grande
do Norte para a da Para iba do Norte, no claro
consequente ao falecimento do telegrafista G,
Benedito de Mello Vieira. (Port. 43/19/1/43).

Removendo, ex-officio, no interesse da admi-
nistração, o guarda-fios da classe D. Antonio
Filgueira Mendes. da Diretoria Regional do
Rio Grande do Norte para a do Ceará, no claro
consequente à aposentadoria do guarda-fies
de igual classe. Francisco do Nascimento
c-ha. (Port. 44/19/1/43).

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DD SR. MINISTRO

POR PORTARIA DE 2 DE MARÇO DE 1943

Foi dispensada, Dora Alencar de Vascorrel-
los, ocupante do cargo da classe K, da carrei-
ra de Diplomata do Quadro Permanente do

MIN/STÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS



rem ao exame de processos, livros e papeia
existentes no Cartório do Tribunal de Contas.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR DA
PRIMEIRA DIRETORIA DO TRIBUNAL;

D.E CONTAS.
Dia 1 de março de 1943

Designando o oficial	 administratisdla da
classa J, Pedro Ramos Ferreira, para servir
como seu secretário, no	 impedimento do
atual por motivo de férias.

ATA Il. 6
Decisões do Sr. ministro seminário, Dr. Oetn-

vio Tarquínio de Souza Amaranto. — Secre-
tário, Josué Gerson Monteiro.

De 8 a 13 de fevereir. o de 1943
Dia 8

D.A.S.P..
Ordens de pagamento: Do Cr$ 26.500,00 ao

chefe da Secção de Material, Gildasio Palliano
de Jesus (8.242) e 150.000,00 ao oficial ad-
ministrativo José Guedes Pinto (8.272),

Ministério da Educação e Saude:
Ordens de pagamento: De Cr$ 850,00 a Gil-

berto Guimarães (5.439); Cr$ 850,00 a Osval-
do L. Peckloit (5.410); Cr$ 850.00 a Athos
da Silveira Ramos (5.412); e Cr$ 450.00 a Leo-
poldo A. M. de Melo (5.441), como auxílios;
e adiantamentos de 1.000.00 ao escriturário
José Arimatéa de Oliveira (5.443), Cr$ 	
1.250,00 ao escriturário Odete Margarida de
Seixas (5.414).

Ministério da Fazenda:
Ordens de distribuição de crédito: De Cr$

7.889.10 à Delegacia Fiscal em São Paulo, pa-
ra pagamento de vencimentos de substituição
a Jacy da Silva Fonseca e outros (6.911).

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ordens de adiatamento: Do Cr$ 25.000,00 ao
extranumerário contratado, Leon idas Onofre
de Andrade (8.274).

Ministério das Relações Exteriores:
Ordens de adiantamento: De Cr$ 50.000,40;

ao secretário João Carvalho de Morais (11.423).
Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ordem de adiantamento: De Cr$ 1.500.00,
ao servente João dos Santos Silveira (3.503).

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SNI.IOR MINISTRO

PR SI DENTE

Dia 25 de fevereiro de 1943

Portaria n. 38 — Designando os oficiais
administrativos da classe K, do Q. P. do Mi-
nistério dá Fazenda, lotados no mesmo Tri-
bunal. Pompilio da Silveira Paiva, Clovis Xa-
vier de Andrade Pedrosa e Casar Reguol Vai-
deiaro e O extranumerário-mensalista, auxi-
liar de escritório, rferência X, Fernando Vi-
er, para, sob a direção do primeiro, procede-

O inspetor de Obras" Contra as Secas, inte-
rino, usando das atribuições constantes das
Portarias ns. 468 e 194, de 12 de agosto de
1941 e 3 de março de 1942, do Sr. ministro
da Viação es Obras Públicas, e na forma do
§ 2.°, art. 8.0, da lei n. 175, de 7 de janeiro
de 1936, resolve aprovar o orçamento na im-
portãncia total de Cr$ 8.703,04 (oito mil sete-
centos e três cruzeiros e quatro centavos),
para a perfuração de um poço tubular deno-
minado "Fazenda Santa Rita", pelo regime de
cooperação, no município de São Bento, Estado
de Pernambuco, requerida pela Sra. Panfila
de Oliveira Lima.'

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913.
Vinicitts Berredo, inspetor de secas, .interino.

PORTARIA N. 29
O inspetor de Obras Contra as Secas, inte-

rino, usando das atribuições constantes das
Portarias ns. 468 o 194, de 12 de agosto de
1941 e 3 de março de 1942, do Sr. ministro
da Viação e Obras Públicas, o na forma do
§ 2.0, art. 8.0, da lei . n. 175, de 7 de janeiro
de 1936. resolve aprovar o orçamento na im-
portância total de Cr$ 11.663,30 (onze mil
seiscentos e sessenta e três cruzeiros e trinta
centavos), para a perfuração de um poço tu-
bular denominado "Usina Belo Jardim", no
município de Belo Jardim, Estado de Pernam-
buco, correndo todas as despesas por conta da
requerente, Sra. Panfila de Oliveira Lima.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. —
Vinieius Berredo, inspetor de secas, interino.

PORTARIA N. 28
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Removendo, ex-officio, no interesse da admi-
nistração, o telegrafista da classe F, Cicero
Magalhães Cunha, da Diretoria Regional do
Rio Grande do Sul para a de Campo Grande.
(Port. 156/23/2/43).

Removendo, ex-officio, no interesse da admi-
nistração, o engenheiro J, interino, Geraldo de

- Araujo Góes, desta Diretoria Geral para a
Diretoria Regional do Distrito Federal, onde
fica lotado. (Port. 161/24/2143)

Removendo, ex-officio, no interesse da admi-
nistração, o telegrafista da classe E, José Cha-
ves Dantas, da Diretoria Regional de Sergipe
para a do Distrito Federal, onde fica lotado.
(Port. 161/B/24/2/13).

Dispensando da função de diarista, Maria
Joselita Torres e admitindo, a partir de 1 do
corrente mês, para os serviços de manipulação
de aparelhos Teletipo, na Estação Central Te-
legráfica, com a diária de doze cruzeiros
(Cr$ 12,00) — lzaura Soares, até 31 de dezem-
bro do corrente ano. A admitida ficará auto-
maticamente dispensada da função a partir de
1 de janeiro de 1944, podendo, entretanto, a
dispensa verificar-se antes dessa data, caso
isso se torne conveniente aos interesses da
administração, sem que, contudo, lhe caiba
direito a reclamação ou a qualquer indeniza-
ção. Correrá a despesa pelo crédito da Sub-
consignação n. 06 — Diaristas, 30 — Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos", Consigna-
ção n. 11 — Pessoal Extranumerário, Verba 1
— Pessoal, do vigente orçamento do Ministério
da Viação e Obras Públicas, parte à disposição
desta Diretoria Geral. (Port. 170/1/3/43).

Removendo, ex-off ido, no interesse da admi-
nistração, o telegrafista da classe F, Jessé
Paulo Machado, da Diretoria Regional do Es-
pírito Santo para a do Distrito Federal, onde
fica lotado . (Port. 171/1/3/43).

Dispensando, o diarista Maria José Alencar
Ramos, e admitindo, em sua vaga, a partir de
1 do corrente, para os serviços de arquivo, na
Estação Central Telegráfica, com a diária de
doze cruzeiros (Cr$ 12,00) — Sarah Rabin até
31 de dezembro do corrente ano. A admitida
ficará automaticamente dispensada da função,
a partir de 1 de janeiro de 1944, podendo, en-
tretanto, a dispensa V cri f icar-se antes dessa
data, caso isso se torne conveniente aos inte-
resses da administração, sem que, contudo,
lhe caiba direito a reclamação ou a qualquer
indenização. Correrá a despesa pelo crédito
da Subconsignação n. "06 — Diaristas, 30 —
Departamento dos Correios e Telégrafos",
Consignação n. "II — Pessoal Extranumerá-
rio"

'
 Verba 1 — Pessoal, do vigente orçamento

do Ministério da Viação e Obras Públicas,
parte à disposição desta Diretoria Geral.
(Port. 1,74/1/3/43).

No expediente do Sr. Diretor Geral de 27
de fevereiro último, publicado no Diário Ofi-
cial de 1 do corrente mês, onde se lê na por-
taria n. 162/25/2/43 — Removendo no inte-
resse da administração. Leia-se:, Removendo,
ex-officio, no interesse da administração.

Inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas

PORTARIA N. 27

O inspetor de Obras Contra as Secas, inte-
rino, usando das atribuições constantes das
Portarias ns. 468 o 194, de 12 de agosto de
1941 e 3 de março do 1942, do Sr. ministro
da Viação e Obras Públicas, e na forma do
§ 2.0, art. 8.°, da lei n. 175, de 7 'de janeiro
do 1936, resolve aprovar o orçamento na im-
portância total de Cr$ 8,465,11 (oito mil
quatrocentos e sessenta o cinco cruzeiros e
onze centavos.), para a perfuração de um poço
tubular denominado "Fazenda Santa Rita 2.°"
pelo regime de cooperação, no município de,
São Bento, Estado de Pernambuco, requerida
pela Sra. Panfila de Oliveira Lima.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. —
,Vinicius Berredo, inspetor de secas, interino.

•
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Cr$ 25.000,00 ao oficial administrativo, Vitor
Marques da Silva (3.561), Cr$ 2.000,00, ao
oficial administrativo Valdemar Duque Estra-
da de Barros Teixeira (3.564) e Cr$ 700,00 ao
telegrafista, Aderbal José Palhares (3.565).

— Foi ordenado o registo das mencionadas
ordens.

Dia 9•
Ministério da Educação e Sande:

Ordens de adiantamento: De Cr$ 3.000.00 ao
oficial administrativo, João Pinto da Rocha
(5.116).

Ministério da Fazenda:

Ordens de distribuição de crédito: De Cr$
38.461.30 ao Tesouro Nacional, para pagamen-
to de vencimentos de substituição a Alcida de
Paula Ramos e outros (67).

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ordens de adiantamento: De Cr$ 7.500,00 ao
almoxarife, Aldo Santos Carnilher (8.273).

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ordens de adiantamento: De Cr$ 3.000,00
no oficial administrativo,	 Paulo Cavalcanti
(3.590 .

— Foi ordenado o registo das mencionadas
ordens.

Dia 10
Ministério da 'Fazenda:

Ordens de adiantamento: De Cr$ 3.900,00
ao contínuo, G. Paulino José Simplício (mi-
-mero 6.935).

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ordens de pagamento: De Cr$ 32.200.00 a
Alcides Gentil e outros (8.287) e Cr$ 1'0,00 a
Orminda Mendes da Silva (8.248).

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Ordens de adiantamento: De Cr$ 2.500.00 ao
oficial administrativo K, Antonio Argemiro
Swenson (14.420).

-
Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ordens de pagamento: De Cr$ 7.600,00 a
Antonio José Alves de Souza e outros (3.599).

Ordens de adiantamento: De Cr$ 3.000,00 ao
oficial administrativo J, Mateus Roberto (nú-
mero 3.558).

— Foi ordenado o registo das mencionadas
ordens.

Dia 11

Ministério da Fazenda: 	 -
Ordens de pagamento: De Cr$ 7.05,00 a

Mary Naudine (33.262; .
Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ordens de pagamento: De Cr$ 1.792,00 a
Humberto Manclarino e outros (3.601 .

— Foi ordenado o registo das mencionadas
ordens.

Dia 12

Conselho Nacional de Aguas e Energia Elé-
trica:

Ordens de pagamento: De Cr$ 596,50 .a De-
bora M. Galachi &outros (8.293).

Ministério da Educação e Saude:

Ordens de pagamento: De Cr$ 2.800,00 a
Flamarion Afonso Costa (5.465) e Cr$ 	

	

3.100.00 a Sergio L. B. de Azevedo (5.466) 	
Ordens de adiantamento: De Cr$ 500,00 ao

escriturário E, Dirceu Gonçalves Dias (nú-
mero•5.445).

Ordens de distribuição de crédito: De Cr$
186.000.00 à Delegacia do Tesouro em New
York. para pagamento de vencimentos e salá-
rios a Gustavo Sá Lessa e outros (5.4&8).

Ministério da Fazenda:

Ordens de pagamento: De Cri 1.500,00 ao
ministro presidente do Tribunal de Contas,
Dr. Ruben Rosa, a gratificação cie represen-
tação (6.957).

De Cr$ 1.440,00 e Cri 6.054,20 a Josefa
Monteiro e outros (19.670), de pensão de mon-
tepio.

Ordens de adiantamento: De Cr$ 6.000,00 ao
escriturário F, do Q.S., Antonio Galtione de
Oliveira (6.955).

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ordens de pagamento: De Cr$ 2.200,00 a
Aristides Carlos da Costa (8.301) e Cr$ ....
24.000,00 a Adroaldo Junqueira Aires e ou-
tros (8.302).

Ordens de distribuição do crédito: De Cri
229.806.20 à Delegacia Fiscal no Pará e outras,
para pagamento de vencimentos de disponibili-
dade a João Camargo e outros (8.311).

Ministério das Relações Exteriores:

Ordens de adiantamento: De Cr$ 50.000,00
ao consul, Aldo de Freitas (14.422).

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio-:

Ordens de pagamento: De Cr$ 3.100,00 a
Rubstein Rolando Duarte (14.463).

— Foi ordenado o registo das mencionadas
ordens.

Nada mais havendo que deliberar, foram en-
cerrados os trabalhos da semana e lavrada a
presente ata aos doze dias do mês de fevereiro
de mil novecentos e quarenta e três, a qual
é assinada pelo secretário e pelo Sr. ministro
semanário doutor Octavio Tarquinio de Souza
Amaranto. — Josué Gerson Monteiro, secre-
tário. — O. TarquLnio de Souza.
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Contrato de constituição de aforamento do ter-
reno de acrescido aos de marinha situado na
avenida llodrigues Alves, onde se acha edi-
ficado o prédio n. 827, Distrito Federal, en-
tre a União, como outorgante, e a Sra. D.
Maria Lilian de Figueiredo, como outorga
da, conforme o processo n. 68.831, de 1012.
L.° 2-R. A.D. — Fls. 55 a 58-v.

Aos dezoito (18) dias do mês de fevereiro
do ano de mil novecentos e quarenta e três, no
Serviço Regional da Diretoria do Domínio da
União, no Distrito Federal, compareceram, de
um lado, o Sr. Dr. Agripino Gomes Veado,
procurador da mesma Diretoria, como repre-
sentante da outorgante do presente contrato de
aforamento — a União, ex-vi do disposto fio
parágrafo segundo (2.°) do artigo treze (13)
do decreto-lei número três mil quatrocentos
e trinta e oito (3.438), de dezessete de julho
de mil novecentos e quarenta e um (17-7 de
-1011), e do outro lado, como outorgada fo-
reira, a Sra. D. Maria Lilian de Figueiredo,
proprietária, casada pelo regime da separação
de bens, assistida por seu marido o Sr. Dr.
Carlos Amélio de, Figueiredo, engenheiro ci-
vil, ambos brasileiros, residente na avenida
Vieira souto número quatrocentos e noventa
(490), nesta cidade, presentes a tudo, lambem
as duas testemunhas, da mim conhecidas e no
final do presente instrumento nomeadas. E
Perante as mesmas testemunhas, pelo repre-
sentante da outorgante — a União — foi dito
o seguinte: .

Primeiro — Que a outorgante é senhora e
legítima possuidora do terreno de acrescidos
aos de marinha, situado na avenida Rodrigues
Alves, onde se acha edificado o prédio sob o
número oitocentos e vinte e sete (827), no
Cais do Porto, freguesia de Santana, nesta Ca-
pital, o qual tem as seguintes dimensões:
Área — quinhentos e trinta metros quadrados
(530 1112); frente dez metros (10 m), no rumo
verdadeiro de sessenta e seis graus sudoeste
(660 00' SW).; lado esquerdo cinquenta e três
metros (53 m) aos vinte e quatro graus su-
deste (21° 00' SE); fundo dez metros (10 ni)
aos sessenta e seis graus nordeste (66° 00' NE);
lado direito cinquenta e três metros (53 m)
aos vinte e quatro graus noroeste (24° 00' NW);
sendo as seguintes as suas confrontações: —
frente, avenida Rodrigues Alves; lado esquer-
do, terreno de acrescidos do imovel número
oitocentos e vinte e nove (829), da referida
avenida, de Piauí & Companhia; fundo, pri-
meira faixa de linhas férreas; lado direito,
terreno de acrescidos de imovel número oito-
centos e vinte e cinco (825) da mesma avenida
Rodrigues Alves, de Colgate Palmolive Peet
& Cia. Ltda., e na conformidade da planta
constante de folhas dezesseis e dezessete (16
e 17) do processo e original arquivado na Ma-.
poteca deste Serviço Regional.

Segundo — Que por despacho do Sr. chefe
do Serviço Regional da mesma Diretoria, neste
Distrito Federal, de três de novembro de mil
novecentos e quarenta e dois (3-11-1942),
exarado na folha vinte e sete' (27) do pro-
cesso protocolado no Tesouro Nacional sob o
número sessenta e oito mil oitocentos e trinta
e quatro, de mil novecentos e quarenta e dois
(68.834-19,2), foi o aforamento do terreno,
antes descrito, concedido à outorgada Sra. D.
Maria Lilian de, Figueiredo, na forma da legis-
lação em vigor.

Terceiro — Que, tendo sido a concessão
aforamento aprovada por despacho do senhor
diretor da Diretoda do Domínio da União, de
vinte de novembro de mil novecentos e qua-
renta e dois (20-11-1942), exarado na folha
vinte e sete versa (27-v.), do processo antes
mencionado, e achando-se o terreno objeto do
mesmo contrato, quite de qualquer anus fis-
cal. vinha outorgar à mesma Sra. D. Maria
Lilian de Figueiredo a presente escritura de

contrato de aforamento do terreno descrito no
item primeiro (1.0), mediante as seguintes obri-
gações para a outorgada:-o) pagar o foro anual
da quantia de mil e vinte cruzeiros 'oro
1.020,00) pagamento que deverá ser satisfeito,
adiantadamente, até trinta e uni (31) de março
de cada ano, sob pena de multa equivalente a
vinte por cento (20%) do valor da dívida; b)
pena de comisso, na conformidade do disposto
no artigo vinte e sete (27) e seus parágrafos, do
decreto-lei número três mil quatrocentos e trin-
ta e oito (3.438), de dezessete de julho de mil
novecentos e quarenta e um (17-7-1911), se
houver atraso por três (3) anos .consecutivos
no pagamento do foro; e) não alienar o domínio
fitil do terreno, sem prévia licença da Diretoria
do Domínio da União, sob pena de comisso e
na conformidade do disposto no artigo vinte e
quatro (24) e seus parágrafos, do mesmo de-
creto-lei número três mil quatrocentos e trinta
e oito (3.438); d) pagar à União o laudêmio de
cinco por cento (5%) sobre o preço da transfe-
rência do imovel ou sare o valor do terreno
e benfeitorias porventura existentes, se com o
preço da transferência não concordar a União,
desde que onerosa a transferência e ainda que
a mesma se opere em virtude de clecisãe judi-
cial, e se a União não comunicar à outorgada
foreira, no prazo de trinta (30) dias, que vai
usar do direito de opção; tudo de acordo com
o disposto nos parágrafos primeiro e terceiro
do artigo vinte e seis (26), do decreto-lei nú-
mero dois mit quatrocentos e noventa (2.490),
de dezesseis de agosto de mil novecentos e qua-
renta (16-8-1940). combinado com o' disposto
no artigo treze (13) e seus parágrafos, do de-
creto-lei número três mil quatrocentos e trinta
e oito (3.438), já mencionado; e) ficando o pre-
sente contrato de aforamento tambem sujeito
às sanções cominarias nos parágrafos primeiro
e segundo (1.0 e 2.°) do artigo dezoito (18) do
mesmo decreto-lei número três mil quatrocen-
tos e trinta e oito (3.438).

Quarto que, nessas condições, transfere à ou-
torgada, pelo presente instrumento de escritura,
o domínio util, direito e ação que tinha a União
até este momento sobre o mencionado terreno,
mantida a posse em que do mesmo se acha, fi-
cando o mesmo terreno aforado, por este ato,
à outorgada, obrigando-se a outorgante a fazer
o presente contrato bom, firme e valioso, em
todo e qualquer tempo, e a responder pela
evicção.

Quinto — Que o terreno de que se trata já
se acha beneficiado com um prédio, estando
assim atendido 6 aproveitamento a que obriga
o decreto-lei número quatro mil cento e vinte

•

(4.120), de vinte e um de fevereiro de mil no-
vecentos e quarenta e dois (21-2-1942).

Sexto — Que o presente contrato só produzi-
rá seus jurídicos efeitos, tornando-se perfeito
e acabado após o devido registo pelo Tribunal
de Contas da República, não se responsabili-
zando a outorgante — a União — Dor indeniza-
ção de qualquer espécie se aquele Tribunal de-
negar o registo. Pela outorgada, foi, então, dito
perante as mesmas testemunhas, que aceitava
todas as obrigações do presente contrato, cuja
escritura, nos termos em que se acha redigida,
fica aceita por ambas as partes, outorgante e
outorgada. E por assim se declararem ajusta-
dos e contratados, sendo esta escritura lida às
partes contratantes e às testemunhas os senho-
res Alberto Lundgren, brasileiro, casado, do co-
mércio, residente na rua Guarani n. 21, e Al-
varo de Souza Bastos, brasileiro, desquitado, co-
inerciário, com escritório na rua do Rosário
n. 102, 1.° andar, sala 4, nesta cidade, a todo
o ato presentes, e achada a mesma em tudo
conforme, assinam ambas as partes contratan-
tes, com as testemunhas acima nomeadas, a Pre-
sente escritura. O selo proporcional devido é
pago sobre a importância de vinte (20) anos
de foros, conforme as disposições legais vigentes
número trinta e seis (36), combinado com a ob-
servação segunda (2.a) da tabela anexa ai de-
creto-lei número quatro mil seiscentos e cin-
quenta e cinco (4.055), de três de setembro de
mil novecentos e quarenta e dois (3-9-1942),
na quantia de oitenta e quatro cruzeiros (Cr$
84,00), paga, tambem, a contribuição para o
fundo de Educação e Sande, mediante o respec-
tivo selo de vinte centavos, (Cr$ 0.20) . E eu,
AmIlia Pereira de Pai a, auxiliar de escritório
série IX, escrevi a presente escritura de con-
trato de constituição de aforamento. Service,
Regional da Diretoria do Domínio da União, ci-
dade do Rio de Janeiro. Distrito Federal, aos
dezoito.dias do mês de fevereir do ano de mil
novecentos e quarenta e três. 'lio do Janeiro,
18 de fevereiro de 1943. — Agripino Gomes
Veado (assinatura e data por extenso e abre-
viado sobre cinco (5) estam pilhas federal. no
valor total de oitenta e quatro cruzeiros (Cr$
84,00) e o seJo de Educação e Saude de vinte
centavos (Cr$ 0,20) . — Maria Lilian de Figuei-
redo. — Carlos Amélio do Figueiredo. — Al-
berto Lundgren. — Alvaro de Souza Bastos.
— Confere. Arnaldo Fé Pinto, escrivão classe
26, do 0.S. — Visto. Diretoria do Domínio da
União, Serviço Regional no Distrito Federal —
Secção de Cadastro e Registo, em 22 de fevereiro
de 1943. — Jair Vieira de Rezende, chefe.

(N. 2.745 — 3-3-43 — Cr$ 299,90).
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Arrecadada: De 1 a 26 de fevereiro de	 1913....-
Cr$ Em 27 de fevereiro de 1943 	
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

sECCAO DE CONTROLE E ESTATÍSTICA

Recebedoria Federal em São Paulo

De 1 a 24 de fevereiro de 1913.... 	 65.024.405,10
Em 25 de fevereiro de 1913 	 	 4.006.450,00

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
Cr$

743.261,60

Total 	 	 70.878.521,10
Em igual período de 1942 	 	 38.103.716,30

Total 	 	 69.020.855,40
Em igual período de 1942 	 	 34.628.059,20

-Diferença para mais em 1943....	 32.774.604,80COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$	 Diferença para mais em 1942 	 	 34.402.796,20
De 1 a 26 de fevereiro de 1942....	 73.152.464,20
Em 27 de fevereiro de, 1945 	 	 2.019.721,30

Total 	 	 75.172.185,50
iPual periodo de 1942 	 	 56.122 230,40

Diferença para mais CM 1943 	 	 55.720.219,50

De 1 de janeiro a 25 de fevereiro
de 1943 	  133.546.292.70

Em igual período de 1912 	 	 77.026.073,20

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA A.RRECADADA

cri
	Diferenea para mais neste ano....	 19.049.955,10

lie 2 de janeiro a 27 de fevereiro
de 1141 	 	 152.861.559,90

Em igual período de 1942 	  121.707.068,70

	

rn a para mais acate ano... 	 31.154.491,20

MOVIMENTO DM .DEPÓSITOS

De 1 a 26 de f, .e-
reli° de 1915:

Cr$	 , Cr$

Diversos ......	 824.598,90
Ob. de guerra . •	 4.005.765,50	 4.050.361,40

Em 27 de fevereiro
de 1943:

1 . 1% erso  •	 10.273,10
Ob. de guerra .	 16.793,20	 27.066,30

Total 	 	 4.857. 430,70
Elo igual penedo de 1942 	 	 003.690,90

	

Diferenea para menos neste ano...	 4.196.260,20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadad:

Receita do dia:
Em 27 de fevereiro de 	 1945 	
Em 27 de fevereiro de	 1942 	

Receita mensal:

408.814,10
1.232.307,90

Cr$

De 1 a 24 de fevefeiro de 101?,....
Em 25 de fevereiro te 1943 	

63.517.093,60
3.698 .826,50

De 1 a 27 de fevereiro de 1943....
De 1 a 27 de fevereiro de 1942....

25.544.991,70
57.576.586,70

Total 	 Diferença	 da	 receita	 arrecadada67.215.020,10
Em igual período de 1912 	 3:1.369 231,80 a menos em 1943 	 32.031.595,00

Diferença Para mais em 1913 	 32.846.588,30 Receita global:

De 2 de janeiro a 27 de fevereiro
ROLETIM N. 23 de	 1943	 	 52.572.266,60

De 2 de janeiro a 27 de fevereiro

COMPAP.Afj -A0 riA AR:IECADAÇÃO GERM., de	 1942	 	 110.251.873.70

Arrecadada: Diferença	 da	 receita	 arrecadada
Cr$ a menos em 1943 	 57.681.607,10

De 1 a 25 de fevereiro de 1043.... G9.030.855,40
Em 26 de fevereiro de 1943 	 2.928.878,40 Receita	 do dia:

Em 1 de marco de 1943 	 246.698,00
Total 	 71.959.733,19 Em 1 de março de 1942 	

Em igual período de 1942 	 36.130.166,40

Diferença para mais em 1943 	 Receita global:25.829.567,40

De	 2	 de	 janeiro	 a	 1 de	 março
De 1 de janeiro a 26 de fevereiro

de	 1943	 	
Em igual período de 1942 	

130.475.171,10
79.328.180,40

de	 1943	 	
Do	 2	 do	 janeiro	 a	 1 de	 março

de	 1942	 	

62.818.964,60

111.229.126,70

Diferença para mala em 1943 	 57.146.990,70 Diferença	 da	 receita	 arrecadada
a menos em 1943 	 58.410.162,10

De 2 de janeiro a 27 de fevereiro
de 1913 	

	
20.658.307,70

Em Igual período de 1942 	
	 13.135.074,20

Diferenea paul' mais neste ano....	 7.523.233,50

CONIPAR.Ax:',.ÃO DA RENDA ARRECADADA
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITO

Cr$	 Arrecadada:
Em 1 de inarc,;o de 1945 	 	 2.780.105,00

Total 	 	 ,	 2.780.105,00

Diferença para mais neste ano..., 	 2.780.105,00

De 2 de janeiro a 1 de março
de 1943 	  155.641.664,90

Em igual período de 1942 	  127.162.389,70

Cr$ Alfândega de Niterói
De 1 a 25 de fevereiro de 1943.... 67.215.920,10 COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Em 26 de fevereiro de 1943 	 2.919.139,40

—	 — Geral Exclusive
Total 	 70.135.059,50 dennaltos

Em igual período de 1942 	 . 35.866.562,00 Cr$ Cr$

Diferença para mais cru 1943 	 r.4.268.497,50 De 2
23

de
de

janeiro	 a

fevereiro

Diferença para mais neste ano 	 28.979.275,20

810V1151ENTO DE DEPÓSITOS

Em :1 de marco de
1941r

Diversos .	 40.125,60
Oh d eguerra •	 162.446,00

Total 	 	 202 571,60

Diferença para mais neste ano.... 	 202.571,60

De 2 de janeiro a 1 de marco
de 1941 	 	 20.060.879,30

Em igual período de 1942 	 	 13.145.140,00

Difer e nça para mais neste ano.... 	 7.715.789,50

DOLETI31 N. 24
de 1943 	

Em 24 de fevereiro
"MG 778,60 2.499.727,50

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL de 1943	 •.	 • 81.896,70 67.821,70

Arrecadada: Total	 •	 • • 2.688.623,30 2.567.549,20

3r3 De 1 a 24 de feve-
De 1 a 26 de fevereiro de 1913.... 71.959.732,50 reiro de 1943 . 1.218.522-.80 1.112.846,60
Em 27 de fevereiro de 1943 	 750.430,50

De	 2 de janeiro a
Total 	 72.710.164,30 24	 de	 fevereiro

E migual período de 1912 	 38.395.906,80 de	 1943	 1	 •	 •	 •	 :•2 2.688.623.,30 2.567.549,20
Em 25 de fevereiro

Diferença para mais em 1943 	 34.314.257,50 de 1943 , . ,	 • 32.643,70 20.419,60

De 1 de janeiro a 27 de fevereiro
de	 1943	 	 137 229.601,60

Total • a 2.721	 274,00 2.587.968,80

Em Igual período de 1992 	 81.593.920,80
De 1 a 25 de feve-

JDlfcrena para mais em 1943 	 55.631.680.80 reiro de 1943	 . 1.251.171,50 1.113.268,10

202.571,60

• •n••n• 11 ••n1,11.1	 Ig	 I mm	 ie	 Alei 1 1 1	 1111111! 1 II	 111 11 1 ! I 1
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Alfândega de Santos Receita do dia: Receita do dia:
Em 24 de fevereiro de 1943 	 	 628.103,70 Em 17 de fevereiro de 1943 	 682.276,50

RECEITA ARRECADADA Em 24 de fevereiro de 1942 	 	 1.120.451.70 Em 17 de fevereiro de 1942 	 Nao houve

Cr$ Receita meneai: Receita mensal:
Receita do dia: De 1 a 24 de fevereiro de 1943....	 17.297.887M0 De 1 a 17 de fevereiro de 1943 	 6.201.836,00

Em 19 de fevereiro de 1943 	 	 726.92340 De 1 a 24 de fevereiro de 1942....	 32.842.563,80 De 1 a 17 de fevereiro de 1942.... 2.888.646,10
Em 19 de fevereiro de 1942 	 	 1.384.895.10

Diferença	 da	 receita	 arrecadada Diferença	 da	 receita	 arrecadada
Receita mensal: Para mais em 1943 	 	 15.544.675.30 paar mais em 1943 	 2.313.189,90

De 1 a 19 de fevereiro de 1943....	 14.397.402,00 Receita global: Receita global:
De 1 a 19 de fevereiro de 1942....	 29.072.164,20

De 2 de janeiro a 24 de fevereiro De 2 de janeiro a 17 de fevereiro
de	 1942	 	 	 42.783.504,50 de	 1943	 	 14.142. 003,70

Diferença	 da	 receita	 arrecadada De 2 de janeiro a 24 de fevereiro De 2 de janeiro a 17 de fevereiro
para mais em 1942 	 	 14.674.762.20 de	 1942	 	 	 99.641.1:L0,00 de	 1942	 	 9.650.920,70

Receita global: Diferença	 da	 receita	 arrecadada Diferença	 da	 receita	 arrecadada
De 2 de janeiro a 19 de fevereiro

de	 1943	 	 	 39.883.010,50
para mais em 1943 	 	 56.857.415,50 para mais em 1043 	 4.491.081,00 ,e

Receita do dia:De 2 de janeiro a 19 de fevereiro Receita do dia:
de	 1942	 	 	 95.570.720,40 EM 25 de fevereiro de 1943 	 	 480.515,76 Em 18 de fevereiro de 1943 	 384.656,80

Em 25 de fevereiro de 1942 	 	 840.192,80 Em 18 de fevereiro de 1942 	 233.744,10
Diferença	 da	 receita	 arrecadada

para mais em 1942 	 	 55.987.701,80 Receita	 mensal:
Receita	 mensal:

Receita do dia:
De 1 a 25 de fevereiro de 1943._	 17.778.40:160
De 1 a 25 de fevereiro de 1942.... 	 23.682. 755,59 De 1 a 18 de fevereiro de 1942....

De 1 a 18 de fevereiro de 1942....
6.435.58070
3.273.302.90

Em	 20	 de	 fevereiro	 de	 1943 	 	 508. 443,90
Diferença	 da	 receita	 arrecadada

para	 menos	 em	 1943 	 	 15.904.353,00
Em 20 de fevereiro de 1942 	 	 952.607,90

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mais em 1943 	 2.162.277,80Receita	 mensal:

De 1 a 20 de fevereiro de 1943....	 14.905.845,90 Receita global:
De 1 a 20 de fevereiro de 1942....	 30.024.772,90 De 2 de janeiro a 25 de fevereiro Receita global:

de	 1943	 	 	 43.264.020,20 De 2 de janeiro a 18 de fevereiro
Diferença	 da	 receita	 arrecadada De 2 de Janeiro a 25 de fevereiro de	 1943	 	 14.175.716.40

para mais em 1942 	 	 15.118.927,00 de	 1942	 	 	 100.481 812,80 De 2 de janeiro a 18 de fevereiro
de	 1942	 	 10.035.577,60

Receita global: Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para menos	 em 1943 	 	 57.217.2e2.60

De 2 de janeiro a 20 de fevereiro Diferença	 da	 receita	 arrecadada
do	 1943	 	 	 40.391.452,50 Receita do dia: para mais etn 1943 	 4.440.170.90

De 2 de janeiro a 20 de fevereiro
de	 1942	 	 	 96.823.328,30 Em 26 de fevereiro de 1943 	 	 819.359,9(

Em 26 de fevereiro de 1942 	 	 1.293.680,70 Receita do dia:
Em 19 de fevereiro de 1943 	 432.625 30 -I

Receita meneai:Diferença	 da	 receita	 arrecadnea
para mais em 1942 	 	 56.431.865,80

Em 19 de fevereiro de 1942 	 148.064.00
De	 1 a 26 de fevereiro de 1993....	 1.8.597.76?.,50

Receita do dia: De 1 a 26 de fevereiro de 	 1942....	 34.976.437,30 Receita mensal:

Em 22 de fevereiro de 1943 	 	 1.079.719,70 Diferença	 da	 receita	 arrecadada De I a 19 de fevereiro de 1943.... 5.868.206.10
Em 22 de fevereiro de 1942 	 	 Não houve para menos	 em	 1943 	 	 16.373.67330 De 1 a 19 de fevereiro de 1942.... 3.421.366,e0

Receita	 mensal: Receita global: Diferença	 da	 receita	 arrecadada
De 1 a 22 de	 fevereiro de	 1943....	 15.985.565,60
De 1 a 21 de fevereiro de 1942.... 	 30.674.418,30

De 2 de janeiro a 26 de fevereiro
de	 1943	 	 	 44.053.330,10

Para mais em 1943 	 2.446.839.20

De 2 de Janeiro a 26 de fevereiro Receita global:Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mais em 1942 	 	 14.688.852,70

de	 1942	 	 	 101.774.993,50
De 2 de janeiro a 19 de fevereiro

Diferença	 da	 receita	 arrecadaéia de	 1943	 	 14.808.873,70Receita global: para	 menos em	 1943 	 	 57.691.613,40 De 2 de janeiro a 19 de fevereiro
De 2 de janeiro a 22 de fevereiro

de	 1943	 	 	 41.471.182,29
de	 1942	 	 10.437.355.60

De 2 de janeiro •a 21 de fevereiro
de	 1942	 	 	 97.472.974,be Alfândega de Porto Aleure Diferença	 da	 receita	 arrecadada

para mais em 1943 	 4.471.018,10

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mais em 194 9 	 	 66.001.792,30

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

Cr$
Receita do dia: Receita do dia: Em 20 de fevereiro de 1943 	 112.364.30

Em 23 de fevereiro de 1943 	 	 684.218,60 Ere 16 de fevereiro de 1943 	 	 277.952,10 Em 20 de fevereiro de 1942 	 253.714,10
Eat 23 de fevereiro de 1942 	 	 1.047.630.80 Em 16 de fevereiro de 1942 	 	 48.618,60

Receita	 mensal:
Receita mensal: ateceita mensal: De 1 a 20 do fevereiro de 1943.... 6.080.570,40

fie 1 a 23 de fevereiro de 1943.—	 16.669.781.e0 De 1 a 16 de fevereiro de 1943 	 	 4.919.559,50 De 1 a 20 de -fevereiro de 1942.... 3 .;75.081,00
De 1 a 23 de fevereiro de 1942.... 	 31.722.109,10 De 1 a 16 de fevereiro de 1942 	 	 2.898.646,10

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mais em 1943 	 	 15.052.324 90

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
',para mais em 1943 	 	 1.730.913,40

Diferença	 da	 receita	 acre—' daea
para mais em 1943 	• 2.305.489,40

Receita global:Receita global: Receita global:
De 2 de janeiro a 23 de fevereiro De 2 de janeiro a 1	 die fevereiro De 2 de janeiro a 20 de fevereiro

de	 1943	 	 	 42.155.400.80 de_	 1943	 	 	 13.559.727,10 de	 1943	 	 14.920.738,00
De 2 do janeiro a 23 de fevereiro De 2 de janeiro a 16 de fevereiro De 2 de janeiro a 20 de fevereiro

de	 1942	 	 	 98.520.665.20 de	 1942	 	 	 9.650.920,.0 de	 1942	 	 10.437.355,60

Diferença	 da	 receita	 arrecadada Diferença	 da	 receita	 arrecadada Diferença	 da	 receita	 arrect.dada
para mais em 1942 	 	 56 .365.261,50 Para mais em 1943 	 	 3.908.806,40 para mais em 1943. 	 4.483.382.40

e i ~1119 lalegeiLii 1 IIIU ile~nin
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Alfândega de Livramento Receita do dia Receita do dia:

	

Era 15 de fevereiro de 1$42 	

	

Em 15 de fevereiro de 1943 	
Mio houve
247.741.70

Em 18 de fevereiro de 1942
Em 18 de fevereiro de 1943

24.407,40
261.117.60RECEITA ARRECADADA

çr; Receita mensal: Receita mensal:
Ileceita do dia:

Em 9 de fevereiro de 1943 	
Em 9 de fevereiro de 1949 	

De 1 a I5 de fevereiro de 1942....
De 1 a 15 de fevereiro de 1943....

2.245.130 60
3.265.205 40

De 1 a 18 de fevereiro de 194!....	 2.303.710,10
De 1 a 18 de fevereiro de 1943....	 4.243.653,80

45.392,70
44.33.*,06

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1913 	

Diferença da receita arrecadada
a mais ern 1943 	

Receita mensal:
De 1 a 9 de fevereiro de 194$....
De 1 a 9 de fevereiro de 1942....

1.020.071,80 1.939.943.70209 457,70
213.586,70

Receita global:

De 2 de Janeiro a 15 de fevereiro
de 1942 	

De 2 de Janeiro a 15 de. fevereiro
de 1943 	

Receita global:

De 2 de Janeiro a 18 de fevereiro
de 1942 	

De 2 de Janeiro a 18 de fevereiro
de 1943 	

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 4.129,01; 9.814.550,10

9.873.129,60
'Receita global:

D. 1 de janeiro a 9 de fevereiro
de 1943 	

De 1 de Janeiro a 9 de fevereiro
de 1942 	

13.279.912.30
14.258.360,70

'107 .712./0

1.178.091,30

470. 319,20

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	 3.465.362.29 Diferença da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 4.385 231,10
Receita do dia:

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 Em 16 de fevereiro de 1940

Em 16 de fevereiro de 1943
34.172.13

544.463,70
Receita do dia:

Em 19 de fevereiro de 1942
Em 19 de fevereiro de 1943

325.952,00
188.340,60Receita do dia:

Em 10 de fevereiro de 1943 	
Em 10 de fevereiro de 1942 	

Receita mensal:29 725,70
03.301,50 De 1 a 16 de fevereiro de 1942.... 	 2.279.302,70

De 1 a 16 de fevereiro de 1943.... 	 3.809.669,10 Receita mensal:
Receita mensal:

De 1 a 10 de fevereiro de 1943....
De 1 a 10 de fevereiro de 1942....

De 1 a 19 de fevereiro de 1942.... 	 2.629.662,10
De 1 a 19 de fevereiro de 1943....	 4.431.994,40239.181,40

276.888,20
felfere.nca da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 1.530.366,40

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	 	 1.802.332,30

Diferenca da receita arrecadada
para menos em 1943 	

Receita global:
37.701,80

De 2.de Janeiro a 16 de fevereiro
de 1942 	

De 2 de janeiro a 16 de fevereiro
de 1943 	

Receita global:

De 1 de Janeiro a 10 de fevereiro
do 1943 	

De 1 de Janeiro a 10 de fevereiro
de 1942 	

9.848.722,20 Receita global:

De 2 de Janeiro a 19 de fevereiro
de 1942 	

De 2 de Janeiro a 19 de .evereiro
de 1943 	

13.824.376.39737.497,80 10.199.081,0
Diferença da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 3.975.653.80

Receita do lia:

Em 17 de fevereiro de 1942 	 	 Nilo houve
Em 17 de fevereiro de 1943 	 	 172.857. 11)

Receita mensal:

De 1 a 17 de fevereiro de 1942 	
De 1 a 17 de fevereiro do 1943 	

1.241.392.80 14.446.701.30

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 505.895,00 Diferença da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 4.247.619,70
Receita do dia:

Receita do dia:Em 11 de fevereiro de 1943 	
Em 11 de fevereiro de 1942 	

. 4.457,00
68 362.70 97.085.50Em 20 de fevereiro de 1942 	

Em 20 de fevereiro de 1943 	 41.315,00
2.279.302,70
3.982.535,20

1-703 233,50

Receita mensal:
De 1 a li de fevereiro de 194 	
De 1 a 11 de fevereiro de 1942 	

243.610,40
345.250.90 Receita mensal:

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	

De 1 a 20 de fevereiro de 1942.... 	 2.726.747,60
De 1 a 20 de fevereiro de 1943....	 4.473.309,10Diferença da receita arrecadada

para menos em 1943 	 101.610.50
Receita global: Diferença da receita arrecadada

a mais em 1943 	lleceita

De 1 de Janeiro a 11 de fevereiro
de 1943

De 1 de Janeiro a 11 de fevereiro
de 1942 	

1.746. 61 80De 2 de Janeiro a 17 de fevereiro
de 1942 	

De 2 de janeiro a 17 de fevereiro
de 1943 	

9.848.722,20

13.997.213,10

4.148 520,90

Receita global:

De 2 de Janeiro a 20 de fevereiro
de 1942 	

De 2 de Janeiro a 20 de fevereiro
de 1941 	

741.951.80

1.349.755,50 10.296.167,10
Diferença da receita arrecadada

a mais em 1913 	Diferença da receita arrecadada
pa ra menos em 1943 	

14.488.016,30
567.800,70

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	 	 4.191.849,20

Alfândega de Pernambuco
Receita do dia:

RECEITA ARRECADADA Orçamento Brasileiro Em 22 de fevereiro de 1942 	 •	 Não houve
Em 22 de fevereiro de 1913 	 	 257.518,90

Cri
Receita clo

EM 13 de fevereiro de 1942 	 	 139.009,30
Em 13 de fevereiro de 1943 	 	 33.635,90

Receita mensal:DE

ARIZIO DE VIANA

PREÇO: CR$ 10,00

De 1 a 22 de fevereiro de 1942.... 	 2.778.637 60
De 1 a 22 de fevereiro de 1943....	 4.730.828,30

Receita mensal:
De 1 a 13 de feevreiro de 1942.... 	 2.174.502,70
De 1 a 13 de fevereiro de 1943.... 	 3.017.460,70 Diferença. da receita arrecadada

a mais em 1943 	 1.952.190,70
Diferença da receita arawcadada

a mais em 1943 	 842.958,00 Receita global:

De 2 de Janeiro a 22 de fevereiro
de 1942 	

De 2 de Janeiro a 22 de fevereiro
de 1943 	

À venda:
Secção de Vendas : Av. Rodrigues Alves

Agência 1: Ministério do Trabalho

Agência 11: Pretório

Receita global:
De 2 de Janeiro a 13 de fevereiro

de 1942 	
De 2 de Janeiro a 13 de fevereiro

de 1943 	

10.348.057,10
9.743.922.29

14.745.535,1
13.032.167.60

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	 	 4.397.478,10Diferença da receita arrecadada

a mala em 1943 	 	 3.288.245,40
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 27 DE FEVEREIRO DE 1943

Mercados

Praças
	 Oficial	 Livre	

especial
Livre

	

Cr$	 Cr$
	

Cr$
Londres - Libras AREA ....	 --.	 79,58 9/16 79,58 9/16

0,91 5/8Portugal 	 	 -	 0,80 7/8
Nova York 	 	 _	 - 19,63

	
20,50
10,92Uruguai 	 	 -	 -

Argentina 	 	 -	 4,63 15/16
Chile 	 	 -	 0,63 3/8

Cobertura do Banco do.
Brasil aos Bancos

Londres - Libras ÁREA ....	 78,88 9/16

COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM 1 DE
MARÇO DE 1943

	

Apólices c Obrigações	 Cr$

3.

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5%, nom, 	 	 855,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 	 869,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port., cautelas 	 	 865,00
Reajustamento Económico de Cr$ 1.0 .00,00, 5%, port. 	 	 910,00
Obrigações do Tesoure Nacional de Cr$ 1.000,00, Vã?

(1930) 	 	 1 . 070,00
Empréstimo. Municipal de 1917, port. 	 	 200,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 231,00

Espírito Santo de Cr$ 500,00, 8 %, port, 	 	
214,00

E 525,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 %, port. 	

Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	 1 . 008,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 (.4, port. (1934), (a

série ........ ................ 	 -	 198,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 2.

série 	 	
a

204,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 Te , por(

.

.série 	 	 209,00
Paraná de Cr$ 200,00, G %, port. 	 	 160,00

Rio de Janeiro de Cr$ 500,00, 8 %. Port. 	 	
512)90:0000Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %, por( 	

Rodoviárias do Estado do Rio do Cr$ 600,00, 8 %, port 	 	 656,00
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %,

Portador 	 . 	 	 1 . 000,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 	 238,00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8%, port-	 1.182,00

Ações de Bancos
Brasil 	 	 590,00
Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 730,00

Ações de Companhias

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 1 DE -
MARÇO DE 1943

Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 Cr$
União :

16 Diversas Emissões, nom. 	 	 850,00
10 Idem, port. 	 . 	 --	 867,00
33 Idem 	 	 . 	 	 868,00
22 Idern 	 	 870,00
9 idem de 1917 	 	 8.10,00

292 Diversas Emissões, port., cautelas 	 	 865.00
1 Reajustamento 	 	 907,00

200 Idem 	 	 910,00	 -
-8 Tesouro dá 1930 	 	 1.070,00 

Municipais
17 Empréstimo de .1917, port. 	 	 200,00
3 Idem de 1931 	 	 231,00

Prefeituras dos Estados
75 Niterói 	 	 214,00

Estaduais
178 Espírito Santo, 8 %, port. 	 	 525,00
50 Minas, 7 %, port. 	 	 ,1. 008.00

308 Idem de 1934, 1. a série 	 	 198.50
153 Idem 	 	 199,00

5 Idem 	  . 	 	 198.00
166 Idem, 2.a série 	 	 204,00
200 Idem 	 	 204.50
10 Idem 	 	 205,00
24 Idem, - 3.a. série (hoje) 	 	 209,00

200 Paraná 	 	 160,00
6 Pernambuco 	 	 99,00

59 Estado do Rio de Cr$ 500,00, 8 %, port. ....	 520,00
160 Rodoviárias do Estado do Rio, c/juros 	 	 660,00

7 Idem do Rio Grande do Sul 	 	 1 . 090.00
4 São Paulo  .	 237,00

46 Idem 	 	 238,00
6 Idem Uniformizadas, ex/juros 	 	 1.182,00

Ações de Bancos
63 Brasil 	

	 590,00_
74 Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 730,00

Ações de Companhias :
650 Butiá 	 	 157,00
100 Docas de Santos, nom. 	 	 250,00
105 S. A. Marvin 	 	 730,00

Debêntures :
30 Banco -"Lar Brasileiro" 	 	 232,00
4 Companhia Cervejaria Braluna . 	 	 1.165,00

Alvards :
200 Apólices Diversas Emissões, nom. 	 855,00

Vendas em Leilão
10 Ações da Casa Lohner S. A. 	

	
1 . 410,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Ney Souza Ribeiro de Carvalho, designado pela Câmara
Sindical para cumprir o alvará do Dr. juiz de direito da Primeira Vara
de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 11 do cor-
rente, 20 apólices . da Prefeitura do Distrito Federal, empréstimo d
1904, nominativas de 20-/- cada uma,- pertencentes ao espólio de João
Joaquim Magalhães.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro. em 2 do
março de 1943.	 Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 2.716 - 3-3-43 - Cr$ 20,40.);

(1934), a

-
Carbonífera Minas de Butiá 	 	 157,00
Docas do Santos, nom. 	 	 250,00
S. A. Marvin 

	

	 	 730,00
Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito
Real 	 	 232,00

Companhia Cervejaria Brahma 	 	 1.165,00
Vendas Judiciais

100+100 Apólices Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00,
5 %, nom. 	 	 855,00

Vendas em Leilão
10 Ações da Casa Lohner S,

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 1 de
março de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

1.410,00

Quant.

São conhecimento do perigo permite uma defesa conciente.

ALIEI!'TA!
Cetteciamo da defesa. passiva civil antl-aérea

VENDA

Secção de Vendas - Av. Rodrigues Alves n.
Agência I - Ministério do Trabalho - Agência II - Pretório
VOLUME, Cr$ 10,00 - FASCICULO Cr$ 2,00 cada

	~IP	

. 11111111119 !INPM 1111~~11~~mmweninemump......... 	 „



3194 Quinta-feira 4
	

DIARIO OFICIAL (Secção I) 	 Março de 1943

EDITAIS E AVOSOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do Serviço Público
Divisão de Seleção

Prova de habilitação para admissão de extranumerário mensalista
de qualquer Ministério - Auxiliar e Praticante de Escritório

P. II. - 240
Faço público.- para conhecimento dos interessados, que é o se-

guinte o resultado da parte 1 da prova de habilitação acima referida:
N. de inscr.	 Nome

1.	 Nelza de Mello 	
3.	 Arlett . 3	 Aorei • a	 	
4. Antonio Carlos de Brito Sant'Ana 	

Port.

26
22
16

Aritm.

10,0
10,8
-

6. Joselia Dutra da Silva 	 	 28 1540
7. Maria José Mesquita 	 	 36 9,0
9. Alfreda Erick Boness 	 16 -

10. Sebastião Miranda 	 30 11,6
11.	 Renato	 Pistilli	 	 28 5,0
13.	 Déc.•) Vieira Mayer	 	 11 -
14. Ignisia Nunes da Rocha 	 20 9,0
fl. Alba Fernandes de Melo 	 10 -
17.	 Nair da Silva	 	 6 -
43.	 Elza Mattos 	 4 -
21.	 Tabia	 (Missal. 	 	 20 5,1
22. Diomar Barreto de Gouvea 	 12 -
23,	 Natalina Gomes de Oliveira 	 14 -
25. Reina Perreica Gomes 	 . 	 20 6 9
27. %atina Ferreira Nunes	 . • • 22 5,0
28. Guillm eme Romay. Filho 	 16 -
29. nerval Bondim da Graça	 	 20 14,6
30.	 Camill,	 Ayres	 Pinto	 	 28 4,3
31	 Yolanda Marques Quélhas 	 24 7,5
34.	 Elias	 Abrallão	 Callak	 	 20 10,0
35. Mai i , Dalva de Abreu Sodré 	 22 2,9
36. Gisella da Graça Ferreira , 141uaze	 	 16 -
39. Yxonne Maria Cunha 	 - 16 -
40.	 Franeisca Vieira Gonçalves 	 10 -
41	 Tit , Luiz Gaivão Marinho 	 .	 10 -
41.	 Mario dos Santos 	 18
46. Manoel Venancio de Magalhães 	 8
48.	 Estire r Fiorentino dos Santos 	 12
49.	 Pedro José . Nassar • 	 32 11,1
50. Maria da Consolação Monteiro de Castro 16 -
51.	 Manoel Valor	 	 16 -
52.	 Maria José Pereira Pinto 	 16 -
53.	 Jos.ç Marques. 	 28 ‘	 5,0
51.	 Parsifal	 Dantas	 	 24 0,0
56. Astrogilda de Souza Gomes 	 22 6,0
57. CarPlen	 Dagmar Pinto	 	 6 -
58.	 Jocelin Barbosa Filho 	 22 13,0
59. Octovio Lano 	 18 -
60.	 Nez.a -Pereira da Gosta 	 18
62.	 Ilelyeta Silva	 	 20 8,0
63.	 Ditson Barreto Freire 	 14 -
&I. Wanda Fernandes 	 14 -
65. Antonio Fabiano de Castro 	 Zero -
66. Amaro Moreira da Silva 	 14 -
69. Léa. Morena Guimarães 	 14
70. Ninayr Moreirè Guimarães 	 26 8,0
71. Yvorne Alexandre Mendonça 	 14 -
72. Dayse Freire Lobo 	 14 -
73. Manoel Lazaro Freire 	 22 12,0
7í. Sost-nnes Gonçalves Voa 	 14 -
75. Antown Ilispi de Jesus 	 20 6,0
76, Josa Corrêa 	 . 28 16,0
77. Emir.) de Oliveira 	 20 8,0
79.	 Paulo Frederico Costa Cavalcanti 	 20 7,0
80. Yedda José do Amaral 	 21 5,0
81. Nelson.Sophia de Souza 	 10 -
82.	 Saii: Lachtermacher 	 22 13,0
83,	 Odélia da Silva 	 22 9,0
81. Maria Regina de Oliveira Carneiro 	 18 -
85.	 Zelia da Silv,	 Inocencio 	 18
87. Nice de Burgos Feitora 	 10 -
88. Jandyra Marques Costa 	 23 12,0
89. Waldernar Barbosa Portugal 	 20 Zero
91.	 Maria	 Fernandes Netto	 	 30 12,0
93.	 Cyrillo Woolf de Oliveira 	 28 10,0
97.	 Is' altina Domingues Sollberger 	 32 17.0
98. Maria do Carmo Costa	 	 28 6.0
99.	 Alv:ro Ferreira Pinto da Silva	 	 34 9,0

103. Maria das Dores Ananias Ferreira 	 8 -
10 .i.	 l[, n.'i l á	 Santos de Azevedo	 	 22 9,0
105.	 Hillené Carolina dos Anjos	 	 12 -

107. Maria de Lourdes Loss Borges 	 26 12,0
108. Maria Benedicta de Omena 	 8 -
A00. Augusto Alfonso 	 22 4.0

N. de bisar.	 Nome	 Port. Aritrn.

110. fleti ria Guimarães 	 ,	 24	 14,0
111. Maria Ferreira Ilargreaves 	 	 16	 -
112. Nadir Esteves de Azevedo 	 	 20	 14,0
113. Maria Ferreira 	 	 22	 13,0
114. Gastão Monteiro Piquet Filho 	 	 2	 -
115. Iracy Pereira dos Santos 	 	 28	 11,0
116. Laura Conceição Soares 	 	 16	 -
1(7. Palmyra Soares dc Couto 	 	 20	 13,0
119. Manoel Bizarro Borges - 	 	 20	 4,0
120. Ayrce Monte,ro 	 	 18	 -
123. Luzia Mendonça de Sales 	 	 22	 7,0
125. Therezinha Fernandes 	 	 14	 -
128. Weide Bezerra Cavalcanli 	 	 20	 11,0
129. Odete da Conceição Reis 	 	 4	 -
131. Julie:a Gonçalves 	 	 12
132. Luey Pinheiro de Carvalho.14• 	
133. Naitun Kaplan 	 	 14	 -
131. Diamantin3 Monteiro Rodrigues 	 	 32	 12,0
135. José Freitas Freire 	 	 18	 -
136. José Antonio Gomes dos Santos Netto • • • e •	 24	 15,0
137. Alar de Carvalho 	 	 20	 13,0
138. Wollney Pereira da Fonseca 	 	 12	 -
139. Wilson da Silva Alves 	 	 22	 7,0
143. Jair Valia dos Santos 	 	 14	 -
144. Wilson de Souza 	 	 26	 0,5
145. Jacy de Jesus Pereira 	 	 20	 11,7
146. Sebastik Rocha • Brandão 	 	 10	 -
147. Walter Lima da Cruz 	 	 26	 15,0
148. Arduina Elza da Silva 	 	 28	 9,0
119 Lybia de Jesus e Silva 	 	 16	 -
150. Lydia Guimarães Rodrigues 	 	 18	 -
151. liermini Luz 	 	 18	 -
153. Mari i oe Lourdes Loureiro 	 	 24	 9,0
154. Nelson co Cunha 	 	 26	 17,,)
155. Ru i li Vieira 	 	 20	 9.0
157. Nely de Araujo Silva 	 	 24	 9,0
158. Julieta Moreira de Macedo 	 	 20	 9,0
159 Gisalla Drummond. Mendes 	 	 8	 -
160. Aurenice Nazario da Silva , 	 	 22	 6,0
161. Althai: de Diina .Brito 	 	 14 	-
162. Albertina Moreira 	 	 24	 8,0
163. Euniee Pernes Marinho 	 	 18	 -
161. Durvalinr de Assis 	 	 16	 -
165. Beav Sacks 	 	 14	 -
166. Maria Ilerrilia Chaves Baronto 	 	 14	 -
168.. Filomena Longo 	 	 26	 10,3

- 169. Ernani Moreira 	 	 2	 -
172. Leone Itebello de Almeida 	 	 18	 -
173 Ary Martins • -	 	 20	 3,5
171. Altienda Ferreira Nogueira 	 	 18	 -
176. Nayla Zarur 	 	 12
177. Salomão Lopes Gil ,Marinho 	 	 2.0	 4,0
179. Alberto Rupprecht Zuhlke 	 	 16
180. Virgio....de Albuquerque 	 .	 18	 -
182. Advr Gomes Leite 	 	 12	 -
183. Francisco de Oliveira .Badaró 	 	 16	 -
185. Nilza da Silva Ferreira 	 	 16	 -
187. Armicer •de Campos Pinto • - 	 20	 6,5
189. Carlos' Francisco • Gomes 	 	 22	 5,5
190. Avelino Fernandes Escalleira 	 	 16	 -
191. Neusa. Rumos 	 	 16	 .7--
192. Otto Augusto, da, Silva Moreira 	 	 18	 -

A193. Julia Rodrigues Ferreira 	 	 20	 10,0
194. Walter .1., Souza Pinto 	 	 24	 12,0
197. Hay0e Paranhos da 'Silva 	 	 16	 -
133 Neusa Tabuquine 	 .	 28	 7,4
199. Maria do Carmo Soares Raposo 	 	 16	 -
201. Rosatia Limo da Rocha 	 	 24	 10.0
202. Naney Vivia(' 	 	 21	 5,7
201. Cacilia da Silva 	 	 16	 -
205. Aurea da Silva 	 	 12	 -
206. Maria da Silva Pires 	 	 30	 12,3
210. Alda Teixeira da Silva 	 	 16	 -
211. Iracema da Sihn Pires 	 	 14	 -
213 . Osvs-aldo De alaria 	 	 12	 -
214. 'vete de Jainbc e Lima 	 	 28	 13,4
216. Alfredo Ramos Lino 	 	 16	 -
217. Deorteriano Ramos Lino 	 	 22	 7,7
218. 0a:-..az - Feital 	 	 22	 8,0
220. Antonio GO:. 	 	 24	 6,0
221. Neide Lopes 	 	 18	 -
222. Zuleika Matais 	 	 8	 -
223. Mat.ano Coutmho Nevares 	 	 18	 -
225. Odetie de Albuquerque 	 	 20	 4.3
226. Leda de Almeida 	 	 3?	 12,3
227. Oswaldo 9onçalves 	 	 16	 -
298. .Tosé Chrisostomo AssumPÇão 	 	 18	 -

,229. Theopompo Johnson 	 	 18	 -
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230. IlaymUndo Nonato de Azevedo Coutinbo	 14
231. DaLte Alighiere Bria 	 	 12
232. Adir Ácioli Pimentel 	 	 22
233. Nair Paschoa da Costa 	 	 34
238. Belga Erna Iluxhold 	 	 10
235. Idalêta de Mel l6 	 	 18
237. Norinane Gii;marães	  	 18
280. Bento Sfl.vestre do Faria 	 	 22

211. Simeão Arruda da Silva 	 	 16	 ..._
243. MarAia Junqueirr Sclu»idt 	 	 24	 14,0
241. Ada Tavares Neves 	 	 22	 16,5
247 Maiia Jos:n Vieira 	 	 18	 -
218. Antonio Magaihães 	 	 18	 -
Ui Aloysio Domingues Furtado 	  ,	 24 •	 10.3

D. S. do 1). A. S: P., em 2 de março de 1943. - B&W° Mortms,
chefe da Secção de Provas.

8.0
13,1

12,0

Transferência de carreira para - Escriturário
O candidato à transferência acima reférida,

Mário da Costa Santos, fica convocado a com-
parecer, dia 8 do corrente, as 11 horas, ao
Serviço de Biometria Médica do 1. N. E. P.,
ano] de submeter-se à prova de sanidade e ca-
pacidade física.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de março de
1943. - Meti° Martins, chefe da .Secção de
Provas.

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Bibliotecário, do Qua-
dro Permanente do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público.

C, 80
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que, em virtude da modificação no
horário de 8.rabalho aos sábados, as inscrições
no concurso acima referido serão encerradas
às 13 horas do próximo dia 13 e não às 14 ho-
ras, conforme foi publicado no Diário Oficial
de 10 de fevereiro último.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de março de
1913. - Aristides Bourget Fortes, chefe da
Secção de Inscrições.

Prova de habilitação para admissão de extra"-
numerário mensalista da Fábrica de Bonsu-
cesso do Ministério da Guerra - Laborato-
rista IX - (Cr$ 500,00).

P. H. - 258
Faço público a abertura, pela Divisão de

Seleção do Departamento Administrativo do
Serviço Público, a'inscrição à prova de habi-
litação para admissão de extranumerário men-
salista da Fábrica de Bonsucesso do Ministério
da Guerra - Laboratorista IX (Cr$ 500,00).

2. A inscrição ficará aberta durante 20 dias,
a partir de 12 de março corrente e se encer-
rará às 17 horas do dia 31 do mesmo mês.

3. Poderão inscrever-se candidatos do sexo
masculino, maiores de 18 anos e menores de
35.

4. A inscrição será feita mediante preenchi-
mento de fórmula impressa fornecida no local
de inscrição (Divisão de Seleção - Praça
Marechal Âncora)

5. O pedido de inscrição constará do pre-
enchimento de uma ficha, fornecida no local
de inscrição. Juntamente com a ficha o can-
didato deverá apresentar prova de quitação
com o serviço militar e seis cópias de foto-
grafias, de 3 x 4 cm, tirada de frente e sem
chapéu.

6. Nenhuma ficha de inscrição será aceita
sem que estejam preenchidos todos os claros
ou quando apresentar rasura ou emenda.

7. A prova será realizada de acordo com
as normas fixadas no anexo.

8. Não haverá segunda chamada.
9. Qualquer reclamação sobre os trabalhos

da prova deverá ser apresentada ao diretor do
Divisão de Seleção no prazo improrrogavel de
três dias, a contar da data da publicação dos
resultados finais.

10. Os cand.idatos habilitados, para que pos-
sam ser indicados à admissão, deverão apre-
sentar os seguintes documentos comprobató-
rios das declarações feitas no pedido de ins-
crição, afim de ser verificado se satisfaziam,
ua época da inscrição, as condições aqui exi-
gidas:

a) prova de nacionalidade brasileira, cons-
tante da certidão de registo civil de nasci-
mento ou de casamento, titulo de naturalização
ou título declaratório de nacionalidade, ca-
derneta ou certiifeado de reservista, pela qual
lambem se verifique não ter o candidato idade
inferior a 18 nem superior a 35 anos na data
da inscrição;

0) prova de identidade, constante de car-
teira oficial de identidade, de caderneta ou cer-
tificado de reservista, de carteira profissional
ou de titulo eleitoral.

11. Alem dos documentos referidos no item
acima deverão ser apresentados:

a) atestado de vacinação ou revacinação an-
tivariólica, feita, no máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária

b) atestado de bons antecedentes fornecido
pela autoridade competente.

12. O candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida perderá todos os direitos
conferidos pela habilitação sem lhe caber di-
reito a qualquer recurso ou indenização.

13. Os candidatos inscritos deverão comuni-
car, obrigatoriamente, à Divisão de Seleção e
à Divisão de Orientação e Fiscalização de Pes-
soal deste Departamento, qualquer mudança de
residência.

11. Apurada a falsidade ou inexatidão das
declarações do candidato na ficha de inscrição
e. anulada esta, ficará ele, pelo priTzo de très
anos, proibido de inscrever-se em concurso
ou prova de habilitação promovido por este De-
partamento.
- 15. Os candidatos habilitados serão subme-

tidos à prova de sanidade - e capacidade físi-
ca.

10. A situação .dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação vien-
te relativa a extranumerários.

17. A correção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido pelo candidato.

18. -A inscrição importará o conhecimento
e aceitação, por parte do candidato, das con-
dições da prova tais como aqui se acham es-
tabelecidas.

19. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, em hora i e
expediente.

20. Os casos omissos serão resolvidos pela
Divisão de Seleção.

D. S. do I). A. S. P., em 2 de março de
1943. - Aristides Bourget Fortes, chefe da
Secção de Inscrições.

ANEXO

A prova constará de duas
crita e outra prática.

Parte I - Escrita, constante de;
a) resolução de questões objetivas sobre

operações fundamentais (números inteiros e
fracionários);

b) resolução de questões objetivas sobre
assuntos do seguinte programa:

1. Água distilada e bi-distilada; definição,
preparo e uso.

2. Densidade dos líquidos e meios de ava-
liá-la. Densímetros.

3. Balanças de precisão; uso e modo de
conservação.

4. Extratos fluidos e tinturas; conceito.
5. Incompatibilidades entro drogas do uso

mais comum.
6. Enumeração dos sais de quinino, mer-

cúrio e dos alcaloides mais usados.
Esta parte valerá até cem pontos, assim

distribuidas:
a) questões sobre operações fundamentais,

até 30 pontos;
b) resolução de	 questões objetivas, até

70 pontos.
Só será considerado habilitado nesta parte

o candidato que obtiver nota igual ou superior
a quarenta pontos.

Parte II - Prática, constante de:
a) manipulação

Nitrias;
b) manipulação

mosa;

c) arguição sobre assunto de dois pon(o5
sorteados entre os seguintes:

. Pesquisa de albumina e glicose na urina.
2. Exame de sedimento urinário.
3. Pesquisa de ovos de helmintos nas fezes.
4. Aviamento de uma receita	 liiiionada

purgativa).
5. Aviamento de receitas de entorpecentes

e cuidados essenciais com estes.
6. Material para aplicação de injeções, In-

jeções endovenosas e cuidados para ministrar
as mesmas.

Esta parte ssiterá até cem pontos, assim
distribuidos:

a) manipulação em capsulas ou pílulas ató
39 pontos;

0) manipulação de pomada e poção gomosa,
até 30 pontos;

c) arguição, até 40 pontos.
Só será considerado habilitado nesta parte o

candidato que obtiver nota igual ou superior a
cinquenta pontos.

Nota final'
A nota final do candidato será a média pon-

d,: srasda: elos graus obtidos em cada uma das
partes da prova, observados os seguintes
po 

Parte I .• 	  1
Parte 11 . . 	  2

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver, por essa forma, nota final igual
Ou superior a sessenta pontos.

I). S. do D. A. S. P., em 2 de março de
1943. - Astério Dardeau Vieira, diretor sutis.
titulo da Divisão de Seleção.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário inensalista, do Instituto Nacional
de óleos, do Centro de Ensino e Pesquisas
Agronômicas, do Ministério da Agricultura
- Técnico de Laboratório X.3/ (Cr; 800,00).
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partes, uma es-

Faço pública a abertura, pela Divisão de Se-
leção do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, da inscrição à prova de habili-
tação para admissão de extranumerário men.,
salista, do Instituto Nacional de óleos, do Cen-
tro de Ensino e Pesquisas Agroiahnicaa, do
Ministério da Agricultura: Técnico de Labora-
tório XIV (Cr$ 800,00).

2. A inscrição ficará aberta durante 30 dias,
a partir de 15 do corrente e se encerrará às 17
horas do dia 13 de abril próximo.

3. Poderão inscrever-se candidatos de am-
bos os sexos, maiores de 18 anos e menores do
38.

4. A inscrição será feita ntecliante preenchi.
mento de fórmula impressa fornecida no local
de inscrição (Divisão de Seleção - Praça Ma-
rechal Ancora).

5. O pedido de inscrição constará do pre-
enchimento de uma ficha, fornecida no local do
inscrição. Juntamente com a ficha o candi-
dato deverá apresentar seis cópias de foto-
grafia, de 3 x 4 em., tirada de frente e sem
chapéu. O candidato do sexo masculino de-
verá apresentar, lambem, prova de mlitação
com o serviço militar.

6. Nenhuma ficha de inscrição será aceita
sem que estejam preenchidos todos os claros
ou quando apresentar rasura ou emenda.

7. A prova será realizada de acordo com as
normas fixadas no anexo.

8. Não haverá segunda chamada.
9. Qualquer re&amação sobre os trabalhos

da prova deverá ser apresentada ao diretor
da Divisão de Seleção no prazo improrrogavel

de fórmula de cápsulas eu de três dias, a contar da data da publicação
dos resultados finais.

de pomada e de poção go-	 10. Os candidatos habilitados, para que
• possam ser indicados à admissão, deverão aore.,
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sentar os seguintes documentos comprobató-
rios das declarações feitas no pedido de ins-
crição, afim de ser verificado se satisfaziam,
na época de inscrição, as condições aqui exigi-
das:

a) prova de nacionalidade brasileira, cons-
tante da certidão de registo civil de nascimen-
to ou (j: casamento, titulo de naturalização ou
titulo declaratorio de nacionalidade, caderneta
ou rert [ficado de reservista. pe!a qual lambem
se verifique não ter o candidato idade inferior
a 18 nem superior a 38 anos na data da ins-
crição;

1i) prova de identidade, constante de carteira
oficial de identidade, de caderneta ou certifi-
cado de reservista, de carteira profissional ou
de título eleitoral.

Il. Alem dos documentos referidos no
item acinue deverão ser apresentados:

a) atestado de vacinação ou revacinação an-
tivariólica, feita, no máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária;

b) atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente.

12. O candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida perderá todos os direitos
conferidos pela habilitação sem lhe .caber di-
reito a qualquer recurso ou indenização.

13. Os candidatos inscritos deverão comu-
nicar, obrigatoriamente, à Divisão de Seleção
e à Divisão de Orientação e Fiscalização de
Pessoal deste Departamento, qualquer mu-
dança de residência.

11. Apurada a falsidade ou inexatidão das
declarações do candidato na ficha de inscrição
e anulada esta, ficará ele, pelo prazo de três
anos, proibido de inscrever-se em concurso ou
prova de habilitação promovido por este De-
partamento.

15. Os candidatos habilitados serão sub-
metidos à prova de sanidade e capacidade fí-
sica.

1G. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação vigente
retal iva a extranumerários.

17. A correção do linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido link, candidato.

18. A inscrição importará o conhecimento
e aceitação, por parte do candidato, das con-
dições da prova tais como aqui se acham es-
tabelecidas.

19. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, em hora de
expediente .

20. Os casos omissos serão resolvidos pela
Divisão de Seleção.

D. 8. do D. A. S. P., em 2 de março de
1943. - Aristides Bourget Fortes, chefe da
Secção de Inscrições.

ANEXO

A prova constará de:

Parte T - Escrita, constante de dissertação
e resolução de dez questões sobre assuntos do
seguinte programa:

1. Definição, formação e função dos óleos
vegetais sob o ponto de vista cientifico e in-
dustrial.

2. Plantas oleaginosas de maior imponha-
eia enconõtnica e militar.

3. Distinção entre óleos e ceras, ação dos
agentes físicos e químicos e as suas proprie-
dades.

4. Hidrólise e saponificação: processos.
Análise de sementes, processos de extração de
óleos. Indicadores.

Esta Parte valerá até cem pontos, os Vais
se rão assim distribuidos:
Dissertação. até 	 	 50 pontos
Cada questão. até 	 	 5 pontos

No julgameato desta Pai:te, serão levados em
consideração os conhecimentos gerais de quí-
mica revelados pelo candidato na dissertação e
nas respostas às questões. desde que os mesmos
Se relacionem com a matéria da prova.

Só será considerado habilitado nesta Parte o
candidato que obtiver nata igual ou superior a
cinquenta pontos.

Parte II - Prático-oral, compreendendo:
a) execução de três trabalhos práticos sobre

assuntos do seguinte programa:
1. Reconhecimento da aparelhagem cienti-

fico industrial usada na indústria de óleos e
ceras vegetais.

2. Tiragem de amostra e cuidados técnmos
exigidos. Processos de tiragem. Registo. Be-
neficiamento industria	 Processos.

3. Máquinas empregadas na indústria rue
óleos de algodão. Descorticadores, trituradores,
prensas e Moinhos.

4. Densidade: processos de determinação
mais empregados na prática.

5. Refratometria. Refratómetros diversos.
Determinação do indica de refração dos óleos
e suas causas de erros.

6. Colorirnetria e tintometria. Aparelhas e
processos respectivos.

7. Viscosidade e inflamabilidade. Viscast-
metros. Causas de erros nas determinações da
viscosidade.

8. índices de acidez e de soponificação.
Causas que podem influir no aumento da aci-
dez. Preparo de soluçCes usadas nessas deter-
minações.

Is) relatório a respeito dos trabalhos exe-
cutados e arguição.

Esta Parte valerá até cem pontos, os quais
serão assim distribuidoa:
a) execução de trabalhos práticos,

até . 	 	 60 pontos
b) relatório e arguição, até 	 40 pontos

Só será considerado habilitado nesta Parte o
candidato que obtiver nota igual ou supsrior
a cinquenta pontos.

NOTA FINAL
A nota final do cand..dato será a média aoO-

derada dos graus obtidos nas duas partes da
prova, observados os seguintes pesos:

Parte T 	 	 1
Parte II 	 	 2

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver nota final igual ou superior a ses-
senta pontos.

D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1943.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

-
Prova de habilitação pare admissão de extra-

numerário mensaliste da Divisão de Caça e
Pesca, do Departamento Nacional da Produ-
ção Animal, do Ministério da Agri.2ultura -
Inspetor Auxiliar e Inspetor.

P.TI. - 260

Faço pública a abertura, pela Divisão de Se-
leção do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, da inscrição à prova de habilita-
ção para admissão de extranumerário mensa-
lista da Divisão de Caça e Pesca. do Departa-
mento Nacional da Produção Animal, do Miins-
tério da Agricultura - Inspetor auxiliar e
inspetor.

2. A inscrição ficará aberta durante 30 dias.
a partir de-16 do corrente e se encerrará às. 17
horas do dia 11 de abril próximo.

3. Poderão inscrever-se candidatos do sexo
masculino maiores de 13 anos e menores de 40.

4. A inscrição será feita mediante preenchi-
mento de fórmula impressa fornecida no local
de inscrição (Divisão de Seleção - Praça Ma-
rechal Ancora).

5. O pedido de inscrição constará do preen-
chimento de uma ficha, fornecida no local de
inscrição. Juntamente com a ficha o candidato
deverá apresentar prova de quitação com o
serviço militar e seis cópias de fotografia, de
3 x 4 em. tirada de frente e sem chapéu.

6. Nenhuma ficha de inscrição será aceita
sem que estejam preenchidos todos os claros
eu quando apresentar rasura ou emenda.

7. A prova será 'realizada de acordo com as
normas fixadas no anexo.

8. Não haverá segunda chamada.
9. Qualquer reclamaeão sobre os trabalhos

da prova deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção no prazo improrrogavel de
três dias, a contar da data da publicação dos
resultados finais.

J.O. Os candidatos hatúlitadPS para (Me Dos-

sam ser indicados à admissão, deverão apres
sentar os seguintes documentos comprobatórios
das declarações feitas no pedido de inscrição,
afim de ser verificado se satisfaziam, na épJaa
da inscrição, as condições aqui exigidas:

a) prova de nacionalidade brasileira, cons-
tante da certidão de registo civil de nascimento
ou de casamento, titulo de naturalização ou tí-
tulo declaratório de nacionalidade, caderneta
ou certificado de reservista, pela qual r,am-
bem se verifique não ter o candidato idade in-
feriar a 18 nem superior a AO anos na data da
inscrição;

5) prova de identidade, constante de cartei-
ra oficial de identidade, de caderneta ou cer-
tificado de reservista, de carteira profissional
ou de titulo eleitoral.

11. Alem dos documentos referidos no item
acima deverão ser apresentados:

a) atestado de vacinação ou revacinação an-
tivariólica, feita, no máximo. até dois anos an-
tes. passado por autoridade sanitária;

5) atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente.

12. O candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida perderá todos os direitos
conferidos pela habilitação sem lhe caber di-
reito a qualquer recurso ou indenização.

13. Os candidatos inscritos deverão comlni-'
car. obrigatoriamente. à Divisão de Seleção e
à Divisão de Orientação e Fiscalização de Pes-
soal deste Departamento, qualquer mudança de
residência.

14. Apurada a falsidade ou inexatidão fias
declarações do candidato na ficha de inscrição
e anulada esta. ficará ele, pelo prazo de três
anos, proibido de inscrever-se em concurso ou
prova de habilitação promovido por este De -
parlamento.
• 15. Os candidatos habilitados serão subme-

tidos à prova de sanidade e capacidade física.
16. A situação dos candidatos habilitados e

admitidos será regulada pela legislação vigente
relativa a extranumerários.

17. A correção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido pelo candidato.

18. A inscrição importará o conbecimetno e
aceitação, por parte do can(lidato, das condi-
ções da prova tais como aqui se acham estabe-
lecidas.

19. Os candidatos inscritos poderão diri-
gir-se à Divisão de Caça e Pesca (praça 15 de
Novembro - Edifício do Entreposto), afim
de obter informações e orientação para estudo
da Matéria da parte prátieo-oral.

20. Os Candidatos habilitados e admitido.
poderão ser designados para exercer as fim-
ções em qualquer parte do Território Na-
cional.

21. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, em hora de
expediente.

22. Os casos omissos serão ressolvidos pela
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P.. em 2 de março de 1941.
- Aristides Bourget Fortes, chefe da Senão
de Inscrições.

ANEXO

Assunto da prova:
Parte I - prova prático-oral. constante de:
a) reconhecimento das principais espécies

ictiológiras que transitam pelo Entrepbsto Fe-
deral da Pesca ou nos Mercados Públicos dos
Estados;

b) demonstração dos caracteres do pescado
fresco:

e) demonstração dos caracteres cio pescado
deteriorado;

d) reconhecimento dos aparelhos de pesca a
que se refere o capítulo V, do Código de Pesca,

e) aplicação da tabela de tamanho mínimo
baixada com a portaria n. 3, de t de setembro
de 1939, publicada no Diário Oficial n. 224, de
26 de setembro de 1939.

'Parle II - Português e Aritmética (nivel da
1.a série do curso ginasial) e conhecimentos de
Legislação, compreendendo:

a) correcão de textos:
h) redação de uma oficio sobre assunto de

serviço;
c) resolução de questões objetivas sobre as

quatro operações, sistema métrico decimal e
regra de três simples;

im	 WH	 II	 I	 II	 11 111,111 	 I' 1	 1	 II	 , 1
	 e.	 pll	 1111111 	mi	 II	 IN	 1,11 	 II MIN	 1 1	 i111111	 1,
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d) resolução,-por escrito, de questões obje-
tivas, envolvendo aplicação dos decretos-lcis
ris. 1.631, de 27-9-39, e 1.768, de 11-11-39, a
um .caso concreto formulado pelos examina-
dores:

e) resolução, por escrito, de questões obje-
tivas, envolvendo aplicação das portarias n. 7
(de 16 de janeiro de 1912), n. 18 (de 31 de ja-
neiro de 1012), n. 123 (de 11 de agosto de J90)
e n. 265 (de 26 de junho de 1911), da Divisão
de Caça e Pesca;

Graduação:
Parte T, até 	 	 50 pontos
Mínimo de habilitação 	 	 30 poalos
Parte II, até 	 	 50 pontos
Mínimo do habilitação 	 	 20 pontos

Nota Final: A nota final do candidato será a
sorna dos pontos obtidos nas duas partes da
prova.

Mínimo final de habilitação:
Para inspetor . 	 	 60 pontos
Para inspetor auxiliar 	 	 50 pon'os

D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1943.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista de qualquer Ministé-
rio - Merceologista e Merceologista-Auxi-
liar.
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Faço pública a abertura. pela Divisão de Se-
leção do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, da inscrição à prova de habilita-
ção para admissão de extranumerário mensa-
lista de qualquer Ministério, merceologista e

"merceologista-auxiliar.
2. A inscrição ficará aberta durante 30 dias,

a partir de 17 do corrente e se encerrará às
17 horas do dia 15 de abril próximo.

3. Poderão inscrever-se candidatos de am-
os os sexos, maiores de 18 anos e menores

de 35.
4. A inscrição será feita mediante preenchi-

mento de fórmula impressa fornecida no local
de inscrição (Divisão de Seleção - Praça Ma-
rechal Ancora).

5. G pedido de inscriçao constará do preen-
chimento de uma ficha, fornecida no local de
inscrição. Juntamente com a ficha o candidato
deverá apresentar seis cópias do fotografia,
de 3 x 4 cms., tirada de frente e sem chapeu.
() candidato do sexo masculino deverá apre-
sentar, lambem, prova de quitação com o ser-
viço militar.

6. Nenhuma ficha de inscrição será aceita
sem que estejam preenchidos todos os claros
ou quando apresentar rasura ou emenda.

7. A prova será realizada de acordo com as
normas fixadas no anexo.

8. Não haverá segunda chamada.
9. Qualquer reclamação sobre os trabalhos

da prova deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção no prazo improrrogavel de
três dias, a contar da data da publicação dos
resultados finais.

10. Os candidatos habilitados, para que pos-
sam ser indicados à admissão, deverão apre-
sentar os seguintes documentos comprobatórios
das declarações feitas DO pedido de inscrição,
g fim de ser verificado se satisfaziam, na épo-
ca da inscrição, as condições aqui exigidas:

a) prova de nacionalidade brasileira, cons-
tante da certidão de registo civil de nascimento
ou de casamento, título de naturalização ou
título declaratório de nacionalidade, caderneta
ou certificado de reservista, pela qual tambem
se verifique não ter o candidato idade inferior
a 18 nem superior a 35 anos na data da inscri-
ção;

b) prova de identidade, constante de carteira
oficial de identidade, de caderneta ou certifi-
cado de reservista, de carteira profissional ou
de título eleitoral.

11. Alem dos documentos referidos no item
acima deverão ser apresentados:

a) atestado de vacinação ou revacinação an-
tivariálica, feita, no máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária;

b) atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente.

12. O candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida perderá todos os direitos
conferidos pela habilitação sem lhe caber di-
reito a qualquer recurso ou indenização.

13. Os candidatos inscritos deverão comuni-
car, obrigatoriamente, à Divisão de Seleção e
à Divisão de Orientação e Fiscalização de Pes-
soal deste Departamento, qualquer mudança
de residência.

14. Apurada a falsidade ou inexatidão das
declarações do candidato na ficha do inscrição
e anulada esta, ficará ele, pelo prazo de, três
anos, proibido de inscrever-se em concurso ou
prova de habilitação promovido por este De-
partamento.

15. Os candidatos habilitados serão subme-
tidos à prova de sanidade e capacidade física.

16. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação vigen-
te relativa a extranumerários.

17. A correção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho pro-
duzido pelo candidato.

18. A inscrição importará o conhecimento
e aceitação, por parte do candidato, das condi-
ções da prova tais como aqui se, acham estabe-
lecidas.

19. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, em hora de
expediente.

20. Os casos omissos serão resolvidos pela
Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de março de
1913. - Aristides Bourget 'Fortes, chefe da
Secção de Inscrições.

ANEXO

A prova constará de três partes;
Parte I - portagues (nivel da 3.a sério do

curso ginasial) e matemática, compreendendo:
a) correção de textos o resolução de ques-

tões objetivas pelos quais o candidato demons-
tre possuir conhecimento a respeito do seguin-
te: Ortografia oficial (decreto-lei n. 5.186,
de 13-1-1943). - Flexão de gênero e número
nos substantivos simples e compostos - Fle-
xão cio adjetivo - Pronomes: • emprego dos
casos retos e oblíquos. - Verbos em geral:
Conjugação. Uso do infinito impesoal. -
Concordância e Regência.

b) resolução de questões objetivas sobre as-
suntos do seguinte programa:

1 - Operações fundamentais sobre números
inteiros e fracionários.

2 - Sistema legal brasileiro de unidades de
medida: medidas de comprimento, área, vo-
lume, capacidade e peso (Decreto n. 4.257, de
16-6-939).

3 - Regra de três simples.
4 - Porcentagem.
5 - Divisão proporcional e suas aplicações

- Juros e desconto simples.
7 - Câmbio.
8 - Área das figuras geométricas: paralelo-

gramo, triângulos, trapésio, polígonos e cír-
culos.

O - Volume dos sólidos geométricos: pris-
ma, pirâmide, cilindre, cone e esfera.

Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-
tribuidos:
Correção de texto e questões de

português, até 	 	 AO pontos
Questões de matemática; até .... 60 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte o
candidato que obtiver nota igual ou superior
a cinquenta pontos.

Parte II - prática de serviço e legislação
de material, constante de resolução de questões
objetivas sobre assuntos do seguinte progra-
ma:

1 - Sistema atual de abastecimento de ma-
terial dos serviços públicos: Departamento
Federal de Compras, Divisões e Serviços do
Material.

2 - Requisição de material: suas caraterís-
ticas. Orçamento dos itens. Classificação da
despesa. Descrição ou especificação dos ar-
tigos.

3 - Recebimento, aceitação e entrega de
material: normas a serem observadas; exame

técnico de recebimento, recusa do material:,
seus fundamentos.

4 - Padronização e especificação. Moveis a
papéis. Atribuições da Divisão do Material do
D. A. S. P. Portaria n. 197, de 18-7-1939, do
D. A. S. P.

- Organização de um almoxarifado: prin-
cipais papéis e fichas - estoque, mapa de mo-
vimento, balanço, inventário, etc.

6 - Conhecimentos gerais sobro armazena»
gem dos materiais de maior consumo no Ser-
viço Público. Artigos de expediente, gêneros
de alimentação, combustiveis, etc.

7 - Decreto-lei n. 2.206, de 20-5-10. De-
creto n. 5.818, de 22-6-910. Decreto ri. 5.873,
de 26-6-40. Decreto-lei n. 1.184, de 1-4-939.
Regimento das Divisões do Material.

8 - Conceito de devedor e credor. Método
das partidas dobradas: principio fundamen-
tal.

9 - Contas: abertura, movimento e encer-
ramento. Lançamento de I a fórmula (Caso de
uma só conta devedora contra uma só conta
credora).

10 - Inventário: parcial e total. Disposi-
ção gráfica.

11 - Balanço. Conceito. Ativo e Passivo.
Disposição gráfica.

12 - Elementos do preço de custo indus-
trial: diretos e indiretos.

Esta parte valerá até cem pontos.
Só será considerado habilitado nesta parte o

candidato que obtiver nota igual ou superior
a -.:Inquenta pontos.

Parte III - merceologia, constante de reso-
lução de questões objetivas sobre assuntos do
seguinte programa:

1 - Matéria prima: bruta e elaborada. Ma-
téria prima secundária. - Distinções - exem-
plificação.

2 - Origem, obtenção ou fabricação, pro-
priedades, principais caraterísticos, produtos
comerciais e unidade de compra dos seguintes
produtos: ferro e aço; petróleo e seus deriva-
dos; tecidos; couros; papel; cerâmicas: tinta e
vernizes (pegmentos e veículos); madeira; bor-
racha e derivados; cobre e suas ligas; vidro,
matéria plásticas (baquelite, eters de celuloide,
celuloide, linoleo, etc.); álcool.

Esta prova valerá até cem pontos.
Só será considerado habilitado nesta parte

o candidata que obtiver nota igual ou superior
a cinquenta pontos.

NOTA FINAL,

A nota final do candidato será a média pon-
derada dos graus obtidos nas diversas partes
da prova, observados os seguintes pesos:
Parte T 	 ... 
Parle II	 ****
Parte III 	 .......

Será considerado habilitado para a série fun-
cional de merceologia- o candidato que obtiver,
por essa forma, nota final igual ou superior
a sessenta pontos, e para merceologista auxiliar.
o que conseguir nota final igual ou superior a
cinquenta pontos.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de março de
1913. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão de Seleção.

Concurso para Coletor

UHTIFICAÇÃO

C - 69

No Diário Oficial de 23-10-12, no resultada
da prova de Matemática e Contabilidade rea-
lizada na capital do Estado do Rio Grande du
Sul, onde se lê:

4j. Jacob Tondello . 	  33
43. Fernando Rosa . 	  ,.... 45

Deve-se intercalar:
42. Alcino Ricieri Grazziotin 	  63

D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1943•
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

1
2
2
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Jur isprudência
•--• DO

Supremo Tribunal Militar
A Imprensa Nacional publica bimestralmente

acordãos selecionados
COM

índice alfabético e remissivo
Acham-se à venda:

	

CR$	 CR$

	

Vol. 1-4.00	 Vol. VI- 8,00

	

Vol. 11-5,00	 Vol. VII-- 8,00

	

Vol. 111-8,00	 Vol. VIII- 10,00

	

Vol. IV-6.00	 Vol. IX--10,00

	

Vol. V-8,00	 Vol. X-10,00
Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência I: Ministério do Trabalho
Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal1
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Concurso para Escriturário

RETIFICAÇÃO

C- 81

No Diário Oficial de 27 de fevereiro último,
à pág. 2.896, nas 2.a e 3.a colunas, onde se
le:

104. Vittorina Italia d'Alessandro.
149. Tia Barros.
157. Wilson de Gusmão Hermes.

À página 2.897, La, 2.a e 3.a colunas:

236. Cella Clemente.
277. Yvany Novaes de Morais.
331. Jandira Monteiro do Castro.
351. Eunica Gaylvão Batista.
357. Nide(' Roma.
433. Leanida Di Ramos Caiado
458. Maria Angelina Carvalho.

À página 2.898 na La, 2•4 e 3.a co-
lunas:

539. Luais Nunes Barbosa.
553. bielzuite Taveres de Souza.
59 i). Renato Azeevedo Nascimento.
619. Manila Meilhac.
669. Vaseco Macedo de Oliveira.

À página 2.899, na 3. a coluna:

941. Manoel de Souza Nels Junior
950. Osmar Pasesado Dias.

1.001. Escar de Albernaz Crespo
1.005. Esmor de Albernaz Crespo.

À página 2.900, nas La e 3.a co-
lunas:

1.031. Moacir Simardo.
1 . 088 . Eduardo Varelle.
1.265. Noemia Del Gaidice Magalhães.
1. 267. Wainey Santos.

Deve-se Ia:

101. Vitoria Italia d'Alessandro.
119 lia Barrow.
137. Wilson de Gusmão liames,
236. Celia Clements.
277. Ivany Novaes Amaral.
331. Janyra Monteiro de Castro.
331. Eunice Galeão Baptista.
33. Nileca Roma.
435, Leonina Di Ramos Caiado.
438. Maria Angelita Carvalho.
539. Leis Nunes Barbosa.
533. Idelzuite Tavares de Souza.
592. Renato Azevedo Nascimento.
619. Manha Meilhac.
669. Vasco Macedo de Oliveira.	 •
951. Manoel de Souza Neves Junior',
Wi(). Osmar Passeado Dias.

1.001. Esmar de Albernaz Crespo.
1.006. Octavio Baechi Harpia.

Moacir Simardi.
1.1188. Eduardo Varella.
1.205. Nocroia Del Giudice Magalhães
1.267. Wolney Santos.

D.. do D.A.S.P., em 2 de março de 1943.
Astério Dardeau Vieira, diretor substituto

da Divisão.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão do Material

e três (1943) no gabinete do Sr. diretor da
Divisão do Material, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério de Agricultura, re-
uniu-se a Comissão designada para promover
a concorrência administrativa para forneci-
mento de material para revenda aos agricul-
tores, sendo a mesma composta dos ofifiais
administrativos Jorge José de Lima, classe K,
que presidiu a sessão, ;losé do Prado Carvalho
e Augusto Craveiro Rangel, ambos classe I.
Aberta a sessão, compareceu a firma Wilson.
Sons & Company Limited, julgada idónea, em
face dos documentos que apresentou. Em se-
guida foi recebida e aberta a sua proposta,
que achada conforme o edital, foi rubricada
pelo Sr. presidente.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão e eu Augusto Craveiro Rangel, oficial
administrativo classe I, servindo de secretá-
rio lavrei a presente ata, que depois de lida
e achada conforme, vai assinada por toda a
comissão.

Divisão do Material, em 26 de fevereiro de
1943. - Jorge José de Lima.- José do Prado
Carvalho. - Augusto Craveiro Rangel.

Confere com o origina:. - Irene Veiga de
Freitas, auxiliar de escritório VII.- Visto. -
A. Rangel, pelo chefe da Secção.

Proposta

Os abaixo assinados, Wilson, Sons & Com-
pany Limited. estabelecidos nesta cidade à
Avenida Rio Branco n. 35-37, propõem a for-
necer:

22.000 (vinte 'e dois mil) quilos de arsênico
branco em pó marca Gafanhoto, 'por quilo li-
quido Cr$ 5,50 (cinco cruzeiros e cinquenta
centavos).

Fornecimento de acordo com o edital publi-
cado na Diário Oficial do dia 8 de fevereiro
de 1943.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1943. -
por Wilson, Sons & Co. Limited

Original selado c/ Cr$ 3,20.

Departamento Nacional da Produção
Animal

Inspetoria Regional em Pinheiro

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de leilão de animais considerados im-
prestaveis pura a reprodução, publicado no
Di,drto Oficial de 3 do corrente, à página 3.136.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SA.UDE

Departamento .d .e Administração

Divisão do Material

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de concorrência administrativa n. 9, pu-
blicado no Diário Oficial de 1 do corrente, à
pág. 2.991.

Colégio Pedro II - Internato

RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. diretor, faço público para
conhecimento dos interessados que, de 1 a 5 do
corrente, os pais, tutores ou correspondentes
deverão requerer a renovação de matrícula dos
alunos deste Internato.

O requerimento será feito em fórmulas im-
pressas, que se acham à venda na portaria do
Colégio.

No ato da inscrição, deverão ser apresenta-
das 3 fotografias do aluno, cem u dimensões
de 3 x 4.

Findo o prazo acima, absolutamente impror-
rogavel, perderão direito à renovação de ma-
tricula os alunos que não a tiverem reque-
rido.

As antigas carteiras deverão ser entregues
na secretaria, no ato da renovação da matri-
cula.

Secretaria do Colégio Pedro II - Interna-
to, 1 de março de 1943. - Sylvio Braga, se-
cretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
AVISO AOS SENHORES FORNECEDORES.

RECOLHIMENTO DE MULTAS

D R E/2

Sempre que os senhores fornecedores dese-
jarem interpor recurso das multas que lhes
forem impostas por este Departamento, deve-
rão, logo que receberem o respectivo aviso,
comunicar por escrito a sua intenção, para
que isto seja tomado em consideração, quando
for expedida a guia para recolhimento da
multa à Tesouraria. Em falta de aviso, será
a arrecadação considerada renda extraordi-
nária da União.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1943. -
Augusto Barata, diretor da D. II. E.

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de aviso aos fornecedores, publicado no
Diário Oficial de 23 do corrente, h página nú-
mero 2.626.

Cheques emitidos em 3 de março de 1942,
à disposição das seguintes firmas:

Firmas - Cheques

Agência de Representações Amen-

	

doeira, S. A. 	
	

27.749-B
Cardoso Costa & Comp. Ltda. 	  27.750-B
J.	 Mendonça 	

	
27.751-B

RCA Victor Brasileira Inc. 	
	

27.752-11
Irmãos Andrade & Comp. Ltda. 	  27.754-B
J. Gomes Puga 	  27.755-11
Sociedade Citrus 	

	
27.756-11

,Cheques emitidos nessa data, "7", corres-
pondentes a "7" faturas, no valor de Cr$
325.191,30. - Augusto Barata, diretor da
D.R.E.

ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DESIGNADA PARA
PROCEDER A CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA
PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL PARA RE-
VENDA AOS LAVRADORES.

As treze (13) horas do dia vinte e seis (26)
de fevereiro de mil novecentos e quarenta e
dois (1912) digo, de mil novecentos e quarenta
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a pagar, contas dos exercícios de 1941 e 1942, dos segehaes:

Fornecedor
Agência Inst. Pub. Científica e Técnica.
Hamilton Mello & Comp.
Companhia Vidraçaria Nacional.
A. Schmid.
Companhia do Intercâmbio Pan Americana, Cipan.
Companhia Vidraçaria Nacional.
Agência Internae. P. C. e Técnicas.
Waldemar C.N.Pinto & Comp. Ltda.
Waldemar	 Pint., t't Comp.. Ltda.

- _Marc Ferres Filhos Ltda.
'Antonio Miceli.
Antonio Miceli.
Antonio Micelie
Antonio :Sheet'.

• Antonio Miceli.
'Antonio Miceli.
Sociedade Mereantil Almeida Ribeiro Ltda. Somar.
Companhia Vidraçaria Nacional.
Acumuladores 'Varia do Brasil Ltda.
Agência. Internacional de Publicações Científicas Técnica..
Idem.
Idem.
Almeida & Cornp.
Companhia Vidraçaria Nacional.
Sociedade Moi cantil Almeida Ribeiro . Ltda. Somar.
Reynaldo Gonçalves.
José Nunes Macias.
It. M. Santos.

interessados, corno dispõe a alínea c, art. 456, do Regulamento Gerai ue

Departamento, registadas,
Empenho
18.593
21.918
26.510
6.367

23.226
27.353
17.655
29.557
25.407
29.837
23.900
21.567
21.314
17.487
.18 819
18.288
7.261

27.151
25.655
17.582
22.554

-17.823
6.887

23.287
5.223

15.852
26.542
16.149

requerimento dos

Acham-se na Tesouraria deste.
Fornecedor	 Pedido
114.017-57	 G
109.218	 1
112.238
133.006-11
142.150-B	 1-B
132.187	 1
227.020	 1
250.032
253.174	 1
252 219-A	 1-A
261.0e2	 4-11
261 050-11	 4
230.070-11	 a
236.059-R	 4
230.061-R	 2
214.052-11	 7
252.020	 3
252.214	 2
210.158	 1
417.03/	 1
417.032	 1
417.026	 1
601.123	 1
601.433
601.082-3-C
801.400
801.392
128.043-A-4	 2

Tais contas serão pagas, mediante
Contabilidade Pública.

A Secção de Controle dará todos os esclarecimentos solicitados, de 11 às 13 e de 14 às 16 horas, todos os dias nteis, exceto sábados.
Departamento Federal de Compras, 18 de fevereiro de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA:

Departamento Federal de Compras
AVISO

Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotadO os prazos de entrega para o • material referente
nadas neste aviso, ficam intimados a notificar a este Departamento o motivo que determinou o não cumprimento
concedendo este D.F.C. novo prazo a vencer nas datas indicadas abaixo:

às requisições meneio-
da obrigação assumida,

Requisição

624.001
251.054
237.034
501.010

Prazo
concedido

até
20-3-43
30-3-43
15-3-43
15-3-43
30-3-43

entrega do

u. 5.873,

Firma

Daniel Corrêa & Comp. 	
Ferreira Passarello & Comp. Ltda. 	
Sociedade Técnica de Instalações e Materiais de Construção Ltda 	
Ideia .
Rádio Cinefon Brasileira, S A. 	 	 232.028

Dentro desse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E.
material, por carta ou memorando.

A não observância destas instruções
art. 34, de 26 de junho de 1940, reservand

D.F.C., em 2 de março de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Prazo
Empenho	 vencido

	

17
	

28-2-43

	

29.381
	

28-2-43

	

23.850
	

18-2-43

	

23.590
	

12-2-43

	

27.11/
	

15-2-43
(Divisão de Recepção e Expedição), da

levará o D.F.2. a dar início ao processo referente à penalidade prevista no decreto
o-se tambem o direito de tomar as providencias que julgar acertadas aos casos.

Comunico aos Srs. fornecedores que, em virtude de exame ou vistoria procedidos no material constante do empenho abaixo re-
lacionado, ficam intimados a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e Providencias a tomar:

Providências
Firma	 Requisição	 Empenho	 Prazo	 a

tomar
Irmãos Spina . 	 	 450.007	 F. 2	 15-3-43	 Substituir o material

do item 3
Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D. It. E. (Divisão de Recepção e Expedição), da providência

tomada pelos Srs. fornecedores em relação ao presente aviso.
A. não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto ri. 5.873, art. 31, do 26

de junho de 1910, reservando-se Lambem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas ao caso.
Rio de Janeiro, 2 do março de 1913. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Diretoria do Tesouro
Caixa do Amortização

EDITAL N. 3
Faço público que, tendo se extraviado 1

(uma) apólice nominativa tipo "Diversas
Emissões", valor nominal de Cr$ 1.000,00, juros
de G eís, (cinco por cento) ao ano, de ri. 234.602,
averbada em nome de Marta Vianna de Araujo,
brasileira, casada, será expedido novo titulo,
em substituição, se no prazo de 5 (cinco)- dias
contados da publicação deste edital, nenhuma
reclamação for apresentada.

Caixa do Amortização, 27 de fevereiro de
1913. - Gladstone itodrigves Moves. diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAIS DE INTIM/MIO

',meus° N. 52.523-42
Pelo presente edital fica intimada' a firma

José Joaquim da Silva, à rua Buenos Aires
n. 45, porta, nesta cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicaçoã deste,
sob pena de cobança executiva, a impor-
tância de Cr$ 50,00, correspondente à. mu-
dança do local, na conformidade do despa-
cho proferido pelo Sr. diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por base o

auto supracitado, com direito a recurso, inee
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1943. - Pelo chefe, Euty-
chiano B. Barreto, escriturário E - Q. P.

PROCESSO N. 51.981-12

Pelo presente edital fica intimada a fim;
Virgilio Ferreira da Costa, à rua do Teatre
a. 21,1.0, sala 6 nesta cidadoa, mas ai não eu.
contrada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste
sob pena de cobrança 'executiva, a impor-
tância do Cr$ 50,00 do multa, correspon-
dente à mudança. na conformidade tio despa.
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elo proferido pelo Sr. diretor desta flete-
bedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento. em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe. Euty-
chiano B. Barreto, escriturário E — Q. P.

nnocEsso N. 4.658-43

Pelo presente edital fica intimada a firma
Jorge Hermes, à rua Conde de Bonfim nú-
mero 910-C, nesta cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
soft pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr 50,00 de multa, correspon-
dente à baixa, na conformidade do despa-
cho proferido pelo Sr. diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1913. — Pelo chefe, Enty-
chiann 11. Barreto, escriturário E — Q. P.

PROCESSO DE INFRAÇÃO N. 4.670-43

Pelo presente edital fica intimada a firma
Irmãos Meca, à rua Carlos de Vasconcelos
n. 153-A, nesta cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 50,00 de multa, correspon-
dente à baixa, na conformidade do despa-
c h o Profeerulo pelo Sr. diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévia da dita importância.

Seceão Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1913. — Pelo chefe, ./ruta-
chiano II. Barreto, escriturário E — Q. P.

PRoCESS0 DE INFRAÇÃO N. 17.137-38

Pelo presente edital fica intimada a firma
Ernesto Raposo Camara, à rua Arguias Cor-
deiro a. 289, sob., nesta cidade, mas ai não
encontrada, a recolher, no P raça) de sessenta
(GO) dias corridos, contados da publicação

deste. sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 125,00 de multa, corres-
pondente à Valia de coleta, na conformidade
do desp;who proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no procesv que teve por base
o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante deposito prévio da dita impor-
tância.

Seceão Preparatória do Julgamento. em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe, Euty-
chiano B. Barreto, escriturário E — Q.

despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, coro direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória dg Julgamento, em 23
de fevereiro de 1943 — Pelo chefe, Euly-
chiano B. Barreto, esc.E Q. P..

Paocesso N. 52.370-41

Pelo presente edital fica intimada a firma
Lourival Machado Magalhães, à rua Ibiapina
o. 295, nesta cidade, mas aí não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta dias (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executia, a importância de
Cr$ 50,00 de multa, correspondente à trans-
ferência de nome e local, na conformidade-do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, me-
idante dep(lsito prévio da 'dita -importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1913 — Pelo chefe, Baty-
chiano II. Barreto, ese.E Q. P.

PROCESSO N. 51.909-41

Pelo presente edital fica intimada a firma
Albino Alves da Cruz, à rua Z ri. 13, Caturnid,
nesta cidade, mas aí não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (GO) dias corridos,
contados da apublica.ção deste, sob pena dê
cobrança executiva, a importância de cruzei-
ros 100,00 de multa, correspondente á falta de
coleta. na, conformidade do despacho proferi-
do pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado.
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importância,

Secção Preparatória do Julgamento, em
de fevereiro de 1953 — Pclo chefe, Enty-
chiano P.. Barreto, ese.E Q. P.

PROCESSO N. 1.168-12

Pelo preseete edittl fica intimada a firma
Zulmira de Souza Guedes. à rua Conde do
Bonfim n. 118. nesta cidade, mas ai não en-
contrada. a 'recolher, no prazo do sessenta (60.
dias corridos, contados da publicação deste.
sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de Cr$ 100,00 de multa, correspondente à
falta de 'coleta, na conformidade do despacho
proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria.
no processo que teve po base o auto supraci-
tado. coro'direito a recurso, mediante depósi0,
prévio da dita importância.

Secção Preparatória cio Jul gamento, em 25
do fevereiro de 1943 — Pelo chefe, Buiu-
chiano B. Barreto, esc.E Q. P.

doria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

Secção Peeparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1943 — Pelo chefe, Ettly-
eltiano B. Barreto, esc.E Q. P.

PROCESSO N. 3.829-12

Pelo presente edital fica intimada a firma
Mario dos Santos à avenida Rio Branco núme-
ro 243, 1.° andar, nesta cidade, mas aí não en-
contrada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 100,00 de multa, correspondente à falta de
coleta, na conformidade do despacho proferido
pelo senhor' diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, coro
direito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

• Secção Preparatória do Julgamento, 25 de fe-
vereiro de 1913. — Pelo chefe, Eutychiano.B.-
Barreto, escriturário E, Q.P.

PROCESSO N. 5.222-32

Pelo presente edital fica intimada a firo-ia
Isabel da Conceição, à 'rua Carlos de Carvalho
n. 39, nesta cidade, mas ai não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (CO) dias corri-
dos, contados da publicação deste, sob pena do
cobrança executiva, a importância de Cr$....
100,00 de multa, correspondente à falta de co-
leta, na conformidade do despacho proferido,
pelo senhor diretor desta Recebedoria, DO pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento. 25 do fe-
vereiro de 1913. — Pelo chefe, Eulyeltiano B.
Barreto, escriturário E, Q. E'.

PROCESSO N. 5.735-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Manoel Antunes da Silva, à rua Catumbi n. 91,
nesta cidade. mas ai não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (GO) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de. co-
brança executiva, a importância de Cr$ 100,00
de multa. correspondente à falta de coleta. pa
conformidade do despacho proferido pelo Sr.
diretor desta Recebedoria, no processo que teve
por base o auto supracitado. com direito a re-
curso, mediante depósito prévio da dita impor-
tância.

Secção Preparatória do Julgamento, 25 de fe-
vereiro de 1913. — Pelo chefe, Eutychiano I?.
Barreto, escriturário E. Q.P.

PROCESSO N. 5.808-42

PROCESSO DE INFRAÇÃO N. 20.911-39

Pelo presente edital fica intimada a firma
Isl. Silva Carneiro, à rua Conde de Bonfim
n. 135, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (GO) dias
corridos, contados da publicação deste sob
pena de cobrança executiva, a importância
de Cr$ 100,00 de multa, correspondente à co-
leta de antomovel, na conformidade do despa-
cho proferido pelo •Sr. diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe, Enty-
chinno B. Barreto, escriturário E — Q. P.

PROCESSO N. 46.742-40

Pelo presente edital fica intimada a firma
Paulo Cavalcanti à rua Arguias Cordeiro
ri. 310-, so1'radt3. nesta cidade, mas ai não
encontrada, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação

deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 100,00 de multa, correspon-
dente à falta de coleta, na conformidade do

PROCESSO N. 3.007-12

Pelo presente edital fica intimada a firma
Mino Mishima, à rua Dr. • Bulhões ri. 5 B,r,
nesta cidade, mas ai não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (60) dias corridos.
contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 50,00.
de multa, correspondente à •transferência de
firma.na conformidade do despacho proferido
pelo Sr. diretor. desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado.
com direito a recursc. mediante depósito pré-
vio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1913 — Pelo chefe, Ettty-
ehiano B. Barreto, esc.E Q. P.,

PROCESSO N. 3.285-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Thomaz Costa, à rua Visconde de Marangua-
pe n. 28 P. nesta cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 100,00 de multa. corespondente
à falta de coleta, na . conformidade do despa-
cho proferido pelo Sr, diretor desta •Recebe-

Pelo presente edital fica intimada a firma
Moysés Beniste, à rua General Câmara n. 307,
nesta cidade, mas aí não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 100.00
de multa, correspondente à falta de coleta, na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo que
teve por base o auto supracitado, com direito a
recurso, mediante depósito prévio da dita im-
portância.

Secção Preparatória d- Julgamento, 25 de fe-
vereiro de 1913. — Pelo chefe, Eutychiano B.
Barreto, escriturário E, Q.P.

PROCESSO N. 9.783-52

Pelo presente edital fica intimada a firma
Paschoat Davidovich, à rua Joaquim Palhares-
ri. 595, nesta cidade, mas ai não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias corri-
dos, contados da publicação deste, sob pena de
cobrança executiva, a importância de Cr$....
100,00 de multa, correspondente à falta de . co-
leta, na conformidade do despacho proferido
pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

1	 II VII	 I I 	 II	 1	 I 	 -
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PROCESSO N. 10.816-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Jorge }Iates, à rua Bela n. 78, sobrado, nesta
cidade, mas aí não encontrada, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 300,00 de multa
correspondente à falta de coleta, na conformi-
dade do despacho proferido pelo Sr. diretor
desta Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, 25 de fe-
vereiro de 1943. — Pelo chefe, Etttychiano B.
Barreto, escriturário E, Q.P.

PROCESS0 N. 11.781-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Augusto Lues à rua Licinio Cardoso n. 15-A,
nesta cidade,, mas aí não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados (ia publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ ....
100,00 de multa .correspondente a coleta, na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto'supracitado, com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1M3. — Pelo chefe, Eutychia-
to B. Barreto, escriturário E, Q.P.

—
PROCESSO N. 19.696-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Aurelio Cabral Peixoto à rua Visconde de Ma-
ranguape. aesta cidade, ma saí não encontrada,
a recolher, no prazo de sesesnta (60) dias cor-
ridos. contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
125,00 de multa correspondente a transferên-
cia de local, na conformidade do despacho
proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria,
no processo que teve por base o auto supraci-
tado. com direito a rect.rso, mediante depósito
prévio da dita in—ortância.

Secção Preparatória do Julgamento. em 25
de fevereiro de 1913. — Pelo chefe, Eutycltia-
no D. Barreio, escriturário E, Q.P.

PROCESSO N. :-')..861-42

Plo . presen to e • : : i.1 f::a intimada a firma
Calçado Déa Limitada, à rua Carlos Sampaio
n. 45, 1.0 andar. nesta cidade, mas aí não en-
contrada : a recolhei'. Tio prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobra nr, , -,:ccutiva, a imnortância
Cr$ 50,00, mal.; 30 sobre emolumentos de
registo de multa corr,.. pondente a mudança de
local, na conformit.•, de do despacho proferido
Pelo sent,	 diretor de 'a Recebedoria, no pro-
cesso que teve p( ',use o auto supracitado.
com di:1, i1 ,) a recurso. mediante depósito pré-
vio da dita importância.

Secção p reparatória 'do Julgamento, em 25
dt. fesereiro d.,.! 1913. — Pelo chefe, Eutveltf.a-
no B. Barreio, escriturário' E, Q.P.

pr.00ESSo N. '2'2.110-42
Pela presente editu: fica intimada a firma

Isohna da Silva, à rua Venina n. 89, nesta ci-
•dade, nuz, _aí não ,neontrada, a recolher, no
prazo de sesesnta. (60', dias corridos, contados

da publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importâneia • de Cr$ 125,00 de multa
correspondente a falta de coleta, na conformi-
dade do despacho proferido pelo senhor dire-
tor desta Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracit 'o. com . direito a recur-
so, mediante depósit'..., prévio da dita impor-
tância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe, Eutychia-
no B. Barreto, escriturário E, Q.P.

PROCESSO N. ;-31.686-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Luiz Berenstein, à rua Desembargador Izi-
dro n. 32, nesta cidade, mas aí não encontrada,
a . recolher, ro prazo de sessenta (60) •dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, -a importância de Cr$
125,00 de multa correspondente a falta de co-
leta, na conformidade do despacho proferido
pelo senhor diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto sudracitado,
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importância.

Seceão Prepanatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe, Eutychia-
no B. Barreto, escriturário E, Q.P.

PROCESSO N. 32.703-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Iaury Antunes Conceição à rua Alcindo Gua-
nabara n. 17-21. sala 1.009 nesta cidade,
mas aí não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta • (60) (lias corridos, contados da
publicação de.se. sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 100,00- de mui-
Recebedoria, no processo que teve por base o
despacho proferido pelo senhor diretor desta
ta e a de falta de coleta. na conformidade do
auto supracitado. com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1913. — Pelo chefe, Euty-
ehiano B. Barreto, esc. E. Q. P.

raocusso N. 32.703-12

Pelo presente edital fica intimada a firma
Alberto Azevedo, à rua Alc indo Guanabara
n, 17-21. sala 1.009 nesta cidade, mas aí não
encontrada, a recolher, no prazo de sessenta
(GO) dias corridos, contados da publicação

deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 300,00 de multa e a de falta
de coleta, na- conformidade do despacho pro-
ferido pelo senhor diretor desta Recebedo-
ria. no processo qme teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, median-
te depósito prévio da dita importância.

Secção Pre paratória do .Tolgamento, em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe, Eutychia-
no B. Barreto, Esc. E. Q. P.

PROCESSO N. 35.518-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Elias Salomão à rua da Constituição n. 82
sobrado nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sói) pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
68,00, de multa e a de mudança de local, na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevreiro do 7913. — Pelo chefe Eutychiano
B. Barreto, Esc. E, Q. P.

PROCESSO N. 39.531-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Manoel de Oliveira Prata à rua da Quitanda
n. 47 sala 6 nesta cidade, mas aí não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (GO)
dias corridos, contados da publicação (leste,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de Cr$ 100,00 de multa e a de correspondente

fala de coleta, na conformidade do despacho
proferido pelo senhor diretor desta Recebedo-
ria, no processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância,

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1913. — Pelo chefe, Eutyclida-
no B. Barreto, Esc. E. Q. P.

PROCESSO N. 40.277-12

Pelo presente edital fica intimada a firma
Antonio Fernandes Felice à rua Barão do Bom
Retiro n. 18 nesta cidade, mas a1 não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de Cr$ .125,00 de multa e a de baixa na con-
formidade do despacho proferido pelo senhor
diretor desta Recebedoria, no processo que te-
ve por base o auto supracitado, com direito a
recurso, mediante 'depósito prévio da dita im-
portância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe, Eutg-
chiano B. Barreto, Esc. E Q. P.

PROCESSO N. 42.600-12

Pelo presente edital fica intimada a firma
Odimil Soares à rua Engenho de Dentro nú-
mero 36-1-A nesta cidade, mas aí não encontra-
da, a recolher', no prazo de sessenta (GO) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 100,00 do multa e a de falia de coleta, na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o Ruo supracitado, com di-
reito a recurso, mediante depósio prévio da
dita importância.

Secção Preparatória . do Julgamento em 25
da fevereiro de 1913 — Pelo chefe, Baty-
ehiano B. Barreto, Esc. E. Q. P.

•
PROCESSO N. 42.602-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Dr. Francisco de Assis Gonçalves Cruz à rua
Engenho de Dentro n. 364-a, nesta cidade, mas
aí não encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 100,00 do multa cor-
respopdente a falta de coleta, na conformi-
(lado do despacho proferido pelo Sr. diretor
desta Recebedoria, no processo que teve por
base •o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depésito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento. em 25
de fevereiro de 1913. — Pelo chefe, Hutu-
chiano B. Barreto, escriturário E, Q. P.

PROCESSO N. 43.911-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Leonor Lemmertz à avenida Rio Branco nú-
mero 135, loja, nesta cidade, mas ai não en-
contrada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de Cr$ 100,00 de multa, correspondente a falta
de coleta, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1913. — Pelo chefe, Euty-
chiano B. Barreto, escriturário E, Q.P.

PROCESSO N. 41.961-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
João Batista Freire à rua da Assembléia nú-
mero 104-6.0, sala 602, nesta cidade, mas aí
não encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 125,00 de multa, cor-
respondente a falta de coleta, na conformida-

PROCESSO N. 20.730-42 •

Pelo presente " edital fica intimada a firma
Faria e Abrantes, à rua Ferreira Pinto n. 166,

• nesta cidade, mas ai não encontrada, a reco-
lher. no p: aze de sessenta (CO) dias corridos.
contados da pul.,,licação deste, sob pora de co-
branc a importância de Cr$ 50,00
de Muita, correspondent a tr. -sferéncia de
nome, carro carga 9.819. na conformidade do
despacho prorerido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria. no proCerso mie teve por base o auto
s(Ipra e iL..c:,), com direito a recurso, mediante
depósito ; révio da dita importância.

Seção Preparatória do Julgamento. em 25
de fevereiro de 191.3. — Pelo chefe, Eutychia-
no B. 2arr,..to, escriturário E, Q. P.
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de do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base o
auto, supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe, Euty-
chiemo B. Barreto, escriturário E, Q.P

Pnoensso N. 46.796-12

Pelo presente edital fica intimada a firma
Gudes Eduardo Marcondes Ferraz à rua Mé-
xico n. 168-4.°, sala 405, nesta cidade, mas ai
não encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 125,00 de multa, cor-
respondente a falta de coleta, na conformida-
de do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direto a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importaneia.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
de fevereiro de 1943. — Pelo doere, L'uty-
chiam) 11. Barreto, escriturário E, Q. P.

PUOCESS0 N. 49.563- 12

Pelo presente edital fica intimada a firma
Nathanael Mazza à rua do Carmo n. 71, nesta
cidade, mas aí não encontrada,, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de Cr$ 50,00 de multa,
correspondente a baixa, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria,. no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, Me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 25
do fevereiro do 1943. — Pelo chefe, Eutg-
chiou° 13. Barreto, escriturário E, Q.P.

',Recesso N. 49.772-42
Pelo presente edital fica intimada a firma

Antonio Luciano Leite à avenida Passos nú-
mero 46-1.0, nesta cidade, mas af não encon-
trada, a recolher, no prazo do sessenta (60)
Mas corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importan-
eia de Cr$ 50,00 de multa, correspondente a
baixa, na conformidade do despacho proferido
pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante depósito prévio
Ia dita- importância.

Secção Preparatória do Julgamento, eins 25
de fevereiro de 1943. — Pelo chefe, Eatg-
eMaao 1 3,  Barrete, escriturário E, Q.P.

PRoCESSo N. 49.838- 12
Pelo presente edital, fica intimada a firma

Jose eionçalvee, à rua Regente Feija5 número
143, nesta cidade, mas aí não encontrada, a
recolher, no prazo do sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
s0,00, correspondente a baixa, na conformida-
de do despacho proferido pelo senhor diretor
desta Recebedoria, no processo que teev por
base o auto supracitado, com direito a recur-
so, Mediante depósito pré,vio da dita impor-
Linda.

Secção Preparatória do Julgamento, em
25 de fevereiro de 1913. — Pelo chefe: Euty-
elliono B. Barreto, escrituário E, do Q. P.

PnoCESSo N. 49 . 007-12
Pelo presente edital, fica intimada a firma

Laboratório Biológico GIei Ltda., à rua Borda
do Mato /IS, 10 e 10-A, nesta cidade, mas aí
não encontrada, a recolher, Do prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 125,00, correspondente a
representação, na conformidade do despacho
proferido pelo senhor diretor desta Recebedo-
ria, no processo qeu teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso, mediante de-
pósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em
25 de fevereiro de 1943. — Pelo chefe: Eaty-
chiono 13. Barreto, eseriluário E, do Q. P.

PROCESSO "If. 51.434-42

Pelo presente edital, fica intimada a firma
Octacilio de Lucena Montenegro, à avenida
Graça Aranha n. 326, nesta cidade, mas aí
não encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 125,00, correspondente a
baixa, ex-officio, na conformidade do despe-
cbo proferido pelo senhor diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatório da do Julgamento, em
25 de fevereiro de 1913. — Pelo chefe: Euty-
chiano B. Barreto, escrituário E, do Q. P.

PRocESS0 N. 51.802- 12

Pelo presente edital, fica intimada a firma
GeIbi Mangueira, à avenida Mem de Sá nú-
mero 191, nesta cidade, mas aí não encontra-
da, a recolher, no prazo de sessenta (GO) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva a importância de
Cr$ 300,00, correspondente a falta de coleta.
na conformidade do despacho proferido pelo
senhor diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base a auto supracitado, com
Gireito a recurso, mediante depósito prévio
da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em
25 de fevereiro de 1953. — Pelo chefe: Euty-
ettiano 11. Barrela, escrituário E, do Q. P.

PROCESSO N. 51.872- 42

Pelo presente edital, fica intimada a firma
F. Limoeiro, à avenida Mem de Sá número
338, nesta cidade, mas aí não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (GO) ,dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
300.00, correspondente a falta de coleta na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo que
teve por base o auto supracitado, com direito
a recurso, mediante depósito prévio da dita
importância.

Secção Preparatóeia do Julgamento, ein
25 de fevereiro de 1943. — Pelo chefe: Eatq-
chiano B. Barreto, escrituário E, do O. P.

PROCESSO N.. 51.889 - 12

Pelo presente edital, fija intimada a firma
Antonio Carneiro Oliveira, ao largo da Lapa
n. 28-1.°, nesta cidade, mas aí não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste; sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
300,00, correspondente a representação por

falta de coleta na conformidade do despacho
proferido pelo senhor diretor desta Recebedo-
ria, no processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso, mediante de-
pósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em
25 de fevereiro de 1013. — Pelo chefe: Eatq-
chiano B. Barreto, escrituário E, do Q. P.

PROCESSO N. 51.020 - 42

Pelo presente edital, fica intimada a firma
Alfredo Ferreira, ru.a rua Visconde de Maran-
guape n. 23, nesta cidade, mas aí não encete=
Irada, a recolher, no prazo de sessenta (GO) dias
corridos, contados da publicação desta, sob
pena' de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 300,00; correspondente a representação por
falta do coleta, na conformidade do despacho
proferido polo senhor diretor desta Recebedo-
ria, no processo que teve por base o auto su-
Oracitado, com direito a recurso, mediante de-
pósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, cal
75 de fevereiro de 1043. — . Pelo chefe: Euty-
chiano. 13. Barreto ., escrituário E, do O. V.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico do
Exército - -

Fábrica de Itajobá

EDTrAL DE CONCORRÊNCIA PARA VENDA DE SUCATA
METÁLICA

De ordem tio Sr. tenente-coronel agente di-
retor desta fábrica, devidamente autorizado
pela Diretoria do Material Bélico do Exer-e
cito e Comissão de Metalurgia, receberá .esta
fábrica propostas para venda de sucata de aço
e latão, proveniente' de resíduos de fabrica-
ção, até às 14 horas do dia 18 de março de
1943; tudo de acordo com os arts. 737 e 738,
§ 2.°, letra e., do regulamento geral de CU-.
tabilidade Pública, e ainda arts. 152 o 153 do.
regulamento do Administração do Exército.

O almoxarifado prestará os eselarecimene
tos necessários aos interessados.

Fábrica em Itajubá, 1 de março de 1943.
Osvaldo Lago Diná Junqueira, 1.0 tenente in-
tendente Ex. Almox.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

Inspetoria

GABINETE DO DIRETOR

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito
à Avenida Apaleei° Borges, 5. 0 andar, do Pa-
lácio do Trabalho,' dentro do prazo de dois
(2) dias uteis, após esta publicação, conforme
preceitua o art. 14 do decreto-lei n. 2.308,
de 13 de junho de 1940 as seguintes firmas:.

Auto 200 — Raffaele Cupello.
Ter, 201	 Simão Fraifeld.
Auto 202 — Simão Fraifeld.
Auto 273 — Luiz Zagaglia.
Auto 274 — Luiz Zagaglia.
Auto 275 — Souza Alejandro	 Monteira

Ltda.
Auto 278 — J.G.:Duarte.
Auto 279 -e- J. G. Duarte.
Auto 296 — Alexandre Oliveira.
Auto 297 — Alexandre Oliveira.
Auto 298 — A. M.
Auto 299 — A. M. Silva.
Auto 299 — A. M. Silva.
Auto 300 — A. M.
Auto 301 — A. M. Silva.
Ter. 302 — A. M. Silva.
Ter. 303 — Alexandre Oliveira.
Em 2-3-943. — Visto, Dr. Decio Parreiras,

Diretor (1,a Divisão cio Higiene e Segurança
do Trabalho.

A firma J. Alvee	 Ferreira.
Rua Cainerino, 23 — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

cesso ri. DNT 1.512-43 foi essa firma multada
em Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros), nos ter-
mos do art. 26 do decreto-lei n. 3.616, de 13
de setembro de 1941, por haver infringido
o disposto no art. 25, letra II- do mencionado
decreto,, conforme ficou apurado pela fisco,
lização procedida no seu estabelecimento co-
mercial, do que pela presente lhe é dada
ciência para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131. de 23 de novembro de 1932.
A decisão foi publicada no Diário Oficial, de 26
de fevereiro de 1943, observando que não será
admitido o recurso sem a prova de depósito
prévio do valor da multa, ex-vi do art. 2.0,
parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743, de
novembro de 1939.

Em 3-3-943. — Arthwr Castor Pinto, p. Di-
retor da D.I.1•.S.T,
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A firma Ivo José Ariza.
Rua Marquês de A.brantes, 45-Porta — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

cesso n. DNT 1.956-43 foi essa firma multada
em Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), nos termos
do art. 26, do decreto-lei n. 3.616, de 13
de setembro de 1941, por haver infringido o
disposto no art. 2.0 do mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pela presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A decisão foi
publicada no Diário Oficial, de 26 de fevereiro
do 1943, observando que não será admitido
o recurso sem a prova de depósito prévio
do valor da multa, ex-vi do art. 2.° parágrafo
único, do decreto-lei n. 1.743, de novembro
do 1939.

Em 3-3-943. — Arthur Castor Pinto, p. Di-
retor da D.H.S.T.

A firma Fábrica de Calçados Ione.
Rua Francisco Eugenio, 167 — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

cesso n. DNT 1.223-43 foi essa firma multada
em Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), nos termos
do art. 26 do decreto-'ei n. 3.616. de 13 de
setembro de 1941, por haver infringido o dis-
posto no art. 13.0 do mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que Pela presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A decisão foi
publicado no Diário Oficial, de 26 de fevereiro
de 1943, observando que não será admitido o
recurso sem a prova de depósito prévio do
valor da multa, ex-vi do art. 2.0 parágrafo
(Mico, do docrelo-lei n. 1.743, d.e novembro
de 1939.

Em 3-3-943. — Arthur Castor Pinto, p. Di-
retor da D.H.S.T.

A firma D. Saraiva & Saraiva — Rua dos
Cajueiros, 126 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. DNT 1.541-43 foi essa firma multada
em Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), nos termos
do art. 26 tio decreto-lei n. 3.616. de 13 de
setembro de 195i, por haver infrigido o dis-
posto no art. 25, letras a e b do mencionado de-
creto, conforme ficou apurado pela fiscaliza-
ção procedida no seu estabelecimento comer-
cial, Uo que pela presente lhe é dada ciência
para os efeitos do estábelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.

A decisão foi publicada no Diário Oficial de
26 de fevereiro de 1913, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depó-
sito prévio do valor da multa, ex-vi do artigo
2.0, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743.
de novembro de 1939.

Em 3-3-53. — Arthur Castor Pinto, pelo di-
retor ria D. 11. S. T.

A firma Lapidação Belga Brasileira Limi-
tada — Rua São Pedro, 14, 2.0 andar — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. DNT 1.961-43 foi essa firma multada
em Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros), nos ter-
mos do art. 26 do decreto-lei n. 3.616, de 13 de
setembro de 1941, por haver infrigido o dis-
posto no art. 25, letras a e b do mencionado de-
creto. conforme ficou apurado pela fiscaliza-
ção procedida no seu et abelecimento comer-
cial, do que pela presente lhe é dada ciência
para os efeitos do estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.

A iIeião foi publicada no Diário Oficial de
CG de fevereiro de 19 i3, observando que 'não
será admitido o recurso sem a prova de depó-
sito privio do valor da multa, e *.r-ri do artigo
2P, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743,
de novemben de 1939.

Em	 — Arthur Castor Pinto, pelo di-
retor da 11. II. S. T.

A firma Barbosa & Mintho — Rua Sac.adura
Cabra!, 195 — Nesta.

Do acordo com a decisão proferida no pro-
cesso u. DNT 1.302-43 foi essa firma multada
em. Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), nos termos

do art. 28 do decreto-lei n. 3.616, de 13 de
setembro de 1941, por haver infrigido o dis-
posto no artigo 13 do mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização
procedida no seu estabelecimento comercial,
do que pela presente lhe é dada ciência para
os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932.

A decisão foi publicada no Diário Oficial de
26 de fevereiro de 1943, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depó-
sito prévio do valor da multa, er-vi do artigo
2.0, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743,
de novembro de 1939.

Em 3-3-43. — Arthur Castor Pinto, zelo di-
retor da D. II. S. T.

A firma Fábrica ide Calçados Ione — Rua
Francisco Eugênio, 167 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. DNT 1.222-43 foi essa firma multada
em Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), nos termos
do arL 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de ju-
nho de 1940, por haver infrigido o disposto no
art. 14, § 3.0, do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida po
seis estabelecimento comercial, do que pela
presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932.

A decisão foi publicada no Diário Oficial de
26 de fevereiro de 1943, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depó-
sito prévio do valor da multa, ex-vi do artigo
2.°, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743,
de novembro de 1939.

Em	 — Arthur Castor Pinto, pelo di-
retor da D. H. S. T.

A firma Lapidação Belga Brasileira Lida,
rua São Pedro n. 14, 2.° andar — Nesta.

De acordo com a decisão 'proferida no pro-
cesso DNT 1.960-43, foi essa firma multada
em Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros), nos ter-
mos do art. 66, do decreto n. 24.637, de 10 de
julho de 1934, por haver infringida o dis-
posto no art. 5.0, § 3.°, do mencionado de-
creto, conforme ficou apurado pela fiscali-
zação procedida no seu estabelecimento co-
mercial. do que pela presente lhe é dada
ciência para os efeitos do estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
A decisão foi publicada no Diário Oficial de
26 de fevereiro de 1943, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de de-
pósito prévio do valor da multa, es-vi do ar-
tigo 2.0, parágrafo único, do decreto-lei nú-
mero 1.743, de, novembro de 1939.

Em 3 de-março de 1943. — Arlhur Castor
Pinto, pelo diretor da D.H.S.T.

A firma Indústria Bebê S. A., caminho do
Basica n. 41 !r — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso DNT 1.428-13, foi -essa firma multada
em Cr$ 500,00 (quinhentos - cruzeiros), nos
termos do art. 66, do decreto n. 24.637, de
10 de julho de 1934, por haver infringido o
disposto no art. 5.0, § 3.°, do mencionado de-
creto, conforme ficou apurado pela fiscali-
zação procedida no seu estabelecimento co-
mercial, (io que pela presente lhe é dada ciên-
cia para os efeitos do estabelecido no decreto
n. 22.131, do 23 de novembro de 1932. A
decisão foi publicada no Diário Oficial de 26
de fevereiro de 1943, observando que não será
admitido o recurso sem a prova de depósito
prévio do valor da multa, ex-vi do art. 2.0,.
parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743, de
novembro de 1939.

Em 3 de marco de 1943. — Arthur Castor
Pinto, pelo diretor da D.H.S.T.

A firma Manoel Munes 8c Gonçalves Ltda.,
rua das Laranjeiras ri. 51 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso DNT 1.954-43, foi essa firma multada
em Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), nos
termos do art. 66, do decreto n. 24.637, de 10
de julho de 1934, por haver infringido o dis-
posto no art.. 5.0, § 2.°, do mencionado de-
creto, conforme ficou apurado pela fiscaliza-
ção procedida no seu estabelecimento comer-
ciai, do que pela presente lho é dada ciência
para os efeitos do estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro do 1932.
A decisão foi publicada rfo Diário Oficial do
26 de fevereiro de 1943. observando que não
será admitido o recurso sem a prova de de-
pósito prévio do valor da multa, ex-vi do ar-
tigo 2.°, parágrafo único, do decreto-lei nú-
mero 1.743, de novembro de 1939.

Em 3 de março de 1943. — Arthur Castor
Pinto, pelo diretor da D.H.S.T.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Escola de Aperfeiçoamento
EDITAL N. 7

O Diretor da Escola de Aperfeiçoamento
convida os interessados, 1. 0 sargento Aurélio
Diogo de Santana, do Exército e 1. 0 cabo José
Paim Simon, da Aeronáutica, a regularizarem,
com urgência, seus pedidos de inscrição no
curso criado, para militares, na Escola de
Aperfeiçoamento, pela portaria n. 489. de 28
de setembro de 1939.

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro do 1943. —
João Pinto Pessáa, D.E.A.

Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrilo Federal

• EDITAL DE CITAÇÃO
Pelo presente edital e na forma do parágrafo

único do art. 254, do Estatuto dos funcioná-
rios Públicos Civis da União, fica o servente,
classe C — Edmundo da Costa Nobre, lotado
nesta 'Diretoria Regional, intimado a, dentro
no prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, apresentar defesa, explicando o
motivo por que vem faltando ao serviço, sem
causa justificada, há mais de 30 dias conse-
cutivos, estando, assim, passivel de pena de de-
missão, na conformidade do disposto no item 1,
§ 2.0 , do art. 238, do citado Estatuto, con-
forme consta do projeto n. 58.483-42, alem
de ter que responder ao processo-crime que
será instaurado para a sanção prevista no ar-
tigo 323 do Código Penal.

Serviço Regional do Pessoal — 18; em março
de 1943. — Jayme Marques de Oliveira, chefe
da SRP-18.

Tratado de higiene
1. 0 v02,

$oo 'amenio-illoeue
PELO

Professor Jogo de Barros Barreto
Direto, Gcva de Doo Naciona de Saud*

Preço; Cr$ 30,00

A VENDA

Secçao de Vendas Av RodrIguas Alves

AgAncla Ministério do Trabalho

AotIncia	 PratOrio

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Pelai

•.^=f1' =. 1 r7-I, II	 I UI II MOR. lue !mi on,111



RETIFICAÇÃO
Na publicação feita no Diário °fria, Ser-

ão I, de 22 de fevereiro de 1943, à página nú-
mero 2.572.

Onde se lê:

Despachos
N. 1
3	 6-1-43, etc., etc.

Leia-se:

N. 1
2	 6-1-43, etc., etc.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS

AUTOS DE INFRAÇÃO

PUBLICAÇÃO N. 13 -43

Acordão 41.444, em 3-2-43 — Autuado:
Theophilo Garcia, de Anápolis, Goiaz. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 162,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 5-2-43. Autuado:
José Lopes Torres, de Paul, município de Es-
pírito Santo, Espírito Santo. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inc. II do art. 172 do Regu-
lamento do IAPI.

Acordão 11.527, em 5-2-43. Autuado: José
Trineu do Nascimento, de Aracajú, Sergipe.
moita: Cr$ 4'73,60. Débito: Cr$ 2.425,20,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acorda() 41.525, em 5-2-13. Autuado: Fran-
cisco Sehitini. de Juiz - de Fora, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 144,00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 12-2-43. Au-
tuado: Irmãos Von Zeidler, de S. Caetano,
santo André, S. Paulo. Multa: Cr$ 300,00,
grau médio do inc. II do art. 172, nos termos
da alínea b do art. 177, combinada com a alí-
nea c do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 10-2-43. Au-
tuado: Antonio Grecco. de Ribeirão Pires, San-
to André, S. Paulo, Multa: Cr$ 300.00, grau
médio ,eo inc. II do art. 172, nos termos da
alínea b do art. 177, combinada com a alínea c
do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 9-2-43. Autua-
do: Marcello Marcolino, de Ribeirão Pires,
Santo André, 8. Paulo. Multa: Cr$ 100.00.
grau mínimo do inc. II do art. 172 do Regula-
mento do IAPI.•
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CAFÉS APREENDIDOS PELO DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

1CDITAL DE APRF-ENSÃO

Levamos ao conhecimento de quem interessar possa que o "Depârtamento Nacional do
Café, com fundamento na Resolução n. 398. de 8-7-38, alterada em parte. pela . Resolução
n. 425, de 8-12-39, efetuou, nesta cidade de Rio de Janeiro, a seguinte apreensão de cafés
da safra 1942-1943.

DESPACHOS

N.

Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inc. II do
art. 172, nos termos da alínea h do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Re-
gulamento do IAPI.

Acordão 44.396, em 28-1-43. Autuado: Emi-
lio Bertolucci, .de S. Manuel, S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 200,00. _Débito: Cr$ 702,20, acres-.
eido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da . Presidência, em 26-1-43. Autua-
do: D. Carozini & Irmão, de S. Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do
inc. II do art. 172, nos termos da alínea c
do art. 177, combinada com a alínea a do ar-
tigo 178 do Regulamento do 1API.

Decisão	 da	 Presidência,	 em	 28-1-43.	 Au-
Data

2
Procedência.

3
Sacas

4
Quota

5
Sacas apreendidas

6
tuado:	 José Felippetto, de S.	 Paulo.	 Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do art. 172
do Regulamento do IAPI.

162
30

6

31-12-42 Itapernirim 300 Direta 4 Decisão da Presidência, em 30-1-43. Autua-
29-12-42 Veado 285 Direta 6 do:	 Samuel Rodrigues Moreira, de S. Paulo,
6- 1-43 Itaperuna 216 Direta 10 São Paulo.	 Multa:	 Cr$ 500,00, grau máximo

Decisão da Presidência, em 11-2-43. Au-
tuado: Luiz Ramos do Souza, de Taperuilia,
S. Bernardo, Santo André, S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do art. 172
do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 9-2-43. Autua-
do: João Caravaca Lopes, de S. Caetano, Santo
André, S. Paulo, Multa: Cr$ 500,00, grau má-
ximo do inc. II do art. 172, nos termos da
alínea c do -art. 177, combinada com a alínea a
do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 5-2-43. Autua-
do: Luiz Bork, de Porto União, Santa Cata-
rina. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 25-1-43. Au-
tuado: J. P. Deslauriers, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
inc. II do art. 172 do Regulamento do IAP1.

Acordão 44.463, de 3-2-43. Autuado: II. G.
Lucciola, do Distrito Federal. Multa: Cr$
Cr$ 140,90. Débito: Cr$ 83 .1,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 27-1-43. Autua-
do: F. Batista, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 500,00, grau máximo do inc. II do art. 172.
nos termos da alínea e do art. 177, combinada
com a alínea a do art. 178 do Regulamento do
JAPI.

Acordão 44.366, em 28-1-43. Autuado: F.
J. Altério, de S. Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 1.082,30. Débito: Cr$ 5.192,80, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 30-1,43. Autua-
do: Nicola Garrafal & Filhos, do S. Paulo,
São Paulo. Multa: Cr$ 300,00, grau médio do
inc. II do art. 172, nos termos da alínea h
do art. 177, combinada com a alínea c do ar-
tigo 178 do Regulamento do 1API.

Acorda() 44.370, em 28-1-43. Autuado: José
Rutina Struss, de S. Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 882,90. Débito: Cr$ 3.810,60, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 26-1-43. Autua-
do: Marin° Parokri, de S. Paulo, São Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do Inc. II do
art.- 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 28-1-13. Au-
tuado: LUdarico Meneghini, de S. Joaquim,
S. Paulo. Multa: Cr$ 300,00, grau médio do
inc. II do art. 172, nos termos da alínea b,
do art. 177, combinada com a alínea c do ar-
tigo 178 do Regulamento do IAPI.

Acordão 44.397, em• 28-1-43. Autuado: Ser-
raria Santa Tereza Ltda., de S. Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 334,00. Débito: Cr$ 1.336,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 30-1-43. Au-
tuado: Benedito Picoto, de Biriguí, S. Paulo

do inc. II do art. 172, nos termos da alínea c
do art. 177, combinada com a alínea a do ar-
tigo 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 27-1-43. Au-
tuado: Antonio Gianetti, de S. Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 150,00, grau médio do inc.
do art. 172, nos termos da alínea 5 do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 17á do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 27-1-43. Au-
tuado: Duarte, Ferreira & Comp. Ltda., de
S. Paulo, São Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau
mínimo do inc. I do art. 172 do Regula-
mento do IAPI.

Acordão 44- .37,1, em 28-1-43. Autuado: João
da Silva, de Lins, S. Paulo. Multa: Cr$ 358,30.
Débito: Cr$ 1.576,80, acrescido dos juros de
mora de 1% ao mês.

Acordão 44.393, de 28-1-13. Autuado:
pdsito de Aparas Popular Ltda., de S. Paulo,
São Paulo. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
Cr$ 451,60, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Decisão da Presidência, em 1-2-43. Autua-
do: Sociedade Brasileira de Engenharia Ltda.,
de S. Paulo, São Paulo. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inc. II do art. 172 do Regu-
lamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 1-2-13. Autuado:
Otávio Tendido, de Agudos, S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. I do art. 172
do Regulamento do IAPI.

Acordão 43.935, em 15-1-13. Autuado: \Vai.
dentar Vieira. de Pombos, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100,00. .Débito: Cr$ 18.00, acrescida
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 19-1-43. Autua-
do: Carlos Biela, de Uberaba, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inc. do
art. 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada com a alínea c, do art. 178 do Re-
gulamento do IAPI.

Acorclão 43.996, em 15-1-43. Autuado: Mu-
giatti & Comp., de Curitiba, Paraná. muita:
Cr$ 369,50. Débito: Cr$ 1.654,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.302, em 26-1-43. Autuado:
Schlumberger, Pintai, Ltda., de Iratí, Paraná.
Multa: Cri 100.00, sem prejuizo do recolhi-
mento da importância dos juros corresponden-
tes às contribuições recolhidas em atraso.

Aeordão 43.900, em 15-1-43. Autuado: Agos-
tinho de Souza, de Nova Friburgo, Estado do
Rio. Multa: Cr$ 100,00. Debito: Cr$ 55.00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 12-2-43. Au-
tuado: Angelo Perillo, de Limeira. S. Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordão 41.811, em 12-2-13. Autuado: Levy
& Pereira, de Limeira, S. Paulo. Multa: Cr$
319,40. Débito: Cr$ 2.571,40, acrescido dos ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 13-2-43. Autua-
do: C. Moreira & Irmãos, de Limeira, S. Paulo.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — H. Furtado, contador. — H. Barbosa, gerente.
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Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Reg. do IAPI.

Decisão da Presidência, em 12-2-43. Autua-
do: Brasilino de Lucca & Comp., de Limeira,
São Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
jnc. II do art. 172 do Reg. do IAPI.
, Decisão da Presidência, em 4-2-43. Autua-
do Dulio Olivieri, de São Paulo, São Paulo.
Multa: Cri 300,00, grau médio do inc. II do
art. 172, nos termos da alínea b, do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Reg.
do IAPI.

Acordão 44.487, em 5-2-43. Autuado: NI-
colau Maior, de S. Paulo. Multa: Cr$ 210.60.
Débito: Cr$ 871,40, acrescido dos juros de ino-
va de 1% ao mês.

Acordão 44.500, em 5-2-43. Autuado: João
Carvajal Junior, do S. Paulo, S. Paulo. Mul-
ta: Cri 913,90. Débito: Cr$ 4.019,40, acresci-
do dos juros de mora do '1% ao mês.

Acordão 44.501, em 5-2-43. Autuado: Ir-
mãos Previdelli, de S. Paulo, S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 1.782,20, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Aeordão 44.895, em 15-2-43. Autuado: Fran-
cisco Abritta, de Araraquara, S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00, Débito: Cr$ 251,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.517, em 5-2-43. Autuado: José
,Aprile, de S. Paulo, S. Paulo. Multa: Cd
100,00. Débito: Cr$ 10.574,20, acrescido doe
juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 5-2-43: Autuado:
José Ferreira de Azara, de Campo Belo, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
Inc. I do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordão 44.460, em 3-2-43. Autuado: José
Antonio Caiaffe, de Pomba, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 72,00, acrescido
dos juros de mora de i% ao mês.

Acordão 44.507, em 5-2-43. Autuado: Al-
cides Albino de Andrade, de Espera Feliz, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$
93,60, acrescido dos juros de mora de 1% ao
gnês.

Aeordão 44.523, em 5-2-43. Atuado: Venân-
cio Basilio de Oliveira, de Astolfo Dutra, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 373,80. Débito: Cri
1.005,40, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acordão 41.495, em 5-2-43. Autuado: An-
tonio Domingos da Costa, de Cataguazes, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
61.20, acrescido dos juros de mora de 1% ao
mês.

Decisão da Presidência, em 25-1-43. -Autua-
do: Rocha Zauli & Comp. Ltda., de Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$ 150,00, grau
médio do Inc. I do art. 172, nos termos da ali-
noa b do art. 177, combinada com a alínea c do
art. 178 do Reg. do IAPI.

Acordar, 44.442, em 3-2-43. Autuado: Mario
Rezende Ribeiro, de Uberlândia, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 583. Débito: Cr$ 2.333,60, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 41.513, em 5-2-43. Autuado: Alcin-
do A. Araujo, de Belo Horizonte, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 768,60, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.'

Decisão da- Presidência, em 1-2-43. Autado:
Garnbogi R; Comp., de Campo Belo, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do ino. II
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 4-2-13. Autuado:
Antonio Batista, de Oliveira, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. 1(10 artigo
172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 28-1-43. Autuado:
M. Alves .:tr Real, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 300,00, grau médio do inc. II do art. 172,
nos termos da alínea b do art. 177, combinada
com a alínea c do art. 178 do Regulamento do
IAPI.

Acordão 44.491, em 5-2-42. Autuado: Joa-
qUim Antonio Alves Badard, de Salvador, Baía.
Multa: Cr$ 528,30. Débito: Cr$ 2.113,40, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 5-2-43: Autuado:
Valdbmiro Neves Almeida, de Itabuna, Baia.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordão 44.521, em 5-2-43. Autuado: Oséas
Medeiros, de Itabuna, Baía. Multa: Cr$ 100,00.
Débito: Cr$ 52,60, acrescido dos juros de mora
do 1% ao mês.

Acordão 41.498, em 5-2-43. Autuado: Carlos
Guimarães, de João Pessoa, Paraiba. Multa
Cri 100,00. Débito: Cr$ 53,80, acrescido dos
juros do mora de 1% ao mês.

Acordão 44,526, em 5-2-43. Autuado: Frai-
znan & Cannp., de João Pessoa, Paraiba, Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 463,60, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordai) 44.518, em 5-2-43. Autuado: João
do Miranda, do Curitiba, Paraná. Multa: Cr$
100.00. Débito: Cr$ 291,40, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.--.

Acordão 44.533, em 5-3-43. Autuado: Comp.
de Produtos Químicos Derley, de Curitiba, Para-
ná. Multa: Cr$ 136,60. Débito: Cri 559,80,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.461, em 3-2-43. Autuado: Manoel
Castilho, de Piracicaba, São Paulo. Multa: Cr$
100.00. Débito: Cr$ 66,60, acrescido dos juros de
mora do 1% ao mês.

Acordão 44.522, em 5-2-43. Autuado: Carlos
dos Santos Costa, de S. José da Lage, Alagoas.
Multa: Cri 100,00. Débito: Cr$ 31,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Aoordão 44.510, em -5-2-43. Autuado: Ma-
noel Justino Gomes, de alassapê, Ceará. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 98,40, acrescido dos ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.387, em 28-1-43. Autuado: An-
tonio Nogueira, de Aquidauana, Mato Grosso.
Multa: Cr$ 1.037,00. Débito: Cr$ 4.297,80,
acrescidos dos juros de mora de 1% ao mês.

Acorclão 44.506, em 5-2-43. Autuado: An-
tonio Papini, de Carneirinhos, Rio Piracicaba,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
504,00, acrescido dos juros de mora de 1% ao
mês.

Decisão da Presidência, em 27-1-43. Autua-
do: José Luiz de Souza, de Uberaba, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc.
II do art. 172 do Reg. do IAPI.

Acordai) 44.438, em 3-2-43. Autuado: João
Cândido da Silva, de Uberlândia, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 92,40, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.335, em 28-1-43. Autuado: Lopo,
Martins & Comp., de S. Tiago, Bom Sucesso,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
2,035,20, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acordão 44.389, em 28-1-13. Autuado: José
Jagersbacher, de Salvador, Baía. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 661,60, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.112, em 18-1-43. Autuado: joão
Sorrentino Cardenuto, de Florianópolis, Santa
Catarina. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$
36,00, acrescido dos juros de mora de 1% ao
mês.

Acordão 14.323, era 26-1-43. Autuado: An-
tonio Wieser, de Betem, Pará. Multa: Cr$
493,60. Débito: Cr$ 2.117,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês •

Acordão 44.376, em 28-1-43. Autuado: Ga-
briel Sad, de Teixeira Soares, Paraná. Multa:
100,00. Débito: Cr$ 433,80, acrescido dos juros
do mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 26-1-43. Autua-
do: Empresa Guaíra Imobiliária Ltda., de Vara
Cruz, Vassouras, E. do Rio. Multa: Cr$ 100,00,

grau mínimo do Inc. I do art. 172 do Regula-
mento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 28-1-43. Autua-
do: M. Teixeira Pinheiro, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 500,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do Regu-
lamento do IAT'I.

Decisão da Presidóncia,e m 25-1-13. Autua-
M. H. de Oliveira, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 500,00, grau máximo do inc. II do
art. 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada corri a alínea a do art. 178 do Re-
gulamento do IAPI.

Acordão 44.499, em 5-2-43. Autuado: João
Gonçalves Silva, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 237,60, acrescido dos
juros do mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 6-2-43. -Autua-
do: Atter Fincheli, do Distrito Federal. Mul-
ta: tr$ 200,00, grau máximo do inc. I do adi-.
go 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 4-2-43. Autuado:
Antonio Pinheiro de Miranda, de Santos, São
Paulo. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inc.
II do art. 172, nos termos da alínea c do artigo
177, combinada com a alínea a do art. 178 ,do
Regulamento do IAPI.

Acordão 44.494, em 5-2-43. Autuado: Shi-
karo Makai, de Santos, S. Paulo. Multa: Cr$
150,00: Débito: Cr$ 184,80, acrescido dos de
mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 6-2-43. Autua-
do: Billarzito Vara & Comp. Ltda., de ltajobt,
S. Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
inc. II do art, 172 do Reg. do IAPI.

Decisão da Presidência, em 5-2-43: Autuado:
Edgar Alexandre, de S. Paulo. S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

~silo da Presidancia, em 5-2-43: Auturiao:
André Serzano, de S. Paulo, S. Paulo. Multa:
Cr$ 500,00, grau máximo do Inc. II do art. 172
nos termos da alínea c do art. 177, combinada
com a alínea a do art. 178 do Regulamento da
TAPE.

Decisão da Presidência. em 5-2-43: Autuado'.
Isamu Fususawa, de S. Paulo, S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do arti-
go 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência,e m 25-1-13. Autua-
do: Heitor Cortes, de Itararé, S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do Inc. II do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 4-2-43. Autuado:
Comp. Sapaco Para Comércio Indústria, São
Paulo, S. Paulo. Multa: Cr$ 500,00, grau má-
ximo do inc. II do art. 172, nos termos da alí-
nea c do art. 177, combinada com a alínea a
do art. 178 do Reg. do JAPI.

Decisão da Presidtincia,e m 25-1-43. Autua-
do: Marcelo Bergaino, de S. Paulo, S. Paulo.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do Inc. II do
art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinado com a alínea c do art. 178 do Regu-
lamento do IAPI .

Acordão 44.449, em 3-2-43. Autuado: José
Carpinelli, de 8: Paulo, S. Paulo. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 210,60, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mas.

Decisão da Presidência, em 5-2-43. Autuado:
José Dom Pedro, de S. Paulo, S. Paulo, S. Pau-
lo. Multa: Cri 500,00, grau máximo do Inc. II
do ar. 178 do Regulamento do IAPI.

O recolhimento de todas as importâncias su-
pra referidas deve ser efetuado no prazo im-
prorrogavel do 10 dias sob pena de cobrança ju-
dicial.

Rio, 2 de março de 1943. - S. A. O. Silva,
chefe da sarça() de empregadores.

W. 2.715 - 3-3-43 - Cr$ 561,00).
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SOCIEDADES
ARMCO INDUSTRIAL E COMERCIAL. S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 5 DE FEVEnEITIO

DE 1943

Aos cinco dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e três, às dezesseis horas, na sede social da -Arnico Industrial e Co-
mercial, S. A., à rua da Alfàndega número cento e sete, terceiro e
quarto andares. presentes acionistas em número legal, abriu a sessão
o diretor presidente, Sr. Mario Whittlesey Tebyriçá, que solicitou à
asseinultia fi.sae designado um presidente para os trabalhos, tendo os
acionistas, por unanimidade, indicado o próprio Sr. Mario Whittlesey
Tebyriçã que, agradecendo, Convidou para secretário o Dr. Braz Sergio
Olivier de Camargo. Constituida por essa forma a mesa, o presidente-
declarou (pie, conforme edital de convocação que o Sr. secretário
ler, a assembléia de cria resolver sobre o aumento do capital social,
Leal como quanto à modificação do artigo terceiro dos estatutos so-
mais, afim de que a sociedade possa doravante se dedicar a constru-
ções, empreitadas e instalar, ões. O secret4io, Dr. Braz Sergio Olivier
de. Camargo, o pedi& do presidente da assembléia, passou a ler o aviso
de convocaçao, publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio
dos dias vinte e dois, vinte e três e vinte e cinco de janeiro último, e
vinte e (bils. vinte e três e vinte e quatro do mesmo mês, respectiva-
mente, do teor seguinte: "Arme° Industrial e Comercial, S. A. —
Assembléia geia, extraordinária — Convocação — São convidados os
senhores acionistas a comparecer à assembléia geral extraordinária
da Soc:edade, a se realizar no dia cinco de fevereiro próximo futuro,
as dezesseis hOraS, na sua sede social à rua da Alfândega número cento
e sei, terceiro andar, afim de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre uma proposta da Diretoria, referente a aumento de capital e
modificação ,i(s Estatutos. Rio de Janeiro, vinte e um de janeiro de
mil novecentos e quarenta e três. Assinado). Godofredo Moraes, de
Menezes, diretor vice-presidente". Declarou, então, o presidente que
• •::ceretário ia proceder à leitura do relatório da Diretoria e do pare-
cer do Conse,lia Fiscal com referência à modificação dos estatutos,
relatório e parecer esses concebidos nos seguintes termos: "Amrco
Industrial e Comercial, S. A. — Relatório da Diretoria — Senhores
ac.ionistas • Pelo balanço da sociedade e pela demonstração de conta
de lucros e perdas. a serem submetidos à aprovação da assembléia
geral ordinária, verifica-se que a companhia apurou -no exercício findo
em trinta e um de outubro de mil nOvecentos e quarenta e dois, lucros
na importãocia de Cr$ 16.658.553,60 (dezesseis milhões, seiscentos e
cinquenta e oito mil quinhentos e cinquenta e três cruzeiros e sessenta
centavos;, iipportâocia essa q- representa um resultado muito com-
pensador pe!as transações realizadas pela sociedade no referido es:er-
cicio. A Diretorir sugere aos senhores acionistas que seja aumentado
o capital de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros) para Cr$
10.000.000,00 (dei milhões de cruzeiros), ou seja uni aumento de
Cr$ 8.000.0n,00 (oito milhões de cruzeiros), providência essa que é
sugerida aos senhores acionistas unia vez que só poderá beneficiá-los,
pois lhes serão distribuidas ações na proporção às que ora possuem,
oroposta essa rn:e já teve dos senhores membros do Conselho Fiscal a
necessária aprovação. Sugerimos, tombem, com relação ao artigo
terceiro dos estatutos e de acordo com a experiência demonstrada no•
exereici,, peóximo findo nos indicou, seja o Mesmo modificado para
ter a seguinte redação: "Artigo terceiro — O fim da sociedade será
:1 compra. veruh, importação, exportação e comércio em geral de todos
e quaisquer artigos, produtos e mercadorias, por conta própria ou corno
minissaria, consignatária ou representante; a fabricação de produtos
.te ferro é outros materiais e todos os negócios comerciais e industriais
:iceSsóriOS, C00exo3 ou correlatos, bem como a execução e exploração

1 0 quaisquer serviços de construções e de instalações". Essa nova re-
dação in-rmitirá à sociedade dedicar-se aos serviços de instalações e
-onstruções, o que se torna de todo indispensavel em face das diver-
,as instvlaeões de ar condicionado que temos cai andamento. Outros-
•iin, se os senhores acionistas resolverem favoravelmente quanto ao
aumento de capital ora proposto, sugerimos a alteracão do artigo
-assio dos estatutos. com a seguinte redação: "Artigo sexto — O capi-
to' social é de dez milhões de cruzeiros (Cr$ 10.000.000,00), dividido
ein 10.000 (dez mil) ações comuns, do valor de Cr$ 1.000,00 (mil cru-
zeiros) cada orna, todas integralizadas". Rio de Janeiro, dezenove de
Janeiro de roil novecentos e quarenta e três. Assinado) Mario W. Te-
iss)rica. direto': presidente". "Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo
assidados, membros do Conselho Fiscal da Arnica Industrial e Comer-
'tal, s. A., tendo estudado a proposta da Diretoria a ser submetida à
assembléi1 geral extraordinária a se realizar em cinco de fevereiro
próximo futuro, no sentido de aumentar o capital de deis milhões para
,lez milhões de crm.eiros, retirando-se o aumento de oito milhões de
-rozeiroS doi lucros auferidos no exercício encerrado em trinta e um
te outubro de mil novecentos e quarenta e dois, bem como no sentido
de se r modificado o artigo terceiro dos estatutos, afim de que a so-
eiedade possa executar serviços de construções e de instalações, são
de parece que dita pro posta deve ser aprovada pelos senhores acio-
nistas. Rio de Janeiro, dezenove de janeiro de mil novecentos e qua-
renta e três. Assinado). — -Vernon Smith. — Herbert Cane. — Iler-
ect Basil Freland". Lidos que foram esses documentos, o presidente

declarou que solicitava da assembléia se manifestasse sobre a proposta
,ta Diretoria, que tinha merecido parecer favoravel dos membros do
Conselho Fiscal tendo sido a mesma aprovada por unanimidade, pas-

sando os artigos terceiro e sexto dos estatutos sociais a ter si redação
constante da proposta em apreço. A seguir, declarou o presidente que
ia suspender os trabalhos pelo tempo necessário para ser efetuado o
depósito de 10% (dez por cento) sobre o aumento do capital, feito o
que, e reabera a sessão, foi lido o 'respectivo recibo, pelo secretário,
a p«lido cio presidente, e que era do teor seguinte: "Cr$ 800.000,00 —
Recebemos da sociedade anónima Anile() Industrial e Comercial S. A.,
a quantia supra de Cr$ 800.000,00 (Oitocentos mil cruzeiros) corres-1
pondente à 10% (dez por cento) s./Cr$ 8.000.000,09 (oito milhões de
cruzeiros), imp•ortancia do aumento do seu capital de Cr$ 2.000.000,00
(dois milhões de cruzeiros) para Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzeiros), satisfazendo exigências legais. Para clareza, firmamos -0
presente recino em duas vias para um só efeito. Rio de Janeiro. cinco
de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três. Banco Boavista S. S.
Assinado. — João Luciano de Carvalho Soares Brandão. — Ulysses
Carneiro da Rocha. Selado com Cr$ 20,20 (vinte cruzeiros e vinte cen-
tavos)". A seguir, como ninguem pedisse a palavra, o presidente
mandou que fosse lavrada a presente ata que, lida, foi aprovada e
assinada por ledos os acionistas presentes. Rio de Janeiro, 5 de fe-
vereirJ de 1943. Seguiam-se as assinaturas: Braz Sergio Olivier de
Camargo, por si e como procurador de Earl A. Emerson, George W.
Warner. Emil J. (ieldschmidt Jr., George Frederick Hughes Junior e
Th1-3 Arme() International Corporation — Mario Whittlesey Tebyriçâ
Godofredo Menezes.

Atesto que esta á cópia fiel extraida do original.
Rio de Jaaeiro. 13 de fevereiro de 1943. — Braz Sergio Olivier de

' Camargo, .secretário.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Armco Industrial e Comercial, S. A., em 25 de fevereiro de 1913, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente
arquivados nesta Rapartição sob o n. 18.808, os seguintes documentos:
a) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 5 de fevereiro
de . 19,13 que aprovou alterações estatutárias, inclusive o aumento do
capitai de Cr$ 2.000.000,00 para Cr$ 10.000.000,00 pela incorporação
de reservas: b) Recibo de 10% sobre o aumento do capital, efetuado no
Banco Boavista; c) Guia com pagamento do selo proporcional ao aumen-
to do capital. Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ ..
100,20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Se-
cção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório VIII. Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N, 2.679— 2-3-43 — Cr$ 265.20).

COMPANHIA IMPORTADORA DE RELÓGIOS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA Em 25 DE JANEIRO
DE 1913

Às quinze horas e dez minutos do dia vinte e cinco de janeiro do
ano de mil novecentos e quarenta e três, na sede da Companhia Im-
portadora de Relógios, à rua do Ouvidor n. 157, 1.° andar, nesta ci-
dade, reunidos todos os acionistas da referida Companhia, conformo
o livro de presença respectivo, o diretor, Sr. Manoel Gonyes Moreiral.
assumindo a presidência declarou instalada a assembléia e convidou
para secretário o acionista David do Carmo Mesquita.

Assim constituida a mesa, declarou o senhor presidente que os
fins da assembléia, de conformidade com os anúncios de convocação
publicados desde treze a quinze do eorrente, no Diário Oficial e "Diá-
rio de Noticias", eram deliberar em definitivo sobre o aumento de ca-
pital, de Cr$ 500.000,00 para Cr$ 1.500.000,00, sendo realizada uma
parte, de Cr$ 500.000,0, com a incorporação das reservas facultativas
e a outra parte, tarimbem de Cr'$ 500.000,00, por meio de subscrição
particular, aumento esse autorizado pela assembléia geral extraordi-
nária realizada em dezessete de dezembro último, cuja ata, para melhor
orientação dos senhores acionistas, ia mandar ler pelo senhor secre-
tário, o que foi feito.

Terminada a leitura, declarou o senhor presidente que todas as
formalidades relativas ao aumento já se encontravam preenchidas, e
que sobre. a mesa estavam a lista de subscritores, o recibo de depó-
sito feito no Banco ao Comércio, correspondente a dez por cento da
parte subscrita, e, finalmente, a guia 'de recolhimento referente ao
pagamento do selo devido, documentos esses a cuja leitura ia mandar
proCeder. •

Logo em seguida, o senhor secretário começou lendo:
"Lista de subscritores para aumento do capital social, na parte

dependente de subscrição, de Cr$ 500.000,00, de conformidade com a
deliberação da assembléia geral extraordinária, realizada em 17 de
dezembro de 1942. — Jean Daniel, brasileiro, casado, residente à rua
Paissandn n. 139, nesta cidade, 2.000 ações Cr$ 500.000,00."

"Banco do Comércio, S.A., n. 11.008, Cr$' 50.000,00. Recebe-
mos da Companhia Importadora de Relógios a quantia de cinquenta
mil cruzeiros, valor que diz a mesma representar 10% (dez por cento).
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sobre a parte subscrita do aumento do seu capital. E para clareza
firmamos o presente em urna única via. - Rio de janeiro, 22 de
janeiro de 1953. - Banco do Comércio, S.A. - Araujo Maia."

-Guia de recolhimento. A Companhia Importadora de Relógios,
com sede nesta cidade, à rua do Ouvidor n. 157, 1• 0 andar, vem re-
colher aos cofres da Recebedoria do Distrito Federal a importância de
quatro mil cruzeiros (Cr$ 4.000,00), em pagamento do selo corres-
pondente ao aumento de um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00)
r.o seu capital, aumento esse que foi autorizado pelos seus acionistas
em assembléia geral extraordinária, realizada em 17 de dezembro úl-
timo. - Rio de Janeiro, 21 de janeiro de. 1943. - Pp. Companhia
Importadora de Relógios. - David do Carmo Mesquita. Verba nú-
mero 5-13, Cd 4.000,00. Pagou de selo quatro mil cruzeiros. Rece-
bedoria do Distrito Federal, 21 de janeiro de 1943. O ajudante de
tesoureiro, assinatura ilegive/. Servindo na T.V. da S.P.., assina-
tura ilegivel."

Finda a leitura, declarou o senhor presidente que ia submeter à
votação a ata e os documentos que acabavam de ser lidos, e que a sua
aprovação pela assembléia importaria em aprovar tambem, de modo
definitivo, o aumento de capital, motivo por que oferecia a palavra a
qualquer um dos presentes que quisesse se manifestar sobre o
sssunto. Como ninguem pedisse.a palavra, procedeu-se à votação. sendo
os documentos e a ata em apreço e, por consequência, o aumento de
capital. aprovados por unanimidade.

Em seguida declarou o senhor presidente que estando definitiva-
mente aprovado o aumento de capital, ia submeter à apreciação da
Assembléia a redação dada às alterações a fazer nos estatutos sociais.
quer nos arts. 4.° e 5.°, em virtude do aumento de capital, quer nos
arts. 2.0 , 8.0. 14.,.15. e 28 em consequência das resoluções tornadas
na assembléia geral de 17 de dezembro último.

Nesse momento, o acionista, Sr. Albert Coblentz. pediu a palavra e
propos que o mandato da atual Diretoria fosse prorrogado até à rea-
lização da assembléia • geral que aprovasse as contas referentes ao
exercício de mil novecentos e quarenta e cinco, e que em vez de ser
submetida à assembléia a simples redação das alterações a fazer, fosse
feita a leitura dos estatutos na íntegra, introduzidas já as alterações
citadas, afim de que os senhores acionistas tivessem uma idéia mais
exata dos seus dispositivos.

Submetida a votos a proposta acima, foi a mesma aprovada de
modo unânime pela assembléia.

O senhor presidente disse então que; em virtude da deliberação
que acabava de ser tornada pelos senhores acionistas, seria acrescen-
tado um artigo 'nos estatutos, sob o n. 35. tratando da prorrogação do
mandato da Diretoria. e que ia mandar proceder à leitura dos mesmas,
na Integra, tal como havia sido resolvido.

Logo após, foi iniciada a leitura pelo senhor secretário, nos termos.
seguintes:

Estatutos da Companhia Importadora de Relógios

CAPITULO I

CONSTITUIÇÃO, DENOMINAÇÃO, OBJETO, SEDE E DURAÇÃO

Art. 1.0 Fica constituida, nesta data, por prazo indeterminado, a
sociedade anónima "Companhia Importadora de Relógios."

Art. 2.° A Companhia tem a sua sede e foro na cidade do Rio de
Janeiro e poderá criar e manter agências. sucursais ou correspon-
dentes quando e onde à sua Diretoria parecer conveniente.

Art. 3.0 O seu fim é o comércio de relógios, pedras preciosas,
jóias e artigos congêneres, podendo intorporar-se ou associar-se
outra sociedade do mesmo gênero, qualquer que seja a forma de sua
constituição.

CAPITULO II

CAPITAL E ACIONISTAS
1

Art. 4.° O capital . social é de um milhão • e quinhentos mil cru-
zeiros (Cr* 1.500.000,00), dividido em , seis mil (6.000) ações de
.duzentos e cinquenta cruzeiros (Cr$ 250,00) cada unia, ao portador e
1ntegralizadas, podendo ser convertida uma parte, desde que não ul-
trapasse um terço, em ações nominativas.

Art. 5•0 As ações da Companhia serão divididas em dois grupos:
mil e duzentas (1.200) ações preferenciais e quatro mil e oitocentas
(4.800) comuns, gozando ambos de iguais direitos, salvo no concer-
nente it distribuição de dividendos ,e reembolso de capital.

Art. 6.° No caso de aumento de capital, os acionistas terão pre-
ferência para a subscrição das respectivas ações, na proporção das que
possu irem .

Parágrafo único.A Diretoria prefixará o prazo da opção.

CAPITULO III.

ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A Companhia será adnsinistrada por uma Diretoria com-
posta de dois membros e suas atribuições são as prescritas nos pre-
sentes estatutos.

Art. 8.0 .0s membros da Diretoria serão eleitos por três anos, po-
dendo ser ree'eilos, e a remuneração para cada eirn será de dois mil
e quinhentos cruzeiros (Cr$ 2.500,00) menáais, a partir de janeiro
de 195:: podem& ser alterada pela assembléia geral.

Art. 9.0 Cada diretor, no ato de sua investidura, que se dará por
termo lavrado no "Livro de Atas das Reuniões cia. Direteria", doutra
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do prazo de trinta dias a contar da data da eleição, deverá depositar
nos cofres da Companhia, cem (100) ações, próprias ou Tli10, que se
considerarão inalienaveis até a aprovação das contas pela assembléia
geral.

Art. 10. Um dos diretores, quando os interesses da sociedade o
exigirem. podera ausentar-se da sede, ficando as suas atribuições,
ternporiamente, disti ibuidas entre o outro diretor e o gerente de que
trata o art. -14, mas, no caso de vaga ou impedimento por mais de
tr i nta dias. caberá ao outro diretor, de acordo com o Conselho Fiscal,
designar um substituto enquanto durar o impedimento ou até a pr:-
:neira assembléia geral, quando se procederá à eleição do cargo vago,
entendendo-se que o diretor assim eleito completará o prazo da gestão
do substitivido.

Art. 11. O diretor substituto é obrigado à caução e os seus ven-
cimentos serão os do substituido.

Art. 12. O membro do Conselho Fiscal que passar a exercer o
cargo de diretor, não poderá continuar como membro do C011Selit'l
Fiscal.

Art. 13. Compete à Diretoria:
a) praticar todos os atos de administração geral da sociedade e

bem assim nomear e . dispensar funcionários e advogados, contratando
e fixando suas atribuições, vencimentos ou comissões;

b) assinar cheques, emitir saques, aceitar títulos e praticar as
ilsmais operações financeiras;

c) rubricar os livros e assinar as cautelas e ações da Companhia;
d) convocar assembléias e apresentar relatórios anuais;
e) representar a Companhia em juizo ou fora dele, perante as

autoridades nacionais ou estrangeiras nos atos ou contratos em que
for interessada.

Art. 14. Os diretores, dentro do limite de suas atribuições e sob
sua responsabilidade, poderão delegar, a qualquer funcionário ou pes-
soas estranhas. ooderes especiais para a execução de um ou vários
serviços, representações, atos e contratos, fixando-lhes as atribuições,
vencimentos ou comissões. Poderão tarnbem contratar 'uni gerente
geral ou técnico com poderes bastantes para administrar a sociedade.
assim como gerentes e subgerentes para as filiais, especificando no
respectivo instrumento de mandato os atos que poderão praticar.

Parágrafo único. Serão substituidos nos seus impedimentos: o
gerente geral pelo, contador da sede, e os gerentes ou subgerentes de
filiais por quaisquer funcionários designados pela Diretoria.

Art. 15. Os documentos que representarem responsabilidade para
a sociedade, bem como as cautelas e ações da companhia. serão sem-
pre assinados por dois diretores ou por um diretor e o gerente geral a
que se eefere o art. 14, porem, nas filiais. alem da forma acima indiJ
cada, poderão tais documentos, excluirias as cautelas e ações da com-
panhia, ser assinados pe'o respectivo gerente e um dos diretores ou
gerente geral e ainda pelo respectivo gerente e subgerente.

Parágrafo Único. Não se compreendem nesta disposição a ror-
respondência comum e' recibos, que podem ser assinados por um só
liretor. pelos gerentes e subgerentes contratados ou por funcionário
dervidamente ant,rizado.

Art. 16. É expressamente vedado aos administradores usarem do
nome da Companhia em negócios- estranhos aos fins sociais.

CAPITULO IV

CONSELHO FISCAL

Arts 17. O Conselho Fiscal será composto de três fiscais e três
suplentes, 'eleitos anualmente pela assembléia geral, podendo ser re-
eleitos, percebendo a remuneração que por ela for fixada. Aos su-
plentes compete a substituição dos efetivos no caso de qualquer ini-
padimento ou vaga, na ordem mais votada pela Diretoria, em con-
junto com o Conselho Fiscal,

Art. 18. Incumbem ao conselho fiscal as atribuições definidas
nas leis das sociedades anónimas, alem das definidas nestes esta-
tutos.

CAPITULO V

ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 19. Anualmente, nos primeiros quatro meses após a termi-
nação do exercício social, reunir-se-ão 'os acionistas em assembléia
geral ordinária, convocada por meio de avisos pela imprensa, nos
termos da lei, mediando entre o primeiro aviso e a data fixada, ;lin
prazo mínimo de dez dias.

Art. 20. Não comparecendo número legal de acionistas no dia
marcado, será convocada nova reunião com intervalo de cinco dias.

Art. 21. As assembléias gerais extraordinárias serão convocadas
da mesma forma que as ordinárias, nos termos do artigo décimo-
nono.

Art. 22. Cada ação dará direito a um voto, sendo as deliberações
tomadas por maioria de capital.	 .

Art. 23. Os portadores de ações ao portador só poderão partiei-
par das discussões e votações, nas assembléias gerais, se deposita-
r= as suas ações na caixa da sociedade até três dias antes da
reunião.

Art. 24. Compete à asembléia geral ouvir o parecer do Conse-
lho fiscal, examinar, discutir e deliberar sobre as contas e relatórios
da . Diretoria, fixar os vencimentos da Diretoria e conselho fiscal e
deliberar sobre os demais assuntos de interesse social.

Art. 25. A assembléia geral reunir-se-á extraordinariamente,
de acordo com 4 preceitos legais. MIRM-10 um dos diretores entender
conveniente e quando convocada pelo conselho fiscal, ou, nos termos
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do parágrafo único do art. 89 do decreto-lei n. 2.627, a requerimento
de qualquer acionista.

Art, 26. A assembléia geral será presidida por um diretor (salvo
se a assembléia geral indicar outro acionista) o qual escolherá o se-
cretário da mesa.

Art. 27. A publicação dos avisos de convocação suspenderá a
eransferência das ações.

CAPITULO VI

LUCROS E PERCENTAGENS

Art. 28. No fim de cada ano social, que terminará a 31 de de-
zembro, proceder-se-á a um balanço geral e os lucros líquidos verifi-
cados serão divididos da seguinte forma:

a) vinte por cento (20%) para dividir entre as ações. prefe-
renciais;

b) dez por cento (10%) para fundo de reserva até atingir a me-
tade do capital social e cinco por cento (5%) daí por diante;

c) cinco por cento (5%) para serem divididos entre os empre-
gados da Companhia, a juizo da Diretoria, ou para serem levados
tambem a fundo de reserva;

d) depois de deduzidas as percentagens acima referidas e aquelas
a que tenham direito o gerente, funcionários e outras pessoas, de
acordo com os seus contratos e deliberações da Diretoria ou assem-
bléia geral, será o restante distribuido entre os acionistas comuns, e
preferenciais, conforme proposta da Diretoria e aprovação da assem-
bléia geral;

e) quando o fundo de reserva tiver alcançado setenta e cinco
por cento (75%) do capital . social, todo o lucro será distribuido como
dividendo, depois de feitas as deduções de que trata este artigo e salvo
deliberação em contrário da assembléia geral.

Parágrafo único. Por proposta da Diretoria e aprovação da
assembléia geral, quando for assegurado um dividendo não inferior
a doze por cento (12%), poderão ser criados fundos especiais para
dividendos ou para aumento de capita/.

Art. 29. Os dividendos não reclamados dentro de cinco anos Ins-
creverão em beneficio da Companhia e serão creditados a fundo de re-
serva.

Art. 30. No caso de diseolução da sociedade, a assembléia deli-
berará sobre o modo de liquidação, elegendo um QU mais liquidantes,
definindo-lhes as atribuições e percentagens.

Art. 31, Aos acionistas preferenciais é expressamente reconhe-
cido e assegurado o direito de voto nas assembléias gerais, em igual-
dade de condições com os demais acionistas, a percepção de vinte por
cento (20%) do lucro líquido da sociedade antes de qualquer outra
dedução e o reembolso do capital em primeiro lugar, por ocasião da
liquidação legal ou voluntária da Companhia,. preferindo a quaisquer
outros , títulos de dívida.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 32. A assembléia geral que aprovar os presentes estatutos
elegerá os membros da Diretoria e Conselho Fiscal.

Art. 33. Os diretores terão preferência para a compra ee ações
da Companhia.

Art. 3 .1. O primeiro ano social terminará em -31 - de dezembro de
1932.

Art. 35. O mandato da atual Diretoria terminará na data em que
for realizada a assembléia geral que aprovar as contas referentes ao
exercício de mil novecentos e quarenta e cinco, quando se procederá
à nova eleição".

Terminada a leitura, disse o senhor presidente que punha em dis-
cussão as alterações feitas, porem, como nenhum dos presentes se ma-
nifestasse, procedeu-se à votação, verificando-se que haviam sido
aprovadas por unanimidade as alterações feitas nos estatutos, com a
redação apresentada pela mesa.

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente perguntou se
alguem desejava fazer uso da palavra e, como não obtivesse resposta,
agradeceu o comparecimento de todos os senhores acionistas e de-
clarou que suspendia a sessão durante uma hora, afim de ser lavrada
a ata dos trabalhos.

Decorrido aquele tempo, foi reaberta a sessão, e depois de lida
• ata para todos os presentes e, &submetida à votação foi aprovada por
man i mi dad e.

E eu, secretário, mandei lavrar a presente que li e assino com o
senhor presidente da mesa e demais acionistas.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1943. — David do Carmo Mesquita.
— Manoel Gomes Moreira. — Jean Daniel. — Pont Jaeob. Aloert
Coblen1z. — Dr. amoldo Murgel Rezende. — Flavio Cavalcanti. —
Dr. Durma M. da Silva Lima. — Dr. Theogenes Beltrão. — Luiz Ru-
towitch. — Amadeu de Andrade.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA :ss comam

Primeira Secção

Certidão

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
Isenhia Importadora de Relógios, em 23 de fevereiro de 1943, pelo
Br. diretor deste Departamento, certifico que se "anum devidamente.
.xquivados nesta Repartição sob o n. 18.800 os seguintes documen-

tos: a) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 25 de
janeiro de 1913, que deliberou em definitivo sobre o aumento do ca-
pital de Cr$ 500.000,00 para Cr$ 1.500.000,00, sendo Cr$ 500.000,00
pela incorporação de reservas e Cr$ 500.000,00 por subscrição parti-
cular, bem como aprovou outras alterações estatutárias; b) Lista dos
subscritores do aumento do capital; c) Recibo do depósito de 1% sobee
o aumento em dinheiro, efetuado no Banco do Comércio, S-.A.;
d) Guia com o pagamento do selo proporcional ao aumento' do capital.
Pagou de selo de arquivamento a emportáncia de Cr$ 100,20. — De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.
— Rio de Janeiro, 2 de março de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório VIII. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 2.681 — 2-3-43 — Cr$ 585,50):

COMPANHIA IMPORTADORA DE RELÓGIOS

'ATA  DA ASSEMQUIA GERAL EXTRA0RDINÁRIA RE ALIZADA EM 17 DE
DEZQMBRO DE 1912

As dez horas e trinta minutos do dia dezessete de dezembro do
ano de mil novecentos e quarenta e dois, na sedo da Companhia Im-
portadora de Relógios, à rua Ouvidor número cento e cinquenta e
sete, primeiro andar, reunidos acionistas representando ,a totalida-
de das ações, conforme o livro de presença respectivo, o diretor, Sr.
Manoel Gomes Moreira, assumindo a presidérecia, declarou insta-
lada a assembléia, e convidou para secretário o acionista, David do
Carmo Mesquita.

Constituida assim a mesa, disse o senhor presidente que os fins
da assembléia, de conformidade com os anuncias de convocação pu-
blicados em três, quatro e cinco do corrente, no Diário Oficial e "Diá-
rio de Noticias" eram deliberar sobre uma proposta de diretoria de
letiva a um aumento no capital social e alteração de algumas dispo-
sições estatutárias, acrescentando que tal proposta se encontrava
sobre a mesa, já com parecer favoravel do conselho fiscal, e que ia
mandar proceder a leitura desses documentos pelo senhor secretário.

O senhor secretário da mesa começou lendo, então, nos termos
seguintes:

Proposta da diretoria a ser apresentada à assembléia geral exe
traordinária a se realizar em 17 de dezembro do 1942.

Senhores Acionistas:
O constante desenvolvimento dos nossos negócios, tanto nesta

capital como no interior, e a circunstancia de termos resolvido tra-
balhar em maior escala no Estado de São Paulo, onde acabamos de
abrir uma filial, conforme publicação feita no Diário Oficial de qua-
tro de novembro último, tem deixado em evidência a necessidade de
um aumento no capital da sociedade.

É bem verdade que a nossa Companhia goza de todo o crédito
nos meios comerciais e bancários, sendo de nosso dever declarar que
Lemos encontrado todas as facilidades possiveis de parte dos dirigen-
tes dos bancos com que trabalhamos, mas isso não impede que de
certo modo se note a grande desproporção existente entre o capital
realizado e o vulto sempre crescente das nossas transações.

Se aduzirmos que temos por norma não aproveitar os prazos
que nos são concedidos pelos nossos fornecedores, pagando todas
as compras à vista, logo após a recepção das respectivas mercado-
rias, estamos certos de que mais se há de justificar perante vós o au-
mento que pleiteeimes,

Isto posto, propomos que o capital da sociedade, atualmente de
quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 500.000.00) seja elevado para um mi-
lhão é quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 1.500.000,00) e dividido em
seis mil (6.000) ações de duzentos e cinquenta cruzeiros (Cr$ ....
250,00) cada uma, integralizadas, sendo mil e duzentas (1.200) pre-
ferenciais e quatro mil e oitocentas (4.800) comuns, e que o aumento
respectivo, de um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00), portanto, se
realize da forma seguinte: com quinhentos mil cruzeiros (Cr$ ....
500.000,00) retirados do fundo de reserva, sendo as ações corres-
pondentes, quatrocentas preferenciais e Dell 9 Seiscentas comuns,
disteibuidas pelos acionistas, na proporção das que possuirem. e com
quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 500.000,00) adquiridas por SUhscricrt0 par-
ticular, observado o direito de preferência, nos termos do artigo 111
do decreto-lei n. 2.627, o constando as ações correspondentes iam-
bem de quatrocentas comuns, digo: quatrocentas preferenciais e mil
e seiscentas comuns.

Se o aumento de capital merecer a vossa aprovação, alem das
alterações consequentes, torna-se necessário introduzir nos estatutos
dispositivos mais claros relativamente a abertura de filiais ou su-
cursais, e bem assim estabelecer normas para a sua administração, de
modo que a diretoria fique com poderes para nomear gerentes e sub-
gerentes ou outros funcionários, definindo-lhes a.e - suas atribuições e,
especialmente o modo de assinarem pela sociedade.

nimbem julgamos de grande utilidade a criação de fundos de
reserva especiais, estabelecendo a ordem de dedução dos lucros quan-
to às porcentagens que lhe forem atrilmidas,

Os estatutos precisam ainda ser alterados na parte em que fo-
ram atingidos pela recente reforma monetária.

Rio de Janeiro, cinco de dezembro de 1942. — Manoel Gemes,
Moreira,	 jean Daniel.
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aPAREcita DO CONSELHO FISCAL"

Os abaixo 'assinados, membros efetivos do conselho fiscal da
Companhia Importadora de Relógios, depois de examinarem a pro-
posta da diretoria a ser apresentada à assembléia geral extraordiná-
ria a realizar-se em 17 do corrente, versando sobre aumento do ca-
pital da sociedade para um milhão e quinhentos mil cruzeiros (Cr$
1.500.000,00) e algumas alterações nos estatutos, ficaram convictos
de que a mesma corresponde plenamente aos interesses da sociedade
e que da sua aceitação só podem advir ótimos resultados, pelo que
são de parecer que merece ser aprovada pela assembléia. Rio de Ja-
neiro, sete de dezembro de 1942. assinados: Dr. Oswaldo lifurgel Re-
zende, Albert Coblentz e Flavio Cavalcanti.

Terminada a leitura, declarou o senhor presidente que estava
em discussão a proposta da diretoria e que oferecia a palavra a qual-;
quer um dos senhores acionistas que quisesse falar em relação à
mesma.

Como ninguem se manifestasse, foi a proposta submetida a vo-
tação e unanimemente aprovada pela assembléia.

Em seguida declarou o senhor presidente que a diretoria ficava
assim autorizada a promover e legalisar o aumento proposto, e que
a assembléia que o aprovasse em definitivo deveria tambem delibe-
rar sobre a redação a dar aos vários artigos dos estatutos que tinham
de ser alterados, nos termos da proposta da diretoria que acabava
de ser aprovada.

Disse mais que a assembléia devia marcar o prazo necessário
para o exercício do direito de preferência dos senhores acionistas,
o qual não podia ser inferior a trinta dias, e que ele, na qualidade
de acionista, abria mão dos seus direitos de preferência em favor
do Sr. Jean Daniel, ali presente.

O Sr. Paul Jacob pediu então a palavra para declarar que lam-
bem abria mão do seu direito de preferência em favor do Sr. Senil
Daniel, no que foi acompanhado por vários acionistas que fizeram
Idêntica declaração.

O Sr. presidente disse em seguida que para esclarecer o assun-
to pedia aos senhores acionistas que desejassem ceder os seus di-
reitos de preferencia ao Sr. Jean Daniel que permanecessem sen-
tados, e que deviam levantar-se os que pensassem de modo diferen-
te.

Como ninguem se levantasse, declarou o senhor presidente que
em tais circunstâncias era desnecessário marcar qualquer prazo para
exercício do direito de preferência, desde que todos os senhores acio-
nistas o cederam espontaneamente ao Sr. Jean Daniel, e que este
senhor acionista, se assim o entendesse, poderia subscrever todo o
aumento, na parte dependente de subscrição.

O acionista. Sr. Jean Daniel, pedindo a palavra, declarou que es-
tava muito grato a todos os presentes pela cessão que lhe haviam
feito, e que desde então o podiam considerar como subscritor de
todo n aumento.

Em seguida o senhor presidente declarou que estando assim
tudo resolvido, competia à diretoria preencher todas as formalidades
legais relativamente ao aumento de capital e convocar nova reunião
para a sua aprovação definitiva, logo que fosse oportuno.

Logo após, o acionista, Sr. Albert Coblentz, pediu a palavra e,
depois de fazer várias considerações sobre a atuação da diretoria,
propôs que fossem elevados para dois mil e quinhentos cruzeiros
(Cr$ 2.500,00) os honorários mensais de cada diretor, a partir de
janeiro de 1943.

Submetida a votação essa proposta, foi unanimemente aprovada
pela assembléia.

O senhor presidente declarou então que na próxima assembléia
quando fossem introduzidas nos estatutss as modificações propostas
pela diretoria, seria tambem modificada a parte relativa aos hono-
rários dos diretores.

Perguntou depois se alguem mais desejava usar da palavra e,
como nenhum dos senhores acionistas se manifestasse, e nada mais
houvesse a tratar, agradrceu o comparecimento dos senhores acio-
nistas' e pediu-lhes que aguardassem no recinto fosse lavrada a ata
dos trabalhos.

Lavrada a presente ata, foi lida e posta em discussão e votação,
sendo aprovada por unanimidade, e logo em seguida encerrada a
sessão pelo senhor presidente.

O eu, secretário, lavrei a presente que vai assinada pela mesa
e demais acionistas.

Rio de Janeiro, dezessete de dezembro de • mil novecentos e qua-
renta e dois. — David do Carmo Mesquita, Manoel Gomes Moreira
Jean Dente!, Albert Coblentz, Paul facob, Amadeu de Andrade, Dr.
Oswaldo Murgel Rezende, Flavio Cavalcanti, Dr. Durval 31. da Silva
Lima, Dr. Theogenes Beltrão. Luiz Rutowitch.

(N. 2.682 — 2-3-43 — Cr$ 341,80)

DEPARTAMENTO WIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
(PRIMEIRA SECÇÃO)

(CERTIDÃO)

Em cumprimento ao despacho exarado .no requerimento de
Companhia Importadora de Relógio, em 21 de janeiro de 1943, pelo
senhor diretor deste departamento, Certifico que se acha devidamente
arquivada nesta repartição sels o Il. 18.679, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 17 de dezembro de 1942, que deli-

1 berou sobre o aumento de capital e sobre os honorários doa direto-
- Pagou de selo de arquivamento a importáncia de Cr$ 20,20.

— Departamento Nacional da Indústria e Comércio, primeira secção.
Eu, Carmen Cruz, auxiliar escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. — Carmen Crus, Aux.
Esc). yII[, Visto. — Pires Ferreiras, Diretor da Secção.

BANCO FLUMINENSE DA PRODUÇ10 S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA QUATRII
DE FEVEREIRO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÉS

Aos quatro dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e três, às dezesseis horas, na sede social do Banco Fluminense da
Produção, Sociedade. Anônima, à avenida 15 de Novembro n. 1.026,
na cidade de Petrópolls, Estado do Rio de Janeiro, acionistas repre-
sentando mais de dois terços do capital social, como tudo se verificou
de suas assinaturas no livro de presença com as declarações exigidas
por lei, foi aberta a sessão pelo Sr. Augusto Maria MarLinez Toja,
diretor presidente, que pediu aos Srs. acionistas, havendo número
legal, elegessem o presidente da Assembléia. Aclamado o Sr. Gustavo
Paranhos, assumiu a, presidência e convidou o Sr. Adolpho Beckee
para secretário. Constituida a Mesa, o presidente declarou instalada
a Assembléia, regularmente convocada por anúncios publicados nos
(lias vinte e sete, vinte e oito e vinte e nove de janeiro -último, nos
Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro e "Tribuna de Petrópolis",
anúncios esses do seguinte teor: "Banco Fluminense da Produção,
Sociedade Anônima — Assembléia Geral Extraordinária — Primeira
convocação São convidados os Srs. acionistas do Banco Fluminense
da Produção, S. A., a se reunir em Assembléia Geral Extraordi-
nária, na sede social, à avenida 15 de Novembro n. 1.026, na cidade
de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, às 16 horas do dia quatro
de fevereiro próximo futuro, afim de proceder á eleição do cargo
de diz e.or secretário, sego em virtude de renúncia do seu titular. Petro-
polis, 25 de janeiro de 1943.. — Augusto Maria Martinez Toja, diretor
presidente. — Alberto Corrêa de Barros, diretor gerente". O Senhor
presidente lê, em seguida, a carta do Sr. Frederico Bittencourt Roxo:
"Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943 — Ilmo. Sr. Augusto Maria
Martinez Toja, presidente do Banco Fluminense da Produção, S. A. —
Petrópolis — Sr. presidente. Como verbalmente já lhe comuniquei,
devo voltar ao Banco do Brasil, de que sou funcionário, afim de
exercer comissão para que fui recentemente designado. Esse o motivo
por que me vejo na contingência de renunciar o cargo de diretor desse
Banco, o que ora faço. Nesta oportunidade, porem, quero expressar a
minha convicção de que, com seu capital agora aumentado para dez
milhões de cruzeiros, e sob a esclarecida orientação de seus adminis-
tradores, o Banco Fluminense da Produção há de desenvolver segura
e proveitosamente sua atuação, tornando-se organização capaz do
cumprir plenamente suas elevadas finalidades. Desejo, finalmente,
apresentar meus melhores votos do felicidade pessoal a V. S. e ao
Sr. Alberto Corrêa de Barros, meus ex-companheiros de Diretoria.
bem como agradecer ao funcionalismo da 'asa, a colaboração inteli-
gente e dedicada que sempre me prestou. — Frederico B. Roxo".
Logo após o Sr. presidente lê aos acionistas presentes o memorandum
recebido do Banco do Brasil, do Rio de Janeiro: "Banco do Brasil,
S. A. — IPA.-FUNCI 9-8.802 — Rio de Janeiro, 30 de dezembro do
1912 — Ao Banco Fluminense da Produção, S. A. — Sr. gerente —
Comunicamos-lhe que, atendendo à solicitação de 24-11-1942, do Ex-
celentíssimo Senhor diretor da Carteira de Exportaçção e Importação,
resolveu o Sr. presidente, por despacho de 18-12-42, colocar à dispo-
sição do referido diretor, no cargo de secretário, o escriturário 41,1
letra "F", Sr. Frederico Bittencourt Roxo, que se acha servindo corno
diretor desse Banco. Saudações. — Pelo Banco do Brasil, S. A., di-
reção geral, Pedro de Mendonça Lima e Armando de Lima". O Senhor
presidente da Mesa diz que, infelizmente, o Banco Fluminense
Produção, S. A., não mais poderia contar com um elemento de pri-
meira ordem, como o Sr. Roxo, tendo-se em vista as altas razões apre-
sentadas com o pedido de renúncia. O Sr. Augusto Martinez pede a
palavra e solicita um voto de louvor pela atuação do renunciante, cuja
capacidade de trabalho, iniciativa e descortínio, ficou bem patente mio
pequeno lapso de tempo em que deu ao Banco Fluminense o seu es-
forço e verdadeira colaboração. Afirmou mais o Sr. Augusto Martinez
que foi grande a perda para o Banco com o afastamento do compa-
nheiro renunciante, perda tanto mais sensivel, numa fase de aumento
de capital e novos e mais amplos empreendimentos, para os quais tanto
concorrera o Sr. Frederico Roxo; mas que, em parte, estava satisfeito
por ver o elemento que dera seu auxílio a este Banco, ser chamado
para um cargo de real destaque numa Carteira, como a de "Exportação
e Importação", que assinalados serviços tem prestado ao País, com-
provando o conceito em que era tido o renunciante dentro desta Casa,
de um homem capaz de assumir postos da mais alta responsabilidade.
A Assembléia aplaude unanimemente as palavras do Sr. Martinez e
ficou decidido que o Banco escrevesse ao Banco do Brasil. louvando a
atuação do seu funcionário e nosso ex-diretor, Sr. Frederico Roxo,
cujos serviços prestados a esta casa, fizeram-no merecedor dos nossos
maiores e melhores agradecimentos'. E que se escrevesse ao Senho:.
Frederico Bittencourt Roxo, traduzindo-lhe, com os nossos agradeci-
mentos, os votos da Casa, Diretoria e funcionalismo, de felicidades no
cargo que vai ocupar no Banco do Brasil, no qual, estamos certos, con-
duzir-se-á com o mesmo acerto com real benefício para os serviços
públicos que venham a depender da Carteira de Exportação e Im-
portação do nosso principal estabelecimento de crédito. 0 Senhos
presidente da Assembléia, em seguida, faz ver aos senhores acionistas
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a necessidade da eleição do novo diretor secretário, já que era ne-
cessária a acbitação da renúncia apresentada pelo Sr. Frederico BiSten-
court Roxo. Muniram-se, os acionistas presentes, de cédulas para a
votação e, após quinze minutos para a efetivação da formalidade, pro-
cedeu-se à apuração, tendo sido eleito, por unanimidade, para o cargo
de diretor secretário, do Banco Fluminense da Produção, S. A., o
Sr. Albere Pessoa Cesar 1';antinho, brasileiro, casado, e residente no
Rio dseJaneiro. O Sr. acionista Achilles do Carmo pede a palavra e
diz congratular-se com a escolha do nome do industrial Albor° Can-
tinho, escolha que considera feliz sob todos os aspectos, devendo o
Banco Fluminense muito esperar da atuação do .novo diretor secre-
tário, homem de negócios, esclarecido, industrial mui conhecido e de
cujo dinamismo muito viria a lucrar o Banco. O Sr. Alnere Pessoa
Cesar Cantinho agradece e inclusão do seu nome no Conselho de Ad-
ministração do Banco Fluminense da Produção, S. A., cuja atuação
vem acompanhando de longa data com todo o interasse; e que haveria
de empregar todos os seus esforços no sentido de cooperar sincera e
lealmente com os demais membros da Diretoria no seu plano de dotar
o Estado do Rio de Janeiro com uma instituição de crédito à altun
de seus interesses, fomentando o comércio, a indústria e a agricultura
fluminense. Seguiria, para tal fim, as normas traçados pela instituição
e que, no seu entender, são benéficas para a economia fluminense" e
por conseguinte, para a economia do nosso Pais. O presidente da Mesa
proclama eleito e empossado no cargo de diretor secretário do Banco
Fluminense da Produção, o Sr. Albere Pessoa Cesar Cantinho, de
acordo com voto soberano da Assembléia. Os presentes à Assembléia
acolhem as palavras do Sr. presidente com uma salva de palmas, sendo
o novo diretor cumprimentado efusivamente pelos acionistas pre-
sentes. Ninguem mais querendo fazer uso da palavra, foram os tra-
balhos dados por encerrados, mantendo-se os Srs. acionistas no recinto
enquanto se lavrava esta ata, encerrando-se a folha número seis do
livro de presença. Reaberta a sessão, foi a presente ata lida e, achada
conforme, foi aprovada e assinada pelos presentes, dela se tirando
cópias datilografadas, autênticas, para os devidos fins legais. Petró-
polis, Estado do Rio de Janeiro, quatro de fevereiro de mil novecentos
e quarenta e três. — Adolpho &cher. — Gustavo Paranhos. -- Al-
berto Corrêa de Barros. — Achilles do Carmo. — Augusto Maria
Martinez Tojo. — Jarbas Braga. — Carlos Brandán enrancho. Cnnfere
com o original constante do livro de atas. — (Assinatura ilegível), di-
retor gerente.	 -

(N. 2.062 — 2-3-943 — Cr$ 306.001

BANCO REG/ONAL

(Sociedade Anónima)

Rua Primeiro de Março n. 71

1110 DE JANEIRO

STA DA DÉCIMA-QUARTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA
AOS SEIS DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DE 1913

Aos seis dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e trás, às onze horas, estando reunidos na sede do Banco, à rua Pri-
meiro de Março número setenta e um, nesta Capital. sete senhores
acionistas, inscsitos no Livro de Presença, representando, por "si e por
procuração, vinte e cinco acionistas, possuidores de 4.546 (quatro mil
quinhentos e quarenta e seis) ações. ou sejam 90.92 sio (noventa e
noventa e dois décimos por cento) do capital social, o Sr. João de
Rezende Tostes, diretor-gerente do Banco, declara aberta a sessão,
pedindo aos Srs acionistas escolhessem quem devesse presidi-la.
Aclamado pelos presentes, assumo a presidência da assembléia
o Sr. Manoel Gomes Moreira, que convida para primeiro e se-
gundo secretários, respectivamente. os' Srs. Aliei° Campos Teixeira
de Oliveira e José Bastos, assumindo todos os seus lugares à mesa. É
lida a ata da sessão anterior, sendo aprovada, sem debates, pela as-
sembléia. O presidente da mesa manda, então, ler os editais de con-
vocação desta assembléia, publicados no Diário Oficial de 2, 9 e 14.
de janeiro do corrente ano e "Jornal do Comércio" de 3, 6. e 8 do
ano em curso, frisando que, como se vê pelas convocações lidas, esta
assembléia está reunida para deliberar sobre relatório, balanços, con-
tas, demonstração da Conta de Lucros e Perdas e demais documentos
apresentados pela Diretoria do Banco, relativos ao exercício social de
mil novecentos e quarenta e dois: para tomar conhecimento e votar
o parecei' do Conselho Fiscal, relativos aos mesmos; porá eleger os
membros efetivos e suplentes do Conselho Fisco/ para o exercido do
mil novecentos e quarenta e três. Pelo primeiro secretário são lidos
o relatório, os balanços, as contas, demonstração da conta de Lucros
e Perdas e demais documentos apresentados pela Diretoria e rela-
tivos ao exercício de mil novecentos e quarenta e dois, que foram
publicados no Didrio Oficial, de 12 de janeiro p.p.. com devida re-
tificas:ao em 14 do mesmo mês e ano "Jornal do Comércio" de 13 de
janeiro findo. Por ele é lido. tombem, o parecer do Conselho Fiseal
sobre as contas, opinando este pela sua aprovação. Por proposta ito
Sr. José d'Albuquerque Junior. deixam de ser transcritas nesta ata
o relatório, os balanços, as contas, demonstraeno da conta de Lucros
e Perdas e o parecer do Conselho Fiscal. visto a sua ampla divulga-
ção pelas publicações supra-mencionadas. Pelo presidente da mesa
são todos esses documentos submetidos à discussão e votação da as-
sembléia, sendo aprovados unanimemente, deixando de votar os im-
pedidos por lei. Passa-se, então, à outra parte da ordem do dia. isto

é, a eleição dos membros que deverão compor o Conselho Fiscal no
exercício de mil novecentos e quarenta e três, suspendendo o Sr. pre-
sidente da mesa, a sessão, por dez minutos, para que os Srs. acionistas
confeccionem as suas cédulas. Reaberta a sessão, são recolhidas as
cédulas, que dão o seguinte resultado: — Para membros efetivos do
Conselho Fiscal: Sr. Vicente Passarello, Sr. Alberto de Castro Neves
e Sr. Alípio Campos Teixeira de Oliveira; todos reeleitos. Para su-
plentes do mestre Conselho: Sr. Manoel Gomes Moreira, Sr. Egas
Muniz dos Santos Correia e Sr. José Bastos; todos igualmente re-
eleitos. Os membros do Conselho Fiscal, eleitos para o exercício ,le
mil novecentos e quarenta e três, foram empossados em seus cargos,
com exceção do Sr. Alberto de Castro Neves no momento ausente.
Com a palavra. o Sr. presidente diz que, ,de acordo com o disposto
no art. 124, parágrafo único, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, deve a assembléia deliberar sobre os vencimentos
dos membros do Conselho Fiscal. Propõe o acionista Sr. José d'Al-*
buquerque que aos mesmos consellieiros seja distribuida a remune-
ração de Cr$ 100.00 (cem cruzeiros) anuais, o que é aprovado una-
nimemente. A seguir, o Sr. João de Rezende Tostes, diretor-gerente
do Banco, pede a palavra para agranecer aos Sr. acionistas a sua pre-
sença e Valiosa cooperação nesta assembléia, e tambern, muito espe-
cialmente, à constante colaboração e eficiente assistência que a Di-
retoria do Banco vem , merecendo do meretíssimo Conselho Fiscal.
E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente da mesa dá por en-
cerrada a sessU, mandando lavrar esta ata pelo segundo secretário,
Sr. José Bastos, que a subscreve e assina, com os demais membros da
mesa e os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — José Bastos, 2.0 secre-
tário. — Manoel Gomes Moreira, presidente. — Alipio Campos Tei-
xeira de Oliveira, 1.0 secretário. — João de neZenlie Tostes. — José
Monteiro de Rezende. — Milton Claudio da Silva. pp. Feliciano Alves,
— Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva. — Jayme Monteiro de Me-
nezes — Vicente Passarello — Muanis Irmãos Cia. — Abilio Eco-
reira St Cia. — Christovão Fernandes 45: Cia. — Americo de Oliveira
Ateia — Eunice Irene de Rezende Senna — Alfredo Meyer Egas
Muniz dos Santos Correa — Homero "Claudio da Silva — Ergilio Clau-
dio da Silva — Ercilia Costa Lima da Silva — Ercilia Costa Lima da
Silva — Tutora Nata de Tacito Claudio da Silva — Attila Claudio da
Silva — Attilio Claudio da Silva — Eulina Claudio da Silva. — José
d'Albuguergue Junior.

Confere com o original lavrado no livro próprio a fls. 37. Con-
fere. José Bastos, 2.0 secretário.

DEPARTAMEãTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

• Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor deste De-
partamento no requerimento de Banco Regional S. A., eia 23 de
fevereiro de 1943, certifico que se acha devidamente arquivada nesta
Repartição, sob o n. 18.796, a ata da assembléia geral ordinária rea-
lizada em 6 de fevereiro de 1943, que aprovou as contas do exerefcio
de 1942, elegeu os membros do conselho fiscal e fixou seus hono-
rários. Pagou de selo de arquivamento a importància de Cr$ 20,20.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. 'Primeira Secção.
Eu. Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe G, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1913. — Luiz Walter Barbosa, es-
criturário classe G. Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

Capital — Cr$ 1.000.000,00

End. Telegr.: BANREGIO — Caixa Postal 393 —Telefones:
23-5233 e 23-3913

71 — Rua 1.0 de Março — 71

BALANCETE ENCERRADO EM 27 DE FEVEREIRO DE

Ativo

1943

Cr$

Letras Descontadas . . . 	 6.785.519,60
Letras em Cobrança da Praça e do Interior 	 459.010.10
Empréstimos em Contas Correntes . ,	 950.978.30
Valores Caucionados 	 498.000.00
Valores Depositados 	 	 31 . 1	 8 . 050.61
Correspondentes do Interior 48.366,70
Títulos e Fundos Pertencentes ao Banco 	 18.901.40
Ações	 Caucionadas . 	 40.000.00
Imoveis 	 	 79R. 498 20
'Instalações	 	   3.611,60
Moveis	 e	 Utensílios 33.972 10
Caixa. em Moeda Corrente e nos Bancos 	 5.397.219.10
Diversas Contas . 	 175.509.70

Total	 do Ativo . 	 46.327.732,80



Quinta-feira 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeção I)	 Março de 1943 3211

Rio de Janeiro, 2 de março de 1913. — O diretor-gerente, João
de Rezende Tostes. O diretor-secretário José Monteiro de Rezende.
O contador, Arthur de Albuquerque Reis e Silva, Reg. n. 37.565.

, (N. 2.607 — 2-3-•3 — Cr .  387,60).

BANCO BOAVISTA S. A.
•

ALS DA DÊCIMA SEXTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA Somomyg
ANÔNIMA BANCO BOAVISTA

Aos vinte e três de fevereiro de 1943, reunidos na sede da so-
ciedade, à rua 1.0 de Março n. 47, por convocação inserta no Diério
Oficial dos dias 12, 13 e 15, e no "Jornal do Comércio", de 12, 13 e
14 tio corrente mês, os acionistas cujos nomes se acham inscritos
no "Livro de presença de acionistas" representando 26.211 ações,
assumiu a presidência o Sr. Dr. Guilherme Guinle que, abrindo a
sessão, convidou para primeiro e segundo sec,retários, respectiva-
mente, os acionistas Srs. Dr. Alberto Haas e Dr. Carlos de Sabota
Bandeira de Mello. 'Instalada a mesa, o Sr. presidente declarou que
a assembléia tinha número legal para deliberar, pedindo ao 1.0 se-
cretário que procedesse à leitura da comunicação aos acionistas e
mais à do aviso de convocação de que tratam, respectivamente, os
artisos 99 e 88 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40, feitos nas se-
guintes termos: "Banco Boavista S.A.. — Para os fins devidos, cn-
municamos aos Srs. acionistas que Be acham à sua disposição em
nossa sede social, à rua 1.° de Março n. 47, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1910. — Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1913. Pela diretoria:
Francisco Alves Corrêa, diretor-gerente". — "Banco Boavista S. A.
— Assembléia Geral Ordinária — Convocnção — São convidados os
Srs. acionistas desta sociedade a se reunirem em assembléia geral
ordinária, no dia 23 de fevereiro corrente, terça-feira, às 14 horas,

- na sede social, à rua 1.° de Março n. 47, para procederem ao jul-
gamento das contas e tomarem conhecimento do relatório cia Dire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1912.
Os Srs. acionistas que tiverem.de comparecer à assembléia deve-
rão depositar na sede da sociedade as suas ações, com três dias da
antecedência, no mínimo, na forma dos estatutos. Rio de Janeiro,
11 de fevereiro de 1913. — Guilherme Guinle — Barão cio Saavedra

Antony B. Curtis — Francisco Alves Corrêa, diretores". Finda
a leitura desses papéis, o presidente pediu ao 1. 0 secretário que
lesse lambem os balanços e demonstrações da conta Lucros & Perdas
do 1.° e 2.° semestre de 1942, o relatório da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, publicados no Diário Oficial e no "Jornal do Co-
mércio" de 19 do corrente. Por proposta do acionista Washingten
Meeiro, em virtude de serem plenamente conhecidos de todos os
Presentes, foi dispensada a leitura desses documentos, com exceção
do parecer do Conselho Fiscal, para que conste desta ata, e cujo
parecer é do teor seguinte: "Parecer do Conselho Fiscal sobre o
relatório da Diretoria a ser apresentado à Assembléia Geral a s sea-
lizar-se em 23 de fevereiro de 19 .43. Cumprindo os dispositivos
legais, nós abaixo assinados, constituindo o Conselho Fiscal do Banco
Boavista S.A., havendo examinado detidamente os balanços e contas
de sua administração referentes ao exercício de 1942, constatamos
a perfeita exatidão de todas as suas verbas. Verificamos terem sido
cumpridas as exigências da lei e os dispositivos dos Estatutos con-
cernentes ao assunto, tais como a transferência prévia para o fundo
de i eserva legal da quota devida, a distribuição do dividendo aos
acionistas. de 10% no 1.° semestre e 8% no 2.°, este último, com-
preendendo as ações da bonificação distribuidas em virtude de au-
mento do capital, representando o dividendo de 20% no 1P semes-
tre e 16% no 2.0, sobre o novo capital de Cr$ 25.000.000,00, o re-
desconto interno dos títulos descontados não vencidos, bem como
terem sido feitas as reservas e amortizações aconselhadas. Somos de
parecer que os mencionados balanços e contas sejam aprovados, com
um voto de louvor à Diretoria pela sábia gestão realizada e pelos
ótimos resultados obtidos. Rio de Janeiro, 9 de janeiro da 1913.
— Manoel Guilherme da Silveira Filho — Dr. Prudente de Moraes
Filho— Galeno Gomes". A seguir, o 'Sr. presidente pês em discussão
os mencionados documentos e contas, e, ninguern pedindo a palavra
submeteu-os à vottição, sendo aprovados unanimemente, não votando
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os acionistas impedidos por lei. Procedeu-se, em seguida, à eleição
dos membros do Conselho Fiscal D suplentes, sendo reeleitos mem-
bros efetivos os Srs. Dr. Manoel Guilherme da Silveira Filho —
Dr. Prudente de Moraes Filho e Galeno Gomes e suplentes os
Srs. Dr. Carlos de Figueiredo, F. Castro Silva e Dr. Octavio Pedro
dos Santos. Por proposta do acionista Dr. Arnaldo Guinle foi rati-
ficada a remuneração semestral de Cr$ 1.200,00, a cada membro
do Conselho Fiscal em exercício. Nada mais havendo a deliberar,
eu, Alberto Haas, servindo de 1. 0 secretário, fiz escrever a presens
te ata, que conferi, sendo assinada por mim e demais membros da
Mesa, e pelos acionistas presentes, na forma da lei. — Alberto Hans
— Guilherme Guinle — °Navio Guinle — Carlos de Saboin Bandeira
de Mello — Cesar Rabello — Luiz Migliora — Barão de San cedro
- Antony Bernard Cu'i • tis	 Francisco Alces Corrêa —
Cimwiro da Rocha — Gaspar Sabino de Souza Leão — 'Washington
Alheiro — Luiz Biolchini — Nelson de Souza Almeida — Pela asso-
ciarão dos Funcionários do Banco Boavista, Maria Moreira Pacheco
— Edmutulo da Luz Pinto — F. Castro Silva — Pp. Dr. Arnaldo
(Jubile, Guilherme (Mate.

N. 2.605e — 2-3-43 — Cr$ 201,00)

COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS

ATA DA AssEm-DLÉIA GEnAL ExTnAortoiNÁMA DA COMPANHIA INTERNACIONAL

seeunos, REALIZADA. AOS CO DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DE 1913, NA,,.
SEDE DA COMPANHIA, À RUA DA ALFÂNDEGA, N. 18-5. 0 ANDAR

Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro do ano de mil novecen-
tos e quarenta e três, reunidos em J. convocação, na sede da Compa-
nhia, à rua da Alfândega, 48-5.° andar, acionistas representando, de
acordo com o livro de presença, pessoalmente nu por procuração, ...
2.188 ações, assumiu a presidência, na forma dos estatutos, o diretor-
presidente, Dr. Caetano Ernesto da Fonseca Costa, que convidou para
1.° e 2.° secretários da mesa os Srs. Orlando Guimarães Maxim° e Jo-
sé Garcia de Menezes, respectivamente. 	 .

Constituida, assim, a mesa, o Sr. presidente relatou que à As-
sembléia Geral Extraordinária, convocado para o dia oito do mês em
curso e, em 2.a convocação, para o dia dezessete do corrente, afim de
deliberar sobre a reforma dos estatutos sociais, não compareceram
acionistas representando a quota mínima prevista na legislação vigen-
te, ou sejam 2/3 do capital social, motivo pelo qual a Diretoria mandou
convocar os Srs. acionistas para o dia de hoje, por cartas e editais,
avisando-os de que, de acordo core o art. 104 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de, 19-10 e com o art. 25 dos estatutos sociais, esta
Assembléia realizar-se-ia com qualquer número de ações represen-
tadas.

O Sr. presidente proclamou, em seguida. legalmente instalada ft
AssemWéia e pediu ao Sr. 2.° secretário que lesse os editais •de convo-
cação publicados no,Diério Oficial e "Jornal do Comercio", de 18, 19
e 20 do corrente e cujo teor é o seguinte:

CaMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS

ASSEMET.tilA GERM. EXTRAORDINÁRIA

Terceira Convoc«cão

Não tendo comparecido número legal para o Aesenibléia Geral,
convocada para o dia 8 do mês em curso, e, em 2. a convotação, para
o dia 17 do mesmo mês, ficam convidados os Srs. acionistas a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordinária no dia 20 de fevereiro de
1913, às 11 horas, na sede da Companhia, à rua da Alfândega, n. 48 —
5.0 andar, cOns o fim de deliberarem sobre a alteração .dos estatutos
sociais.

De conformidade com o disposto no art. 904 do decreto-lei a.
2.027, de 26 de setembro .de 1910 e art. 25 dos atuais Estatutos da
Companhia, por se tratar de 3.a Convocação, a Assembléia realizar-se-
á com qualquer número.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1943. — Companhia Interna-
cional de Seguros. — A Diretoria: Caetano Ernesto clq Fonseca Costa,
— Tasso Coelho Santos.— Durval Lopes Reis.

'A seguir, o Sr. presidente, referindo-se ao objeto da presente
Assembléia, reportou-se à deliberação toreada pela Assembléia Geral
Extraordinária de 29 de maio de 1911, consistente na aprovação de
novos Estatutos sociais, adaptando-os às disposições dos decretos-leis
res. 2.063 e 2.027, ambos de 1940, o primeiro dispondo sobre o Regu-
lamento de Seguros e o segundo sobre a nova lei de sociedades por
ações.

- Entretanto, como o projeto aprovado pela mencionada Assembléia
não encontrou aprovação por parto das autoridades competentes, a
Diretoria elaborou novo projeto que se acha sobre a mesa, projeto es-
.se que não somente segue fielmente, na maioria de seus dispositivos,
o modelo-padrão do Departamento Nacional de Seguros Privados e
Capitalização como, lambem, Obedece os termos do despacho proferido
sobre o projeto anterior.

r

Passivo

Capital	 .	 	
Fundo de Reserva . 	
Fundo de Previsão . 	

Cr$

1.000.000,00
327.474.90

.11.000,10
Depósitos ene Conta Corrente com Juros 	 	 2 .989. 328,90
Depósitos em Conta Corrente de Pecúlio 	 432.336.60
Depósitos em Contas Correntes de Pré-Aviso 	 	 2.195.225,10
Depósitos em Conta Corrente à Prazo-Fixo 	 6.564.272,20
Depósitos em Conta Corrente sem Juros 	 •	 G0.270.10
Depósitos em Conta Cobrança da Praça e do Interior. 459.010,10
Tituleis elln Caução e em Depósito 	 31.616.050,00
Correspondentes do Interior . . 	 36.,50
Caução da Diretoria 	 40.000.00
Dividendos	 (Saldos) 4.3i0,00
Diversas	 Contas . 	 619. 382,00

Total	 do	 Passivo . 	 	 46 .327 .732,80
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De acordo com solicitação do Sr. presidente, o Sr. J.° secretário
procedeu, em seguida, à leitura do projeto, cujo teor é o seguinte:

Estatutos da Companhia Internacional de Seguros

CAPITULO I

. DENOMINAÇÃO, SEDE, ODJETO E DURAÇÃO

Art. I — A Companhia Internacional de Seguros, cor lituió la em
27 de fevereiro de 1920, reger-se-á pelos presentes estai tos e pela
legislação vigente. 	 .

Art. 2.° — A sociedade tem sede na cidade do Rio de melro, ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do Brasil, podendo riar agér-
cias, sucurals e filiais, em qualquer localidade do país.

Parrafo único: — Poderá, outrossim, mediante a e vida autc-
rização dos poderes públicos, criar idênticas organizações no estran-
geiro.

Art. 3.° — A sociedade tem por objetivo a exploraçãc das opera-
ções de seguros e resseguros dos ramos elementares e, be . assim, Ce
seguros e resseguros contra riscos de Acidente do Traball

Art. 4 •0 — O prazo de sua duração é de 50 anos a co .ar da data
de sua constituição, prazo esse Drorrogavel por delibcraçã da Assem-
bléia Geral, mediante aprovação do Governo.

CAPITULO II

CAPITAL

ArI. 5.° O capital social é de Cr$ 3.000.000,CO 3 dividi	 em 6.000
fiç5es coon .,.1:s no:ninVivas, co valor nominal de Cr$ 500,0 cada uma.

1,0 — Desse capital, a importância de Cr$ 1.750.0' 1 ,00 se des-
tina hs operações de seguros e reeseguros dos ramos Mei mtares e a
de Cr$ 1.250.000,00 às operações de seguros e resseguro contra ris-
co.,	 Ac',le-tes do Triba'ho.

§ 2.° — A realização total.do capital será feita, obser, das as exi-
gêneias 1 :)1.9, em spoca determinada pela Diretoria que, inibem, de-
terminará se essa realização será feita por chamadas ou ela convcr-
são, em capital, das reservas para tal fim acumuladas.

Art. C.° — No caso de aumento do capital Social, ter o preferên-
eia pars subscrição dd aumento, ne proporção das ações 4u 4) possui-
rem, os acionistas que reunirem os requisitos exigidos pe , lei, para a
aquisição de ações.

Art. 7.° — As ações não poderão ser transferidas ser o a pessoas
físicas de racionalidade brasileira, observadas as restriçe

	
legais.

Art. 8.° — Enquanto não se emitirem os títulos re resen ta tiros
das ações, serão entregues cautelas provisórias, assinadas )or dois dl-
reteres da sociedade, devendo delas constar, alem dos req isitos exigi-
Il'os na lei para aqueles títulos, o montante do capital sul ente, o mi-
mero de ações representadas, o nome do acionista e as er radas scan-
zadas.

Parágrafo único: — Posteriormente à última entra 1, os títulos
provisórios serão trocados por títulos nominativos defini vos.

CAPITULO III

DIRETORIA,

Art. 9 •0 — A Diretoria, composta de 3 membros, se' 10 presiden-
te, gerente e secretário, será eleita pela Assembléia Gerr entre acio-
nistas ou não, pelo prazo de 3 anos, sendo permitida a r leição.

§ 1.0 — Os seus membros serão de nacionalidade br sileira e re-
sidentes no país.

§ 2.0 — Não poderão servir, conjuntamente, na Dir oris, paren-
tes consaguíneos, até o 2P grau, sogro ou genro, ou scie s da mesma
sociedade comercial.

Art. 10 — Como garantia de
efetivo ou provisório, caucionará
levantar a caução antes de-deixar
tas pela Assembléia Geral.

Art. 11 — Os honorários mensais do diretor-pre-sh nte serão de
Cr$ 5.000,00, do diretor-gerente, Cr; 9.000,00 e do dire ir-secretário,
Cr$ 6.500,00, alem da participação a que se refere o art. 32, letra d.

Art. 12 — Compete à Diretoria praticar todos os AS de admi-
nistração da sociedade, renunciar direitos, hipotecar, mpenhar ou
alienar bens sociais, resolver sobre a aplicação dos 1 ndos sociais,
converter em capital reservas para tal fim acumuladas deliberar so-
bre a criação e extinção de Agências, Filiais. Sucursais Representa-
ções da sociedade, admitir e demitir funcionários cor salários su-
periores a Cr$ 2.000,00 mensais, nomear procuradores .os quais po-
derão conferir poderes expressos para a prática de tos especiais,
inclusive a assinatura de cheques, apólices e escrituro públicas.

Art. 13 — As deliberações da Diretoria serão tom; las por maio-
ria de votos e os seus atos praticados por dois direto s, ressalvado
o disposto nos seguintes artigos.

Art. 14 — As escrituras públicas de compra e ve la e de hipo-
tecas, bem como os cheques emitidos na sede da Co ipanhia serão
assinados por dois diretores ou por um diretor e um irocurador
sociedade.

Art. 15 — Compete, especialmente, ao diretor-presidente:
.	 a) Presidir as reuniões da Diretoria;

str) Instalar as Assembléias Gerais Ordinárias e Extraordinã-
rias;

c) Executar os presentes estatutos e as deliberações da Direto-
ria e das Assembléias Gerais;

d) Representar a sociedade em juizo ou- fora dele, ativa e passi-
vamente, sem prejuiso do disposto no art. 18.

Art. 16 —• Compete,- especialmente, ao diretor-gerente;
a) Superintender a parte técnica das diversas carteiras em que

a sociedade opera;	 • -
.	 b) Administrar as operações financeiras da sociedade e contro-
lar a Contabilidade;

c) Substiturr edi seus impedimentos ocasionais o diretor-presi
dente	 o direlor-secretarios- 	 •	 -	 -

Art. 17 —• Compete, • especialmente, ao •diretor-secretário:
a) Superintender a produção e a -organização das Sucursais,

Agências e Sub-agências;
á) Admitir e demitir funcionários, ressalvado o disposto no ar-

tigo 12;
c) Cooperar com e diretor-gerente em todas as suas atribuições;
d) Substituir o diretor-gerente nos seus impedimentos ocasio-

nais.
• Art. 18 — A representação da sociedade perante a Repartição
Fiscalizadora de suas operações cabe a qualquer dos diretores.

Art. 19 — Em caso de vaga do cargo de diretor ., os restantes
nomearão um substituto que servirá até que se realise a primeira.
Assembléia Geral, à qual caberá deliberar sobre o provimento efetivo,
elegendo o substituto que exercerá o cargo até a terminação do man-
dato do substituido.

Parágrafo único — Se houver mais de uma vaga, a Assembléia
Geral será imediatamente convocaria pelo diretor restante ou pelo
Conselho Fiscal para proceder ao preenchimento dos cargos vagos.

• Art. 20 —Nos casos de impedimento de um -diretor por mais de
30 dias, os remanescentes escolherão um substituto provisório dentre
os procuradores da sociedade que servirá até que cesse o impedimento.

CAPITULO IV

CONSELHO FISCAL

Art. 21 — O conselho Fiscal é composto de três membros efe-
tivos e de igual número de suplentes, eleitos, anualmente, pela As-
sembléia Geral Ordinária, entre acionistas ou não, com observância
nas prescrições legais, sendo permitida a reeleição.

Páragrafo único -- Os seus membros serão ue nacionalidade bra-
sileira e residentes no pais.

Art. 22 — Os membros do Conselho Fiscal perceberão a remu-
neração que for fixada pela Assembléia que os eleger.

Art. 23 — Os suplentes substituirão os membros efetivos do
Conselho Fiscal por ordem de votação e, no caso de igualdade desta,
o desempate será sucessivamente, pela posse de maior número de
ações ou pela idade mais elevada, salvo no . caso de membro efetivo
eleito pela maioria disidente, o qual será substituido p elo respectivo
suplente.

CAPITULO V

ASSEMBLÉIA GERAL

Art. — 24 — Assembléia Geral Ordinária reunir-se-à, anu-
almente, até o dia 31 de março, sob a presidência do acionista que
for por ela indicado.

Parágrafo único — O presidente da Assembléia convidará dois
dos acionistas presentes para secretários da mesa, distribuindo os
trabalhos entre eles.

Art. 25 — As Assembléias Gerais Extraordinárias se reunirão
todas as vezes que forem legal 'e regularmente convocadas, consti-
tuindo-se a mesa peia forma prescrita no artigo anterior.

Art. 26 — Os anúncios de primeira convocação das Assembléias
serão publicados, pelo menos, três vezes no jornal oficial da sede da
sociedade e em outro de grande circulação, lambem da sede, com an-
tecedência mínima de oito dias.

Parágrafo único — As demais convocações da Assembléia Geral
se processarão pela forma prevista neste artigo, com antecedência
mínima de cinco dias.

Art. 27 — Urna vez convocada a Assembléia Geral, ficam sus-
pensas as transferências de ações até que seja realizada a Assembléia
ou fique sem efeito a convocação.

Art. 28. — As deliberações das Assembléias serão serinpre toma-
das por maioria absoluta de votos.

Parágrafo único — A cada ação corresponde um voto.
Art. 29 — Verificando-se o caso de existência de ações como

objeto de comunhão, o exercício dos direitos a elas referentes ca-
berá a quem os condôminos designarem para figurar como repre-
sentante junto à sociedade, ficando suspenso o exercício desses di-
reitos enquanto não for feita a designação.

Art. 30 — Os acionistas poderão se fazer representar nas reu-
niões da Assembléia Geral por mandatários que sejam acionistas bra-
sileiros e não pertençam a orgãos da administração ou ao Conselho
Fiscal.

Art. 31 — Pará que possam ;comparecer às Assembléias Gerais,
os representantes legais e os procuradores constituidos farão entrega
dos respectivos documentos comprobatórios, na. sede da sociedade,
até à vespera das reuniões.
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CAPITULO VI

LUCROS

d) 20 % para participação da Diretoria, não cabendo percenta-
gem alguma sempre que não haja sido clistribuido aos acionistas um
dividendo à razão de. 6 % ao ano, no mínimo; 	 •

e) 10 % para o Fundo de Reserva Subsidiária que servirá s para
compensar a desvalorização do ativo;

() 45 eir para o Fundo de Assistência Social, destinado a custear
os encargos matamos do beneficio poSt-mortem e de outros que forem
instituidos em favor dos servidores da Companhia;

'g) o restante para a Reserva Suplementar, destinada a atender a
eventuais prejnizos e, mediante deliberaçãc. da Assembléia Geral, dis-
tsibuir bonificaçaes aos acionistas ou outras de sua conipetência
legal.

.DISPOSIÇãES GERAIS

Art. 33 — O exercício financeiro da sociedade compreende o pe-
ríodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro.

DISPoSIOES TRANSITGRIAS_
Art. 31 — Das Reservas Livres da sociedade. denominadas "Re-

serva". "Reserva para dividendos", "Reserva para depreciação de va-
lores e propriedades" e "Reserva para depreciação de moveis e uten-
sílios" serão transferidos: 25 To para o "Fundo de reserva subsidiá-
ria', 20 Sto para o "Fundo de assistência soda!" e 55 % para a "Re-
serva suplementar".

Art. 35 — A reserva de Cr$ 900.000,00, destinada à integraliza-
cão do capital social, será mantida com a mesma finalidade, obser-
vado o disposto no a 2.° do art. 5.0.

Art. 36 — A "Reserva artigo 37 — V dos Estatutos" será incorpo-
rada ao "Fundo de assistência social" a que se refere o artigo 32,
letra f.

Terminada a leitura, o Sr. presidente informou que o projeto,
em devido tempo, foi pela Diretoria submetido à apreciação do Con-
selho Fiscal que sobre o mesmo emitiu' o seguinte parecer:

"Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Internacional
de Seguros, abaixo assinados, reunidos, nesta data, .ern sessão espe-
cialmente destinada ao exame do projeto de Estatutos elaborado pela
Diretoria, são de parecer que a Assembléia Geral o poderá aprovar,
visto corresponder o mesmo às necessidades e conveniências da socie-
dade e atender à sdisposições, da legislação em vigor, bem como às
evgências da entidade incumbida da fiscalização das operações de
seguros — o Departamento Nacional de Seguros Privados e Capi-
talização.

Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1913. — Jorge Mourão. — Lin-
coln Ladeira Marques. — Nestor Ramos de Prcença Rosa.

O Sr. presidente declara em discussão o projeto de Estatutos
propostos pela Diretoria e, como nenhum acionista pedisse a palavra,
o mesmo é submetido à votação, artigo por artigo, e unanimemente
aprovado.

O Sr. presidente proclamou o resultado e declarou que, de acordo
com os dispositivos regulamentares em vigor, submeterá as resolu-
ções desta Assembléia, imediatamente, à aprovação das autoridades
competentes.

Nada mais havendo a tratar, foi a reunião suspensa pelo tempo
necessário à lavratura da presente ata.

Reaberta a sessão foi a ata lida e aprovada por todos os senhores
acionistas presentes que a assinam comigo, 10 secretário, que a redigi
e conferi.

Rio de Janeiro 27 de fevereiro de 1913. — Orlando Guimarães
Maximo. — Caetano Ernesto da Fonseca Costa. — Tasso Coelho San-
tos. — Duro& Lopes Reis. — José Garcia de Menezes. — Jorge Mou-
rão. — João Damasceno Duarte Filho. — Lauro Damesceno Duarte.
— Cincinato Augusto Coelho dos Santos. — Aloysio Corra Netto.

Presidente da Assembléia: Caetano Ernesto da Fonseca Costa. —
1 .° secretario da assembléia: Orlando Guimarães Maxim°. — 2.° se-
cretário da assembléia: José Garcia de Menezes.

Certifiço ser a presente cópia fiel da ata constante das fls.. 13 v.
a 19 do Livro oficial de atas.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1943. — Orlando Guimarães
Maxim°, L° secretário.

,(N. 2.629-2-3-43—Cr$ 612,00)

COMPANHIA DE PAPEIS LEX H. A.

ATA DA 10.0 ASSEMBLÉIA GERAL DA COMPANHIA De PAPÉIS LEX S. A.

Aos 31 dias do mês de dezembro do ano de 1942, às 16 horas, na
sede social à rua Evaristo da Veiga 136, presentes os acionistas r a pre-
sentando a totalidade do capital social, conforme consta do livro de
presença, o diretor-presidente, Sr. Joaquim da Costa Martins, decla-
rou abertos os trabalhos da 10.a assembléia geral extraordinária, so-
licitando à assembléia a indicação de um dos Srs. acionistas para pre-
sidi-la. Indicado e aceito por unanimidade o Sr. Dr. Carlos Alberto
Dunshee de Abranelies, este assumiu a presidência, convidando para
secretário a senhorita Zorilde de Albuquerque Lima. Assim consti-
tuiria a mesa, o presidente dá a palavra ao secretário para proceder à
leitura do edital de convocação publicado no Didrio Oficial e no "Jor-
nal do Brasil" dos dias 23, 26 e 29 do corrente, que ficam arquivados e
são assim concabidos: Companhia de Papéis Lex S. A. — Assem-
bléia Geral Extraordinária — Primeira convocação — São Convida-
dos os Srs. acionistas para se reunirem em assembléia geral extraor-
dinária no dia 31 de dezembro de 1942, às 16 horas, na sede social, à
rua Evaristo da Veiga n. 136, afim de deliberam sobre: 1) . aprovação
do laudo dos peritos nomeados para avaliação do acervo . da firma
C. N. Martins & Cia. Ltda, a ser incorporada à sociedade; 2) pro-
posta de alteração dos estatutos. Rio de Janeiro, 22 de dezembro da
1942. Cia. de Papéis Lex S. A. — Joaquim da Costa Martins, diretor-
presidente." Pelo presente foi declarado que, de acordo com a primei-
ra parte da convocação, iria dar início à discussão e votação do laudo
menrionado no edital de convocação pelo que deu a palavèa ao secre-
tário para que fizesse a leitura do referido laudo que se achava em
mesa e está concebido nos seguintes termos: "Ilustríssimos Senhores
Acionistas da Companhia de Papéis Lex S. A. — Os peritos abaixo
assinados, nomeados pela assembléia geral extraordinária de 14 do
corrente para proceder à verificação do ativo e passivo e a avaliação
do líquido da firma C. N. Martins & Cia. Ltda, para
efeito de Sua incorporação à essa sociedade, tendo procedido aos exa-
mes e verificação necessários, vem apresentar o presente laudo: 1.0)
os livros apresentados a exame acham-se revestidos de todas as for-
malidades legais, foram escriturados em forma regular e estão rigo-
rosamente em dia; 2.0) para verificação do ativo e do passivo pro-
cederam os peritos ao levantamento do balanço geral da referida fir-
ma, até a presente data, na forma do anexo que vai tambem assinado
por todos os peritos e que acusa o total de Cr$ 7.169.856.10 (sete mi-
lhões cento e sessenta e nove mil oitocentos e cinquenta e seis cruzei-
ros e dez centavos); 3.°) baseados nesse balanço avaliam os peritos
o patrimônio líquido da firma C. N. Martins & Cia. Ltda. nesta data
em Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros). Concluindo querem os
peritos agradecer a confiança com que foram honrados pelos senhores
acionistas e à.•qual pensam haver correspondido. Rio de Janeiro, 31
de dezembro de 1942. — Eduardo Sesseking; Ary Coutinho e Sylvio
Gomes Giannini". O presidente declarou que, achando-se Presentes
os peritos signatários do laudo supra, estavam os mesmos à disposição
da ass.embléia para quaisquer esclarecimentos, o que foi dispensado
pelos Srs. acionistas por se acharem devidamente esclarecidos. Pelo
presidente foi dada então a palavra ao secretário afim de proceder à
leitura do seguinte documento encaminhado à mesa "Declaração —
Os abaixo assinados, sócios quotistas da firma C. N. Martins & Compa-
nhia Ltda. declaram, para os efeitos do art. 152 do decreto-lei número
2.627, de 26 de setembro de 1940 que havendo tomado conhecimento
do laudo apresentado pelos peritos nomeados pela assembléia geral
extraordinária da Companhia de Papéis Lei S. A., de 14 do corrente
para proceder à avaliação do patrimônio líquido da referida firma, es-
tão de acordo com a conclusão do mesmo ao estimar o património lí-
quido em Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros) pelo que ratificara
os termos da proposta de incorporação. Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1942. — Joaquim da Costa Martins, Joaquim Pinto Barbedn,
Nelson Gianini e Carmen Nunes Martins." — A seguir pelo presidente
foi declarado que o laudo dos peritos se achava em discussão e como
sobre o mesmo não se tivessem manifestado os Srs. acionistas, subme-
teu-o à votação, sendo o laudo unanimemente a p rovado, abstendo-se
de votar os signatários da concordancia supra. Passou então o presi-
dente à segunda parte da convocação', declarando que se achava eai
mesa uma Proposta da diretoria para reforma dos estatutos, cuja lei-
tura foi feita pelo secretário e assim concebida:

"Proposta — Considerando o vulto dos negócios da companhia e
a conveniência de serem os seus estatutos adaptados à projetada in-
corporação da firma C. N. Martins & Cia. Ltda.; Considerando a ne-
cessidade de ser aumentado o capital social de um milhão de cruzeiros
para um milhão e setecentos mil cruzeiros afim de ser efetivada a
incorporação em curso, nos termos do laudo dos peritos nomeados
para avaliar o patrimônio liquido da aludida firma, propomos que,
ouvido o Conselho Fiscal, sejam reformados os nossos estatutos de
forma que fiquem os mesmos assim redigidos na íntegra: Estatutos
da Companhia de Papéis Lex S. A. — Capitulo I — Denominação,
Sede, %ração e Objeto — Art. 1.0 A Companhia de Papéis Lei S. A.
constituida por escritura pública de 30 de dezembro de 1935. lavrada
nas notas do 10.0 Oficio (Tabelião Eduardo Carneiro de Mendonça)
livro 447, folhas 36 v., reger-se-á pelos presentes estatutos e pelas dis-
posições do decreto-lei si. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Art. 2.0
A Companhia de Papéis Lei S. A. terá a sua sede, administração e
foro nesta Capital, podendo instalar agências e filiais e terá por objeto
a fabricação e o comércio de produtos de papel, de borracha, de aces-
sórios para automovel em geral e de artigos para escritório. Art. 3.0

'O prazo da duração da sociedade é de 20 anos. Todavia a assembléia
geral, constituiria de acionistas que representam pelo menos dois ter-
ços do capital social poderá prolongar a sua existência ou antecipar a

Art. 32 — Os lucros líquidos que se verificarem anualmente,
depois de deduzidas as reservas exigidas pela legislação de seguros,
serão distribuídos pela seguinte forma:

a) 5 % para constituição do Fundo de Resetara Legal, destinado
a garantir a integridade do capital, com o limite máximo 'de 20 %
do capital social, fundo este que será reintegrado quando sofrer dl-
Illinuição;

b) o exigido em lei para constituição do Fundo de Garantia de
Retrocessões;

e) o necessário para distribuição de dividendos aos acionistas,
por determinação da Assembléia Geral, mediante proposta da Di-
retoria, ouvidc o Conselho Fiscal;

•
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sua duração. Art. 4.° O ano social coincidirá com o ano civil, Capí-
tulo II - Do capital e sua formação - Art. 5.0 0 capital social será de
Cr$ 1.700.000,00 (um milhão e setecentos mil cruzeiros) dividido em
8.500 (oito mil e quinhentas) ações de Cr$ 200,00 (eeszentós cruzei-
ros) eada uma, ao portador já totalmente integralizadas. Capítulo III

Da administração - Art. 6.0 A sociedade administrada por uma di-
retoria composta de um presidente, um vice-presidente e dois outrqs
diretores, eleitos ou reeleitos e investidos pela assembléia dos acio-
nistas por um período de quatro (4) anos. Art. 7.0 Nenhum dos trienl-
bros da diretoria poderá entrar em exercício do cargo para qual houver
sido eleito sem que haja caucionais) a sua gestão com vinte e cinco
(25) ações. Será válida a caução feita por terceiros em favor do di-
reter que não seja acionista. Art. 8. 0 Vagando provisória ou de-
finitivamente algum cargo de diretor, o Conselho Fiscal con-
vidará um acionista para substituir o diretor que tenha ocasio-
nado a vaga até a primeira assembléia geral. Art. 90 Ao diretor-
Presidente compete: I - A superintendência e a orientação geral
dos negócios da sociedade; II - Representar a soceedade em 'juizo
ou fora dele, nomear procuradores judiciais e ad-negotia; III - Mar-
car, mediante anúncio pela imprensa, cone trinta dias de antecedência
pelo menos, o dia, hora e lugar para reunião da assembléia geral ex-
traordinária observando o disposto no art. 20; IV - Convocar à
assembléia geral extraordinária nos termos da lei e dos estattnos e
fixar a sua ordem do dia; V - Nomear e demitir agentes, auXi-
liares e prepostos; VI - Determinar a colocação dos valores dis-
poníveis, assinar cheques, títulos e demais papéis de responsabili-
dade relativos aos negócios da sociedade. Art. 10. Ao diretor pre-
eidente conjuntamente com outro diretor, compete especialmente;
I - Autorizar ou realizar quaisquer aquieições, alienações mi lo-
cações de bens imoveis e outros valores da sociedade; - Contrair
empréstimos com ou sem garantias mobiliárias ou imobiliárias. -
§ 1.0 Aos demais diretores incumbe, alem das atribuições acima
enumeradas, auxiliar o presidente no desempenho de sua funções,
sendo que qualquer diretor, izoladamente, poderá assinar carta:,
legramas, avisos de pagamento e todos os demais papéis não especi-
ficados no artigo anterior, bem como inutilizar selos em duelica-
tas. § 2.° A enumeração precedente não é limitativa. Todos os po-
deres e atribuições não expressamente reservados por lei ou por
estes estatutos à assembléia geral entram na competência da direto-
ria. § 3.0 O presidente, em suas faltas e impedimentos, será subs-
tituído pelo vice-presidente e este pelos demais diretores, por or-
dem de idade. Art. 11. Não obrigarão a sociedade, nem lhe serão
oponiveis, todos e quaisquer títulos que não estiverem subscritos
pelo presidente ou pelo vive-presidente com outro diretor, na forma
dos arta. 9.0 e 10. Art. 12. Os vencimentos dos membros da dire-
toria serão os seguintes: Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros), para o
presidente e Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), para os demais.
Parágrafo único. A percentagem de 15% (quinze por cento), sobre
os lucros líquidos verificados em balanço anual e destinados à gra-
tificação da diretoria, na forma do art. 25. ne III, será distríbuida
entre os diretores pela seguinte forma: 50% (cinquenta por cento),
ao presidente, 10% (dez por cento), ao vice-presidente e 20%
(vinte por cento), a cada uni dos dois diretores. Art. 13. O Conselho
Fiscal compor-se-á de três (3) membros, de três (3) suplentes,
acionistas ou não, eleitos ou reeleitos anua/mente pela assembléia
geral ordinária. Art. 14. Ao Conselho Fiscal incumbe: I - Exami-
nar o trimestre que preceder à reunião da assembleia geral ordini-
ria, os livros de escrituração comercial da sociedade, verificar o es-
tado do caixa e obter informações sobre as operações sociais; II -
Apresentar parecer à assembléia geral ordinária sobre as opera-
ções sociais e contas anuais da administração; III - examinar os
relatórios periódicos e os balanços de receita e despesa. Art. 15.
Os membros do Conselho Fiscal terão a remuneração que lhes for
fixada pela assembléia geral que os eleger. Art. 16. O mandato dos
membros do Conselho Fiscal, assim como o dos diretores, conside-
rar-se-á prorrogado até a data em que se proceder á eleição do novo
conselho fiscal ou da nova diretoria, respectivamente. Capteulo V
- Parte - 1.a - Da Assembléia Geral Ordinária. Art. 17. A as-
sembléia geral é constituida pela reunião dos acionistas em número
legal, na forma da lei. Art. 18. A Assembléia Geral será presidida
pelo acionista que for designado ou eleito pela assembléia, o qual
convidará um ou dois acionistas para secretários. Art. 19. Só serão
admitidos a votar nas assembléias os acionistas que tenham reco-
lhido aos cofres sociais até três (3) dias antes da data fixada para
a assembléia. Art. 20. A assembléia geral ordinária terá lugar
anualmente no mês de abril, devendo a sua convocação ser feita com
a antecedência mínima de trinta (30) dias e terá por fim especial
o exame, discussão e deliberação sobre o inventário, balanço e con-
tas anuais da administração. Parágrafo único. A assembléia geral
ordinária poderá deliberar sobre os negócios relativos ao objeto da
sociedade. Parte 2.. Da Assembléia Geral Extraordinária - A as-
seinbléia geral extraordinária reunir-se-á sempre que convocada peda
diretoria, pelo Conselho Fiscal ou pelos acionistas, segundo o direi-
to. Parágrafo único. A assembléia geral deliberará somente sobre
as matérias constantes de sua convocação. Art. 22. A assembléia
geral extraordinária, salvo os casos em que seja exigido por lei maior
quorum, deliberará com acionistas representando mais de cinquenta
e um por cento (51%) do capital social. Art.. 23. Verificada a falta
de quorum estabelecida no artigo anterior, o presidente fará se-
gunda e, sendo necessária, terceira convocação, deliberando-se *nesta
última com qualquer número. Capítulo VI - Da liquidação -
Art. 21. Dissolvida a sociedade por expiração do prazo fixado no

art. 3.° ou por deliberação antecipada da assembléia geral, Servi-
rão como liquidantes os membros da diretoria que então estiverem
im exeretr..io. Capitulo VII - Dos lucros, dividendos e fundos dlorr-

soa - Art. 25. Dos lucros líquidos verificados em balanço anual
serão destinados I - Cinco por cento (5%) para o fundo de depre-
ciação; III - quinze por cento (15%) para gratificação à direto-
ria; IV - setenta e cinco por cento (75%) para dividendo aos acio-
nistas e serão distribuidos de acordo com a deliberação da assem-
bléia geral, por proposta da diretoria, ouvido e Conselho Fiscal. Pa-
rágrafo único. A gratificação à diretoria de que trata o item III
deste artigo só será distribuida quando os dividendos a distribuir
pelos acionistas atingir seis por cento (65) ao ano. Capítulo VIII
- Disposições gerais - Art. 26. Nos casos omissos nestes estatutos
vigorarão as prescrições da legislação sobre as sociedades anônimas.
Pelo presidente foi declarado que, importando a proposta supra em
aumento do capital social, havia sobre a mesma sido parecer pelo
Conselho Fiscal, na forma do art. 108, parágrafo único do decreto-
lei n. 2.627, de 1940. Determinando por isso ao secretário que pro-
cedesse à leitura desse parecer, concebido nos seguintes termos: Os
abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia de Pa-
péis Lex S. A., depois de examinar devidamente os termos do laaido
dos peritos nomeados para avaliação do patrimônio liquido da firma
C. N. Martins & Cia. Ltda. e as razões invocadas na proposta para
justificar o aumento do capital a que se refere o art. 5.° da mesma,
são unanimemente de parecer que o capital social deve ser aumen-
tado para Cr$ 1.700.000,00 (um milhão e setecentos mil cruzeiros),
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. - Balthazar Gonçalves da
Silva Rodrigues. - Heitor de Souza Lima. - Dr. Enzo Battendiere.

Posta em discussão a proposta supra, sobre ela se manifestaram
os.acionistas. finda a qual, se passou à votação da mesma, artigo por
artigo, verificando-se afinal haverem todos eles sido unanimemente
aprovados, pelo que o presidente proclamou que os eetatutos sociais
ficavam reformados nos termos da proposta aprovada.

Nada- mais havendo a tratar e ninguem que desejasse fazer uso
da palavra, foi suspensa a sessão por uma hora, para relação e la-
vratura da presente ata. Reaberta a sessão no prazo fixado, o pre-
sidente solicitou ao secretário que procedesse à leitura da presente
ata, que posta em discussão foi unanimemente aprovada e vai assi-
nada por todos os presentes. - Dr. Carlos Alberto Dunshee de
Abranches, presidente. - Zorilde de Albuquerque Lima. - Joaquim,
da Costa Martins. - Nelson Gianini. - Joaquim Pinto Barbeio.
- Carmen Nunes Martins. - Eduardo Susschind, - Ary Coutinho.
- Silvio Gomes Gianini. - Yolanda D'Allincourt Fonseca Gianini.
- Elsa Gonçalves Martins. - Heitor de Souza Lima. - Balthazart
Gonçalves da Silva Rodrigues. - Dr. Enzo Battendiere. Celina
Veiga Barbet-In. - Alvaro Gonçalves. - Antonio Pinto da Fonseca
Marques. - Alvaro da Silva Freire.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. - Secretária da assembléia,
Zorglile de Albuquerque Lima.

(N. 2.634 - 2-3-43 - Cr$ 438,60)

CASA BANCÁRIA MARQUES JUNIOR, S. A.

RELA.TdRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
Tendes, para exame, diante de vós, o resultado do nosso terceiro

ano de trabalho. As expressões de nosso balanço, em todas as suas
cifras, são índice satisfatório da nossa atividade e do nosso progresso.

Aumentamos o número de Empréstimos e Descontos, sempre dentro
das nossas possibilidades, sem termos recorrido a redescontos. Os depó-
sitos cresceram e chegaram mesmo a representarem quatro vezes mais
o capital. Os lucros foram normais. Não houve prejuizo que requeresse
modificação de técnica e observação direta ao método de gerência,
permitindo, por isso mesmo, que distribuíssemos o dividendo de
12% anuais.

Elevamos, de acordo com os estatutos, nossas reservas anuais;
mantivemos os títulos do amortização e depreciação; distribuimos
gratificação aos nossos auxiliares.

Por disposição legal, tendes de eleger o novo Conselho Fiscal
que Servirá durante o ano. Cabe-nos consignar os nossos agradeci-
mentos aos membros do atual Conselho Fiscal, cuja atuação foi muito
proveitosa aos nossos serviços.

A vós, Srs. acionistas, agradecemos a confiança mie nos tendes
dispensado, colocando-nos ao vosso dispor para quaisquer esclareci-
mentos.

Casa Bancária Marques Junior S. A. - Domingos Marques .Tu-..
nior, diretor-gerente.

CASA BANCARIA MARQUES JUNIOR S. A.

Carta patente n. 2.160 de 28 de outubro de 1939

BALANÇO GERAL Em 31 Da DEZEMBRO DE 1942

Ativo
/mobilizado

Moveis e utensílios 	
	

10.548,00
Gastos de instalação 	

	
4.845,00

Subsc. de obrigações de guerra 	
	

319,90
	

Z1.712,90
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Realizavel a curto prazo.
Títulos descontados 	
Procurações a receber descontadas 	

740.736,60
29.067,50

Cobrança li/conta 	 47.229,00 817.033,10

Realizavel a longo prazo
Empréstimos em contas correntes 	 43.217,80

Disponivel
Em moeda corrente e em bancos 	   110 .436,90

Contas de resultado pendente
Diversas contas	 	 18.431,30

Contas de compensação
Efeitos a receber 	 25. 441,50
Contratos diversos	 	 70.000,00
Ações em caução 	 6.000.00
Yalores em caução 	 10.00e,00 .111.454,50

1.152.279,50

Passivo
Nlo exigivel

Capital	 	 250.000,00
Fundo de reserva	 	 2.688,70
Fundo de amortização	 	 238,20
Fundo de depreciação 	 827,40 253.754,30

Exigivel a curto prazo
Aviso	 	 56.487.40
Movimento	 	 460.771,00
Popular	 	 13.986,40
Sem juros 	 5.114.80
Especial 	   63.703,50
Dividendos 	 30.000.00
Divisão do Imposto de renda 	 319,00 036.383,00

Exigivel a longo prazo

Dep. a prasn fixo 	 97.565,10
Contas de resultado pendente

Diversas contas 5.903,60
Contas de coinponsação

Titules para cobram 	 .	 72.673,50
Garantias diversas 	 	 80. 000,00
Caução da Diretoria 	 	 6.000,00

	
158.073,50

1.152.279,50

Domingos Marque; Junior, diretor-gereete. , — José de Aguiar,
contador 40.774.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "mimos E PERDAS" DA CASA BANCÁRIA
stAnWER JUNIOR R. A. DO ANO DE 1912

Débito

Contribuição à Caixa do T.A.P.B.
Devida por esta Casa 	

	
1.3.11,00

Contribuição à Caixa da Leg. Brasil. Assist.
Idem, idem 	
	

16,50
Títulos descontados 	

	
2.914,60

Amortização deste ano
Contribuição P/ Património Nacional

	
1.000,0U

Nossa contribuição
Despesas gerais 	

	
51.405,20

Salde desta conta
Fundos de depreciação 	

	
827,46

Fundos de amortização 	 	 • 238.20
Fundo de reserva 	

	
1.635,60

Percentagem destinada a estes títulos
Dividendos de ações

Valor do terceiro dividendo de ações desta
Casa Bancária, na base de 12% ....	 30. 000,00

	
92 .381,50

Crédito
Comissões

Saldo desta conta 	
Juros e descontos

Saldo desta conta 	

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — José de Aguiar, Coa-
:Mor n. 40.774.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nos termos do art. 124 a 128 e seus parágrafos, do decreto nú-
mero 2.627 de 26-9-40, lavramos a presente ata pela qual, no deeernpe-
nho da missão que nos confere os estatutos, somos de parecer que todos
os atos praticados pela Diretoria no ano de 1942, devem ser aprovados.

Examinamos trimestralmente os livros, papéis, estado da Caixa e da
Carteira da Sociedade e tudo encontramos perfeitamente certo.

Ocorre-nos lembrar aos Srs. acionistas, dado o aumento de negócios
O progresso sólido dona Caea Bancária, a necessidade do aumento

de capital e consequente alterações estatutárias.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — João de Oliveira Satnuel.

Antonio Martins dos Santos. — Jacy Frossard.
(N. 2.689 — 2-3-13 — Cr$ 397,80) .
..,n•n••n•n••••••

8. A. COTONIFICIO GiVEA.‘

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA S. A. COTONIFICIO GÁVEA

As 14 horas do dia 23 do fevereiro de 1933, na sede da S. A.
Cotonifício Gávea, à rua Conselheiro Saraiva n. 29, reunern-se os
Srs. acionistas, convidados por anúncios no Diário Oficial e "Jornal
do Comércio", e que se acham inscritos no livro de presença em nú-
mero de vinte e dois, representando 5.000 ações, total do capital da
Sociedade, com direito a igual número de votos; o diretor presidente
da mesma declara constituída a Assembleia Geral Ordinthlie convocada
e de acordo com os Estatutos, assume a presidência da Mesa, convi-
dando para secretário o Exmo. Sr. Dr. Antonio Moitinho Poria.
Iniciados.os trabalhos, é lida pelo Sr. Dr. secretário, a ata da última
assembléia ordinária, realizada em 20 de fevereiro de 1912, cuja re-
dação é unanimemente aprovada.

O diretor Alvaro S. F. Chaves lê o 'relatório, balanços e conta'
de Lucros e Perdas, relativos ao ano findo de 1912; o Sr. Dr. Georges
Bodin lè o parecer do Conselho Fiscal que termina sendo "do parecer
que merecem a vossa aprovação essas contas e os seus atos relativos
ao exercício de 1942". Postas em discussão essas peças e ninguein
pedindo a palavra são postas em conjunto em votação, sendo plena-
mente aprovados, não se manifestando os impedidos por lei.

Passando-se às eleições são recolhidas 22 cédulas que, apuradas,
deram o seguinte resultado: para :Jonseltio Fiscal, Srs. Drs. Antonio
Moitinho Dona, Goorges Bodin e Carlos Ferreira de Almeida, com
4.998 votos cada um, e pára suplentes: Srs. Charles Rue e Bernardo
José Gomes, com 5.000 votos cada um, e Dr. Gustavo Rheingantz,
cora 4.998 votos. O presidente da Mesa declara reeleitos Os senhores
acima e empossados pela ordem inscrita e que, de acordo com o lei,
regista que os membros efetivos do Conselho Fiscal, tem cada um a re-
muneracão mensal de Cr$ 200,00, como marcam os nossos Estatutos.
Nada mais havendo a tratar o presidente da Mesa agradece por Bise
seus colegas de Diretoria, a confiança dos Srs. acionistas e a sua pre-
sença a esta Assembléia, que declara encerrada o pede ao Sr. Dr. se-
cretário que redija esta ata que é lavrada, sendo assinada pela Mesa
e &gut:6 dos Srs. acionistas presentes. — Alfredo L. Ferreira Chaves,
presidente da Mesa. — A. Moitinho Dona, secretário da Mesa. — Al-
varo S. F. Citavas. — Adriano Glz. Fernandes. — heleno Grand-
masson Chaves. — Arnaldo Grandmasson Chaves. Affonso Grand-
masson Chaves. — Beatriz Grandniasson Chaves. — Helena Marfa
Gran,dmasson Chaves. — Helene Grandmasson Chaves, mãe e tutora.
— Georges Bodin. — Carlos Ferreira de Almeida. — Arthur Loureiro
Ferreira Chaves. — Celina de Andrade Chaves. — Camila Marques
de Andrade, — Vera Andrade Meneres Seimpaio. — Gustavo de S.
Rheingantz. — Carlos Chaves Pra.ga. Confere com o original. — Al-
fredo L. Ferreira Chaves, diretor.

(N. 2.686 — 2-3-943 — Cr$ 112,80)

BANCO FIGUEIREDO ROCHA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO BANCO FIGUEIREDO ROCHA B/A
REALIZADA EM 26 DE FEVEREIRO DE 1943.

Na data supra, reunidos na sede do Banco, à rua da Quitanda nú-
mero 111, às 15 horas, os acionistas abaixo assinados, representando
número legal de ações, conforme se verifica do livro de presença, o
diretor-presidente Dr. Jaldemar de Figueiredo Rocha declara ins-
talada a assembléia, e de acordo com os estatutos em vigor assume a
presidência, convidando para secretários os srs. Clodomiro Monteiro
de Queiroz e João Gualberto de Souza Machado. O Se. presidente (te-
clara então que a presente assembléia, conformo os anúncios publi-
cados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio", foi convocada para
que os Srs. acionistas tomassem conhecimento e deliberassem a res-
peito do relatório elaborado pela Diretoria sobre a administração do
Banco durante o exercício de 1942, aprovassem as contas e atos pela
mesma praticados durante o referido- exercício, tomassem conheci-
mento e aprovassem os pareceres do Conselho Fiscal durante aquele
exercício, e bem assim promovessem a eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal e respectivos suplentes par funcionarem no exercício de
1943,. O Sr. presidente convida então o Sr. Clodomiro Monteiro de
Queiroz a proceder a leitura do relatório e balanços referentes
exercício de 1912, formalidade essa, que é dispensada por todos osSrs. acionistas presentes, por já terem de tala documentos pleno Co-
nhecimento, não só Delas publicacõea feitas no Diário Oficiai e •

1

33.791,00

58.590,50	 92.381,50
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total de Cr$

Cr$

na! do Comércio", como pelos avulsos distribuidos no local. Pede a
palavra o Sr. Roberto D'Escragnolle para proceder à leitura do rase-
ser do Conselho Fiscal elaborado em 15 de Janeiro de 1943 assim re-
digido: "Os membros do Conselho Fiscal do Banco Figueiredo Rocha
S/A, tendo examinado todos os lançamentos, contas e atos da Meato-
ria no período que medeia entre 15 de outubro de 1942 e 15 de ja-
neiro de 1013. e bem assim estudado em todos seus detalhes e lia-
laivo enc.erraita em 31 de dezembro de 1942, e tendo achado tudo na
mixas perfeita ordem, são de opinião que sejam plenamente aprovados,
todos Os I nIU:a MelltOS de escrituração, contas e atos praticados pela
Diretoria durarte o citado período, assim como o respectivo balanço
encerrado em ni de dezembro de 1912, opinando ainda, que seja man-
tida para o AS.° dividendo relativo ao 2.° semestre de 19'42. a taxa
de 20(as ao adi). ou sejam Cr$ 10,00 por ação no semestre. Rio de Ja-
neiro, 15 ds janeiro de 1913. — Albino de Moura Mesquita, Dr. :Ium-
besto de Souza Machado, Oscar de Souza Machado." O Sr. presidente
declara que se acham submetidos em conjunto, à discussão, o rala-
!Avio da diretoria. os balanços do 1.° e 2.° semestres de 1912, todos os
aios araticados pela Diretoria durante o exercício de 1942, o pare,.er
emitido pelo (onsallio Fiscal em 15 de janeiro de 1943. e como Mn-
guem milzeass o fazer uso da palavra, foram Os mesmos submetidos
em conjunto à votação, tendo sido unanimeenie aprovados pelos
Srs. acionisa's presentes, abstendo-se de votar a Diretoria e os mem-
bros do ema-adio Fiscal. O Sr. presidente declara então que passará
à 2.a parte aos trabalhos, isto é, a eleição dos membros do Conselho
taseal e respectivos suplentes para funcionarem no exercício de 1953.
O acionista ar. João Francisco da Silva, propõe que sejam reeleitos
por aclamsçaii os atuais membros do Conselho Fiscal. Srs. albino de
Moura Meqta, Loberto D'Escragnolle e Dr. Humberto de Souza
Ma.diado, e ps sa suplentes os Srs. José Heitor Gonçalves Vieira. Oscar
de Souza Machado, e Dr. Mario Marce'ino Pinto. proposta essa, que
embora aceita por unanimidade. foi pelo Sr. presidante submetida

votarão e ainda unanimemente aaroaada, sendo todos os eleitos con-
siderados a-ardidamente empcazsadns nos respectivos cargos. (.1 se-
nhor presi,teiaa declara então que tem o prazer de comunicar à as-
sembleia, qu o em prosseg&menta aos planos (Nina-idos •a anileira
imobiliária do Banco, em relação à construção do edifício Aguas Fer-
uns, a qw:1	 acha em franco andamento, teve o prazer de receber
pelo ofício n. 6.126 de 16 de fe •sereiro corrente Sr. presiaente do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Indisstriários a comunicação
de que pelo ,.rordão n. 11.816 do Conselho Fiscal do referido Insti-
tuto, elaborado na sessão de 12 de fevereiro corrente, foi aceita a pro-
pos-ta do Lanes aquela instituição no sentido de ser concedido um
•- inanciamenl o que muito facilitara a aquisição dos apartamantos por
ele construidos. Declara ainda o Sr. presidento que já foram satis-
feitas as exi géncias preliminares indispensaveis ao bom arossegui-
mento das negociações. Pede a palavra o acionista João Gualberto
de Souza Machado e diz que em seu nome e no de todos os Srs. acio-
nistas presentes. congratulava-se com a Diretoria do Banco reta cri-
teriosa e segura orientação que vem imprimindo aos negócios imo-
biliários, a gradecendo o Sr. presidente em nome da admiristração
do Banco às palavras do Sr. João Gualberto de Souza Machado. Nada
mais /mando a tratar, e como ninguem quizesse fazer uso da pala-
vra, o Sr. presidente declara encerrada a assembléia, agradecendo a
presença dos Srs. acionistas, e mandando lavrar esta ata, a qual de-
pois de lida e aprovada é por todos os presentes assinada.

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1943. — 1. de Figueiredo Ro-
eito. -- Nonteiro de Queiroz. — João Gualberto de Soez,. Macha-
do. — Joe7o Pi .oneis.ro da Silva. — Aline de Figueiredo de Souza. —
Dr Albino Moura Mesquita. — Roberto D'Escrognolle. — Alice de
Fiuueiredo Rocha.

(N. 2.687 — 2-3-43 — Cr$ 204,00)

COOPERATIVA PE SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO DA
il.SSOCIAÇÂO DOS CONSTRUTORES CIVIS DO RIO DE JANEIRO

(Sindicalizada)

* RELATÓRIO DE 1942" — A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL DA
"COOPERATIVA DE SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO DA ASSOCIAÇÃO
DOS CONSTRUTORES MV íS DO RIO DE JANEIRO".

Senhores quotistas:
Obedecendo às disposições vigentes, vimos dar conta de nossa

gestão no exercício de 1942, fazendo acompanhar o presente relatório
e as contas, do parecer do Conselho Fiscal.

ESTATUTOS SOCIAIS

Pela assembléia geral, reunida em 23 de junho de 1941, foi alterada
a denominação da nossa Cooperativa, para "Cooperativa de Seguros de
Acidentes do Trabalho do Sindicato da Indústria da Construção Civil do
Rio de Janeiro". por ter sido alterada, por força de lei sindical, a deno-
minação da antiga "Associação dos Construtores Civis do Rio de Ja-
neiro". A nova denominação continua, entretanto. aguardando apro-
vação do "Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização".

DESPESA E RECEITA

Atinge a Cr$ 1.000.430,90 o valor dos prêmios correspondentes
hz 95 apólices emitidas durante' o exerePio relatado, Importância su-
perior em Cr$ 34.430,90 à que foi arrecadada em 1941 e. quiçá, a todos
os exercícios anteriores. Esta importância acrescida da reversão de
reservas do exercício de 1911, juros e rendas eventuais, elevaram a
Cr$ -1.111.355,50 o total da receita no presente exercício.

642.7554 60 assim discriminado:
As despesas diretas de seguro atingiram a um

Cr$
Indenizações temporárias (2/3 -de diá-

rias). 	 	 267.351,10
Indenizações permanentes 	 	 147.242.10
Indenizações por mortes 	 	 30.713,10	 445.306,60

Assistência Médico-Hospitalar. 	 	 184.156,10
Despesas judiciais 	 	 13.292,90

642.755,60

ou sejam 61,24 % sobre os prêmios arrecadados.

As despesas administrativas orçaram em Cr$ 111.834,50 ou sejam
11,17 % sobre os prêmios arrecadados.

RESERVAS

Foram constituidas as seguintes:

a) Acidentes não liquidados — na importância de Cr$ 89.140,80 —
feita a reversão à conta de "Lucros e Perdas", da reserva efetuada em
1941, para idêntico fim.

b) Para atender ao tratamento de acidentados que transitaram
para janeiro de 1943 — constituimos na importância de Cr$ 14.532,40
feita a reversão à conta de "Lucros e Perdas", da reserva efetuada em
1941, para o mesmo fim.

e) Previdência e catástrofes.— na importância de Cr$ 20.008.60 —
2 % sobre o montante dos prêmios arrecadados. quantia esta que soa
mada à constante do balanço de 1911, eleva neste exercício a Cr$
94.561,90 o valor desta reserva.

d) Especial — efetuada na importância de Cr$ 22.215.00 — de
10 r7o sobre o saldo líquido apurado na conta • de "Lucros' e Perdas' .
Esta quantia asrescida à que se enmntra no balança de 1911, sob a
mesma rubrica, eleva esta reserva, no exercício relatado a Cr$
100.802.30.

e) Fundo de garantia de retrocessões — devemos constituir esta
nova reserva dando cumprimento à 'portaria de 26 de 'novembro de
1942 n. 55, do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capita-
!ilação, o que fazemos aproveitando o saldo da "Reserva de contin-
gência", constante do balanço encerrado em 31 de dezembro de 1910,
no valor de Cr$ 123.169.90 que somado à quantia de Cr$ 2.230.10
perfaz o limite legal do referido fundo, que deve corresponder a 50 %
dc capital. ou sejam Cr$ 125.100.00.

fi Contingência da. — esta reserva de \ e ser recnnstituida em vir-
tude da lransferancia feita do saldo do balanço de 1910. para criação
do "Fundo de Garantia de retrosessões", constante do item anterior',
o que reduziu esta reserva apenas a Cr$ 1.830,10 correspondente ao
acréscimo que lhe foi feito, conforme balanço de 31 de dezembro
de 1911.

Assim, constituimos no exercício em tela Cr$ 41.130,00 (20 %
sobre o saldo líquido apurado na conta de "Livros e Pardas"), que
somados ao saldo de 1911. eleva a referida reserva a Cr$ 46.260.10.

Feitas as amortizações e depreciações constantes do balanço, pro-
pomos que o saldo de acordo com o art. 20 dos nossos estatutos, seja
assim distrilmido:

a) 5 cl's ou sejam Cr$ 11.107.50 para remuneração ao Capital.
b) 4 % ou sejam Cr$ 8.886,00. para retribuirão ao "Sindicato da

Indústria da Construção Civil do Rio de Janeiro".
e) 10 % ou sejam Cr$ 22.215.00 para gratificação aos tá. nicos e

auxiliares.

st) Saldo ou sobras na importância de Cr$ 111.066,10 como boni-
ficação aos segurados, na forma I lo plano a ser organizado e subiuntido
à aprovação do "Departamento Nacional de Seguros Privados e Capi-
talização".

S EG UROS

Foram cobertos pela nossa Cooperativa 7.940 operários, ou sejam
mais 274, do que no ano de

SERVIÇO MÉDICO-HOSPITALAR

O nosso ambulatório prestou assistência, na forma abaixo discri-
minada a 3.738 acidentados, que representam 47,00 %, sobre o total
coberto pelas apólices emitidas.

Curativos	 17.448
Injeções diversas 	 	 1.510
Soro anti-tetânico 	 	 1.338
Calor	 2.701
Ventosas • 	 	 187
Massagens . 	 	 581
Grandes operações 	 	 5
Pequenas intervenções 	 	 132
Curativos de olhos 	
Raios infra-vermelhos 	 	 1 .S13
Ondas curtas 	 	 208
Radiografias . 	 	 169
Operários internados 	 	 168
Dias de internação 	 	 1.811
Mortes . 	 	 4
Operários que passaram para 1913 	 	 94
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INDENIZAÇÕES POR INCAPACIDADE TEMPORÁRIA, PERMANENTE E mim
Por incapacidade temporário

Pago por 2/3 das (liarias de acidente, a acidentados que obtiveram

alta do tratamento em 1912 e abono aos que passaram para 1943, con-

forme livro próprio, nos seguintes meses:

Janeiro	 27..322.70
Fevereiro . 	 	 21.858.40
Março . 	 	 27.207.20
Abril . 	 	 22.590,50
Maio . 	 	 22.988.50
Junho . 	 	 17373.90
Julho	 17.507.00
Agosto	 18.675.50
Setembro . 	 	 21.135 00
Outubro	 23.272.70
Novembro . 	 	 22.631.20
Dezembro . 	 	 21.788,80	 267.351,4Q

por (con paridade permanente

Nome do empregador — Nome do em-

pregado	 Cr$ .

A. L. Magalhães — Salvador Luiz 	 1,728.00

	

Companhia de Constrwaies Otinos S. A 	
— Joaquim Ferreira dos Santos 	 1.401.00

	

Companhia de Construções Otinos S. A 	
— Edson Bruno . 	 	 665,30

Caixa de Acidentes do Trabalho do Sin-
dicato dos Trabalhadores na In-
dústria da Construção Civil do Rio
de Janeiro — Ermique de Almeida	 2.548,80

	

Pires, Santos & Comp. — João Leirosa	 2.484.00
Caixa A.	 S. Trabalhadores 1. C. C.

It. J. — Antenor Azevedo Junior 	 	 4.530,20
Santos & Gonçalves Ltda. — Luiz Sil-

veira Alves 	

▪ 	

3.952,80
Companhia Construtora Nacional S. A.

— Antonio Gomes dos Santos	 1.512,00
Caixa A. T. S. Trabalhadores 1. C. C.

R. J. — José da Silva 	 	 1.922,40
Terra, Irmão & Comp. — Francisco

Reis	  	 8.208.00
Companhia Constr. Pederneiras S.

— Jordão Rodrigues dos Santos 	 	 1.728,00

	

CODSINItora Nacional S. A 	
— Antonio Hilario dos Santos 	 	 40160

A Const. Manoel Pereira Ltda. — José
Adão da Silva 	 	 t .211,80

	

Caixa A. T. S. Trabalhadores I. C. C 	
R. J. — José Serapião da Silva 	 	 3.431.40

M. P. Gonçalves & Comp. Ltda. — An-
tonio Joaquim de Oliveira 	 	 1.803.60

J. A. Costa & Comp. — Manoel da
Rocha 	 	 5.475,60

Costa Pereira, Boliel, Ltda. — Sebastião
Damasio dos Santos 	 	 3.123.40

M. J. Pinto & Comp. Ltda. —José Be-
_	 zerra de Souza 	 	 3. 024,00

	

Caixa de A. T. S. Trabalhadores I. C 	
C. Ii. J. — Florêncio Rodrignes
Pimentel . 	 	 3 .456;00

	

Caixa de A. T. S. Trabalhadores 1. C 	
C. R. J. — Luciano Peanha de
Barros 	

	
1.366.20

Terra, Irmão & Comp. — Albino
Marques 	

	
4 .968,00

	

Caixa de A. T. S. Trabalhadores 1. C 	
C. ft. J. — Aminadab Verçosa
Barros 	 	 1 .728.00

	

Companhia Construtora Narional S. A 	

Caixa de A. T. S. Trabalhadores 1. C.
— Joaquim Rodrigues 	 	 .7.020,00

C. It. J. — Alfredo Pereira ...... 	 2.481.00
Companhia Constr. Pederneiras S. A.

— Manoel Gonçalves; 	 	 4 .M2,70
—Joaquim Ferreira dos santos ..	 1.401.00

Freire & Sodré — José Felipe 	 	 6.588,00

	

Companhia Construtora Nacional S. A 	
— José Vasques 	 	 2.926,00

	

Cavalcanti. Junqueira S. A. — Fiou 	
cisco Lucas 	 	 777,60

José d'Azevedo Couto — lsaias Hen-
.rique Pinto 	 •s.	 972,00

Caixa de A. T. S. Trabalhadores I. C.
C. It..). — Alberto Corrêa da.Silvt	 2.511,00

Caixa de A. T. S. Trabalhadores I. C.
C. R. J. — José Pereira de Faria

Caixa de A. 1'. S. Trabalhadores 1. C.
'• C. It. J. -- Turiblo Pinto Tei-

xeira 	
	

1.209,60
Companhia Constr. Pederneiras S. A.

— Alípio Alves 	
	

1.555,20
J. A. Costa lk Comp. — Lazaro An-

tunes de Mendonça 	
	

6.253,20
Santos & Gonçalves Ltda. — Amaro Ri-

beiro . 	
	

1.296,00

	

Companhia de Construções Ottino S. A	
Dante Alves Balbino. 	

	
985,00

	Conipanhia Construtora Nacional S. A	
— José Vicente 	

	
685,40

Ortenblad. Locke & Comp. Ltda. —
Sebastião Fernandes 	

	
1.123,20

M. J. Pinto & Comp. Ltda. — Tiburcio
Leandro de Sousa 	

	
2 .111,80

	Caixa de A. T. S. Trabalhadores I. C	
C. R. J. — Benedito Lourenço
Matos . 	

	
1 .123,20

Terra. Irmão & Comp. — Francisco
Mateus . 	

	
855,40

Oliveira Lima &-Comp. Ltda. — Joa-
/0.800,00quim Sant'Anna 	

	

Caixa de A. T. S. Trabalhadores I. C 	
C. II. J. — Julio Nascimento de
Holanda . 	

	
3.160,20

Construtora Dourado S. A. — José
Miguel -Areltanjo 	

	
1.944,00

Terra, Irmão & Comp. — João dos
Anjos Vieira 	

	
1.749,60

M.	 Gouçalves & Comp. Ltda. —
1.036,80João Batista de Oliveira 	

Oliveira Lima & Comp. Ltda. — Era-
m-isto Soares 	

	
5.939,90

Terra, Irmão & Comp. — Almiro Joa-
•	 quim Rezende 	

	
2.030,40

	

Caixa de A. T .S. Trabalhadores 1. C 	
C. R. J. — José Marques (12
Silva
	

4.028,40
Caixa de A. T .S. Trabalhadores 1. C.

C. R. J. — Pedro Paulo Moreira 	
	

2.700,00
A Construtora . Manoel Pereira Ltda. —

João Cristovão Vieira 	
	

3.456,00
Ortenblad. Locke & Comp. Ltda. —

José . Vitor Soares 	
	

449,30

	

Companhia Constr.. Pederneiras S. A 	
773,30— Antonio Melo 	

Campos & Fernandes Ltda. — Manoel
Arcanjo 	

	
1.080,00

Por morte
Nome do empregador — Nome do em-

pregado
	

Cr$
Tavares de Sousa & Comp. Ltda. —

Augusto Ferreira Marques 	
	

11.000.00
Terra, Irmão & Comp. — Mario Bar-

bosa . 	
	

8.610,00
S. Ferreira & Moreira Ltda. — João

Nunes de Castro 	
	

5.960,00
Graça Couto & Comp. Ltda. — Antonio

5.113.10Silva . 	

Soma das indenizaerios 	
	

415.306,60

IMEVEN(;ÃO DE ACIDENTES

Bem mais elevado que nos anos anteriores. se apresenta. neste
exercício, o montante das indenizações, o qual corresponde a 44.51 0/0
dos prêmios arrecadados. E' uma percentagem elevadíssima 1 Para
este resultado niuito deve contribuir, esta claro a organização e admi-
nistração dos serviços, a maior ou menor preocupação dos quotistas
em evitar Os acidentes, laneando timão de meios eficazes de previsão.
entre os quais a segurança e protoeão dos andaimes e a seleção dos
operários para determinados trabalhos, do que, infelizi»untr, ainda
muito pouco se cuida entre nós.

Por estas razões, reiteramos nosso apelo aos cooperados, no sen-
tido de l'In0111e1111IIPPID aos encarregados de obras maior cautela e
mais eficiente previsão contra os acidentes: pois ningnem nega a
justeza de que "melhor é prevenir do qiie reli-estiar-. Prevenir, quando
possivel, e reparar. quando insuficientes as medidas preventivas:
tal deve ser o duplo objetivo ilos senhores quotistas. Reduzir (num
atenuar) aos operários, os acidentes no trabalho. é um esforço de
incomparavel valor moral o goo .juistilia qmmtquuor saci' rijo.

Torna-se necessário que os dignos segurados compreendam o al_
rance da prevenção dos acidente do trabalho. que .não é unia questão
meramente humanitária, pois que. alem de evitar falta de braços
especializados, concorre para diminuir as despesas das respectivas apó-
lices de seguro, aumentando-lhes proporcionalmonte as sobras

Encetai, pois, digníssimos cooperados. nina campanha de pre-
venção contra o ,: acidente,: do trabalho

Cr$

1.036,80

147.242,19

Cri

30.713.10

11111111111~11111111.1inimuenuemmon 	
IP II, 1 1 1	 Ip,Ir



ACIDENTES NÃO LIQUIDADOS

Matrícula — Nome do operário — Saldo a receber Cr$
x) 8.977 Joaquim Coelho 	 7 .200,00

xx) 2.105 Urgel Carreira de Sousa 	 8.640,00
980 Manoel Luiz 	 10.800,00

2.010 Sebastião Ferreira Marques 	 10.800,00
943 Joaquim Loureiro dos Santos 	 782,40

1.575 José Rangel	 	 5.760,00
1.576 Pedro da Silva 	 5.760,00
1.620 Argemiro Silva 	 1. 109,30
1.785 José Rodrigues Alves 	 10.080,00
1.930 André Feliciano de Andrade 	 10.800.00

977 José dos Santos 	 291,80
2.309 Laderote Figueiredo 	 5.760.00
2.361 Manoel Machado 	 1.261,80
3.727 Mario José da Silva 	 1.691.80

.	 81.037,10

x) Do exercício de 1940.
xx) Do exercício de 1911.
A reserva correspondente, que se encontra no balanço acrescida

de Cr $8.103.70 para atender a eventuais e custas judiciais que ocor-
rerem na liquidação, importa em Cr$ 89.140,80.

VALORES EM DEPÓSITO

Para garantir as reservas constantes do balanço, tem a Cooperativa
em depósito no Banco do Brasil, moeda o títulos que, somados, ofe-
recem um total de Cr$ 361.937,80. Neste mesmo estabelecimento
bancário, a Cooperativa dispõe de , uma conta livre de títulos, que
apresenta o saldo de Cr$ 17.000.00.

Em diversos bancos, temos depósitos em dinheiro, à nossa ordem,
que totalizam Cr$ 455.788,40.
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Permanece inalterado no Tesouro Nacional, nosso depósito inicial
de Cr$ 100.000,00 oferecido em garantia de nossas operações,

SOBRAS DO EXERCÍCIO DE 1941
O pagamento das sobras em ePlgrafe ainda não foi efetuado, por

continuar pendente da necessária aprovação do "Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitalização", o plano de distribuição
das mesmas; apesar dos nossos esforços Para devolver aos quotistas as
referidas sobras, ainda não obtivemos a devida autorização.

CONSELHO FISCAL

Por força dos nossos estatutos deverão ser eleitos os novos mem-
bros do Conselho Fiscal, com os respectivos suplentes.

Aos dignos conselheiros que ora terminam seu mandato, agrade..
cemos a constante assistência e desinteressado auxilio, com que sempre
nos distinguiram.

SAUDADES

Com muito pesar registamos o falecimento do ex-quotista A. C.
Oliveira Ramos, pois era um exemplar segurado; ao companheiro desa-
parecida , consignamos nossas mais sentidas saudades.

ELOGIOS

Merecem todos os nossos prestimosos auxiliares, indistintamente,
os melhores elogios pela assiduidade e dedicação (lue. demonstraram
na exação dós seus deveres, a que em grande parte é devido o resul-
tado compensador de nossas atividades.

CONCLUSÃO
São estas, senhores quotistas, as informações que aqui deixamos

exaradas. Ao vosso dispor, entretanto, permanecemos para quaisquer
outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Eduardo V. Peder-
neiras, presidente. — Mario M. de Sousa Freire, secretário.

BALANÇO ENCEnnADo EM 31 DE DEZEMBRO DE 19A2

Ativo
Conta de Caixa:

111 — Títulos da dívida Pública Federal 	
121 — Ações do Instituto de Resseguros do Brasil 	

320.920,00
13.000,00
	

333.920,00

278.379,00

Contas de Depósitos em Dintreiro:
211 — Banco do Brasil — a) C/Correntes 	

	
91.466.30

212 — Idem — b) C/Prazo Fixo 	
	

80.000.00
213 — Idem — e) C/Vinculada 	

	
'75.957,8G

214 — Idem — d) C/Valores e Procurações 	
	

30.954,90

221 — Banco Nal. de Descontos — a) C/Cor. 	
	

153.367,20
222 — Idem — b) C/Prazo Fixo 	

	
100.000;00

Contas de Caixa:
311 — Dinheiro em cofre 	

Contas de Regularização do Exercício:
411 — Prêmios a cobrar 	
421 — Imposto Federal a cobrar

253.367,20

124.582,90
4.083.30

531.746,20

13.403,50

129.566,20

Outras Contas:
511 — Instalação do Hospital 	  .. „ 	
521 — Móveis & Utensílios 	

Contas de Compensação:
611 — Tesouro Nacional — C/Caução 	
621 — Banco do Brasil — a) C/Vinculada 	 286,000.00
622 — Idem — h) C/Livre 	 	 •••	 17.000.00

43.733,50

403.000,00

37.613,60
6.121,90

100.000.00

303.000.00

Capital
111 — Realizado 	

Contas de Reservas Técnicas:
211 — Acidentes não liquidados 	
212 — Para atender ao tratamento de acidentados

transitaram para janeiro de 1913 	

1.455.371,40

250:800,00

Passivo

89.140,80
que que

' •
	 14.532.40
	

103.673.20

221 — Previdência e Catástrofes 	

Contas de Lucros em-Reserva:
311 — Especial 	
321 — Contingência, de 	
331 — Fundo de Garantia de Retrocessões 	

94.564,90	 198.228,40

100.802.30
46.260,10

125.400,00	 272.462,40

Contas de Regularização do Exercício:
411 — Imposto Federal a pagar s/prêmios cobrados
412 — Idem, idem, s/Prêmios a cobrar 	 •.

421 — Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários 	
431 — Serviço Nacional de Aprendizagem dós Industriários 	
441 — Legião Brasileira de Assistência 	
451 — C/Correntes — Cotistas (Pelo valor das contas a serem devolvidas a vá-

rios ex-cotistas que deixaram a atividade sindical) . 	

9 .711,20
4.983,30 16.697,50

739,80
36.00

123,80

2.709;00
	

18.297,10
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Conta de Compensação:
511 — Títulos caucionados e depositados 	 . 	

Outras Contas:	 -
611 — Instituto de Resseguros do Brasil 	 	 6.500,00 •
621 — Remuneração ao Capital — a) Anteriores .......... 	 11.338.90
622 — Idem — b) Do exercício 	  ....	 11.107.50	 25.446,10

403.000,00

.631 — Retribuição ao "Sindicato da Indústria da Constru-
ção Civil do Rio de Janeiro" — a) Anteriores ...... 	 9.251.20

632 — Idem —	 Do exercício 	  • .	 8.886.00
	 •

641 — Gratificação aos técnicos e auxiliares 	
651 — Bonificação aos quotistas — a) Anteriores ........ 	 129.209.10
652 — Idem —	 Do exercício 	 	 111.066,10

18.137,20

22.215.00

240.275,20 312.573,80

1.455.371.10

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1943 — Eduardo V. Pedernetras, presidente. — Alberto Cavalcanti, tesoureiro. — Euclides Reis,
contador — D.N.I.C. —	 3.1.938.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS", Em 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
Reservas Técnicas:•	 111 — Acidentes não liquidados 	 	 89.140.80

112 — Para atender ao tratamento de acidentados que
transitaram para janeiro de 1913 	 	 11.532 40

121 —Previdência e Catástrofes, 2% sio total dos Prêmios arrecadados 	

Despesas Diretas de Seguro:
211 — Indenizações — a) Temporárias 	  .•••	 267.351,40
212 — Idem — b) Permanentes 	  •.	 147.212.10
213 — Idem — c) Mortes 	 	 30.713.10

103.673,20

20.008,60
	

123.681,80

445.306,60

.221 — Assistência Médico-Hospitalar 	 	 184.156.10
231 — Despesas Judiciais 	 	 13.292.90	 612.755,60

Despesas Administrativas Gerais:
314 — Ordenados 	 	 69.850,00
321 — Despesas Gerais 	 	 41.981,50	 111 .834,50

Amortizações & Depreciações 	
Amortização de 20% DO saldo das seguintes conta:

111 — Instalação do Hospital 	 	 9.103.40
Saldo Liquido:

421 — Moveis & Utensílios 	 O	 1.530,50	 10.933,90

Que se distribue. conforme os dispositivos vigentes:
511 — Reserva Especial, pela de 10% s/o saldo líquido. de Cr$ 222,140.70 	 	 22.215.00
521 — Reserva de Contingência, pela de 20% s/o saldo líquido, de Cr$ 222.149.70	 44.430,00'
531 — Fundo de Garantia de Retrocessões, pelo que se leva a esta conta para

atingir à metade do Capital social 	 	 2.230,10
511 — Remuneração ao Capital, pela de 5% s/o saldo l iquido, de Cr$ 222.119.70 . 	 11.107,50
551 — Gratificação aos Técnicos e Auxiliares, pela que se lhes, abona, de 10% s/o

saldo líquido, de Cr$ 222.149,70 	 	 22.215,00
561 — Retribuição ao Sindicato da Indústria da Cons trução Civil do Rio de Ja-

neiro. pelo que se abona a esta conta, de 4% s/o s a 1 d o liquido de Cr$
222.149,70 	 	 8.886,00

571 — Bonificação 'a Distribuir, pelo saldo, do saldo 11 quido, a distribuir aos segu-
rados. segundo plano a ser organhado e submetido à apreciação do "De-
partamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização" 	 	 111.066,10	 222.119,70:

1.111.355,5C

Crédito
Receita Direta de Seguro:

111 — Prêmios arrecadados 	 	 1 .000 .430,90
Reservas Técnicas:

Pela reversão das constitu idas em 31-12-1941:
211 — Acidentes não liquidados 	 	 60.211,70
212 — Para atender no tratamento de acidentados que transitaram par a ja-

neiro de 1942 	 	 11.280.00	 74.191,70

Renda de Inversões:
311 — Juros de títulos de Renda 	 	 32.006,20

Outras Contas:
411 — Renda eventual 	 	 4.426,70

1.111.355,50

/lio de Janeiro. 24 de fevereiro de 1943 — Eduardo V. Pederneiras, presidente. — Alberto Cavalcanti, tesoureiro. — Euelides Reis,
contador — D.N.I.C. — N. 31.938.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da "Coopera tiva de Seguros de Acidentes do Trabalho da Associação dos Constru-
tores Civis cio Rio de Janeiro", tendo examinado o Balanço, Contas e Relatório da Diretoria, concernentes ao exercício encerrado em 31
de dezembro próximo findo, recomendam a sua aprovação pela Assembléi% Geral e superem um voto de louvor à Diretoria, pela ma-
neira como vem administrando a Cooperativa, colocando-a em situação de progresso invulgar, conforme se verifica pelos resultados apre-
sentados.

Rio de Janeiro. 1 de março de 1943. — Alberto Thonipson Re eve. — Rafael Borges Dutra. — Fabio Penna da Veiga, suplente, no
impedimento justificado do Dr. Alberto Gomes dos Santos. 	

(N. 2.761-3-3-1913—Cr$ 1.675,90) .

-	 II EIA 111.11111 minium%
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ESPORTE CLUBE "PANAMÁ"

EXTRATO DOS ESTATUTOS

rondado nesta Capital em 27 de janeiro de 1943, onde tem sua
sede e foro, por tempo indeterminado.

Tem por fins: promover e incentivar a educação física em todas
as suas modalidades; promover reuniões e diversões de conter espor-
tivo e social; manter uma biblioteca, procurando selecioná-la.

Os sócios não respondem subsidiariamente pelas obrigações só-
ciais.

O Clube será administrado por uma Diretoria com o mandato de
um ano, constituida dos seguintes membros; 1 presidente (que o re-
prtsentará em juizo ou fora dele); 2 vice-presidentes; 1 secretário
go; al: 1.0 e 2.0 secretários; 1 tesoureiro; 1 •0 e 2.° tesoureiros; 1•0 e
2.0 procuradores; 1 diretor social; 1 diretor de publicidade; 1 diretor
geral de esporte; 1 sub-diretor "Foot-Ball"; 1 sub-diretor "Basket-
Balt" 1 subdiretor "Volley-Ball"; i subdiretor "Ping-Pong".

Os Estatutos só poderão ser reformados, após estarem em vigor
3 anos da data de sua aprovação, salvo necessidade imperiosa a juizo
da Diretoria com aprovação do Conselho Deliberativo.

Em caso de dissolução do Clube o seu patrimônio, uma vez sa-
tisfeitos os credores, será doado a uma casa de caridade.

Rio . de Janeiro, 1 de março de 1943. — Albino Dias Filho.

(N. 2.751 — 3-3-43	 Cr$ 44,90)

BANCO ANDRADE ARNAUD, S. A.

FtELATÓRIO DA DIRETORIA DO EXERCÍCIO DE. 1942 'A SER APRESENTADO À
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS SRS. ACIONISTAS

Senhores Acionistas;
Cumprindo determinação dos nossos Estatutos e em harmonia

com a lei das Sociedades por Ações, aqui estamos para transmitir-
vos as principais ocorrências havidas no exercício findo, qual seja o
do ano de 1942.

No decorrer do mesmo, temos a satisfação de mencionar fatos
que bem demonstram o acentuado desenvolvimento do nosso esta-
belecimento e a confiança que, gradativamente, temos tido a fortuna
de conquistar dos nossos clientes, da praça e do públ ico em geral.

AUMENTO DE CAPITAL

Tendo iniciado em março, as "demarches" para elevar o nosso
capital ao dobro, on seja de Cr$ 5.000.000,00 para Cr$ 10.000.000,00,
percebemos, desde logo, o desejo dos nossos antigos acionistas de
subscreverem as quotas que por direito lhes pertenciam, bem como
o de amigos outros sobre as quotas disponiveis, resultando dai a ime-
diata cobertura da importando necessária.

• Em consequência do aumento de capital e cumprindo o que es-
tabelece o decreto n. 2.627, de setembro de 1940, fizemos a reforma
dos nossos Estatutos, aprovada pela Assembléia Extraordinária de
6 de agosto de 1941, retificado e ratificada pelas Assembléias Extra-
ordinárias de 21 de março e 26 de novembro de 1942, devidamente
aprovada por despacho definitivo do Sr. di getor Geral . da Fazenda
Nacional, de 12 de janeiro do corrente ano.

Aumentando sensivelmente os encargos da Diretoria, foi criado
o cargo de Diretor Tesoureiro, com o apoio integral das referidas
Assembléias e para o qual foi eleito em 2(3 de novembro findo, o
nosso amigo Sr. Mario J. de Carvalho, — figura de relevo nos meios
comerciais desta praça.

EMPRÉSTIMO À PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI

Honrados com o convite do Exmo. Sr. Prefeito daquela Capital,
para estudarmos o lançamento de um empréstimo interno de
crs 20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros) aos juros de 18 % a/a
pagos trimestralmente, foram-nos fornecidas com absoluta clareza,
todas as informações e esclarecimentos desejados para um estudo
completo sobre um assunto dessa natureza.

Assim, tivemos a satisfação de ver aceitas as nossas condições,
ante outras propostas apresentadas.

Lançados os títulos em 1 de junho, ao tipo de 96, dentro de
alguns dias eram tomados ao par, em seguida adquiridos a duzentos
e oito cruzeiros (Cr$ 208,00) cotando-se hoje a duzentos e quatorze
cruzeiros (Cr$ 214,00).

O pagamento dos juros, tombem a nosso cargo, — tem corrido
satisfatoriamente, conforme atestam quantos teem vindo recebê-los
nos nossos guichês. Estes fatos demonstram a confiança pública na
atual administração da Prefeitura, entregue à operosidade honesta e
profíqua do D. F. J. Brandão Junior.

CARTEIRA DE TÍTULOS

Todas as carteiras tiveram um aumento significativo, que hem
exprime o nosso esforço em aplicar as disponibilidades, dentro do
critério e da técnica bancários.

No quadro - abaixo, podeis constatar a sua progressão, convindo
por em relevo, •— por ser a mais importante,- — a de Títulos Des-

contados.

DADOS ESTATÍSTICOS DO MOVIMENTO DE TÍTULOS DOS ANOS DE 1940 A 1942

Cobrança simples	 Títulos caucionados
I	 "

Ane l	 I
IN. de Valor N. de Valor N. de Valor

Mu os Cr; tftulos Cr$ títulos Cr$

1940 5.680 12.844.636,90 9.028 12.189.228,80 3.976 32.900.210,60

1911 5.135 17.097.826,60 12.11518.591.066,90 4.103 47.008.070,00

1942 . 7.388 35.911.630,70 16.959 47.516.896,20 3.562 88.318.477,60

DEPÓSITOS

Acompanhando a marcha dos negócios em geral, teve esta verba
o expressivo aumento de 161 %, como podeis averiguar pelas cifras
do Balanço anexo.

CONTA DE LUCROS E PERDAS

Foi este, sem dúvida» o melhor ano da nossa organização, s"
bretudo no segundo semestre; feitas, em algumas contas, as depre-
ciações indispensaveis, podemos, folgadamente, distribuir o dividendo
habitual de 10 % ao ano, por semestres, levando ao Fundo de fte-
serva a apreciavel cifra de Cr$ 1.200.000,00, — medida esta louvada
pelo Conselho Fiscal, ante a perspectiva sombria dos dias futuros,
durante e após a guerra. Estamos certos de que do peis, tombem,
opinião favoravel neste particular.

NOVAS INSTALAOES

,	 Tendo feno despesas extraordinárias, paru acomodarmos
secções nos 4 andares do prédio que ocupamos, podemos afirmar que
estamos convenientemente instalados e aptos a bem servir ao
público.

TRANSFERÊNCIA DE AÇUS •

Durante o ano foram lavrados 15 termos de transferência, itt.,
tervivos, no total de 950 ações, as quais chegaram a obter na Bolsa,
a cotação de CU 650,00 cada uma.

AÇUS NÃO INTEGRALIZADAS

Das dez mil ações subscritas no aumento de capital, apenas
2.736 pertencentes a 22 acionistas não foram ainda integralizados„

De acordo com o art. 99 do decreto-lei n. 2.627. se encontra
à disposição dos senhores acionistas uma relação nominativa dos que
ainda não integralizaram suas ações, e o número destas.

'Não tendo sido feita chamada para esse fim, ressaltamos com a
maior satisfação o fato de restar apenas a importância de seiscentos
e cinquenta e três mil e quinhentos cruzeiros (Cr$ 653.500,00) para
completa integralização do nosso aumento de capital.

AGENTES E CORRESPONDENTES

Dentro do nosso programa, temos aumentado o número de cor-
respondentes no Pais, todos eles constituidos de estabelecimentos os
mais idóneos no nosso ramo; cumpre-nos, aqui, expressar-lhes os
nossos agradecimentos pela solicitude e correção com que sempre
nos atenderam.

FIINCIONÁRRÀ*

Ante o aumento crescente de todas as carteiras, tivemos que
admitir muitos outros funcionários, alem dos claros a preencher,
pelos que foram convocados a servir à Pátria.

A estes encorajamos, no sentido de honrar as tradições dos
nossos antepassados, prestando-lhes o indispensavel auxílio finan-
ceiro, que se estenderá a quantos, convocados ou de mota próprio,
tiverem o mesmo destino.

Não podemos calar a satisfação e o conforto que sentimos ao
recebermos, no começo deste ano, um memorial, assinado por todos
os nossos funcionários, — do mais graduado ao mais modesto, —
agradecendo e louvando os beneficias que lhes temos prestado, em
épocas apropriadas.

Se assim procedemos, é porque temos em valiosa conta a sua
cooperação, que muito há contribuido para o nosso desenvolvimento
e porque confiamos em que nos acompanharão sempre, no esforço e
na dedicação que despendemos para mantet em linha ascendente, a
situação do nosso estabelecimento.

CONSELHO FISCAL

Sendo a sua eleição anual, acha-se findo o mandato dos que o
constituiram ultimamente, a cuja valiosa assistência vimos agradecer.

Assim, deveis proceder à eleição dos que teem de funcionar no
ano de 1943, fixando-lhes os seus honorários.

Tendo feito referências aos mais relevantes fatos da nossa vida
social, no exercício em apreço, ficamos, entretanto, ao vosso dispor
para outros esclarecimentos, se assim quiserdes.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943. — João Ceeiliano de
Andrade, presidente. — Bata Pinto de Carvalho, diretor gerente. —
Mario 1. de Carvalho, diretor tesoureiro.

Títulos descontados

eniu 11.1	 11	 111	 1111	 1111	 I 1 MIN I 	IN 1111111 1 II	 1 II	 1 II! II	 1=-1



Ativo Passivo

47.662:0118800

101 •4358400

98.752:2748700 98.752:2748700

Não exigivel:

Capital
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva legal 	

Exigivel:

A curto prazo:

C/c movimento . 	
C/c de aviso prévio 	
Letras a prêmio 	
Dividendos
Cheques e ordens a pagar 	
Redescontos . 	

5.000:0008000
1.398:0008000

102:0008000	 6.500:0008000

15.526:4938600
4.831:2448800
1.366:5478100

263:1338300
1.292:1138800
1.959:4378700

Imebilizado:

Moveis e utensílios e gastos de instalação 	
	

110:0008000

Disponivel:

Caixa: Em moeda corrente no
Banco- do Brasil e em ou-
tros Bancos 	 	 7.417:026$000

No Banco do Brasil p.
mento de capital 	 	 500 :0008000	 7.017 :9268000

Realizavel t

Efeitos descontados	 	  26.998 :9793000
C/c garantidas . 	  15.081:0198900
Títulos e fundos pertencentes

Banco . 	

De compensação:

Propriedades em administração 	 9.651:000300e
Valores em caução 	 	 9.168:1638000
Valores em depósito 	 	 2.636:6008000
Ações comprometidas . 	 	 3.500 :0008000
Ilipotecas	 590:0008000
Ações em caução 	 	 50:0008000
Efeitos a receber 	  22.066:2788800

Diversas contas . 	

25.238:9708300
A longo prazo:

Depósitos a prazo fixo 	  13.831:3398500 30.073:3098800

Conta aumento de capital 	 	 3.881:7508000
Contas de resultado pendente 	 	 1.205:8088800

De compensação:

Propriedades administradas 	  .9.651:0008000
N atores em caução e em depósito 	  11.804:7638000
Compromissos de ações 	

	
3.500:0008000

Valores hipotecários . 	
	

590:0008000
Caução da diretoria 	  .	 50:0008000
Credores por cobrança 	  22.066:2788800 47.662:0118800

Diversas contas . 	 	 366:3018300

ao
817:8728600 42.900:871500

Juros do semestre anterior (redes-
conto interno) . 	

Saldo bruto das operações de Des-
contos, Comissões e Renda de
Títulos . 	

280:519870U

1.774:2958600	 2.051:8158300

Juros ativos . 	 	 595:0408400

Menos:	 2.6l9:855$700

Descontos pertencentes ao semestre futuro 	 	 681:1973000

1.968:6588700
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BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1942

Direlor-presidente: João Cecilictno de Andrade. - Diretor-gerente Raul Pinto de Carvalho, - Raif Magno do Amaral - Contador - Re-
gisto n. 35.014.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" RELATIVA AO 1.0 SEMESTRE DE 194t

Deve Haver

Despesas gerais:

honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal; °rue-
nados e gratificações; aluguéis, material de es-
critório, impressos, selos e estampilhas, contri- •
buição ao Instituto dos Bancários, impostos e
seguro dos n/funcionários 	

Imposto de renda:
Importando reservada p. pagamento 1.0 semestre

de 1912

Juros passivos:
Jpros pagos'aos depositantes 	

Moveis e utensílios:
Amortização nesta conta 	

Gastos de instalação:
Amortização nesta conta 	

Dividendos:
4 1.0 (décimo primeiro) à razão de 10 % a/ano 	

Fundo de reserva legal:
5 % de acordo com o decreto-lei n. 2.627. 	

Fundo de reserva:
Importancia transferiria . 	

494:9018900

41:5208000

681:7548300

32:4828500

15:0008000

250:0008000

42:0008000

408:0008000

1.968:6588700

Banco Andrade Arnaud, S. A. - Diretor-presidente: João Ceciliano de Andrade. - Contador: Raif Magno do Amaral - Registon. 35.014



Passivo

13./53.30

156.321.90

Dividendos:
Saldo anterior
Pelo 12.0,	 ra-

zão de 10'; a/a

-

exigivel:

Capital . 	
Fundo de reserva 	
Fundo do reserva legal 	

Exigivel:
A curto prazo:

C/c movimento . 	
(1/c de aviso prévio 	
Letras a prêmio 	

Cheques e ordens a pagar 	
Redesconto;

A longo prazo:
Depósitos a prazo fixo 	

Contas de resultado pendente 	
Provisão de juros para as contas de
Percentagens.. 	

De compensação:
Proprie4lades administradas 	
Credores por valores em caução e

em depósito . 	
Compromissos de ações 	
Valores hipotecários . 	
Caução da •Iiretoria 	
Credores por cobrança 	

Diversas contas . 	

10.000.000,00
2 .018 .000,00

182 .000.00

35 , 550.	 1-.G0
10.087.282.70

802.891,80

109.175,20

181 .098.90
401.939,30

18.105.235.5(3

12.861.1:5.30

Prazo Fixo._

12.151.000,00

13.026.563.00
3.500.000.00

800.000.00
150.000.00

22.305.853,30

Ativo

rnobilizado:

Moveis e utensílios e gastos de instalação 	

Disponivel

Ca i\ : Em moeda corrente, no Banco do Brasil e em
/nitros Bancos . 	

Realizavel:

-23.982.772.30

210.000,00

Efeitos descontados . 	
C/c garantidgs
1 itol4is e fundos pertencentes ao

33.910.385.00
15.601.511,70

Banco • 	
Acionistas	 .	 .	 	

I)e	 voilipen,qleão

1 .114.253.30
053.500,00 51.315.4353,00

Propriedade em administração	 	 12.151 .000,00
.Valores em caução 	 7.160.103.00
Valores em depósito 	 	 5.860 .100.00

Ações comprometidas 3.500.000,00

Hipotecas	 .	 	 890.000.00

Ações em caução	 	 150.000.00

Efeitos a	 receber	 	 22.305 853,30 52,023.116,30

Diversas contas	 .	 	   11,5.128.80

Cr$ 127.686.970,10 Cr$ 127.686.970,10

Cr 8

12. 200 .000,00

60.0,19. 110,80

.171.138,00
374. i 17,10
181.193,10

52.023.116,30

461.065,10

3.210.216,50
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BALANÇO EM 31 DE DEZWIERO DE 1942

João Ceciliano de Andrade, diretor-presidente. — nata Pinto de Carvalho, dirclor-gercnte. — Morto ./. Carvalho, diretor-tesoureiro.
Buli Magno do Amaral, contador — Reg. n.- 35.011.

DENION sTnAçÃo DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" 11ELATIVA Ao ?.° SE ‘1 ESTR E DE 1912

Deve
	

Haver

Dividendos:
12.0 (décimo segundo) à razão de 10	 a/a 	

Fundo de reserva legal:
5	 de acordo decreto-lei n. " 627 	

Percentagens:
Ao s diretores, de acordo com o art. 21 dos Estatutos..

Fundo de reserva:
Importância transferida . 	

Juros passivos:
Julios pagos aos depositantes 	

Moveis e n tenstlios
Amortizz.ção nesta conta 	

(tasfos de instalação:
Ainortizaão nesta conta 	

Imposto de renda:
Importância reservada para o 2.0 semestre de 1912.

Despesas gerais:

Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal, orde-
nados e gratificações; aluguéis, material de es-
critório, impressos, selos e estampilhas, contri-
buição ao Instituto dos Bancários, impostos o
seguro dos n/funcionários 	

1
Cr$

1 Juros do semestre anterior (redes-
conto interno)	 .	 	

i Saldo bruto das operações de Des-
contos. Comissões e Renda de

6it. 191.00 n• n

Títulos .	 	 2.734.838,80
Juros ativos	 .	 	 833 .12.1.30

4.210.160,10
Menus:

Descontos	 pertencentes ao semes-
tre futuro .	 	 1.033.213.00 3.216.210,50

Cr$

54)2 :310.00

73.512,00

1."32 945,60

52.601,00

15.000,00

18.5.193,10

456.321,90

80.000,00

620.000,00

,	 3.216.216,50

- -

- João Ceciliano de Andrade, diretor- presidente. — nata Pinto de Carvalho, diretor-gerente. — Mario 1. Carvalho, ,diretor-tesoureiro.
Pai! Mauno do Amaral, contador — Reg. n. 35.014.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do Banco Andrade Arnaud S. A., tendo examin
verificou eom minúcia e clareza, o resultado auspicioso do exercício
à razão de 10 59 (dez por cento) ao ano, levando a fundo de reserva
cruzeiros). alem da depreciação em algumas contas do ativo. Por estas
assinalar o esforço de sua Diretoria em manter de maneira tão eficie

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1943. — José Pinto Duarte. —

ado cuidadosamente o balanço e contas relativas ao exercício de 1942,
referente ao ano de 1912, o qual proporcionou o dividendo semestral
a apreciavel soma de Cr$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil

razões, julga-os dignos de aprovação pela Assembléia Geral, cumprindo
me os negócios do Banco.
João Ildefonso da Silva. — Manoel Lopes Fortuna Junior.

(N. 2.763— 3-3-43 — Cr$ 1.377,00)

SOLAR RESTAURANTE S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À 2.a ASSEMBLÉIA GERAL
- ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 15 DE MARÇO DE 1943

Senhores acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e aos nossos Estatutos,

convocamos a presente Assembléia, para submeter à vossa apreciação
o Balanço, Contas e atas desta Diretoria, relativos ao exercício Social,
findo em 31 de dazeinbro de 1942.

Durante o exercício findo, efetuamos vários melhoramentos em
nossa propriedade. tendo para isso, comprado diversos materiais ne-
cessários e grande quantidade de árvores e plantas enlatadas para o
embele".aniento e valorização da propriedade.

Devido às dificuldades atuais de transporte e a elevada alta dos
materiais de co:istrução, conforme é de vosso conhecimento, não demos
ainda inicio à reconstrução do nosso Hotel Restaurante o que julgamos
conveniente aguardar o momento oportuno.

Ri .) de Janeiro, 1 de fevereiro de 1913. — A Diretoria: Germano
Courreoe Junior e Waldernar Titzoco de Freitas.

BA!..ANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

(Peeír .do de 2 de janeiro à 31 de dezembro de 1942)

Ativo
Cr$ Cr$

Moveis e Utensílios 	 50.562,80
Depósitos	 	 320,00
Despesas do organização 	 3.841,40 54.724,20

Ilealizeocl em Curto Prazo:
Ações diversas	 	 13.200.00
Mercadorias	 	 928,00
Materiais e mão de obra 	

flealizave	 a Longo Prazo:

118.000,00 132.128,60

Sinais 	 20.000,00
Imoveis	 	 1.527.979,90 1.547.979,90

Conta de Resultado Pendente:
Lucros e Perdas 	

Conte de Compensação.:
Ações cai caucãe 	

30

2

.780,80

. 000,00

1 .773 .613,50

••n 	
Passivo

Cr$ Cr$
Extoftet a curto Prazo:

Contas Correidcs 	 127.309.50
honorários tio Conseltio Fiscal 600,00
instituiu dos Industriiirios 597.80
Legião Br r.silci.-a de Assistência 95.40
Imposto Sinlical	 	 250,00
Centas a pagar	 	 1.225,40 130.078,10

Exigirei a Longo Pi•azo:

Olnega';ões	 por	 eolnpra	 de
298.395,60

Contas Correntt:	 	 312.075,10 640.400,70

Não Exigirei:
CaHial	 	 • • • • 1.000.000.00
Fundo de Reser a legal 	 1.134.70 1.001.134,70

Conta de Compensação:

Caução ria Diretoria	 	 2.000,00

1.773.613,50

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Germano Cottrrege
lunior e Ilrofficnior Tinoco de Freitas, diretores. — José Abreu Fer-
nandes, guarda livros, registado no D. N. I. C. sob n. 38.141.

DEMoNSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO.
PE 1912
Débito

Cr$
a Despesas Gerais 	 	 25.993.00
a Impostos 	 	 9.216,10
a Juros e Descon t os 	 	 2.177,30
a Moveis e UtensPies 	 	 2.661,20
a Despesas de organização 	 	 426,80
a At ercadorins 	 •	 103,20
a Iinpos!o de Renda 	 	 1.361,60
a Dividendos a pagar 	 	 20.000,00

61 .939,20

E;a l do devedor 	 	 36.780,80

Crédito
Cr$

Saldo do Balanço Je 1941 	 	 21.558,40
De Reservatório d'água 	 	 3.600,00

Balanço 	 	 36.780,80

61.939,20

Rio de Janeiro 31 de dezembro de 1912 — Germano Courrege Ju-
nior e Witliewar Twoco de Freitas, diretores, José Abreu Fernan-
des, guarda livros, reg. no D. N. I. C. sob n. 38.111.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Solar Res-
taurante Sociedade Anónima, tendo examinado a Escrita, Contas e Re-
latório da Diretoria da Sociedade, referente ao exercício findo em 31
de dezembro de 1912, são de opinião que os mesmos devem ser apro-
vados, vista representarem a verdadeira situação da Sociedade.

Rio de Janeiro. 2 de fevereiro de 1943. — Carlos Junastedt. —
Carl A. Iluírnmel. — Antonio Carvalho da Silva.

(N. 2.755 — 3-3-43 — Cr$ 357,00).

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE LADRILHOS S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRTA, REALIZADA EM 21 DE FEVEREIRO

DE 1943

Aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro de mil e novecentos
e quarenta e três, às 14 horas, na sede da sociedade, à rua Conde
de Leopoldina n. 702, nesta Capital, reuniram-se, de conformidade
com os anúncios de convocação publicados no O Jornal e Diário Ofi-
cial, de 8, 9 e 10 do corrente mês, os acionistas da Sociedade Indus-
trial de Ladrilhos, S. A., em assembbléia geral ordinária, para apro-
vação das contas referentes ao exercício findo de 1942 e eleição da
nova Diretoria. Verificado, pelo livro de presença, número sufi-
ciente de acionistas, representando a maioria do capital social, foi
aberta a sessão pelo diretor-presidente em exercício, Sr. João Manoel
de Mello, que solicitou a indicação de um dos presentes para Rre-
sidir a assembléia, tendo sido escolhido o Sr. Armando Calmon
Costa, que, assumindo a presidência da mesa, convidou para secre-
tários os Srs. Antonio Froes Cruz e Antunes Rodrigues Mines. Lido
o expediente, que constou dos anúncios de convocação da assembléia,
exposto os seus fins, passou-se à ordem do dia com a leitura do relató-
rio da Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal sobre o balanço geral
apresentado,-os quais, postos em votação, foram aprovados, coro as
abstenções legais, bem como todos os atos praticados pela Diretoria.
A seguir, procedeu-se à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal
para o exercício de 1943, na forma dos estatutos, e, feita a apuração,
verificou-se o seguinte resultado: para diretores, João Manoel de
Mello, presidente; Guilherme Gonçalves Montes, tesoureiro; para o
Conselho Fiscal: José da Silva, Francisco José da Costa e Gaspar
José de Souza Reis, membros efetivos; Joaquim Nunes da Fonseca
da Silva, José Martins do Amaral o Loonidio domes, suplentes. O
presidente da mesa proclamou eleitos os acionistas mencionados e
convidou-os a tomar posse dos seus respectivos cargos; e, nada mais
havendo a tratar, mandou lavrar a presente ata, que, depois do lida
e achada conforme, foi aprovada e assinada por todos os acionistas
presentes,

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1943. — A. Calmon Costa, por
J. M. Mello & Cia., Ltda. — Antonio Frocs Cruz. — Antonio 'to-
drigues Nunes — João Manoel de Mello, brasileiro, rua Riachuelo
57. — Montes, Cruz & Cia., Ltda., rep. p. Antonio Froes Cruz. —
José da Silva. — Silva, Costa & Cia., repres. por José da Silva. —
Francisco José da Costa. — Guilherme Gonçalves Montes, brasileiro
nac., rua •MorLe Alegre n. 100.

N. 2.701	 3-3-43 — Cr$ 97,90)...
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BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS S. A.

CARTA PATENTE N. 727, DE 20 DE NOVEMBRO DE 1928

BALANCETE DE 27 DE FEVEREIRO DE 1913
Ativo

Cr$
Letras	 descontadas	 	 6.271.851,10
Empréstimos em contas correntes 	 221.683,00
Letras a receber em c/alheia e em cobrança interior 938 .27:3,20
Valores caucionados	 	 120.250,00
Valores depositados 	 	 91.240,00
Títulos próprios	 	 2.400,00
Caixa: — Em moeda corrente 	 189 .510,30
Caixa: — Em depósito no Banco do Brasil 	 983.551,50
Caixa: — Ein depósito em outros Bancos 	 735.692,50
Diversas contas 	 92.808,26

9.647.259,86

Passivo
Cr$

Capital 600.000,00
Fundo de reserva 	 111.462,59
Depósitos em contas correntes com juros 	 3.1,03.387,90
Depósitos com aviso prévio 	 3.406.800,70
Depósitos a praxo fixo 	 108.219.30
Depósitos sem juros 	 23.498,80
Títulos em caução e em Depósito 	 1.149.763,20
Dividendos a pagar 	 10.652,80
Compromissos por endosso 	 749.891,70
Cheques Visados 	 14.965,40
Diversas contas 	 368.617,47

9.647.259,86

Ernst Schub:, diretor presidente. — Otlo 11Iorgenthaler, diretor su-
perintendente. — José Antonio G011ted Filho, guarda-livros, registo
n. 33.813.

(N. 2.770 — 3-3-43	 Cr$ 122,10).

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"

RETIFICAÇÃO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

'Na publicação feita no Diário Oficiei, Secção I do dia 2 do cor-
rente, na seis-. 3.092, onde se lê:
bases conservadores

Leia-se;
bases conservadoras.

Na pág. 3.093, da mesma edição, sob o titulo: Parecer do Con-
selho Fiscal, onde se lê: "Sagresi"

leia-se:
"Sagres";

Na pág. 3.096, onde se lê:
Ramo Acidente Pessoal	 6.060,20

Leia-se:
Ramo Acidente Pessoal 	 5.060,20 e onde se lê:.
Banco Londres — Conta de Títulos

Leia-se:
13anco Lowndes — Conta de Títulos.

COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

RETIFICAÇÃO

DELATÓRIO

Na publicação feita no Diário Oficial do si ga 2 do corrente h pá-
gina n. 3.088, no item: Ramo Transporte, onde se lê Cr$ 381.266,00

Leia-se:
Cr$ 381.266,90.
Na pág. 3.089, onde se lê:
Fundo de Reserva do Capital 50 Sio

Leia-se:

Fundo de Reserva do Capital
Na pág. 3.090, onde se lê:
Assinatura ilegivel

Leia-se:
M. C. Pacheco.

PRODUTOS QUÍMICOS ALGA SOCIEDADE ANÓNIMA

2.° Cartório — Dr. Alvaro Fonseca da Cunha — Tabelião
Escritura de constituição da "Produtos Químicos Alce", sociedade

anônima, na forma abaixo:

1.° Traslado — Livro n. 1.046 — Fls. 31 — Protocolo livro n. 2
— Número de ordem geral 9.293 — Número de ordem por espécie
2.485.

Saibam quantos esta virem que no ano do Nascimento do Nosso
Senhor Jesus Cristo de 1913, aos onze dias do mês de janeiro, nesta
cidade do Rio de Janeiro, em meu cartório à rua do Rosário número
cento e trinta e oito e perante mim, Alvaro Fonseca da Cunha, Ta-
belião do segundo ofício de Notas, compareceram; José Breias Bile-
ring, brasileiro casado,. engenheiro, residente e domiciliado nesta
cidade, à rua Barão da Torre número trezentos e setenta e seis; Tra-
jano de Miranda Valverde, brasileiro, casado, advogado, residente e
domiciliado nesta cidade, à Avenida Epitacio Pessoa número dois
mil seiscentos e quarenta e quatro; Vicente de Carvalho Vieira, bra-
sileiro, casado, bancário, residente e domiciliado nesta cidade, à rua
Barão de Jaguaribe número duzentos e quarenta e sete; José Ah-es
Motta, brasileiro, casado, bancário, residente e domiciliado nesta ci-
dade, à rua Tavares Bastos número cinco, apartamento onze; Tra-
jara) Bruno de Barreto Carneiro, brasileiro, casado, bancário, resi-
dente e domiciliado nesta cidade, à rua Frederico Eyer número vinte
e três; Fritz Feigl. sem nacionalidade, casado, engenheiro químico,
residente e domiciliado nesta cidade, à Avenida da Rainha Elisabeth
número duzentos e trinta e nove; Augusto Gonçalves Filho, brasilei-
ro, casado, industrial, residente e domiciliado nesta cidade à Avenida
Vieira Souto número quinhentos e quatro, apartamento número tre-
zentos e dois; Affonso Penna Junior, brasileiro. casado, advogado,
residente e domiciliado nesta cidade, à rua Pereira da Silva número
duzentos e vinte; Edgard de Vasconcellos Abrantes, brasileiro, ca-
sado, médico, residente e domiciliado nesta cidade à Avenida Nossa
Senhora de Copacabana número conto e sessenta e dois, apartamen-
to onze; José Augusto Gonçalves. brasileiro, casado, do comércio,
residente e domiciliado nesta cidade à rua Bulhões de Carvalho nú-
mero cento e sessenta; Armando de Carvalho Braga, brasileiro, ca-
sado, do comércio, residente e domiciliado nesta cidade, à Praia de
Botafogo número cento e vinte e quatro; Fernando Miguel de Mo-
raes Ferreira, brasileiro, casado, bançários residente e domiciliado
nesta cidade à rua Joaquim Nateiro numero cento e sessenta e qua-
tro; Eduardo Pedro Fernandes Marques dos Reis, brasileiro, solteiro,
maior, bancário, residente e domiciliado nesta cidade, à rua Joaonim
Nabuco número cento e sessenta e quatro; Ernesto José Ribeiro, bra-
sileiro, casado, industrial, residente e domiciliado nesta cidade„ à
rua Santa Clara número oito, apartamento vinte e um; João Gomes;
Ribeiro, brasileiro, casado, industrial, residente e domiciliado nesta
cidade, à rua Montenegro número cento e setenta e quatro; Francisco
Gonçalves, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado nesta
cidade, à rua Marquês de Olinda número vinte e um; Atilio Carneiro
Guimarães, brasileiro, casado, engenheiro, residente e domiciliado
nesta cidade, à Travessa do Ouvidor número trinta e seis, tesceiro
andar; Antonio Martins Fontoura Borges, brasileiro, casario, fazens

residente e domiciliado nesta cidade, à rua Parapuí número
(luarenta e um, répresentado por seu bastante procurador flomari
Rodrigues Borges. conforme instrumento particular, datado de C,ons
(mista. Estado de Minas Gerais, com letra e. firma deviaamente re-
conhecidas e que fica registado hoje, no livro próprio deste cartó-
rio; Itonan Rodrigues Borges, brasileiro, casado, do comércio, residen-
te e domiciliado nesta cidade, h rua Barata Ribeiro número trezen-
tos e onze: Gabriel Costa Carvalho, brasileiro. casado. advogado, re-
sidente e domiciliado nesta cidade, à rua da Assembléa número se-
tenta, segundo andar; Acacio de Almeida, brasileiro, casado. advoga-
do. residente e domiciliado nesta cidade, à rua Nasrimento Silva nú-
mero quinhentos e trinta e (=iro; Carlos Gomes de Oliveira, brasi-
leiro, casado, advogado, residente e domiciliado nesta cidade, à rua
Alberto Campos número cento e dezenove, casa cinco: Armando de
Mornos Ferreira, brasileiro, solteiro, maior, bancário, residente e do-
miciliado nesta cidade, à rua Carvalho Monteiro número quatorze;
Mário Abrantes da Silva Pinto, brasileiro, casado. engenheiro, resi-
dente e domiciliado nesta cidade, à rua Gomes Carneiro min/ero trin-
ta; Francisco de Assis Gondin Menescal, brasileiro, casado, en genhei-
ro, residente e domiciliado nesta cidade à rua Jardim Botnnico nú-
mero seiscentos o quarenta e três; Glycon de Paiva Teixeira, brasi-
leiro. casado, engenheiro, residente e domiciliado nesta cidade. à rua
Barão de Jaguaribe número duzentos e trinta e um; Mano Monteiro
Esposei. brasileiro, casado, funcionário municipal, residente e domi-
ciliado nesta cidade, à rua Humaitá número sessenta e seis. casa cin-
co; Maria Eugenia de Almeida Serra, brasileira, solteira, maior. teus-
cárie, residente e domiciliaria nesta cidade. it rua Nascimento Silva
número cento e setenta e cinco-A: Bernardino de Araujo Bastos, bra-
sileiro naturalizado, casado, bancário, residente e domiciliado nesta
cidade, á rua Toneleiros número duzentos e dez, casa onze: Fabio
Nelson de Sena, brasileiro, casado, advogado, residente e domici-
liado nesta cidade à rua Toneleiros número vinte e três: Orlando
Cell°, brasileiro, casado, bancário, residente e domiciliado nesta
cidade, à rua Jardim Botanico número duzentos e trinta: Pe-
dro de Mendonça -Lima, brasileiro, casario, bancário, residente
domiciliado nesta cidade, à rua Cinco de Julho número cento
e trinta e dois; José Vieira Machado, brasileiro, casado, bancário. resi-
dente e domiciliado nesta cidade, à rua Pompeu Loureiro número
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sessenta e oito; e Homero Pulcherio, brasileiro, casado, bancário,
residente e domiciliado nesta cidade, à rua Pinto Guedes número
cento e vinte e quatro; pessoas minhas conhecidas e das. testemunhas
infra nomeadas e assinadas, que tambem conheço, do que dou fé,
bem como de que será enviada a nota desta escritura em tempo
habil ao distribuidor competente. — E, perante as mesmas teste-
munhas, pelas partes me foi dito: 1. 0) — que tinham entre si
acordado a constituição de uma sociedade anônima, sob a denb-
mutação "Produtos Químicos Alca", que se regerá pelos seguintes
estatutos: "Produtos Químicos Alca" S. A. — Estatutos — Capí-
tulo I —Da Denominação, Sede, Duração e Fins. Art. 1.0 . Sob a
denominação de "Produtos Químicos Ateu" S. A., fica constituída
por tempo indeterminado uma sociedade anônima com sede nesta
cidade do Rio de Janeiro, regendo-se pelos presentes estatutos e pela
legislação em vigor. — Art. 2.°. A sociedade terá por objeto essencial
a exploração industrial de produtos químicos, especialmente a extra-
ção de aicalobles e sub- produtos do café, cacau, mate, guaraná,
etc. podendo ainda explorar indústrias conexas com objeto essen-
cial, observada a legislação em vigor. — apitai() II — Do capital
social — Art. 3.°. O capital social é de dois milhões e quinhentos
mil cruzeiros ( Cr$ 2.500.000,00), dividido em duas mil e qui-
nhentas ações ordinárias, do valor nominal de mil cruzeiros (Cr$._
1.000,00) cada uma, com vinte por cento (20%) de entrada no ato
da subscrição. — O restante do capital será realizado, a critério
da diretoria, em prestações não superiores a trinta por cento (30 %)
do valor nominal das ações, ob: ervado o disposto no parágrafo pri-
meiro do artigo setenta e quatro do decreto-lei número dois mil
seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro - de mil nove-
centos O quarenta. — Parágrafo primeiro — As ações, uma vez inte-
gralizadas, poderão ser convertidas em ações ao portador, correndo
as despesas por conta do acionista. Parágrafo segundo — Cada ação
dá direito a um voto nas deliberações da assembléia geral. — Ca-
pítulo 111 — Das Assemb'éias Gerais. — Art. 4.0 . A Assembléia Geral
reunir-se-é, ordinariamente, até o dia trinta de abril de cada ano,
e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem.
Parágrafo único — Instalada pelo Diretor-Presidente, a Assembléia
Geral indicará um acionista para presidir os trabalhos. A esse Pre-
sidente incumbirá formar a mesa, convidando um ou dois acionistas
para secretários. — Capítulo IV — Da Diretoria e do Conselho
Consultivo. — Art. 5 0 • A sociedade será administrada por uma
Diretoria composta de uni Diretor-Presidente, de um Diretor-Finan-
ceiro e de um Diretor-Gerente. — Art. 6.0 . Fica criado um Con-
selho Consultivo de três (3) membros, destinado a aconselhar a-Dire-
toria em assuntos de natureza técnica, econômica e financeira. —
Art. 7 0 . Os Diretores e os membros do Conselho Consultivo serão
eidos por quatro (4) anos, podendo ser reeleitos. — Art. 8. 0 . Cada
Diretor prestará a caução de vinte (20) ações da sociedade, em
garantia de sua gestão, e investir-se-á no cargo mediante a assinatura
do respectivo termo lavrado no livro de "Atas das Reuniões da Dire-
toria". — Art. 9. 0 . Nos casos de impedimento temporário, a Dire-
toria escolherá o substituto do Diretor dentre os seus membros. —
Em caso de vaga, os Diretores nomearão um acionista para exercer
O cargo até que a Assembléia Geral, imediatamente convocada eleja
o substituto. Art. 10. Os Diretores e os membros do Conselho
Consultivo perceberão os vencimentos que forem fixados pela Assem-
bléia Geral que os eleger. — Art. 11. Compete à Diretoria: a) resol-
ver sobre o p.ano de trabalho da sociedade, para todos os setores
de suas atividades, relativamente a cada exercício social, atendendo
sempre rigorosamente ao cumprimento das obrigações assumidas
e à consolidação do ativo; é) reunir-se em sessão, ordinariamente,
Pelo menos uma vez por mês, e, extraordinariamente, sempre que
for necessário; c) zelar pela fiel observância das leis, dos estatutos,
das suas resoluções e das que forem tomadas pela Assembléia Geral.
— Art. 12. Ao Diretor-Presidente compete: a) instalar as Assem-
bléias Gerais e presidir as reuniões da Diretoria; b) representar
ativa e passivamente a sociedade, em Juizo e fora dele; c) superin-
tender os negócios sociais, praticando todos os atos de administração
que não couberem espec ; ahnente aos outros Diretores. — Art. 13.
Ao Diretor-Financeiro c(anpete: a) assinar os .documentos que im-
portem em responsabilidade da sociedade, juntamente com o Diretor-
Gerente. — Art. 14, Ao Diretor-Gerente compete: a) a gerência
de todos os trabalhos da sociedade; é) dirigir o expediente diário
dos negócios sociais, co.ocar os produtos, ordenar os pagamentos
n('cessários, de acordo com o artigo treze, admitir e despedir empre-
gados, determinar-lhes as funções e salários, dentro do plano de tra-
balho adotado pela Diretoria; c) assinar a correspondência e zelar
pelas bublicações determinadas em lei. — Capítulo V — Do Con-
selho Fiscal — Art. 15. O Conselhe-Fiscal será composto de três (3)
membros efetivos e três (3)' suplentes, eleitos anualmente, podendo
ser reeleitos. — Parágrafo único. Os membros efetivos do Conselho
Fiscal terão vencimentos que forem fixados pela Assembléia Geral
que os eleger. Capítulo VI — Do Exercício Social — Art. 16. O exer-
cício social, correspondera ao ano civil — Dos lucros líquidos
serão deduzidos. cinco por cento (5) 5) para o fundo de reserva
legal, até o limite de vinte por cento (20%) do capital social; cinco
por cento (5 %) para o fundo de depreciação; dois por cento (2%)
para o fundo de resgate das partes beneficiárias. — Parágrafo único
— A Assembléia Geral, por propósta da Diretoria e Ouvido o Conselho
Fiscal, fixará os dividendos, assim como as gratificações que puderem
ser distribuidas. — Capitulo VII — Das partes beneficiárias. — Ar-
tigo 17. — A sociedade emitirá dentro de sessenta (60) dias após estar
funcionando legalmente três (3) partes beneficiárias ao portador, que
serão entregues, independente de pagamento, às pessoas designadas no

art. 21 destes estatutos; como remuneração dos serviços prestados à
sociedade. Art. 18. — Entre os portadores das partes beneficiárias, se
dividirá uma percentagem de três por cento (3 %) do lucro líquido,
sempre que se distribuir aos acionistas uni dividendo não menor do
dez por cento (10%) — Parágrafo único — Como lucrõ líquido se en-
tende, para o cálculo da percentagem deste artigo, o lucro que re-
sultar depois de deduzidas as quotas destinadas a dividendos e a fundos
de reserva. — Art. 19 — A Assembléia Geral determinará a época em
que se iniciará o resgate das partes beneficiárias. — Parágrafo pri-
meiro — Para a fixação do preço do resgate tornar-se-á a digo resgato
tomar-se-á a média do lucro por elas distribuido nos anos anteriores.
— O capital que, na base de doze (12) por cento ao ano, dividido pelas
partes beneficiárias, seria necessário para produzir aquele lucro, de-
terminará o preço do resgate. — Parágrafo segundo — Tanto Itara
o cálculo da distribuição do lucro como para a determinação do preço
do resgate, o número de partes beneficiárias emitidas servirá sempre
-de'divisor, ainda que tenha havido resgates. — O montante do lucro,
que tocar aos títulos resgatados, irá reforçar o fundo de resgate. —
Parágrafo terceiro. — Os títulos das partes beneficiárias formarão uma
comunhão de interesses que se regerá pelo decreto-lei número sete-
centos e oitenta e um, de doze de outubro de mil novecentos e trinta e
oito. — Capítulo VIII — Disposições gerãs — Art. 20 — Fica asse-
gurada a Fritz Feigl e a Regina Feigl, químicos, residentà nesta
cidade, como compensação de direitos e vantagens que, por força da
contrato particular de treze de novembro de mil novecentos e qua-
renta e dois, são transferidos à sociedade, uma participação em con-
junto, no Anuo líquido de cada exercício, nas seguintes bases: a) nos
dez (10) primeiros anos — vinte e cinco (25) por cento; b) — de
décimo primeiro ano ao décimo quinlo ano — vinte (20) por cento;
c) — do décimo sexto ano ao vigésimo ano — quinze (15) por cento;
d) — do vigésimo ano ao trigésimo ano — dez (10) por cento. Pará-
grafo primeiro — Essa participação será calculada após as deduçõer
de cinco (5) por cento para o fundo de reserva legal; de cinco (5) pot
cento para o fundo de deprecação e da percentagem até dez (10) pot
cento ao instituto de crédito que fizer o financiamento inicial da em-
presa, na conformidade do que ficar acordado com o mesmo instituto
de crédito. — Parágrafo segundo — A participação assegurada a Frits
Feigi e a Regina Feigl é extensiva aos seus herdeiros ou sucessores,
mas extinguir-se-á findo o prazo de trinta (30) anos. — Capítulo IX —
Disposição transitória. — Art. 21. — Na conformidade do disposto
no artigo dezessete (17) destes estatutos, as partes beneficiárias serão
entregues aos doutores José Bretas Bbering, Mario Abrantes da Silva
Pinto e Trajano de Miranda Valverde em partes iguais". — 2.0) —
que no Banco da Lavoura de Minas Gerais, sociedade anônima, com
sede em pelo Horizonte e filial nesta cidade, tinham os fundadores dou-
tores José Pretas Bhering e Trajano de Miranda Valverde feito o de-
pósito da décima parte do capital subscrito,, documento que mo fol.
exibido e é do seguinte teor: — "Papel timbrado do Banco da La-
voura de Minas Gerais S. A. — Cr$ 250.000,00 — Recebemos dos
Srs. Drs. José Breias Bliering e Trajano do Miranda Valverde, a iin-
jportancia do duzentos e cinquenta mil cruzeiros (Cr$ 250.000.00), cor-
respondente à décima parte do capital social do Produtos Químicos
Alca, S. A., em organização, para o fim de satisfazer o disposto no
parágrafo único do art. 38, ri. 3 do decreto-lei n. 2.627, do 26 de se-
tembro de 1940 — Para clareza firmamos o presente, em uma só via,
com uma estampilha federal de Cr$ 20,00 e selo de Educação e Sande.
Rio do Janeiro, 4 de janeiro -de 1943. Banco da Lavoura de Minas
Gerais S. A. — Filial do Rio de Janeiro — (aa) E. D. Franco — Car-
valho — (selado com Cr$ 20,20) — Reconheço as firmas E. D. Franco
e Carvalho — Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1943 — Em teste-
munho da verdade (sinal público) Antonio Ascenção — Carimbo
deste cartório (selado o reconheciinento com Cri 3.20)" — 3. 0) —
que a relação das ações tomadas pelos subscritores, tendo todos
eles realizado a entrada de vinte por cento do valor nominal de
cada uma delas, é a seguinte: "José Breias Bbering — trezentas
e oitenta (380) ações; Trajano de Miranda Valverde — trinta (30)
ações; Vicente de Carvalho Vieira — duzentas (200) ações; José
Alves Motta — duzentas (200) ações; Trajano Bruno de Herrodo
Carneiro — cento e noventa (190) ações; Fritz Feigl — cem (100)
ações; Augusto Gonçalves Filho — cem (100) ações; Affonso Penna
Junior — cem (100) ações; Edgard de Vasconcellos Abrantes — cem
(100) ações; José Augusto Gonçalves — cem (100) ações; Armando
de Carvalho Braga cem (100) ações; Fernando Miguel dó Morais
Ferreira — cem (100) ações; Eduardo Pedro Fernandes Marques dos
Reis — cem (100) ações: Ernesto José Ribeiro — setenta e cinco
(75) ações; João Gomes Ribeiro — setenta e cinco (75) ações; —
Francisco Gonçalves — cinquenta (50) ações; Atilio Carneiro Gui-
marães — cinquenta (50) ações; Antonio Martins Fontoura
Borges — cinquenta (50) ações; Ronan Rodrigues Borges — cm-
quanta (50) ações; Gabriel Costa Carvalho — conquenta (50) ações;
Acacio de Almeida — cinquenta (50) ações; Carlos Gomes de Oli-
veira — cinquenta (50) ações; Armando do Moraes Ferreira — qua-
renta (40) ações; Mario Abrantes da Silva Pinto — trinta (30)
ações; Francisco de Assis Gondin Menescal — trinta (30) ações;
Glycon de Parva Texeira — vinte e cinco (25) ações; ,Mario Mon-
teiro Esposei — vinte (20) ações; Maria Eugenia de Almeida Ser-
ra (dez (10, ações; Bernardino de Araujo Bastos — dez (10) ações;
Fabio Nelson de Sena — dez (10) ações; Orlando Gelio — dez
(10) asões; Pedro de Mendonça Lima — cinco (5) ações; José Vi-
eira Machado — cinco (5) ações; Homero Pulcherio — cinco (5)
ações, perfazendo o total de duas mil e quinhentos ações, do valor
nominal de mil cruzeiros, cada uma, e com duzentos cruzeiros
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de entiada, cada urna, no total de quinhentos mil cruzeiros rea-
lizados no ato da subscrição; 4.°) — que tendo assim sido cumpri-
das toas as formalidades legais, declaram constituida a "Produ-
tos ()unificas Alca", sociedade anónima, e nomeiam, para a dire-
toria — diretor presidente, o doutor Mario Goulart Penna, brasi-
leiro, csarto médico atualmente residindo em Belo Horizonte, Es-
tado de Minas Gerais, à rua Sergipe número quatrocentos- e no-
venta e nove; diretor financeiro — Homero Pulcherio, brasileiro,
casado, bancário, residente à rua Pinto Guedes número cento e
vinte quatro, nesta cidade; diretor gerente — Augusto Gon-
çalves Filho, brasileiro, casado, industrial, residente à avenida
Vieira Souto número quinhentos e quatro, nesta cidade; e fixam os
b000ra:-;os mensais do diretor presidente e do diretor gerente em
tri'. s mil e quinhentos cruzeiros (Cr$ 3.500.00), para cada um e em
dois mil cruzeiros kCr$ 2.000,00), para o diretor financeiro que terá
tini assistente de sua designação, com os honorários de mil e quin-
nhentas cruzeiros (Cr$ 1.500.00) Inensais; para o Conselho Consul-
tivo. n3n ciam Mario Abrantes da Silva Pinto, brasileiro, casado, en-
genbe i r) residente à rua Gomes Carneiro número trinta nesta ci-
dade; 1)sé Breias Bhering e Armando de Carvalho Braga, brasilei-
ros. casados residentes nesta ei fade. e fixam em quinhentos cru-
zcr,ros (Cr$ 500,00), para cada um os seus honorários mensais;

Para o Conseiho Fiscal nomeiam, membros efetivos: Francisco Gon-
çalves. brasileiro, casado, advogado,. residente à rua Marquês de Olin-
da num':o vinte e um. nesta cidade; Eduardo Pedro Fernandes Mar-
ques Als Reis brasileiro, solteiro maior, bancário, residente à rua
Joaqui ‘ o Nabuco número cento e , sessenta e quatro, nesta cidade, e
Edgard de Vasconcellos Abrantes, brasileiro, casado. médico, resi-
dente a avnida Nossa Senhora de Copacabana número cento e ses-
senta dois, apartamento onze, nesta cidade; para suplentes: Er-
n'sbi ‘'es, n5 Ribeiro, brasileiro, casado. industrial, residente à rua San-
ta Ciar-, número oito apartamento vinte e um, nesta cidade; Carlos
Gomes de Oliveira, brasileiro, casado, advogado, residente à rua Al-
berto alnpos número cento e dezenove, casa cinco, nesta cidade e
A til Carneiro Guimarães brasileiro, casado, engenheiro. residen-
te à travessa do Ouvidor numero trinta e seis, terceiro andar, nesta
cidade, e fixam em mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) anuais, para cada
um, os honorários dos membros efetivos do Conselho Fiscal. Diante
das inesma g testemunhas, disseram-me. ainda as partes que aprovam
to 1 s os atos e operações praticados pelos fundadores José Breias
Blierin g e Tcajano de Miranda Valverde, inclusive as despesas até
ago .:a fedas abroximadamente de sessenta mil cruzeiros (Cr$ ....
60.000.M. bem corno aprovam o contrato feito pelos mesmos fun-
dadores Non Fritz Feigl e Regina Feigl, por instrumento particular
de trez. de novembro de mil novecentos e quarenta e dois, exclnida
como fiev, do objeto da sociedade ora constituida a exploração
prodnbis da indústria farmacêutica e cujo contrato é do teor seguin-
te: "C'-oduato preliimnar de compromisso de constituição de socieda-
de anónima e outros Pactos. que entre si fazem, de um lado o

nitz Feigl e sua mulher, doutora Regina Feigl. e de outro
lado o sr. José Breias Bhering e o Dr. Trajam) de Miranda Val-
verde, sob as condições seguintes: Por este instrumento particular
o proU!ssor Fritz Feigl, natural da Áustria, engenheiro, químico e
sua mulher, doutora Regina Feigl, residentes e domiciliados nesta
Capital, à avenida Rainha Elisabeth número duzentos e trinta e nove,
seropt.-e adiante designados por "primeiros compromientes". e . o se-
nhor J n sé Dietas Bhering.,,. brasileiro, casado, engenheiro civil e de

r o Sr. Trajam) de IViranda Valverde. brasileiro, casado, ad-
vogado, residente nesta cidade, à avenida Epitácio Pessoa número
dois mil seiscentos e quarenta e quatro, a seguir denominados sim-
plesmei l e por "segundos compromitentes-. (cem entre si justo e
contratado o seguinte: Cláusula I. — Os primeiros compromitentes
autorizam, Nmno de fato, pela presente emelhor forma de direito
a.o..fizado tetro. os segundos compromitentes a explorar os seus mé-

11,3 Jspeciais de extração de alcaloides e sub-produtos, por meio da
sociedai Iot nima que organizarem e fundarem em conformidade
com as ccomições mais adiante especificadas, requerendo para a re-
ferida Soeiedade as concessões, patentes e privilégios a que os ditos
métodos derem lugar, se após os necessários estudos for R paten-
te julgaian indmensavel ou conveniente à exploração industrial
(1(ses mét000s. Cláusula 2.a — Os primeiros compromitentes
se obrigou a fornecer aos segundos com prom i ten tes, imed ia la-
mente após a assinatura do presente contrato, todos os dados,
espeeificaçi;es, detalhes e projetos que forem necessários, quer à
ebtençãa Oa patente mencionada, quer à simples exploração
industrial dos métodos especiais de extração por eles criados. Cláusula
terceira. — Os segundos comprornitentes se obrigam a incorporar e
constituir após a assinatura do presente contrato uma Sociedade Anô-
ninun cuja organização ficará sujeita às seguintes bases: 1. a) — A so-
ciedade será por tempo indeterminado; 2. a ) — A sociedade terá por
objeto a exploração industrial de produtos químicos e farmacêuticos,
especialmente da extração de alcalóides e sub-produtos do café, cacau
nnite, do guaraná etc., pelos métodos especiais criados pelos primei-
ros compromitentes; 3,a) — Á sociedade fica reservado o direito, para
ela exclusivo, de requerer e registar nos paises estrangeiros as con-
cessões de patentes e privilégios relativos aos métodos criados pelos
primeiros compromitentes; -1. a ) — A sociedade terá o capital inicial de.
no mínimo, Cr$ 1.500.000,00 (uni milhão e quinhentos mil cruzeiros),
dividido em ações comuns ou ordinários, do valor nominal de Cr$
1.000,00 cada uma, nominativas ou ao portador. Cláusula 4. a) — Os
primeiros compromitentes se obrigam a prestar'à sociedade todo auxi-
lio técnico e científico, fornecendo-lhe os elementos necessários à ins-
talação das fábricas e à aplicação dos métodos por eles criados. Cláusula
5.a — A sociedade instalará um laboratório completo, especialmente

destinado ao estudo, exame e experiências relativas à extração de al-
calóides em geral. Cláusula 6.° — 'rodo e qualquer processo
novo ou melhorament.o relativo à fabricação de alcalóides, que consti-
tuem objeto da sociedade, e que, porventura, os priineiros compro-
mitentes venham a descobrir e aperfeiçoar, pertencerá exclusivamente
à sociedade, à qual unicamente caberá a exploração desses processos
no Brasil e no estrangeiro, e o direito de requerer ao Departamento
Nacional de Produção Industrial no Brasil, e nos orgãos competen-
tes dos demais paises, as respectivas concessões, patentes, privilégios
de exploração e invenção. Cláusula -7. a — A sociedade contratará os
serviços dos primeiros compromitentes, não podendo a sua remunera-
ção ser inferior à que, como mais elevada, for atribuida a qualquer
diretor. Cláusula 8." — Como compensação dos direitos, vantagens e
privilégios que os primeiros compromitentes, como estipulado nas
cláusulas primeira e segunda tranSferirão à sociedade anónima, esta
lhes atribuirá uma participação no lucro líquido de cada exercício,
extensiva aos herdeiros ou sucessores, nas seguintes bases: a) — nos
dez primeiros anos — 25%; b) do décimo primeiro ao décimo quinto
ano — 20%; c) do décimo sexto ao vigésimo ano — 15%; d) do vi-
gésimo primeiro ao trigésimo. ano — 10%. Findo o prazo de trinta
anos, extinguir-se-á o direito dos primeiros compromitentes à parti-
cipação no lucro liquido da sociedade; Cláusula 9. 5 — Com o objetivo
de evitar dúvidas na aplicação do dispositivo da cláusula 8. 5, as partes
esclarecem: a) que as despesas gerais de fabricação dos produtos serão
computadas no preço do custo dos mesmos; b) que as despesas gerais
comerciais ou de venda dos produtos e as despesas gerais com a admi-
nistração da sociedade, inclusive encargos sociais, como o serviço do
juros, percentagem até 10% a instituto de crédito que conceder finan-
ciamento, impostos, etc., deduzir-se-á digo etc., deduzir-se-ão preci-
puamente: 1. 0) 5% para o fundo de reserva legal até alcançar 20% do
capital e 5% para o Iundo de depreciação; 2.°) A percentagem devida
aos primeiros compromitentes. Fica comencionado que os honorários
fixos da diretoria e do Conselho Fiscal, que correrão por conta das
despesas gerais da administração, não poderão ultrapassai' de Cr$
200.000,00 anuais; Cláusula 10. 5 ) — Os segundos compromitentes se
obrigam, por si ou pela sociedade anônima referida na cláusula ter-
ceira, acima, a promover a proteção oficial que for necessária, para
os processos de fabricação já mencionados, tendo em vista, principal-
mente, o interesse nacional da indústria, bem como a obterem o finan..
ciamento que for julgado necessário ao desenvolvimento da sociedade.
Cláusula 11.a — Os segundos compromitentes não poderão, em qual-
quer hipótese, explorar a patente de invenção que, porventura, hajam
obtido em seu nome pessoal, ou por meio de outra sociedade anônima
que não a sociedade a cuja fundação e constituição se obrigam por este
contrato, bani assim os processos secretos. Cláusula .12. a — Os segun-
dos compromitentes se obrigam a submeter à aprovação da assembléia
de constituição da sociedade anónima, ou a fazer transcrever na es-
critura pública de sua constituição, o presente contrato, devendo, qual-
quer que seja a forma ou o modo de constituição da sociedade, ser
consignado nos estatutos sociais os direitos assegurados aos primeiros
compromitentes pela cláusula oitava deste contrato. Cláusula 13. a —
Os primeiros compromitentes outorgarão aos segundos, em notas pú-
blicas, poderes especiais para que os segundos em conjunto, possam
executar os compromissos nesta assumidos. Cláusula 11.5 — O foro
do presente contrato é o desta cidade do Rio de Janeiro. E, por esta-
rem assim justos e contratados, firmam o presente, a que para os efei-
tos do selo dão o valor de Cr$ 500.000.00 (quinhentos mil cruzeiros),
ein três vias de igual teor, para um só firo, com duas testemunhas.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1942. — Prof. Dr. Fritz Feigl. —
Dra. Regina Feigl. — J. Bretas — Trajano de Miranda
Valverde. — T. T. Trajano B. Carneiro. — Fernandes Bastos de
Oliveira. — Estava colado e inutilizado com a data e primeira assina-
tura, um selo de vinte centavos da taxa de Educação e Sai o te. Regis-
tado sob n. 722, a fls. 22 do livro 5 — Recebedoria do Distrito Federal
em 16-11'-12. — (assinatura ilegivel). — Servindo na T. V. da S.
P. A. — Pela verba número 28-1). pagou de selo na primei-
ra via, a importância Me dois mil cruzeiros — Recebedoria
do Distrito Federal, 16 de 11 de 1912 — O Ajte. de Tesoureiro —
Valle (assinatura ilegível) — Servindo na T.V. da S.P.A. — Re-
conheço as firmas Prof. Dr. Fritz Feigl, Dra. Regina Feigl, Dr. José
Breias Bhering, Trajano de Miranda Valverde, Trajano B. Carneiro
e Fernando Bastos de Oliveira — Rio de Janeiro. 16 de novembro de
1942 — Ecu testemunho (sinal público) da verdade — Antonio .Ascen-
çiio — Carimbo deste cartório — (selado o reconhecimento com nove
cruzeiros e mais uni selo de vinte centavos da taNa de Educação e
Saude) — Tolas as folhas estavam rubricadas pelos contratantes e
carimbadas com um carimbo da Recebedoria do Distrito Federal, con-
tendo esse carimbo a data de 16 de novembro de 1912". — Assim o
disseram, do que dou fé e me pediram este instrumento que fiz lavrar
por Antonio Ascenção, meu ajudante juramentado, tendo sido o selo
devido pago por verba, em guia expedida por este cartório, na pri-
meira via da qual foi colado e inutilizado o selo de vinte centavos da
taxa de Educação e Sande, sendo o respectivo conhecimento do teor
seguinte: "1. a Via — Armas da República — Ministério da Fazenda
— Recebedoria do Distrito Feedral — N. 155, série G — Selo por
verba —Exercício de mil novecentos e quarenta e três — Cr$ 10..000,00
— No livro de Receita a — folha — fica debitado o tesoureiro pela
quantia de dez mil cruzeiros recebida tio Sr. José Breias Bhering e
outro proveniente guia de recolhimento — 2.° ofício — Notas — con-
forme verba n. 5. Recebedoria do Distrito Federal, em onze de ja-
neiro cia mil novecentos e quarenta e três — O escriturário Moura —
Servindo na T.S. da S.P.A. — O ajudante de tesoureiro, Valle —
Carimbo desse ajudante". — Outorgaram, aceitaram e depois de lhes
ser lido e às testemunhas Boaventura Cunha Junior e Sebastião Mathias
Barbosa, assinam com as mesmas testemunhas, perante mim, Alvaro
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Fonseca da Cunha. Tabelião. subscrevo. — (a.a.) José Bretas
ting. — Trajano de Miranda Valverde. — Vicente de Carvalho Vieira.
— José Alves Motta. — Trajam) Bruno de Berredo Carneiro. — Frití
Feigl. — Augusto Gonçalves Filho. — Affonso Penna Junior. —
Edgar(' de Vasconcellos Abrantes. — José Augusto Gonçalves. —
Armando de Carvalho Braga. — Fernando Miguel de Moraes Ferrei-
ra. — Eduardo Pedro Fernandes Marques dos Reis. — Ernesto José
Ribeiro. — João Gomes Ribeiro. — Francisco Gonçalves. — Attilio
Carneiro Guimarães. — Pp. Antonio Martins Fontoura Borges. Ronart
Rodrigues Borges. — Ronan Rodrigues Borges. — Gabriel Costa Car-
valho. — Acacio de Almeida. — Carlos Gomes de Oliveira. — Ar-
mando de Moraes Ferreira. — Mario Abrantes da Silva Pinto. —
Francisco de Assis Gondin Menescal. — Glycon de Paiva Teixeira. —
Mario Monteiro Espozel. — Maria Eugenia de Almeida Serra. — .Ber-
ruirdino de Araujo Bastos. — Fabio Nelson de Senna — Orlando Ge-
lio. — Pedro de Mendonça Lima. — José Vieira Machado. — Homero
Pulcherio. — Boaventura Cunha Junior. — Sebastião Mathias Bar-
bosa. — Trasladada hoje. — Eu. Joaquim V. Araujo. escrevente au-
xiliar. datilografei. — E eu, Antonio Ascenção. substituto, .subscrevo
e assino em público e raso. — Escrivão substituto. Antonio Aseenção.

Final do I.° traslado da escritura de constituição da "Produtos
Químicos Alva", sociedade anônima, lavrada em 11 de janeiro de 19-13,
a fls. 31 do livro n. 1.016.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Pro-
dutos Químicos Alca Sociedade Anónima, em 25 de fevereiro de 1943,
pelo Sr. diretor deste Departamento. certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição sob o n. 18.812. a escritura pú-
blica de constituição da sociedade, lavrada cai notas do 2.° cartório
desta Capital. contendo a transcrição dos estatutos e'demais atos cons-
titutivos. — Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$
100,20. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu. Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a pre-
sente cert idfi o .

Rio de Janeiro. 3 de março de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório VIII. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção. — Selada
com Cr$ 4.20.

(N. 2.754 — 3-3-43 — Cr$ 989,40)

INDÚSTRIAS QUIMICÁS BRASILEIRAS "DUPERIAL" S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação de ata desta sociedade, feita à pág. 2.920 do Diário
Oficial (Secção I) de 27 de fevereiro de 1943, na relação de diretores
e membros de Conselho Fiscal, onde se lê — Sterling Thorpson —
leia-se Sterling Thompson e em vez de Adward Orrell Peel — leia-se
— Edward Orrell Peei,

COMPANHIA DE SEGUROS UNIÃO PACIFICADORA

(Acidentes do Trabalho)

RETIFICAÇÃO

RELATÓR'O	 nnurrosuA A SER APRESENTADO À SEXTA ASSEMBLgIA
GERAL ORDINÁRIA

Na pub!icação feita à pág. n., 3.082, do Diário Oficial de 2	 do
corrcnte, onde se lê:
o resu:tadü desse ano foi melhor que o dos anos transatos

o resultado desse ano foi melhor que o dos dois anos transatos

CASA BANCÁRIA CASTRO E SILVA LTDA.

CARTA PATENTE N. 2.396, DE 27 DE MAIO DE 1941

Rua Evaristo da Veiga n. 124 — Rio de Janeiro

BALANCETE ENCERRADO EM 27 DE FEVEREIRO DE 1943

Ativo

Caixa: Em moeda corrente e em Bancos 	
Títulos descontados 	
Moveis e utensílios 	
Devedores diversos 	
Títulos em cobrança 	
Diversas contas 	

Cr$
21.559,80

276.801 50
11.507,00
78.511.10
3.021,00
9.536,20

Cr$	 404 .032,60
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Passivo

Cr$

Capital 	

▪ 	

250.000,00
Suprimento 	  ... 	 	 43.178,30
Contas correntes 	 	 101.016,30
Cobranças por conta de terceiros 	 	 3.024,00
Diversas contas 	 	 3.813.50

Cr$	 441.032,60

Alvaro de Castro e Silva. — Renato Pereira Nunes, guarda-livros
n. 30.808.

•(N. 2. 731 — 3-3-943 — Cr$ 79,60)

CASA BANCÁRIA E ADMINISTRADORA DE VALORES SOMACO LTDA..

RUA SÃO BENTO N. 6, I.° ANDAR — RIO DE JANEIRO

Carta Patente n.- 2.553; de 29 de dezembro de 1911
BALANCETE EM 27 DE FEVEREIRO DE 1943

Ativo

Devedores Hipotecários 	 	 3.200.000 00
Obrigações de Guerra 	 ó	 344 . 365.70

Caixa:
Em moeda -corrente e em Bancos 	 	 3.953.385.70
Diversas Contas 	 	 8.374,90

115.261.900,60

Passivo

Capital	 .	 	   

Cr$

500.000,00
Depósitos em	 Conta Corrente com juros	 	 6.431.781,10
Depósitos em Conta Corrente sem juros	 	 1.308.898,80
Depósitos	 em	 Conta Corrente particular	 	 2.795.773,50
Depósitos com aviso prévio	 	 51.110,40
Depósitos a prazo fixo	 	 19:426.128,40
Títulos e Valores Caucionados e Administrados ... 41.165.800,00
Títulos e Valores em Cobrança e Depositados .... 30.618.422.60
Créditos	 Hipotecários	 	 3.200.000,00
Credores por Obrigações de Guerra 	 311.365.70
Diversas Contas	 	 119.620,10

115.261.900,60

ruo ou Janeiro, 3 de março de 1913. — Ary P. de Andrade
queira, gerente. — Mario Metello, gerente. — A. L. M. Magalhães,
p.p., gerente. — A. Barbosa dos Santos, chefe de contabilidade, re-
gisto n. 32.160.

(N. 2.742— 3-3-43 — Cr$ 125,50).

"A PATRIMONIAL" S. A.

Rua Visconde de Inhatuna n. 39 — 6. 0 andar

RELATáRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
A REALIZAR-SE EM 15 DE MARIA DE 1913

Srs. Acionistas:

De acordo com os Estatutos e em obediência às exigências legais,
vimes submeter à vossa apreciação, com o parecer do Conselho Fiscal,
as contas rela15vas ac exercício de 1942, constantes do balanço e de-
monstração da conta de Lucros e Perdas, encerrados a 31 de dezembro
desse ano.

Para quaisquer outros esclarecimentos que julgardes necessários,
estamos ao vosso inteiro dispor. Rio de Janeiro. 1 de fevereiro de 19.13.
' Amoco Lanari presidente. — João Wyntho Machado. gerente,

Cr$

Despesas	 de	 Instalação	 	 27.103,30
Moveis e Utensílios 	 21.970,30
Títulos Descontados 	 1.870.119,90
Empréstimos em Conta Corrente 	 21.752 .358,20
Títulos e Valores em Caução 	 37.000,00
Valores em Administração	 	 41.428.800,00-
Títulos em Cobrança	 	 1 .628 . 422.70
Títulos e Valores em Depósito	 	 37 .989 . 999.90
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DALANÇO EM 31 DE DEzENIDRO DE 1942

Ativo
Cr$

Acionistas 	
	

30.800,00
Mos eis e utensílios 	

	
5 . 866,50

)vedores em con ta corrente 	
	

65.058,30
Caixa: dinheiro em cofre e em Banco 	 •	 25.557.80
Títulos da Dívida Pública 	

	
25.673,10

Ações caucionadas 	
	

20 . 000,00
'Valores caucionados 	

	
21 . 686,00

194 . 611,70

Passivo
Cr$

Capi t ai 	  	 ..• •	 100.000,00
Fund', de reserva legal 	

	
356,20

Credores em conta corrente 	
	

39.122,40
credores diversos 	

	
6.710,00

Dividendo a distribuir 	
	

6.228,00
Lucros e perdas 	

	
539,10

Caução da Diretoria 	
	

20.000,00
Cauções de garantia 	

	
21 .686,00

• 194.611,70

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS s PERDAS EM 31-12.-42

Débito

Cr$

Crèdao

Cr$

Saldo do exercício anterior 	 9.061,90
Despesas gerais 	 26 . 269,70
Im postes	 	 3.293,50
Amortizacies Jo ativo 	 4 . 799,80
Fundo de reserva legal 	 356,20
Dividendo a distribuir 	 	 6 . 228.00
Saldo para 1913 	 539,10
Lucro s/ venda de apólices 	 6.880,20
COLuissões	 	 38.172,00
Juros e descontos 	 5 .496,00

50.548,20 50.518,20

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1943. — Amaro Tamari, presi-
dente — João Oluntho Machado, gerente. — 31. Moraes e Castro, con-
tador, reg. n. 32.373.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da "A Patri-
monial" S. A., tendo examinado atentamente as contas e atos da Di-
retoria, relativos ao exercício de 1942 e verificado a kua exatidão e
regularidade, em lace dos Estatutos e da escrituração e respectivos
documentos. são de parecer que sejam aprovados tais atos e contas.
Itie de Janeiro. 1 de fevereiro de 1913. — Arthur Felivissimo. — A n-
I n io Viana de Souza. — Fausto Gomes de Almeida.

(N. 2.775 — 3-3-43 — Cr$ 187,70).

SOCIEDADE UNIÃO COMERCIAL DOS VAREJISTAS DE SECOS
E MOLHADOS

EXTRAT0 DE ESTATUTO

Reforma.
Fundada a 11 de janeiro de 1880 nesta ' cidade, sua sede e foro,

cole personalidade jurídica pelo registo de seu estatuto feitc no I.°
Of. de Reg.° de Títulos sob 11. 133 do Livro 1 de Registo de Socieda-
des Civis a 15 de janeiro de 1907, posteriormente reformado e regis-
tado no mesmo cartório sob ri. 416 do L.° 1 de Sociedade Civis a 17
de dezembro de 1909 e n. 228 do L.° 1 de Registo de Pessoas Jurídicas
a 20 de abril de 1932, compõe-se de ilimitado número de sócios, sem
distinção de nacionalidade, sendo os da classe de efetivos pertencen-
tes ao comércio de varejo de, líquidos a comestiveis, e destina-se a
proteger o associado em tudo quanto, permitido por leis do País, possa
contribuir para seu benefício. quer em relação a sua qualidade do co-
merciante, quer de simples particular; defendê-lo perante os Pode-
res Públicos, representando perante as autoridades constituidaa, le-
vando a seu conhecimento as reclamações justas, da classe dos vare-
jistas de líquidos e comestíveis; cooperar pelos meios a seu alcance
para o desenvolvimento e prosperidade da classe, procurar manter en-
tre os associados a melhor harmonia, interferir para resolução atui-
gavel dos dissídios ou questões entre sócios, evitando quanto possível
o recurso para o judiciário; manter urna biblioteca composta de obras
sobre comércio,- indústria, etc. com sala de leitura provida de jornais
e revistas sendo o respetivo regulamento expedido pela administração;

publicar um Boletim mensal, no qual serão tratadas todas questões de
interesse de classe, informações, parte oficial, sob responsabilidade
direta da Diretoria podendo sua confecçãO ser confiada a pessoa de re-
conhecida competência profissional; encarregar-se o pagamento de
impostos, bem como dos requerimentos, recursos, ou qualquer proces-
so nas repartições públicas, federais ou municipais e que digam res-
peito aos interesses dos associados; encarregar-se do alistamento elei-
toral entre a classe, quando julgado oportuno pela administração;
manter serviços de assistência médica e judiciária, socorrer pecunia-
riamente os associados quando enfermos, conceder auxílios de viagem,
pensão em caso de invalidez, concorrer para seus funerais e conceder
pensão a família, de acordo com o estabelecido no Estatuto, criar uma
Secção de Empréstimos sob garantia hipotecária e outros valores, a
qual será subordinada a regulamento especial elaborado pela . admi-
nistração (Cap. I, arts. 1 a 4). É administrada por um Conselho Ad-
ministrativo composto de 7 membros natos que façam parte da Ordem
dos Sócios Grandes Beneméritos e mais 14 membros eleitos pela As-
sembléia Geral entre os quais o tesoureiro que não pode ser reeleito
e a cujo orgão compete eleger uma Diretoria composta de presidente,
vice-presidente, 1.° e 2. 0 secretários, procurador e bibliotecário (Cap.
8, arts. 72 e 73), competindo ao presidente, na forma do art. 80 do
Estatuto, representá-la em juizo e fora dele e perante os poderes cons-
tituidos. A sociedade só poderá ser dissolvida quando uma assembléia
extraordinária especialmente convocada para esse fim e que sauna no
mínimo 2/3 dos sócios quites, reconhecer a impossibilidade de sua
continuação por qualquer 'circunstância e, verificada essa emergên-
cia, a mesma assembléia resolverá sobre o destino e aplicação de seus
haveres., e, qualquer que seja o seu destino, ficarão sujeitos às pen-
sões e beneficências que tenham sido concedidas até sua extinção
(art. 118 e §). — Os associados não respondem solidária nem subsi-
diariamente pelas obrigações contraidas por seus representantes le-
gais em nome da sociedade (art. 116). Qualquer reforma ou altera-
ção de sua lei básica só poderá ser feita por proposta da Diretoria ou
Conselho Administrativo (art. 129). Ás atas das assembléias gerais
que reformaram e aprovaram o atual estatuto, realizadas em 16 de
agosto de 1932, 16 de dezembro de 1935 e 27 de novembro de 1942,
estão registadas no 1.0 Of. de Registo do Títulos sob números 7.004,
7.005 e 7.032 do Livro J 15, as duas primeiras em 14 de dezembro
de 1942 e a última a 2 de março de 1943. — São considerados Funda-
dores os sócios admitidos até 31 de março de 1880 de acordo com o
art. 12 de seu Estatuto, constando do mesmo os nomes dos componen-
tes da atual administração. — Albfno Isidoro da Silva, presidente.

(N. 2.786 — 3-3-43 — Cr$ 148,90)

SOCIEDADE CIVIL EDIFÍCIO ANTONIO CORREA

(EXTRATO DO CONTRATO SOCIAL ALTERADO)

Fundada nesta Capital conforme se verifica do contrato de socie-
dade civil firmado aos 28 de fevereiro de 1940, o qual foi alterado
conforme instrumento de alteração de 3 de fevereiro de 1943, é uma
sociedade civil composta dos seguintes sócios: dona Maria Marques
CorrSa, viuva, portuguesa. proprietária, José Francisco Corrêa, bra-
sileiro, casado, do comércio, Manoel Francisco Corrêa, brasileiro, casa-
do, do comércio, Francisco Dias Brandão Filho, brasileiro, casado, do
comércio, Antonio Francisco Corrêa Junior, brasileiro, solteiro, maior,
bancário, Oswaldo Tavares Ferreira, brasileiro, casado, do comércio,
Armando de Moraes Sarmento, brasileiro, casado. do comércio, e Yolanda
Marques Corrêa, brasileira, solteira, emancipada, prendas domésticas,
todos domiciliados nesta Capital. A sociedade organizou-se para o fim
de construir, conforme construiu, um edifício que se denominou "Edi-
fício Antonio Corrêa", à rua Almirante Alexandrino n. 109, nesta Ca-
pital, sendo objetivo da sociedade a exploração da renda que do mesmo
possa resultar em consequência das locações dos seus diversos aparta-
mentos, bem assim a construção de outros edifícios para o mesmo fim
e para o serviço de administração de imoveis.

O capital da sociedade que era do 800.000,00 cruzeiros, dividi-
dos em 800 quotas de 1.000 cruzeiros cada uma, integralizadas
ato da assinatura do contrato de sociedade, por todos os quotistas, em
dinheiro, tocando 100 (cem) quo[as de 1.000 cruzeiros a cada um dos
sócios, fica aumentado para Cr$ 1.200.000.00 dividido em 1.200 quotas
de Cr$ 1.000,00 cada unia, tocando 150 (cento e cinquenta) quotas de
Cr$ 1.000,00 cada urna a cada um dos sócios.

O prazo de duração da sociedade é indeterminado e a sua sede e
foro são no Distrito Federal. A gerência da Sociedade ficará regulada
sem quaisquer modificações futuras, pela maneira seguinte: a) será
exercida por tempo indeterminado pela diretora gerente (lona Maria
Marques Corrêa, e por mais 2 gerentes auxiliares, estes indicados
anualmente por livre escolha da maioria dos sócios quotistas reunidos
em Assembléia; b) a diretora gerente perceberá uma retirada mensal
de Cr$ 3.500,00, pro-labore, que será levada a conta de Despesas Ge-
rais; ao contrário, os outros 2 gerentes não perceberão remuneração
alguma pelos serviços prestados no cargo.

Alem dos serviços de administração que incumbe, indistintamente,
a todos eles, um dos três (3), designado pelos dois (2) restantes, tomará
a si as atribuições da 'Caixa"; c) os gerentes auxiliares poderão ser
destituidos a qualquer tempo, por decisão da Assembléia.

Rio de Janeiro. 2 de março de 1913. 	 Maria Marques Corrèa. —
()moldo Tavares Ferreira. — Antonio Francisco Corrêa Junior.

(N 2.776 — 3-3-43 — Cr$ 122,40),
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Títulos a pagar 	
Contas correntes 	
Credores por comissões 	
I.A.P. Comerciários 	
Dividendos	 • • •

1.917.867,20
312.782,50
28.621,60
2.666,70

160 . 000,00

Imposto sobre a renda 	

2.421.938,00

35.623,60

Passivo não exigível:

Capital 	
Fundo de reserva 	
Reservas gerais 	
Lucros e perdas 	

Diversas contos:

Contas de resultado pendente..
Contas em suspenso 	

1.750.000,00
661.748,10

2.535.317,20
212 .040,70

156.166,20
3.661,50

5.159.106,00

159.827,70

Saldo do balanço anterior 	

Créditos do exercício:

Vendas (papel e outras mercadorias) 	
Comissões e outras rendas 	
Rendas eventuais 	   

2 .095 .426,10 2.095.426,10

Cr$

*J5.686,00

1.668.266,10
267.098,60
121.375,40

Cr$
Débitos do exercício:

Despesas gerais 	 	 1.282.302,10
Impostos e licenças 	 	 210.634,60
Reserva para juros vencidos 	 	 6.548,00
Reserva para depreciação dos moveis e utensílios	 22.929,00
Fundo de reserva 	 	 161.748,10
Imposto sobre a renda 	 . 	 	 39.223,60
Dividendhs 	 	 160.000,00
Saldo à disposição da assembléia 	 	 212.010,70

r--

Quinta-feira 4 DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Março de 1943 3229

L. A. MERCANTIL ANGLO-BRASILEIRA

RELATÓRIO DO DIRETOR GERENTE A BEI APRESENTADO À ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA A REALIZAR-SB NO DIA 1 i DI MARÇO

DE 1943
Srs. acionistas:

De acordo com o art. 7, letra "d", dos estatutos, venho pres-
tar-vos contas da administração da sociedade durante o ano de
1942.

As dificuldades de obtenção de praça nos poucos navios que
conseguiram carregar nos portos norte-americanos para o Brasil
tornaram por demais precária a importação de papel de imprensa,
e, não tivessemos tido a ajuda dos outros artigos do nosso comér-
cio, os lucros do ano findo teriam sido quase nulos.

Dos lucros demonstrados no balanço, após as reservas usuais,
sou forçado, pelos estatutos, a consignar na conta de lucros e perdas
a quota de dividendos estatutários máximos, submetendo o exce-
dente à deliberação da assembléia, de acordo com o art. 12 doa
estatutos. Desejo, porem, chamar vossa atenção para as grandes
incertezas que enfrentamos devido à situação de guerra e sugerir
que, possivelmente, seria aconselhavel não pagar o referido divi-
dendo este ano, em cujo caso o saldo total poderá ser deixado em
conta de lucros e perdas para ulterior disposição.

Fico à vossa disposição para apresentar quaisquer outros es-
clarecimentos e informações, e junto o parecer do Conselho Fiscal
favoravel à aprovação do balanço e contas da administração. Con-
signo e agradeço, penhorado, a eficiente cooperação que recebi dos
demais diretores e dos empregados da Companhia.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913. — Frederico Lage, di-
retor-gerente.

BALANÇO GERAL DA B. A. MERCANTIL ANOLO-DRASILEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
(Compreendendo o i movimento da matriz e filial)

Ativo Passivo

Ativo imobilizado: Cr$	 Cr$ Passivo exigível: Cr$
	

Cri

Depósitos nas Allándegas 	 100.000,00
Depósitos 	 	 33.212,30
Máquinas o acessórios 	 	 107.500,00
Moveis e utensílios 	 	 229.290,30
Imoveis 	 	 861.348,30	 1.331.350,90

Disponibilidades:

Caixa 	 	 77.920,70
Bancos 	 	 374.077,10	 451.997,80

Ativo realizavel:

A curto prazo:

Títulos a receber	 2.658.666,70
Contas correntes. 	 2.508.846,20
Títulos e valores	 830,00

Atercadorins

A longo prazo:

Filial 	 	 2.729,40 •
Contas duvidosas 	 	 413.448,40
Contas garantidas	 37.245,20
Devedores por co-

missões 	 	 29.608,70

5.188.342,90

326.772,00

483.031,70	 5.978.146,60

Diversas contas:

Lucro em suspenso 	 .
Contas de compensação:

15.000,00

7.776.49430

7.776. 495,30

3 .409 .157,20

Contas de compensação:

Ações caucionadas 	 	 40.000,00
Bancos cobrança caucionada 	 	 1.401.401,60
Contratos de câmbio 	 	 1.917.867,20
Fianças 	 	 8.210,00
Devedores por cobranças 	 	 41.678,40

Câmbio a liquidar 	 	 1.917.867,20
Caução da Diretoria 	 	 40.000,00
I.A.P.C. — Carteira de em-

préstimos 	 	 8.210,00
Títulos caucionados 	 	 1.101.401,60
Títulos em cobrança 	 	 41.678,40	 3.409.157,20

Total do Ativo 	 Cr$ ~1.652,501 Total do Passivo 	 Cr$	 11.185.652,50

r–
S.A. Mercantil Anglo-Brasileira. — W. E. McGregor, diretor-presidente. — Frederico Lago, diretor-gerente. — Humberto Auauslo

da Silva, contador (registo n. 31.959).
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — W. E. McGregor, diretor-presidente. — Frederico Lage, diretor-te. — Hum-
berto Augusto da Silva, contador (registo n. 34.959).

r — I	 voRni mui !mim mimem	 .„
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da S.A. Mercantil Anglo-Brasileira (SAMAB),
examinando a escrituração, inventário, contas e balanços, inclusive
a demonstração de Lucros e Perdas, referentes ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1942, verificou a sua exatidão o esta-
rem os livros e papéis em perfeita ordem, sendo de parecer que
devem ser aprovados pela assembléia geral ordinária. •

Rio de. Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. — Luiz Eugenio Tour-
ttillon — Harry Rake Estai	 Rudolph Mutzenbecher.

(N. 2.779 — 3-3-43 — Cr$ 714,00)

bOMPANHIA DE TECIDOS BOM PASTOR

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 11-2-1943
Aos onze dias do mês de fevereiro de 1943, reunidos em segun-

da con‘ocação, uis 16 horas, na sede social da Companhia de Tecidos
Bom Pastor, acionistas em número legal, conforme se verificou de
suas assinaturas no livro de "Presença de Acionistas", à fls, 7, com
as declarações exigidas em lei, foi indicado para preeidir a assem-
bléia, geral o acionista Dr. Luiz Gonzaga Novelli Junior que, para
secretário, convidou o acionista Luiz Francisco Ferreira. Consti-
tuida, assim a Mesa, o presidente declarou instalada a assembléia
geral extraordinária, a qual fora regularmente convocada por anún-
cio publicado no Diário Oficial de 5, 6 e 9 de fevereiro coerente, e
no "Correio da Manhã", de 5 6 e 9 do mesmo mês, anúncio que foi
lido por mim secretário e é deste teor: "Companhia de Tecidos Bom
Pastor Assembléia Geral Extraordinária 2. a convocação. A Direto-
ia convida os Srs. acionistas para se reunirem em assembléia geral

extraordinária na sede social, à rua Bom Pastor n. 33, no dia 11
do corrente mês, às 16 horas, afim -de tomarem conhecimento da
renúncia dos diretoras e elegerem os seus substitutos. Gestão de
Carvalho Britto, diretor presidente". Finda a leitura, disse o presi-
demo que a assembléia geral devia eleger os substitutos dos dire-
tores renunciantes, já que a renúncia não podia deixar de ser aceita,
pois era irrevogavel. Pediu a palavra o acionista Moacyr Martins
Machado, e, depois de propor, o que foi aprovado, um voto de lou-
Ver pelos bons serviços prestados à Companhia pela diretoria renun-
ciante, disse que tomava a liberdade de indicar os nomes dos Senho-
res Antonio Carlos dos Santos Bartholo. brasileiro, solteiro, do co-
mércio, residente à rua Conde de Bomfim n. 616 para o cargo de
diretor-presidente e Affonso Vizeu Barbosa, brasileiro, casado, do
comércio, residente à rua Bulhões de Carvalho n. 91. para o cargo de
diretor-eecretário. O presidente, por não haver quem quizesse usar
da palavra, submeteu os nomes indicados ao julgamento da assem-
bléia geral, verificando-se terem sido eleitos por unanimidade, os
quais exercerão as respectivas funções pelo tempo que faltava aos
diretores renunciantes para completar o período de sua gestão.
Nada mais havendo a tratar, a sessão foi suspensa para se lavrar
esta ata no livro próprio, por mim : secretário, e reaberta a sessão
foi ajnesma ata lida e aprovada e vai por todos assinada, dela se ti-
rando duas cópias autênticas para os fins legais. Rio de Jneiro 11 de
fevereiro de 1943. — Luiz Gonzaga Novelli Junior. — Antonio Car-
los dos Santos Barlholo. Affonso V(zeu Barbosa. — Trajano de Mi-
randa Valverde. — Moacyr Martins Machado. — Manoel dos Santos
Bartholo. — Luiz Prancisco Ferreira.

Certifico que a presente é cópia fiel do "Livro de Atas de As-
sembléia.s Gerais". — Luiz Francisco Ferreira.

(N. 2.780 — 3-3-43 — Cr$ 321,30, 3 vezes)

ARMCO INDUSTRIAL E COMERCIAL, S. A.

ATA DA ASSEmeLÉiA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA Em 5 DE FEVEREIRO

DE 1943

Aos eine() dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta
.e três, às quatorze horas, na sede social da Armco Industrial e Co-
mercial, S. A., à rua da Alfândega número cento e sete, terceiro
e quarto andares, presentes acionistas em número legal. conforme
se vê do livro de presença, abriu os trabalhos o diretor-presidente,
senhor Mario Whittleseiy Tebyriçá, que pediu à assembléia fosse
designado um presidente para a mesa, tendo esta, por unanimidade,
indicado o próprio senhor Mario Whittlessey Tebyriçá, que, agrade-
cendo a investidura, convidou para secretário da mesa o doutor Braz
Sergio Olivier de Camargo. Constituiria por essa forma a mesa, o
presidente declarou à assembléia que ia solicitar ao secretário pro-
cedesse à leitura dos documentos que se achavam sobre a referida
mesa, o que foi feito na seguinte ordem: a) aviso de 'que trata o
artigo noventa e nove do decreto-lei número dois mil seiscentos c
ivnte e sete, cl vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta.
.publicado no Diário Oficial de trinta e um de dezembro do ano pas-
sado, dois e quatro de janeiro do corrente ano, e no Jornal do Co-mf!rcio de trinta e um de dezembro do ano findo, uni e três de ia-
neiro último. I)) Convocação para e presente assembléia, publicada
no Diário Oficial de vinte e dois, vinte e três e vinte e cinco de ja-

neiro último, e no Jornal do Comércio de vinte • e dois, vinte e três e
vinte, e quatro do mesmo mês e ano. c) relatório da Diretoria, ba-
lanço geral, conta de lucros e perdas e parecer . do Conselho Fiscal,
publicados no Diário Oficial e no Jornal do Comércio do dia vinte e
oito de janeiro do corrente ano. Lidos que foram esses documentos,
declarou o senhor presidente que competia à assembléia deliberar
sobre os mesmos, tendo os presentes, com abstenção dos diretores
presentes, os aprovado unanimemente. Em seguida, o presidente
declarou que cabia aos acionistas fixar a remuneração da Diretoria,
de conformidade com o parágrafo segundo do artigo décimo quarto
dos estatutos sociais, tendo ficado, por unanimidade, aprovado que
a remuneração fosse de Cr$ 5.000.00 (cinco mil cruzeiros), para
cada diretor ,no exercício passado e mantida essa remuneração para
o ano fiscal da Companhia, a se encerrar em trinta e um de outubro
de mil novecentos e quarenta e três. A seguir, disse ainda o presi-
dente que devia a assembléia proceder à eleição do Conselho Fiscal,
bem como fixar a remuneração anual do mesmo e nuin'dos que fo-
ram os acionistas presentes das respectivas cédulas e procedida à
eleição, verificou-se que foi reeleito o Conselho Fiecal. composto dos
seguintes membros: A. C. Ciceri. Vernon Smith e Ilerbert Cane, pe-
ritos em contabilidade, todos res:dentes nesta capital suplentes:
Afonso Cardoso Gaspar, Carlos Inanema Moreira Filho e Ilerbert Ba-
sil Freeland, peritos em contabilidade, todos residentes nesta canital,
tendo sido mantida para o exercício g terminar em trinta e um de
outubro de mil novecentos e quarenta e três a mesma remuneraeão
que fora paga no exercício passado. Conbecidn que foi o resultado
da eleição, o presidente deu por empossados, desde logo, os sufra-
gados e, como ninguem solicitasse a :)alavra. suspendeu os trnbelhns
pelo espaço de tempo necessário à lavratura da presente ata, feito
o que reabriu a sessão, tendo a ata sido Ude. aprovada e assinada
por todos os presentes. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943. —
Se"guiam-se as assinaturas: Rraz Sergio Olivier de Canyrrgo, por si
e como procurador de Earl A. Emerson. George W. Warner, Emil J.
Goldschmidt Jr., George , Frederick thiehes Junior e Time Armco In-
ternational Corporation. — Mario Whittlesey Tebyriçá. — Godo-
fredo Menezes.

Atesto que esta é cópia fiel extraida do original.
Rio de Janeiro. 13 de fevereiro de 1943. — Braz Sergio Olivier

de Camargo, secretário,
Reconheço a firma de Praz Serio Olivier de Camargo. — Rio de

Jan eiro, 3 de marro do 1043. — Em testemunho da verdade (sinal
público). — eraphinm Gonçalves Pinto.

(N. 2.750 — 3-3-43 — Cr$ 193,80).

COMPANHIA INDÚSTRIA E . VIAÇÃO DE PIRAPORA

RELATÓRIO A APRESENTAR À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE
A 10 DE MARÇO DE 1913

Senhores acionistas.
Em obediência às prescrições estatuárias, passamos a relatar as

principais ocurrências relativas ao ano de 1942.
Empenhamos no curso do exercício nossos maiores esforços para

em primeiro plano, colaborarmos com os poderes constituidns no esta,
bekeemento do maior intercâmbio possivel entre o norte e o sul do
Paísepelo rio São Francisco, como legítima contribuição na guerra em
que nos empenhamos.

Assim nos diferentes departamentos, -vencendo todos os óbices na-
turais do momento, asseguramos um ritmo de trabalho que se poderá
assinalar como excepcional.

No parque dos transportes, aumentamos a flotilha adquirindo. à
firma Viana Braga & Comp., o vapor "Baía" e a alvarenga "São Se-
bastião'', para melhor atender à circulação de mercadorias e passa-
geiros.

E nessa época, em que sobre‘ieram sérias dificuldades à navegação
costeira nacional, movimentamos todas as ' nossas unidades prestando-
lhes iigorosa assistência técnica em conservação apurada e intensa, do
Mija ação resultou não ficar durante o ano, nenhuma delas parada, sem
enuiargo da grande falta de material para atender às necessidades das
substituições .

Depreende-se disso, que ampliamos a capacidade de transporto
aproveitando-a no máximo exequivel. a bem da coletividade.

No que tange às demais secções, não foi menor a atividade desen-
volvida para vencermos os obstáculos próprios aos momentos como
estes que atravessamos presentemente.

Destarte, ressentiu-se O parque industrial da falta de matéria
prima: a fábrica de óleos, farelo e linter trabalhou quase exclusiva-
mente com os caroços de algodão provenientes dos nossos descaroça-
dores de algodão; a fábrica de sabão tambem não atingiu a sua intege ai
capacidade peta excassez de soda cáustica no mercado; os descaroça-
dores de algodão realizaram beneficiamento em matéria prima de nossa
propriedade e de terceiros e. Mesmo assim, não alcançaram coeficiente
de pleno aproveitamento em relação ao máximo de sua capacidade,
tambem não foi diferente a produção da nossa usina de beneficiar
arroz, não obstante os melhoramentos introduzidos no reaparelhamento
do sistema elevando-lhe, sobremodo, o padrão qualitativo do produto
beneficiado.

1 I	 • ^-•	 .•!""	 M. ! u!P	 "II



O serviço público que prestamos à cidade de Pirapora sob a forma
t1e fornecimento de luz, energia 43 abastecimento de água, correu nor-
malmente nada havendo de importante a registar.

O Departamento Comercial operou em condições satisfatórias,
proporcionando à região facilidades ao abastecimento das utilidades
para seu consumo, seja pelo fornecimento direto de nossa parte ou in-
direto por nosso intermédio, em exemplar serviço de consignação que
mantivemos, ao qual demos a nossa melhor atenção, e, estamos pro-
curando amplia-lo com a filiação à Contadoria Geral de Transportes
para execução do trafego mútuo em nossas unidades.

As nossas atividades no setor rural, por intermédio do Departa-
mento Agro-Pecuário, tiveram grande expansão. quer no aumento do
rebanho do gado vacum para criação e recriação como na exploração
Pasto ril com aquisição de outras propriedades e aparelhamentos das
adquiridas, em obediência às diretrizes modernas na execução de plano
preestabelecido.

São estas, em linhas gerais, as informações que temos o prazer de
prestar aos senhores acionistas e que, co lado do balanço, demonstração
da conta de lucros e perdas, e demais documentos à sua disposição,
esperamos eselarecam a ação administrativa desenvolvida no exercício
relatado findo em 31 de dezembro de 1912, no qual in fine registamos
o falo auspicioso de poder propor a esta assembléia a distribuição de
dividendos de 275, pias acionistas possuidores de ações comuns, inde-
pendente dos 10% reservados para os possuidores de ações prefe-
renciais.

Apraz-se ainda a Diretoria em declarar que se acha ao inteire
dispor de qualquer acionista para prestar-lhe os esclarecimentos ne-
cessários à perfeita elucidação de qualquer fato de sua gestão.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1913. — Companhia Indústria e
Viação do Pirapora — Gonçalves de Sé, diretor-presidente. — Delsuc
Moscoso, diretor-gerente.

LALANÇO GERAI. es,cintinAlio EM :31	 DiszEsiano DE 1912

Ativo
Cr$	 Ce$

Imobilizado :
Imoveis:
- Edifícios	 • 	 '737.903,90

Terrenos Urbanos e Rurais em Pi-
rapora 	 	 406 .732,60

Contratos:
De água, luz, algodão e óleos e for-

necimento de lenha 	 	 27. 701,80
Secção Industrial:

Departamentos dágua, luz e força,
e Industrial, desvio da Central
do Brasil, Fábrica de Óleos,
Usina Therm6-Elétrica e Es-
tábido 	 	 1.033;038,50

Moveis e Utensílios no Rio de Janeiro 	 10.938,70
Departamento de navegação:

Valor de cinco navios e quatro
saveiros 	 2 .924 .691,20	 ã.741036,70

!tealizavel a curto prazo:
Material, produtos, matéria prima

e mercadorias em estoque no
Rio e em Pirapora 	

Gado de engorda e semoventes na
Fazenda São Francisco 	

Devedores .em conta corrente e ou-
tras contas no Rio e em Pi-
rapora . 	

3.799.245,10

509.508,00

2.085.727.10	 0.391,180,20

Disponivel:
Caixas e Bancos 	

Contas de compensação:
Caução 	 	 3.765.404,00
Caução da Diretoria

Total 	

P assiv o
Não exigivel:

Capital:
6.000 ações comuns 	 	 780.000,00
5.755 ações preferenciais 	 	 748.150,00

Fundos:
de Reserva para reparações 	 	 603.905,20
de Reserva legal 	 	 408.339,90
-de Deoreciae,ão 	 	 240.274,50

62.396,00

1.5 .969 .810,90

2.780.609,60

6 .500,00	 3.771 .904,00
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Exigivel a curto prazo:
Saldos credores no Rio e em Pirapora	 	 4.606.091,9c!

Exigivel a longo prazo:
Obrigações a longo prazo 	 4.401.509,30

Contas de resultados pendentes:
Reserva para contas duvidosas e de-

pósitos a regularizar 	 69.764,50
Contas de compensação:

Empréstimos industriais 	 3.765.101,00
Ações caucionadas	 	 6.500,00 3,771.901,00

Contas do exercício:
Dividendos a distribuir:

Saldo desta conta. 	 41.101,40
Dividendos deste exercício:

27% sobre ações comuns 	 210.600,00
10% sobre ações preferenciais 	 74.815,00

Lucros e Perdas — Saldo desta conta. 6 .395,20 336.214,60

Total 	   	 	 15.969.816,90

Companhia Indústria e Viação de Pirapora — Gonçalves de Sá,
diretor-presidente. — Delsuc Mos coso, diretor-gerente. — Antonio
Aurino dos Santos, contador. — Registo n. 32.281.

DEMONTRAf):O DA cONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1912

Data	 Débito	 Crédito
Cr$	 ' Cr$

1911 —Dezembro 31:
de Ba+anço 	

1.942 — Dezembro 31:
de Terrenos da Lagoa 	 	 796,30.
de Títulos de Conta Própria 	 	 9.116,50
de Receita e Despesa 	 	 1.268.129,10
de Máquinas Agrícolas 	 	 11.160,00
de Departamento d'Agua 	 76.499
de Departamento de Luz e Força.	

2:1(01
105.30410,

de Exploração de coco 	  	  .

804

a Despesas Gerais (Rio) 	 	 169.247,60
a Estampilhas 	 	 38.130,30
a Juros e Descontos 	 	 516.570,50
a Despesas Eventuais 	 	 10.000,00
a Seguros --	 	 20.291,60
a Estábulo 	 	 6.590,50
a Escritório Pirapora e/Inven-

tário 	 	 88.358,40
a Fundo de Reserva Legal 	 	 22:003020:10)00
a Reserva para contas duvidosas 	

65

a Fundo de Reserva para Depre-
ciação	 . 	 44.065,80

a Fundo de Depreciação 	
a Dividendos a distribuir:

225.869,00

27% sobre ações comuns 	 210.600,00
10% sobre ações preferenciais 71.815,00

a Balanço 	 6.39'5,20

Total 	 1.497.966,80 1.497.966,80

1912 — Dezembro 31:
de Balanço . 	  	 	 6.395,20

Sorna a presente conta a importância de um milhão, quatrocentos
e noventa e sete mil, novecentos e sessenta e seis cruzeiros o oitenta
centavos. • .

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Companhia Indústria e
Viação de Pirapora — Gonçalves dc Sá, diretor-presidente. — Dasuc
Moscoso, diretor-gerente. — Antonio Ml7q710 dos Santos, contador. —
Registo u. 32.281.	 -

PARECER DO CONSELHO FISCAL

G Conselho Fiscal da Companhia Indústria e Viação de Piraportt.
no desempenho de suas funções legais, procedeu ao exame dos livros
e contas da escrituração tia Sociedade, e tendo verificado a exatidão
dos valores constantes do balanço, bem como a regularidade no registo
das operações realizadas, é do parecer sejam aprovados -o balanço,
contas e atos da Diretoria, referentes ao ano social findo em trinta e
um de dezembro de mil novecentos e quarenta o dois,

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1943. — Ai! eu Felicissimo. — Emir
Dias Franco. — Mario Mita.

Companhia Indústria e Viação de Pirapora. — Gonçalves de .$(í.
diretor-presidente.

:.(N• 2.783, —	 — Cr$ 491,701.

:14?

26.675,30
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Ativo
Imobilizado:

Terrenos	 e Edifícios	 	 1.520.158,60
Instalações da Fábrica	 	 153.478,56
Moveis o Utensílios	 	 16.508.90
Ferramentas	 	 1,00 1.690.147,00

Disponível:

Caixa e Bancos 	 14.607,70

Realizavel:

.4 curto prazo:

Contas Correntes	 	 525.336.60
Aluguéis a Receber 	 3.000,00
Ações Mesbla S. A. 	 5.464.950,00
Ações Armazens Chrysbraz S.A. 1,00
Diversos	 	   1.910,00 5.996.197,60

Contas de Compensação:

Ações em Caução 	 20.000,00

7.720,952,30
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SOCIEDADE INDUSTRIAL CHRYSBRAZ S. A

RELATÓRIO DA DIRETORIA

• Senhores Acionistas:
Cumprindo o dever estatutário, trazemos ao conhecimento dos

senhores acionistas os principais fatos administrativos ocorridos du-
rante o exercício findo em 31 de dezembro de 1912.

Não tendo sido possivel — como teria sido nosso desejo — de-
dicar-nos a urna grande indústria compativel com as nossas possi-
bilidades, continuamos na nossa orientação anterior de alugar os edi-
fícios pertencentes a Sociedade, objetivo esse que atingimos .com re-
sultados satisfatórios.

Dada a procura atual de edifício apropriados para indústria
na zona em que se acham situadas as nossas propriedades, decidi-
mos aplicar uma parle do capital social em novas construções, ten-
do sido ~tratada e iniciada a edificação de um galpão moderno
com uma área coberta aproximada de 3.500 m2.

Estando situada à margem da linha da Estrada de Ferrro
Douro, nossa propriedade foi abrangida pelo decreto-lei n. 7.336,
de 30-9-42 que considerou núcleo industrial os imoveis situados a
urna distAncia inferior a 150 m da linha das Estradas de Ferro.

A administração da Estrada de Ferro Rio DOU:0, estabeleceu
um serviço de trens até o Caes do Porto, trazendo assim uni me-
lhoramento apreciavel pela possibilidade - que oferece de, eventual-
mente, poder transportar qualquer mercadoria diretamente da fá-
brica até o Caes do Porto e vice-versa.

Seguindo tambem, a orientação dos exercícios anteriores, em-
pregamos a parte do capital disponivel em ações de Sociedade sóli-
das, auferindo assim uma remuneração compensãdora.

Tendo em vista os resultados conseguidos, conforme balanço e
contas que ora submetemos à aprovação dos senhores acionistas,
propomos a distribuição de um dividendo de 10% cuja importância
já se acha consignada no balanço.

Rio de Janeiro. 5 de fevereiro de 1913. — Henrigire de Botton,
presidente. — Silvano Santos Cardoso, diretor secretário.

Passivo

Exigível:

A curto prazo:

Contas Correntes 	 396.508,90
Impostos	 	 . . 43.115,50
Despesas a Pagar 	 2p .184,50
Depósitos em Garantia 14.500,00
Dividendos	 	 . 	 400.072,00 877.380.90

Não Exigível:

Capital	 	 4.000.000,00.
Lucros não Distribuidos 2.275.889,80
Reserva Estatutária 	 ••••• 538.210,60 6.814.100,40

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria 	 	 20.000,00
Contas de Resultados Pendentes:

Fundos para Leis Sociais 	 	 9.471.00

7.720,952,30

DEmoNSTRAeÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito Crédito

Lucros Diversos 	   901.811,60
Despesas Gerais 	 169.559,20
Impostos 	 50.707.20
Reserva Estatutária 	 68.154.80
Dividendos	 	   400.000.00
Percentagens da Diretoria 	 30.669,60
Lucros não Distribuidos 182.723,80

901.814,60 901 .811,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Henrique de Botton,
presidente. —Silvemo Santos Cardoso, diretor secretário. — R. Rom-
bauer, contador, Reg. n. 37.421.

SOCIEDADE INDUSTRIAL CIIRYSBRAZ S. A

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Senhores aciOnistas:
4.•

Cumprindo as disposições legais e estatutárias, vimos declarar-
voq que, tendo examinado com toda a atenção o movimento de emi-
tas e balanço referente ao ano de 1942, encontramos tudo em per-
feita ordem e exatidão, pelo que sorno § de parecer que sejam apro-
vadas as contas da Diretoria.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — João Marques dos
Reis. — José Mendes de Oliveira Castro. — Alfredo P. de Siqueira.

(N. 2.788 — 3-3-43 — Cr$ 418,80)

EDITORA PAN-AMERICANA S. A.

Senhores acionistas.

Em cumprimento ao que determina a lei, submetemos à aprecia-
ção e exame de VV. SS. as contas e demais aios referentes ao exer-
cício de 1912.

As medidas já em execução, tendentes a expandir cada vez mais
as obras de nossa atividade editorial no ano em curso, serão expostas
a VV. SS. em nossa próxima assembléia geral ordinária.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Editora Pan-Americana
Sociedade Anônima. — Manoel de Souza Sobrinho, diretor-gerente.

BALANÇO REALIZADO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo
Imobilizado:

Valor organização . 	
Direitos autorais e traduções 	 	
Moveis e utensílios • 	
Valor em clichés . 	

Disponivel:

Caixa	 	

Realizavel:

Acionistas . 	
Livros diversos	 	
Obrigações a receber . 	
Cauções	 	
Contas correntes (Dev. C/Livros) . 	

Contas de Compensação:

Livros consignados . 	
Bancos diversos	 C/Caução . 	
Bancos diversos	 C/Cobrança . 	
Caução da Diretoria . 	

Lucros &-; Perdas:

Saldo desta conta conf. demonstração

•

90.000,00
26.927,50
26.535,30

810,00 111.272,80

19 .995,50

802.201,95

201.188,30

18.886,36

19. 995,50

200.500,00
320.532,40

5.546,00
6.015,00

269.608,55

44.226,60
56.967,80
72.993,90
30.000,00

18.886,36

1.189.514,91
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Passivo
Não ExigiveI:

Capital 500.000,00 500.000,00

Obrigações a pagar. 	 146.970,10
Duplicatas a pagar . 	 135.767,40
Bancos diversos — C/Movimento 	 	 103.556,30
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

Comerciários . 	 2.672,10
Contas correntes	 	 37 .260,61
Títulos descontados	 	 59 . 129,80 485.356,61

Contas de Compensação:

Credores por livros consignados . s-	 - 41.226,60
Títulos em caução . 	 56.967,80
Títulos era cobrança . 	 72 . 993,90
Valores caucionados . 	 30.000,00 204. 188,30

1.189.544,91

Reconhecemos a exatidão do presente balanço, somando o ativo o
o passivo o total de Cr$ 1.189.511,91 (um milhão cento e oitenta e
nove mil quinhentos o quarenta ,e quatro cruzeiros e noventa e um
centavos), levantado em 31 de dezembro de 1912. — Editora Pan-
Americana — Manoel de Souza Sobrinho, diretor-gerente. —
S. F. Muni; contador reg. n. 28.392.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS

Débito
Desposas Gerais

Juros & Descontos	 	
Impostos	 	
Selos & Estampilhas . 	
Ordenados 	
Despesas Diversas . 	
Material p/Escritório . 	
Despesas Bancárias . 	
Aluguéis . 	
Propaganda . 	
Corre os e Telégrafos . 	
Remu aer. Extraordinárias 	 	
Honorários da Diretoria . 	
Seguros	 	

Moveis e Utensílios

Depreciação de 10% . 	

•-•

12.793,60
1.701,50
8.099,70

23.285,90
19.012,40
7.323,30
6.647,50

17.283,40
9.752.10
3.137,20
6.271,00

46.233,10
221,40 162.062,10

2.918,402.918,10

Valor em "Clichés"

Depreciação de 10% . 	 90,00 90,00

Valor Organização

Depreciação de 10% . 	 10 . 000,00 10 .000,00

Direitos Autorais e Traduções

Depreciação de 10% . 	 2.992,00 2.992,00

Livros Diversos

Saldo desta conta . 	 161.326,26 161.326,26

339.418,76

Crédito
Livros Diversos

Estoque existente, conforme inventário . 	 320.532,40
Prejuizo verificado no exercício de 19-12 .  18.886,36

339.418,76

Editora Pan-Americana S. A. — Manoel de Souza Sobrinho, dire-
tor-gerente. — F. S. Muniz, contador reg. 38.398

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA EDITORA PAN-AMERICANA S. A.

Em obediência às disposições legais e aos estatutos, o Conselho
Fiscal da Editora Pan-Americana S. A., procedeu ao exame do rela-
tório, balanço é contas da Diretoria, referentes ao exercício social que
findou em 31 de dezembro de 1942.

Do exame feito verificou-se que os documentos apresentados ex-
primem com fidelidade a situação da Sociedade, que é segura e pro-
missora, encontrando-se a Contabilidade em perfeita ordem e o balanço
de acordo com os livros.

Os Srs. conselheiros são assim de parecer que o relatório, balanço,
e as contas da Diretoria devem ser aprovados pela assembléia geral or-
dinária dos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1943. — Dr. Melchisedech Fi-
gueiredo Monte. — Dr. Heitor Mendes Dias Fernandes. — Dr. José
Soares Dutra.

(N. 2.792 — 3-3-43 — Cr$ 408,00)

COMPANHIA "CONTINENTAL" DE SEGUROS

18.0 RELATÓRIO — EXERCECIO DE 1942
Senhores acionistas:

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, temos a

satisfação de apresentar e submeter ao vosso exame e deliberação, com
este relatório, o balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal, referentes
at exercício de 1942.

Responsabilidades
As responsabilidades assumidas no exercício, atingiram à cifra de

Cr$ 865.833.780,50, a saber:

Incêndio 	 	 528.714.205,50
Traivportes	  	 302.743.575,00
Acidentes Pessoais 	 	 34.376.000,00

Receita de Prêmios
A receita de prêmios elevou-se a Cr$ 6.823.388,00, assim discri-

minada:

•

•• Excluindo-se os prêmios de riscos de guerra, a receita apresenta
um acréscimo de Cr$ 831.987,00 sobre a do exercício de 19-11, corres-
pondente a 34%.

Sinistros

As indenizações de sinistros, já deduzidas as recuperações, impor-
taram em Cr$ 717.404,30, assim distribuidas: •

Incêndio 	 215.181,60
Transportes 490.006,60
Acidentes	 Pessoais 	   12.216,10

Reservas
As reservas constituidas em 1942 elevaram-se a Cr$ 1.181.392,10,

acusando um aumento de Cr% 534.060,50 sobre as do exercício de 1941.

Capital

Ao encerrar-se o exercício, o capital social de Cr$ 1.500.000,00 já
se achava integralmente realizado.

Transferências de Ações
No ano de 1912 foram levrados 10 termos de transferências refe-

rentes a 231 ações. inclusive 106 pertencentes a acionistas que deixa-
ram de atendei' às chamadas de capital, as quais foram vendidas na
Bolsa de Valores, observadas as prescrições da lei das sociedades
anônimas.

Excedente
Encerradas as contas de despesas e atendidos os encargos da Sr>

ciedade, apurou-se um excedente líquido de

Cr$ 953.526,80

para o qual propomos a seguinte aplicação:
Contas incebraveis 	 25.016,70
Fundo de Previdência 	 46.500,00
16.°	 Dividendo 	 750.000,00
Percentagem à Diretoria 	 75. 000,00
Fundo de Reserva Suplementar 	 56.980,10

Estatutos
Pelo decreto n. 9.049 de 19-3-1942, publicado no Diário Oficial de25-3-1942, o Governo Federal aprovou os novos Estatutos da Socie-

dade, adotados pela assembléia geral extraordinária dos acionistas rea-
lizada em 19-1-42, inclusive a mudança do nome para Companhia Con-tinental de Seguros

Incêndio 	  .. 	 1.795.777,60
Transportes 1.390.832,50
Transportes (Guerra) 	 3.543.474,80
Acidentes	 Pessoais..... 	 93.303,10

•
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Cr$

200 . 000,00
1.327.600,00

10.000.00 1 .537 600,00

60.000,00 1.597.600,00
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Sucursal de São Paulo

No segundo ano de funcionamento a nossa Sucursal no grande Es-
tado continua a contribuir de forma eficaz para o desenvolvimento
e progresso da Companhia.

Novas Instalações da Sede

As antigas instalações da sede, já não correspondiam ao desenvol-
vimento dos nossos negócios. Procedemos, então, à substituição de todo
o mobiliário, máquinas, etc., com o que dotamos a Companhia de ins-
talações que satisfazem e atendem às suas necessidades no momento.

Dividendo

'Fendo em vista os resultados do exercício, propomos o dividendo
de Cr$ 100,00 por ação.

Colaboração

Aos nossos segurados, corretores, funcionárlos e agentes, consig-
namos os nossos agradecimentos pela valiosa colaboração prestada à
Companhia e à nossa administração.

Conclusões

No sentido de corresponder à vossa confiança, temos procurado, à
medida das nossas possibilidades, redizar unia administração que con-

chie e atenda aos legítimos interesses sociais. Os resultados alcan-
çados no exercício e, principalmente, a situação em que hoje se en-
contra a Companhia, são o reflexo do que nos foi permitido fazer.
Como sabeis, o advento do Instituto de Resseguros do Brasil operou
grande transformação na nossa indústria, traçando-lhe novos rumos.
Em tais circunstáncias, faz-se mister um perfeito entendimento entre
as sociedades e o ergão

Apraz-nos consignar-que as nossas relações com o Instituto de rto'S-
seguros do Brasil veem se processando normalmente, em um ambiente
de recíproca colaboração.

Por outro lado, o Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização, dentro das suas atribuições. tem nos assistido na
solução dos assuntos que dizem respeito à Sociedade.

Concluindo, colocamo-nos à vossa disposição para prestar quais-
quer outros esclarecimentos. — Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1913.
— José Neves de Andrade. — Antonio Rocha, diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Continental de Seguros, tendi
examinado o Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Contas referentes
ao exercício administrativo de 1942, constatou a sua exatidão e per-
feita regularidade. Assim, propõe sejam aprovados o Relatório, as
contas apresentadas, inclusive a aplicação dada ao excedente, bem
assim os atos praticados pela Administração, durante o referido exer-
cício de 1942. — Rio de janeiro,. 5 de fevereiro de 1943 — Pedro de
Magalhães Corrèa. — Antonio Leite da Silva Garcia. — Dr. Rodrigo
Octavio Filho.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Ativo

Cr$	 Cr$'-Caixa e bancos 	 	 1.704.768,80
Títulos de renda:

1.5ã0 apólices da Dívida Pública Federal, de Cr$ 1.000,00 	  	 	 1 .280.413,00
382 apólices da Dívida Pública Federal (Tratado da Bolívia), de Cr$ 1.000,0( 	 	 248.525,20
140 apólices do Estado de São Paulo, de f)r$ 200,00 	 	 26.611,00
98 apólices do Distrito Federal, de Cr$ 200.00 	 	 16.885,30
78 ações do Instituto de Resseguros do Brasil 	 	 19.500,00	 1.591.937,50

Depósitos juciiciais . 	 	 18.500,00
Sucursal e agências 	  	 4	 360 . 871,70
Contas correntes . 	  4	 190.916,80
Averbações e prêmios a receber 	 	 921.273,20
Apólices em cobrança 	 ••. 	 	 166.718.60
Juros a receber 	 	 10.320,00
Moveis e utensílios 	 	 126.857,00
Despesas de instalação e organização, sucursal 	 	 29.147,00	 156.004,00

Instituto de Resseguros do Brasil:
Conta de Ret. de reservas 	 	 12.458,10
Conta de Ret. para riscos de Guerra 	 	 13.361,40	 25.810,50

Contas cie compensação:
Títulos da Dívida Pública Federal, depositados:

No Tesoure Nacional 	
Fm bancos . 	
Em garantia de alugueis 	

Ações caucionadas .
***

6.780.730.10

Passivo

Capital (realizado) .
Reservas tecii icas :

Reserva de riscos não expirados 	
Reserva de sinistros a liquidar 	
Reserva de contingência 	
Fundo de garantia de retrocessões 	
Reserva de riscos de Guerra (I.R.B.)

Outras reservas:
Fundo de reserva legal 	
Fundo de previdência 	
Fundo de reserva suplementar 	   

Dividendos a pagar 	
Percentagem à Diretoria 	
Instituto de Resseguros do Brasil (Guerra) 	
Comissões a pagar 	
Impostos e contribuições a pagar 	
Conta de sinistros 	

Contas de compensação:
Títulos da Dívida Pública Federal, depositados
caução da Diretoria

Cr$
543.093,90
158.957,00
163.000,00
104.500,00

Cr$

13.361.40 982.912,30

95.000,00
46 . 500,00
56 . 980,10 198.480,10

1.537.600,0c
60.000.00 1.597.600,00

Cr$
1.500.000,00

700.112,00
75.000.00

1.336.090,40
6.117.90

312.204,40
12.213,00

1.181.392,40

6.780.730,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — José Neves de Andrade. — Antonio Rocha, diretores. —João Grass maior, contador.
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Pr LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEzEMD110 DE 1942
Débito

Cr$	 Cr$
Resseguros:

1 t Icèndiu .. 	 	 860.754,60
Transt n ortes	 	 .. 	 	 701.911,80
Transportes (Guerra)	 2.133.366,30
Acidentes pessoais 	 	 9.838,10	 3.705.900,80

Canceliunent os e rest ituições :
I art)ndio	 54.142,10
fraosportes	 22.889,20
Acidentes pessoais 	 	 2.029.60	 79.060.90

Sinistros:
Ineadio	 215.181,60
Tt aikporto • 	 	 490.006,60
Acidentes pessoais 	 	 12.216,10	 717.404,30

Con I ISSÕt'S	 833.996,10
llonorúrios e ordenados 	 	 262.780,00
Impostos	 68.022,00
Dospesas gerais 	 	 619.512,80
Reserva de contingència 	 	 61.000,00

Itesena de riscos não expirados:
Cr$

Incèndio	 350.500,00
Transpoutes	 139.000,00
Aeidenles pessoais 	 	 39.700.00	 529.200,00

Reserva de sinistros a liquidar:
lneadie	 52.000.00
incêndio (1.R.B.)	 37.679.00
Transportes	 4::.000.00
Transportes ( 1. . It .1: . ) ., 	 	 21.178.00
Aco dentes liessosis . 	 • • 	 	 2.100.00	 158.957.09

..
rondo de reserva legal 	 	 72.870,80
Fundo de prantia de retroeessõe s	72.892,40	 89'i .920,20

Amortizações (moveis e instalações) 	 	 39.000,90
Excedente	 •	 953.526,80

8.174.134,80 •
Aplienito • to eXeederd.e: .

ontas incobraveis	 25.046,70
Fundo de previdéncia (art. 25, letra e, dos Estatutos) 	 	 46.500,00
Dividendo 1942 . . 	 	 750.000,00
Peicentagem à Diretoria (art. 25, letra a, dos Estatutos) 	 	 75.000,00
Fundo de reserva suplementar (art. 25, letra!, dos Estatutos) . 	 	 56.980,10	 953.526,80

Crédito	
Cr$

Saldo do exercício de 1041
	

85.595,10
Reserva do riscos não expirados 1911:

C.r$	 Cr$
Incèndio . 	 	 198.500.00
Trans portes	 . 	 	 69.000,00
'Acidentes pessoais . 	 	 13.500.00	 .281.000.00

Reserva do sinislros a liquidar 1911:
Incèndio	 36.009,00
Inetualio (1 H.11.) 	 21.500,00
Transportes	 21.000.00
Acidentes pessoais 	  	  .• 	 	 3.500.00	 82.000.00.

Reserva para oscilarão de títulos	 	  ....	 43.000.00 406 .000,00

Painios:
tneèndio	 1.795.777.60
Transocrí es . . ,	 1.390.832.50
'1'ransportes (Guerra) 	 	  .. 	 	 3.543.474.80
Acidentes pessoais 	 	 93,303.10	 6.823.338,00

Dix ideados prescritos	 848,00
Pai ticipação nos ltleros do 1.11  B	 17.572.70
Lucros pela realizarão de valores do ativo 	 	 12.009.80
Sal N ados	 10.604.20
Ressareinientos transportes	 57.000.00
Indenização de lir...juizos em retrocessões — Transportes	 75.782.50
Juros de títulos de renda 	 	 91.150,00
Juros bancários 4 	 	 28.362,20

'	 Comissões 	  	 •	 .489.878,60
Cance1arywnto3 e restituições:

Incèndio	 	 ;	 74.188,80
Transportes	 ,	 1 .280,70
Acidentes pessoais	 474,20	 75.913,74

CONT:\

8.174.131,80

Ria de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — José Neves de Andrade. — Anta»io Rocha, diretores. — João Grass Junior, contador,
(N. 2.793— 3-3-943 — Cr$ 1.509,60)
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Casa Bancária Irmãos Lopes 3. Á.
AVISO AOS ACIONISTAS

Assembléia Gera/ Ordindria
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem no próximo dia 11 de mar-
ço, às 16 horas, na sede social, pare
assistirem A assembléia geral ora:reide
que tomará as contas da Diretoria, exa-
inrinará e discutirá e balanço, e o pa-
deliberando, procedendo, outrosism, ft
eleesào dos membros do Conselho Fis-
cal e suplentes.

O disposto no art. 99 da lei das So-
ciedades por ações já foi cumprido. —
Lotcrieal Lopes Ferreira. — Dalmo
Lopes Costa.

(N. 2.690 — 2-3-43 — Cr$ 51,00 —
2 vezes).

Companhia Carbonifera
Rio-Grandense

Acham-se à disposiçeo dos Srs. acio-
nistas, na sede social os documentos
de que trata o art. 99 do decreto nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940,
relativos ao exercido de 1942.

Rio de aneiro, 25 de fevereiro de
1943. — José Martioelli, diretor pre-
sidente.

(N. 2.676 — 3-2-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

Declaração
O abaixo assinado, agrónomo forma-

do pela Escola Superior de Agricultura
de Lavras. Estado de Minas Gerais, no
ano de 1917, residente tainhem em La-
vras, A rua Firmino Sales n. 95, para
efeito de receber 2.* via do seu direoma,
declara que a 1.* via do mesmo se ex-
traviou e se perdeu.

Lavras, 26 de fevereiro de 1943. —
Jahr Ribeiro Guaracy.

(Firma reconhecida no Cartório do
3.. Ofício do tabelião Crias Dias de Mel-
lo — Lavras — Minas).

(N. 2.708 — 1-4-43	 Cr$ 58,30
3 vezes).
— 	
Companhia Mate Larangeira, S. A.
Na sede da Companhia, a rua da

Quitanda n. 47, 3 . andar, achnnese
disposição dos senhores acionistas 	 os
documentos de que trata o art. 99, de
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940 e referentes ao exercício de
1943.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943. Companhia Mate Larangeira S. A.
— Annibal R. Toledo, vice-presidente.
— Isaac da Costa Mesquita, diretor.
— Francisco Paes de (Meeiro, diretor.
A. Santos Lobo, diretor.

(N. 2.688 — 2-3-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).

Empresa das Águas de Ca-
xambd S. A.

AÇõES aRDINARIAS E
PREFERENCIAIS

São convidados os senhores acionis-
tas a receber a partir de 11 do cor-
rente mês, no escritório desta Empresa,
A praça 15 de Novembro n. 20, 6.* an-
dar, sala 604, às segundas, quartas e
sextas-feiras, das 14 ás 15 horas, o
quadragésimo quinto dividendo das
:-/ni/eS ordinárias, correspondente ao 2.*
semestre de 1942 e o sétimo dividendo
das ações preferenciais, correspondente
ao semestre findo em 28 te vefeeriro
de 1943.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
Empresa das Aguas de Caxambú S.A.
— CO° da Gama Cruz, diretor.

(N. 2.691 — 2-3-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

S. A. Fiduciária e Administradora
"Fida"

Avenida Rio Branco n. 111, sala 210
Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR/A

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, às 15 horas do dia 20 de março
de 1943, na sede social, afim de delibe-
rarem sobre o relatório da diretoria, ba-
lanços, contas e o parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício social de
1342, hem como para eleger a diretoria
para o mandato de 1943 a 1945 e os
membros efetivos e suplentes do Conse-
lho Fiscal para o exercício de 1943.

Ficam suspensas as transferências de
ações até à data da realização da as-
sembléia.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1942. — J. S. Campos, diretor-presidente
— José Braz. diretor-secretário.

(N. 1.886 — 17-2-43 — Cr$ 85,70 —
3 vezes).

. Laboratório Farmacêutico ver-.
cethylina S. Á.

Acham-se 11 disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à rua Dona
Mariana n, 177, os documentos a Sele
se refere o art. 99, do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1043,-
- Pela diretoria: Atahualpa Saltes de
Oliveira Pensa, presidente.

(N. 2.594 — 1-3-43 — Cr$ '36,70
3 vezes).

S. A. Fiduciária e Administradora
"Fida"

Avenida Rio Branco n. 111, sala 210
rtio de Janeiro

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, os documentos
de que trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1510.-

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1943. — J. S. Campos. diretor-presi-
dente. — José Praz, diretor-secretárie.

(N. 1.885 — 17-2-43 — Cr; 49,00
3 vezes).	 . .

Casa Bancária Continental S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Edital de convocagdo -

A Diretoria da Casa Bancária Con-
tinental $. A. convida os Srs. acio-
nistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, ás 15 horas do pró-
ximo dia dez (10) em sua sede á rua
do Carmo n. no, loja, afim de Omar
conhecimento do balane,o, contas, rela-
tório da Diretoria e. parecer do Conse-
lho Fiscal, concernente ao exercício de
1912, bem como para se desineumbirem
de outras obrigações estatutárias como
sejam, eleição do Conselho Fiscal su-
plentes, Conselho Consultivo, alem de
outras.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
A Diretoria: Rubens Rodrigues de Car-
valho, diretor gerente. — Herminie
Ferreira, diretor tesoureiro.

(N. 2.731 — 2-3-43 — Cr$ 85,10 —
3 vezes).

Companhia de Papéis Lei 3. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN ARI*

São convidados os Srs, acionistas da
Cia. de Papéis Lex S. A., a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinária
no dia e de abril próximo futuro, its 14
horas, na sede social, A rua Evaristo
da Veiga na. 142-144. para discussão
e aprovação do balanço, contas e atos
da Diretoria relativos ao exercido. de
1942, parecer do conselho fiscal e dis-
cussão doe interesses gerais. •

Estarão à disposiçâo dos Srs. acio-
nistas, no local acima indicado, até o
dia da realisação da Assembléia Geral
Ordinária, os documentos referentes. ets
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. — Pela Cia. de Papéis Lex S. A.
— O diretor-presidente: Joaquim da Cos-
ta Morris&

(N. 2.713 --- 1-3-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Comercial de Carvão 8. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 11 de março do cor-
rente ano, as 16 horas, na sede desta
Companhia, à rua Alcindo Guttnabara
na. 17-21, 6.. andar, sala 611, afim de
tomarem conhechnento de uma proposta
da Diretoria par areforma dos Estatu-
tos e outros assuntos de interesso so-'
dal.

Os possuidores das ações ao portador,
deverão deposita-las na sede social ou
provar que o fizeram em qualquer Banco
desta cidade, até o dia 8 de março do
corren .e ano.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Manoel José da Silva Almeida, dire-
tor. — Francisco José Teixeira Leite,
diretor.

(N. 2.703 — 1-3-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Companhia Territorial Riachuelo
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 30 do correntes As 14 ho-
ras na rua Visconde de Inhauma n. 39,
5.. andar, afim de tomarem conheci-
mento de relatório e contas da Diretoria
relfttivos ao ano de 1942, parecer do Con-
selho Fiscal' e eleger os novos membros
deste conselho e seus suplentes. Ficam
suspensas as transferencia das ações.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
Companhia Territorial Riachuelo —

Gustavo Joppert, presidente.
(N. 2.701 — 1-3-43 — Cr$ 52,00 —

3 vezes).

Adutora Ribeirão das Lages S. A.
Acham-se à isposkfto dos Srs. acio-

nistas, na sede desta sociedade, it rua
Alcindo Guanabara n. 17, 8.. andar. du-
raste 30 (trinta) dias,- balanço, contas
e documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se
tembro de 1990. '

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro d-
1943 — Adutora Ribeirão das Lages S.
A — Pei a diretoria: Frederico Da/me,
diretor.
- (N. 2.308 — 23-2-43 — Cr$ 53,00 —
.3. ve: es)

Editora Pan-Americana S. A.
E	 obediência ao que estabelecem

' mo decreto-lei n. 2.627 de 26 de setem-
bro de '1940; art. 99, e- os nossos Esta-
-lutos Sociais, comunicamos estarem
d ispos ição dos senhores acionistas e de-
mais interessaJoa, os relatórios, bateu-
cotes, pareceres do Conselho Fiscal e
demais documentos que se peendem ao
exercido de 1942.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Editora Pau-Americana S. A —

,Manoci de Souza Sobrinho, diretor-ge-
rente.

(21 2.710 — 1-3-43 — Cr$ 52.00 —
3 vezes).

Sociedade Anónima "Lycée
Français"

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CO/IvOCRDI-Se os acionistas da Socie-
dade Anónima "Lycée Françale" a se
reunirem em Assembléia Gerai Extra-
ordinária, no dia 5 de março de 1943,
ás 16 horas, na sede social, à rua das
Laranjeiras ns. 13 e 15, afim de delibe-
rar sobre a reforma dos Estatutos, adap-
tando-os ao decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1943. — Pelo Conselho de Administra-
ção: A. Puchot.

(N. .2.321 — 25-2-43 — Cr$ 32.60 —
2 vezes).
Sociedade Cooperativa de Seguros

do Sindicato dos Industriais em
Calçados e Couros.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados . os, Srs. quotistee a
se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária, no dia 6 de março preximo, às
11 horas, na sede social, à rua da Cons-
tituição n. 6. 1.• andar, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exereíCio
encerrado em 31 de dezembro de 1992,
bem como elegerem, na forma do arti-
go 29 dos Estatutos, os membros efeti-
vos e suplentes do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1943. *--- Joaquim Homem d'Otiveira,
vice-presidente em exercício.

(N. 2.325 — 25-2-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que foi extraviada a minha

Carteira de Estrangeiro sob n. 9.637.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de

1943. — Zacharias Pereira Campos.
(Firma reconhecida no Cartório do

17.. Oficio de Notas).
(N. 2.549 — 1-3-43 — Cr$ 36,70—

: vezes).

Companhia Maritima Brasileira
Acham-se A disposição dos Srs. acloe

Metas, na sede social, a avenida Pre-
sidente Wilson n. 118, sala 113, o ree
latório da Diretoria, o balanço e a conta
de lucros e perdas, bem como o parecer
do Conselho Fiscal, todos relativos ao
ano social de 1942, a que se refere o
art. 99 letras u, b e e, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. — Paulo José Pires Branda°, pra,
sidente.

(N• 2.462 -- 26-2-43 --. Cr$ 52,00 —4
3 vezes).

Ciam, S. A.
Companhia de Locações, Adminis-

tração e Mandatos
AS5EMI3LÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas da
(Iam, S. A. a comparecer a reunido
da Assembléia Geral Ordinária que se
realizará no dia 1 de abril, az 11 hee
ras, na sede social A avenida Graça
Aranha n. 81, 9.. andar, nesta Cidade,
afim de examinar, discutir e votar o re-
latório da Diretoria, contas da Admi-
nistração, parecer do Conselho Fiscal
e eleger os membros do dito Conseam e
suplentes para o ano de 1943.

Acham-se desde esta datar, à disossi-
seio dos senhores acionistas, os doe
eumentos mencionados no art. 99 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de fevereirs de
1943. — kaphael Cincurd de Andrade,
— Dano Centena Crespo, direteres.

(N. 2.584 — 1-3-93 — Cr$ 73,40 —
3 s ezes) .

Soc. Coop. de Resp. Limitada
Banco de Crédito Suburbano, em

liquidação
ASSEMBLÉIA (MAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas s.
se reunirem em Assembleia Geral Extra-
ordinária no dia 5 de março p. futuro
às 14 horas, na sede à rua Assis Car-
neiro n. 6, afim de tomarem conheci-
mento da lista de subscritores do capital
da Sociedade Anónima cuja organização
ficou deliberada na Assembléia Geral
de 15 de dezembro p. passado e do pro-
jeto de Estatutos elaborado pelos liqui-
dantes bem como pare eleição dos lou-
vados que deverão proceder á avaliação
do acervo social a ser incorporado à so-
ciedade em organização. Na falta de
número legal, às 14 horas, será. a As-
sembléia realizada daí a uma hora com
qualquer número.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1943. — Francisco Antonio Pinto. —
Demitia Alves de Oliveira Magallides, il-
quidantes.

(N. 2.140 — 23-2-43 — Cr$ 97,90 —•
3 vezes).

Participações e Incorporações S. A.
Acham-se li dieposição doa Srs. acio-

nistas, na sede da Companhia á rua Bes
neditinos n. 7, 2.. andar, oi documentos
de que trata o art. 99, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de seteMbro de 1440.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. — Marcel Bouilloux Lafont, pre-
sidente.

(N. 2.559 — 1-3-43 — Cr$ 39.80 —
3 vezes).

Declaração
O abaixo assinado declara, para os de-

vidos fins, que a 2.* via do seu certi-
ficado de conclusão de curso em 1941
no Externato Pedro II, acha-se na se-
cretaria da Ercola Naval.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. — Enio de Azevedo Tavares.

(Firma reconhecida no Cartório do
16.. Ofício de Notas).

(N. 3.551 — 1-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Empresa Brasileira de Cristais, S.A.
Acham-se tt disposição dos senhores

acionistas, na sede social, A rua dos
Arcos n. 10, 5 . andar, todos Os do-
cumentos` a que se refere o art. 99, da
lei de sociedades por ações.

Itio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— H. E. McFarland, diretor-presidente.

(Firma reconhecida no Cartório de
11.* Oficio de Notas).

(N. 2.591 — 1-3-43 — Cr$ 70,40 —
vezes)„
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Companhia de Terrenos C:iristo
Redemptor

ASsE11131.1111A GERAL ORMNÁRIA

Primeira convocação

Sã.o Convidados os Srs. acionistas a
reunireni-se na sede da Companhia A
rua 1.. de Março n. 99, 1.* andar, no dia
11. de março de 1941, pelas .3 hours da
tarde, afim de ser tratada a seguinte
ordem do dia;

a) apresentação e votação das con-
tas do exercido de 1912;

b) Eleiçao da Diretoria, Conselho Fis-
cal e seus suplentes, para o biénio de
1943-94;

c) Votação dos honorários respecti-
vos dos novos eleitos.

dl interesses gerais.
Rio de Janeiro. 1 de marco de 11343

s•-• O presidente: Herman° Barcelos.
(N. 2.586 - 1-3-43 - Cr$ 85,70-

: vezes).

Companhia Predial Guanabara S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda cotivocaçào

Não tendo havido número legal na
primeira convocação para a Assembléia
OrtlInAria, convocada para o dia 27 de
fevereiro p. p., afio convidados os se-
nhores acionistas da Companhia Predial
Guanabara 8. A.. a se reunirem em
segunda convocação. em Assembléia Ge-
ral Sn-dina sta. a qual devera realizar-se
no próximo dia 8 de marça As 15 horas,
na sede da Companhia A avenida Presi-
dente WIlsen n. 165 3.. andar. sala 310,
para tomarem conhecimento e delioera-
rem sobre o relatório da Diretoria, te -
lanço e contas referente ao exercício de
1942 e eleição dos senhores membros
do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 2 de março tis 1943.
- Cia. Predial Guanabara S. A. -
Janéca Fernandes. diretor.

(N. 2.595 - 1-3-43 - Cr$ 79,60
• vezes).

Distribuição Nacional S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAoRDINÁMA

Ficam convocados os senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária. no dia 15 de mar-
co de 1943 às 12 horas, na sede mciat
à rua Alvaro Aleita n. 33, 8.• andar.
sala 811 afim do deliberarem sobre a
modificai:Ao dos Estatutos, atendendo a
oxigeneis R do Departamento Nacional

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1943. - Diretores: Roméro Bothiei
Duarte. - Alivio Ratam

(N. 2.585 - 1-2-43 - Cr$ 55.10-
3 ve: el3)

Sociedade Industrial
Chrysbraz S. A.

AssICIPILÉIA ORRAL ORDIN IRIA

Convocação

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral ordi-
nária, às 14 horas do dia 10 de marco de
1943, nos ecsritórioa da Sociedade, -A
rua tio Pasmeis, na. 48-54. afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre: a) exame do inventário, balanço
e contas da administração; 131 leitura
do relatório da Diretoria e do perecer
do Conselho Fiscal; e) discussão e de-
liberação sobre os documentos e papéis
mencionados nas letras a e b: d)
cão do Conselho Fiscal.

Rio de .Taiieire, 1 de março de 1943.
- Pela diretoria : Henrique de Betton,
presidente.

(N. 2.600 - 1-3-43 - Cr$ 81.70 -
3 vezes).

' ,Istituto da Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários

.A DAI I NISTUAraa0 CENTRA

Rdital de chamada

Pelo presente Edital. e de ordem do
senhor Presidente, é convidada a funcio-
nária Cecilia Emala da Rocha Lima lo-
tada na Administrei:Ao Central do i. A.
I'. C., a comparecer, no prazo de dez
(10) dias, contados desta data. ao Ser-
viço do Pessoal do referido instituto, A
Avenida Proaidento NVilson ti. 164. 6
andar, afim de reassumlr as funciSes de
seu cargo, sob pena de demissan por
abandono de emprego, nos termos da en-
rica ct do art. 67 do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 5.491, de 9 de abril
de 1910.

Rio de Janeiro (DF). em 3 de março
de 1943, - Olavo de Sintas Enéas, che-
fe do D. 8. G.

(N, 2.704 - 1-3-43 - Cr$ 91,80 -
3 vezes)

Laboratório Orlando Rangel S. A.
assemaima GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acio-
nistas para se reunirem em assembléia
geral ordinária, na sede social. A rua
Marquas de São Vicente n. 104, no dia
17 de março de 1943, às 15 horas, nf1In
de deliberarem sobre os assuntos de
sua competência, de acordo com a lei
e o art. 16, dos estatutos.

Elo de Janeiro, 1 de março de 1993.
- Laboratório Orlando Rangei 8. A.

- Antenor da Fonseca Rangei diretor
'presidente. - Antenor da Fonseca
Rangel Filho, diretor industrial. -
Benjamin da Fonseca Rangel, diretor
tesoureiro.

(N. 2.668 - 2-3-13 - Cri 67,30
3 vezes).

Declaração
Abilio Alves declara que, tendo per-

dido sua carteira de estrangeiro. com
o n. 128.431, pede enearecidameste a
entrega da mesma, no Convento de
Nossa Senhora da Paz, em fpanen.a.

A rogo de Abilio Alves. - Agostinho
da Costa.

(Firma reconhecida no 8 • Oficio de
Notas):

(N. 2.633 - 2-3-43 - Cri 42,80 -
3 vezes),

Empresa Industrial Ipanema S. A.
Avenida Graça Aranha n. 225

Assinai/LR/A GERAI. EXTRAORDINÁRIA

COnvocc os Srs, acionistas da Empresa
Industrial Ipanema S. A. a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária n
dia 20 do corrente méa, às 12 horas na
sede social.

Ordem do dia: reforma dos Esta;utos
e satisfação de exigéncias do D.N .1.0

Rio de Janeiro, 1 de março de 11143
- Rdgard de Toledo. diretor.

(N. 2.589 - 1-3-43 - Cr$ 55.U -
3 vezes).

Sociedade Cooperativa de Seguros
do Sindicato dos Comerciantes
Atacadistas do Rio de Janeiro.

AsseraRt.gla GERAL ORD1i4ÁRIA

Primeira convocação

Silo convidados os Srs. quotistas a se
reunirem em Assembléia Geral °atina-
ria, na sede social, à rua da Alfândega
n. 107, 1 . andar, no dia 10 do cor-
rente, ire 14 horas afim de na forma
dos Estatutos tornarem conhecimento e
deliberarem sobre c relatório, balanço,
emitas e parecer do Conselho Fisdai re-
ferentes ao exercício emserrade em Si de
dezembro de 1942, bem como elegerem
os membros efetivos e suplentes io Con-
selho Fiscal para o exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
- Charles Alfred Darrenne, presidente.

(N. 2.548 - 1-3-43 - Cr$ 82.60 -
3 vezes).

"Sul América Capitalização", S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORO::: Á RIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléia gerai in-
clinaria, no dia 5 de março preximo
vindouro, As 15 horas, na sede da Com-
panhia, à rua da Alfândega n. 41 (edi.
fido Sulacap), nesta Capitai, afim de
tomarem conhecimento e del iberaret ri
sobre o relatório da Diretoria, ba,anço,
contas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1942, e ~cederem A elei-
ção do mesmo Conselho, para o exer-
cício de 1943.

Os senhores acionistas possuidores de
ações ao portador deverão cumprir o
disposto no art. 20 dos estatutos, afim
de Que passeai tomar parte nas deli-
berações da assembléia gerei.

Itio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1943. - Alvaro Silva Lima Pereira,
diretor-presidente. - J. Picanço da
Costa, diretor-tesoureiro.

(N. 2.654 --.-- 2-3-43 - Cr$ 82,60 -
vezes).

Floraefauna S. A.
ABBERIBI,ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

850 convidados os Srs. acionistas a
se reunirem ria sede social, no próximo
dia 12 de marco vindouro, afim de to-
marem parte nas assembléias acima
Indicadas, sendo a primeira, As 15 horas
para apreciação e votação do relatório
e contas da Diretoria, referentes R
1942 e eleieão do Conselho Fiscal, e a
segunda, as 16 . horas, para substitui-
ção de dois artigos dos Estatutos, sa-
tisfazendo exigências da repartição
competente.

Rio de. Janeiro. 1 de março pie 1945.
Aurora Lopes Pereira, diretor Presi-
dente.

(N. 2.646 - 2-3-43 - Cr$ 58,10 -
3 meses).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, modelo 19, n. 81.951,
do S. R. E.

Rio de. Janeiro, 2 de março de 1943.
- Mordcho

Reconheço a firma Mordcho Nac. Rio
de Janeiro, 2. de março de 1943. Em
testemunhe (sinal público) da verdade.
- Antonio Salviano, no impedimento
ocasional do escrivão.

(N. 2.638 - 2-3-43 - Cr$ 26,70
3 vezes).

Companhia Textil Comercial
ASSEBIBMtlA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a
comparecerem à Assembléia Geral ar-
di/leria, A realizar-se no dia 10 do cor-
rente, às 15 horas, na sede da Compa-
nhia., à avenida Rio Rranco o, 4, 1.°
andar, sala 142, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório da DiretorIzt,
balanço gerai, contas e parecer do Cozi-
relho Fiscal, e e l eição do Conselho Fis-
cal, para o exercício de 1943.

Rio de Janeiro. 2 de março de 1943.
- João Carlos dos Santos, diretor pre-
sidente.

(N. 2.655 - 2-3-43 - Cri 58,10 -
3 vezes).

Sociedade Anônima Fábrica de
Bebidas Cardoso de Gouvóa

ASSEMBL gIA GERAL ORDINÁRIA

SãO convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em assembleia geral ordi-
nária, no dia 31 de março de 194, às
14 horas, na sede social, 11. rua do Se-
nado n. 230, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o relatório
e contas apresentado), pela Direteria,
relativos ao exercido de 1942, bem co-
mo sobre o parecei dos senhores mem-
bro)/ do Conselho Fiscal. Nessa as-
sembléia deverão ser eleitos, para o
exercido de 1913, os membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal.

Rio ale Janeiro, 3 de março de len
- Antonio Cardoso de Gonvia. -
Oetavio d iretor. A Irar°
Romualdo da Silva, diretor.

(N. 2.651 - 2-3-41 - Cri 7330 -
3 vezes).

Minas de Dattas, S. A.
Achatn-se à disposição dos senhores

acionistas tia sede à avenida Rio Bran-
co n. 109, 1.. andar, os documentos a
que se refere o art 99 do decreto-lei
a. 2.627, de 213 de setembro de 1940.

Minas de Lianas, S. A. - Olga Eu-
di reter- coes iden te.

(N. 2.577 - 1-3-43 - Cr$ 30.60 -
3 vezes).

Clube de São Cristovão
Reunião do Conselho Deliberativo

De ordem do Sr. presidente e de
acordo coni o disposto no art. 32 dos
Estatutos em vigor, convido os senhores
conselheiros a comparecerem à Sessão
Ordinária do Conselho Deliberativo, A.
realizar-se no dia 5 do corrente, As 21
horas, na sede social, ela segunda con-
vocação.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
- Pedro Raiz Martins, 2.. secretário.

(N. 2.671 - 2-3-43 - Cri 55,10 -
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

-identidade a. 618.488, mod. 19. do
S. Ti. E.

Ttio de Janeiro, 2 de março de 1943.
- Gomai/te lierts.

laceenhee,o a firma Germaine Herta.
Rio, 2 de rnalT,',0 de 1941. Em teste-
munho (sinal público) da verdade. -
Alvaro Borserth Texeira, tabelião.

(N. 2.664 - 2-3-43 - Cri 33,70 -
3 vezes).

Rádio Ipanema S. A.
No escritório desta Sociedade, A ave-

nida Rio Branco n. 109, 2 • andal.saia
12. acham-se a disposição dos Srs.acio-
nistaa o relatório da Diretoria sobre o
desenrolar dos negOcies sociais no exer-
cício findo. cópia do balanço e de conta
de lucros e perdas e parecer do Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
A Diretoria - liíid t o Ipanema S. A.
- Veiga, diretor presidente.

(N. 2.660 - 2-3-43 - Cr$ 49,10 -
3 vezes).

"Minas de Fewo S. A."
(CIA. 1111 ãfiramAcko COMÉRCIO

E TRANSPORTE DE MINÉRIO)

• ASsEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal
para a Assembléia consueada para 15
de dezembro último, convida-se nova-
mente os Srs. acionistas para a As-
semiSéla Geral Extraordinária que se
vai realizar no dia 12 do corrente, às
14 horas-. na sede social, à rua México

98, 10. 3. andar, saia 1.005. para
&deão da Diretoria para o exercido
de 1943 e deliberarem sobre a altera-
ção dos Estatuto); Sociais, afins de sa-
tisfazer exigências do Departamento
Nacional da Produção Mineral e eu-
!restnrs da Diretoria.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943.
- Dr. João Multei de ROIL'ai A paias,
diretor. - Dr. Paulo Pinheiro Chagas,
d iretor. .

(N. 2.661 - 2-3-43 - C$r 73,40
3 vezes).

Sociedade Anónima White Martins
Pua São Pedro n. 67

Juros de ''Dehènlures"
Do dia 4 do corrente rates ein diante,

das 13,30 As 15,30 horas, exceto aos
sabs dos, pagar-se-A, na sede da ‘I oele-
dade, o "coupon" n. 23, do seu em-
praatimo-obrIgações.

Rio de Janeiro, 2 de marco de 1943.
Fausto Behiano Maefina, diretor-me-
midente.

N. 2.659 - 2-3-43 - Cri 62,00 -
3 vezes).

Sociedade Anónima White Martins
nua São Pedro ri, 67

Dividendos

Do dia 4 do corrente més em diante,
das 13,30 ae 15,30 hOrlIS, exceto aos
sábados, pagar-se-a, na sede da Socie-
dade, o dividendo n. 33, à razão de
12SS ao ano.

Ida de Janeiro, 2 de março de 1943.
- Fausto Beliano Martins, direlor-DI e-
sidente.

(N. 2.658 -- 2-3-13 -- Cr$ 52.00 --
3 vezes).

S. A. Fábrica de Tecidos Maria
Candida

ASSEMBLÉIA alatAl. et:WS/ s

Convoca-se a Assembléia Gerai Ordl-naria dos Srs. acionistas, para o dia
8 de Março, às 10 horas, no escritório ria
Seeiedacle. it Praça Maná si . 7 sala
1.306 afim de tomarern cOnheeintento e
deliberarem sobre o relatório da Dire-
toda, inventário, balanço, conta de lu-
cros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercido findo CM
31 de dezembro de 1942 e procederem A
eleição cio Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
- 8?7010 José Gonçalves. - Carlos An-
tonio de Soeso, diretores.

(N. 2.510 - 1-3-12 -- Cr$ 5530
3 vezes).

ANÚNCIOS
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5. A. Fábrica de Tecidos Maria
Candida

SEENELEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Por não se ter obtido o quorum ne-

er seário para o funcionamento da as-
rembléla em 1.• convocação, convidam-se
es Sm acionistas para a reunião que
se realisará no dia 8 de Março 1LS qua-
I orEe horas, na sede da sociedade, ã
Praça Mauá, n. 7, sala 1.306, afim de
deliberarem sobra uma proposta de au-
mento de capital eocial e reforma dos
Esta tu tos .

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Bruno José Govçalves. — Carlos An-
tonio de Souza, diretores.

(N. 2.579 — 1-3-43 — Cr; 57,10 —
3 vestes)

Mineração e Usina Wigg S. A.
AssEMBLEIA GERAL

Convocação
A Diretoria da Mineração e Usina

1Vigg S. A.. convoca os Srs. acionistas
a me- reunirem, na sede social, à rua Mé-
xico n. 98, 7.0 andar, no dia 10 de„
manas às 16 heras afim, de tomar suas
contas, examinar e discutir o balanço
relativo ao ano social de 1942 e o pa-
recer do Conselho Fiscal, e sobre eles
aeliberar, bem como eleger o Conselho
leisea I .

•

Até â realização da Assembléia, fica,
e partir de hoje, suspensa a transferên-
ia dc ações.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de

1943., — José de Magalhdes Pinto. —
.4ntoitio Paria Ribeiro. — Paulo Auler.

Mineração e Usina Wigg S. A. —
José de Magalhães Pinto, diretor-presi-
dente.

(Firma reconhecida no Cartório do
tatalillo Francisco Belisario Tavors).

(N. 2.565 — 1-3-42 — Cr$ 76,50-
1 vezes),

Distribuição Nacional S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORM:. ÁRI

Faeann convocados os senhores adotas-
tes a se reunirem em Assembléia Geral
ordins ria no dia 15 de março de 1993,
às 13 horas, na sede da Sociedade, ft
rua Alvaro Alvim n. 33, 8. • andar, sala
811, afim de torearern conhecimento do
relatório da Diretoria, balanço e zontas
.10 exercido de 1942, parecer do Conse-
lho Fiscal e eleição do Conselho Fiscal
e suplertes., para o exercido de 1943.
4), senhores acionistas deverão depositar
as suas ações na sede da Sociedade até
iras dias antes da data- da Assembléia
de acordo com e art. 16 dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1943 — Diretores : I? °melro Itothier Duar-
t e. — Anistio Remes.

(N. 2.572 — 1-3-43 — Cr$ c7,30 —
• vezes).

Laboratórios Moura Brasil S. A.
ARMAI/LEIA GERA L. ORD,NARIA

".onvocamos os Srs. acionistas para
se. reunirem em Assembléia, Geral Ordi-
nária, no dia 18 de março vindouro,
As 15 horas, na sede social, à rua Diniz
Cordeiro n. 39, nesta capital, afim de
tornarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, balanço.
contas e parecer do Conselho Fiscal re-
1' crentes ao exercicM encerradc em 31
de dezembro de 1942 e procederem a elei-

ção do mesmo Conselho e suplentee rara
o exercido de 1943.

Os Srs. acionistas deverá° depositar
suas ações e procurações na sede da
Companhia, até trés dias antes da as-
sembléia.

Rio de Janeira 2 de março de 1941
— Paulo Moina Brasil, diretor-secietá-
rio.

(N. 2.569 — 1 - 1 - 43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

General Electric S. Á.
Ficam avisados os Srs. acionistas que

se acham ó. Rua disposição, na sede so-
cial da General Electric S. A.„ A ave-
nida Almirante Barroso ra 81, 10. 0 an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943,
— Pela, diretoria: Ralph Harrison Ore-
entrood, diretor-presidente.

(N. 2.656 -- 2-3-43 — Cr$ 49,00
vezes)

S. A. "Empresa de Força e Luz
Ibero-Americana"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRI

Convidam-ee os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 15 de março deste ano, ás
14 horas, na sede da Sociedade, a Pra-
ça Meuá a. 7, 10.0 andar, sala 1.008,
para se 'manifestarem sobre o relatório
e contas da Diretoria, bens como Sobre
o parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exereicM de .942,e procedere	 à
eleição da nova diretori ma, fiscais e seus
suplentes para o ano corrente, como
metida o art. 21 dos nossos Estatutos.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
1943. — S. A. Empresa de Força e Luz
Ibero-Americana. — Antonio Castro, di-
retor-presidente.

(N. 2.757 — 3-3-43 — ('r$ 64,30 —
3 vezes).

Cornpanhia Kumaytr Limitada
ASSEMBLÉIA GERAL BM.., ORDINÁRIA

Con eldam-se os Srs. quatistas desta
Companhia a se reunirem ein Assemoléla
Gerai Extraordinária no pr3x1rno dia 12
de março, às -G horas, na sede social,
à. avenida Rio Branco n. 137, 10. 0 an-
dar, sala 1.002, afim de deliberarem so-
bre a reforma dos 'Estatutos sociais e
elegerem a nova diretoria, em virtude da
renúncia da anterior.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943
— A diretoria.

(N. 2.-753 — 3-3-43 — Crt 17,30)
S. A. Industrial de Tubos

A Diretoria comunica aos San. acio-
nistas que se acham A sua disposição na
sede social, à rua da Alfândega n. 41,
sala 413, os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei n. 2.621, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fe sfereiro de
1943. — TrafanO de Miranda Valverde,
diretor-presidente. — Rent?' L-rais Michel
Meslet, diretor-gerente.

(N. 2.746 — 3-1-47 --	 —
3 vezes).

S. A. rua Domingos Joatkuim
da Silva

Materiais para Con3trução
Acham-se à disposiçao dos Srs. acio-

nistas na sede da Socieda de à avenida
Almirente Barroso n 20-A, os documen-
tos de que trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26-9440, relativos ao exer-
cido findo em 31 de dezembro de 1942

Rio de Janeiro, 1 de março de 1942.
— Pela S. A. Casa Domingos Joaquim
da Silva — Materiais para construção
— Joaquim Nunes da Fonseca da Silva,
presidente.

(N. 2.567 — 1-3-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).

Companhia de Seguros "Argos
Fluminense"

Tina da Alfendega ti. 7 (Edifício
Próprio)

Dividendo

Do próximo dia 5 de marco em dian-
te, pagar-se -é. das 11 ilts 14 hóras, o
dividendo 175.°, relativo ao ano de 1942,
de acordo com a resolução da Assem-
bléia Geral Ordinária, efetue da nesta
data.

Rio de Janeiro, 3 do março de 1943.
— Paulo Vieira de Sousa. — America
Rodrtaues. — Arthur Rodripues da
Conceição, diretores.

(N'. 2.762 — 1-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
Acham-se A disposição dos Srs. acto-

Metas, na sede deste Banco, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decrefo-lel n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Agenor Barbosa, presidente. — João
Ribeiro Junior, diretor.
- (N. 2.768 — 3-3-43 — Cr$ 39,50 —
3 vezes).

Thornycroft, Mecânica e Impor-
tadora, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à rua Santa
Luzia n. 405, todos os documentos a que
Re refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— J. D. Beatas, diretor-gerente.

(N. 2.749 — 3-3-43 — Cr$ 42,80 —
vezes).

Babcock	 Wilcox (Caldeiras), S.A.

Acham-se 9. disposição dos sermores
acienistas, na sede social, à Praça 15
de Novembro ri. 10, 2. 0 andar, todos os
documentos a que se refere o artigo no-
venta e nove da lei de sociedades Por
açõest.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
Monteiro de Barros, diretor-

secretário.
(N. 2.748 -- 3-3-43 — Cr$ 4230 —

Sociedade Anônima Iguarassú

A SSEMBLE /A GE/1AL ORDit.t.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem era Assembléia Geral Or-
dinária, na dia 5 de abril p. futuro,
às 15 horas, na sede desta Companhia
à rua da Quitanda n. 59, 4.. andar,
afim de tomarem conhecimento das con-
tas e balanço, relatório e parecer do
Conselho Fiscal da Sociedade, referen-
tes ao exercido encerrado em 11 de de-
zembro de 1942, bem como eleição do
Conselho Fiscal e seus suplentes para
1943.

Continuam à disposição dos senhores
acionistas, na sede da Companhia, os
documentos de que trata o art. e9 do
decreto-lei n. 2.4;27, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Alde Feifd Sampaio, presidente.

(N. 2.760 — 3-3-43 — Cr$ 57,10 -
3 vezes).

-"Sul América"
Companhia Nacional de Seguros

de Vida
.,keSEMI g1 ORRAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
para se reunirem eus Assembléia Geral
Ordinária, que se realizará no dia 22
de março corrente, as 15 horas, na sede
da CoMpardila ã. rua da Quitanda n. 86,
nesta cidade, efim de tomar conheci-
mento e deliberar sobre o Relatório da
Diretoria, balanço e parecer do Conselho
Fiscal, correspondente ao exercido findo
em 31 de dezembro do 1942, e, hern as-
sim elegerem os membros do Conselho
Fiscal e suplentes para o exercido em
curso.

Nos termos do art. 11 dos Estatutos
ficam suspensas as transferenclas das
ações até á realização da asembléle.

Rio de Janeiro, 4 de março 41e 1943
—Sul America — Companhia Nacional

de Seguros de Vida — J. Picanço da
Costa. — José Rsperidião de Carvalho,
diretores.

.(N. 2.765 — 3-3-43 — Cr$ 91,80
3 vezes).

Banco Metropolitano do Brasil S. A.
ASSEMOLEIA GERAL. DE COE STITVIÇ

Primeira convocação
São convidados todos os subscritores

de ações a se reunirem em Assembióia
Geral de Constituição do Banco Metro-
politano do Brasil S. A., em sua sede
provisória, à rua do Rosário n. 113,
nesta Capeta), às 16 horas do dia' 16
do corrente mês de março, para delibe-
rarem sobre a constituiçâo definitiva do
referido Banco, para aprovação do pro-
jeto de Estatutos, eleiçâo da primeira
Diretoria, Com elho Consultivo e Conse-
lho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Os incoraoradores: Gaspar Libero. —
Jo .aí Baaratte de Macedo. — J. Pi-Vier-
CT, lo.

(N. 2.756 a- 3-3-43 — Cr$ 62,60 —
3 vezes).

Companhia Salgéma Soda Cáustica
e Indústrias Químicas

Acham-se 11, disposição dos senhores
acionista na sede da Companhia à rua
da Candelária ra 9, 10.. andar, todos
os mias tacteie, os documentos de que tra-
ta o art. 99 do decreto-lei n. 2.627 do
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Ortaatio Laurito Prioli, vice-presa.
dente,

(N. 2.723 — 3-3-43 --Cr$ 45,90 e,
3 vezes).

Sociedade Anônima Marvin

ASIIIEMBLE11& GERAL ORD/NiSIA

São convidados os Si'.s acionistas da,
Sociedade Anónima Marvin a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, às 15
horas do dia 18 de março corrente, na
sede social, ft avenida dos Dernocrátices.,
n. 207, nesta, afim de tomarem coube,
cimento e deliberarem sobre o peleteria
da Diretoria, balanço, contas e Pareces
do Conselho Fiscal, relativos ao ano
dal encerrado em li de dezembro de
1942, e bem assim para procederem A
eleição dos membros efetivos e suplen,
t-es do Conselho Fiecal para O excedeis
de 1943. fixando-lhes os respectivos ven-
cimentos.

AS B.V7,06 ao portador assim como to.:
correspondentes cautelas, ou os recibo:,
de depasrto das mesmas em qualquer es-
tabelecimento bancário desta Capital, de-
verão ser depositadas na sede social,
medinante recibo, até trem dias antes de
realização da assembléia.

Rio tio Janeiro, 3 de março de 1943.
— Alberto Soares de Sampaio, pre01,
dente.

(N. 2.722 — 3-3-'3 — Cr$ 97,90—
3 vezes).

Sindicato do Comércio Varejista
de Maquinismos, Ferragens, Tin-
ta% Louças e Vidros.

ASSEM BI. tiA GERAL ORDi NÃR I A

Primeira e seaunda convocação
Convido os Srs. associados a campa.

recerem à Assem aéla Geral Ordinária
em 1, convocação no dia 11 do marçt
corente„ às 15 ho *as, na sede do Situei
cato 9, rua da AlfAndega n. 108, 2,
andar, e em 2. 0 convocação no dia y.
de março corrente, às 15 botas, par:
trai irem dos seguintes assuntos:

a) aprovação do relatório e prestaçia
414 , contas 41a Diretoria, do exercido d
la42, e o parecer do respectivo Coe se
1/ O Fiscal;

b) aprovação do orçamento e deepes:
p ,ra o ext.m leio de 1943;

c) as-sumos gerais.
Olservaelio — Caso não se seritiqu

nfun po legal de sócios na 1. • convoceçã
de remiu com GR Estatutos, fica desd
já mantido o 1 1 i 4-8/110 convite para 1 dl.18 (:e março, 2. • convocação, no meses
local e hora.

Rio de Janeiro, 3 de março de '1947
— Ar/net/41e Vieeet de Metros, presidente

(N. 2.726 — 3-3-43 — Cr$ $7,70

Companhia Nacional de Erigenharit
e Arquitetura S. A.

5SE S n 13LEIA GERAL ORO/ NÁRIA

Primeira convocrect o
São cotividados os senhores aciona.

tas a se reunirem em Assembléia Geri
ordinária, na sede da Companhia, a asenida Graça Aranha n. 201, G • andasalas 604, Ge5 e (:OG, no próximo di
17 de instrço de 1943, às 14 horas, para
seguinte ordem do dia:

a) exame das cmtas e do relatei'',
da diretoria;

b) exame do talanço e do pareci
do Conselho Fiscal;

c) eleição de dois diretores;
dl eleição do Conselho Fiscal e ta

seplentes;
e) fixação dos linnortirlos tio Cone

lho Fiscal;
f) interesses gerais.
Rio de Janeiro, 3 de março de 394:

— Dr. Gudesteu Pires, diretor-preelde-
te. — Dr. Moacyr Barbosa Soares,
retor-seeretári o .

(N, 2.769— 3-3-43 ea	 100,00•
3 vezes)„.

ANÚNCIOS 
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Companhia Aliança Agricola
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, à rua São
Bento n. 13, 2.• andar, os documentos
de que trata o art. 99, do decreto-lei
n. 2.627, de 26-9-40.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943.
— Cia. Aliança Agrícola — F. Al. 014-
veira Castro, diretor.

(N. 2.743 -- 3-3-43 •—• Cr$ 33,70-
3 vezes).

Edifício Pan América S. A.
AseameiatiA asam. ORMNÁRIA

Convocam-se os Sr,s acioniatas para
a Assembléia Geral Ordinária a reall-
nar-se no dia 23 do corrente, às 12 ho-
ras, A avenida Rio Branco n. 26, 15.•
andar , Para deliberarem sobre as coutaee atos da administração no exercício
de 1942 e elegerem a Diretoria, Consa-
iho Fiscal e suplente., para o exercidocorrente.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.— Editado Pan America S. A. — Re-
ger André Lacoste diretor.

(N. 2.732 — 2-3-43 — Cr$ 55.10 —
3 vezes).

"Vanguarda" S. A.
Acham-se it disposição dos Srs. acio-

nistas desta Sociedade Anónima os do-
cumentos exigidos pelo art. 99 no de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940 (letras a, 5 e c).

Rio de Janeiro 2 de março de 1943.
— ()zelas Morta, diretor-presidente,

(N. 2.560 — 1-2-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).

Companhia Itatig

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas na sede da Companhia à rua
da Candelária n. 9, 10.* andar, todos
os dias uteis, os documentos de que trata
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeira, 1 de março de 1943.
— Salvador Priolli Jalli01*, presidente daCompanhia Raiig .

(N. 2.724 — 3-3-43 — Cr$ 42,80—
3 vezes).

Sociedade Anónima Marvin
ASIIEMBLE/A GERAL EXTRAORatIVÁMA

Primeira convocação
São convidados os Sra, acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária no dia 18 de março corren-
te, na sede sOcial, às 16 horas, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-bre uma proposta de reforma dos Esta-
tutos, apresentada por um grupo de acio-
nistas, bem como sobre os assuntos que
decorrerem necessariametite dessa re-forma.

As ações ao portador assim como ascorrespondentes cautelas, ou os recibos
de depósito das mesmas em qualqiien es-
tabelecimento bancário desta Capital, de-verão ser depositados na sede social, me-diante recibo, até três dias antes da rea-lização da assembléia.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Alberto Sores de Sampaio, Oren1.dente.

(N. 2.721 — 3-3-43 — Cr$ 91,80 —3 vezes).

Declaração
Declaro que o meu certificado de 5.•

serie (Curso Fu ndatsental) se encontra
na Escola Preparatória de Cadetes desao Paulo.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Walter Alves Medeiros

(Firma reconhecida no Cartório do
9.. Oficio de Notas).

(N. 2.730 — 3-3-43 — Cr$ 13,30)
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Sindicato da Indústria de Tintas
e Vernizes

A581(b181.1:1A GERAL ORDINÁRIA
Primeira e segunda convocação

Convido os Srs. associados a compa-
recerem à Assembléia Geral Ordinária,
cio 1.. convocação no dia 12 de março
corrente. As 15 horas, na sede do Sindi-
(ato A rua da Alfandega n. 108, 2.*
andar, e em 2. • convocação no dia 19
de março corrente, às 16 horas, para
tratarem dos seguintes ~untos:

a) aprovação do relatório e prestação
de contas da Diretoria, do exercida de
1942. e o parecer do respectivo Conse-
lho Fiscal;

b) aprovação do orçamento e despasa
para o exercício de 1943:

c) assuntos gerais.
Observação — Caso não se verifique

número legal de sócios na 1.. convocação
de acordo com os Estatutos, fica desde
ja mantido o mesmo convite para o dia
19 de março, 2.. convocação, no mesmo
local e hora.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
•—• Julio Lacombe Junior, presidente.

(N. 2.727 — 3-3-93 — Cr$ 37,70)

Sindicato do Comércio Atacadista
de Louças, Tintas e Ferragens

AaslibIRLÉIA OnItAL ORDINÁRIA
Primeira e segunda convocação

Convido os Sra. associados a compa-
recerem a Assembléia Geral Ordinaria,
ern 1.. convocação no dia 10 de março
corrente, às 15 horas, na sede do Sindi-
cato A rua da Alandega n. 108, 2.s
andar, e em 2. 11 convocação no dia 17
de março corrente, és 15 horas, para
tratarem dos seguintes assuntos:

a) aprovação do relatório e prestação
de contas tia Diretoria, do exercício de
1942, e o parecer do respectivo Conse-
lho Fiscal;

h) aprovação do £rcamento e despesa
para o exercido de 1943:

c) assuntos gerais.
'Obuervação — Cato não se verifique

número levai de sócios na la convocaçao
de acordo com os E ttatutos, fica desde
Já mantido o ~Bino convite para o dia
17 de março, 2. • convocação, no mesmo
local e hora.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
—.Alberto de Paiva Garcia presidente.

(N. 2.728 — 3-3-43 -1-Cri 37,70)

Companhia Internacional
de Seguros

Assisai/Una matar. oantstÁnta
"	 Piai seira convocação

São convidados os senhores acionis
tas a se reunirem ela Aseembléia Geral
Ordinária, no dia 23 de março de 1943,
As 11 horas, na sede da Conipanhia,
rua da AlfAndega n. 48, 5.. andar, nes-
ta capital, afim de tornarem conheci-
mento e d 'liberarem sobre o relatório
da Diretória, balanço e contas do exer-
cício findo em 81 de dezembro de 1942
e do pareser do Conselho Fiscal, bem
como para procederem à eleição do mes-
mo eonseno para o exercício do 1943.

Ficam i uspensa as transferenclas de
ações ata à realização da Assembléia

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Companhia Internacional de Segu-
ros. — A diretoria: Caetano Ernesto da
Fonseca Costa. — Tasso Coelho Santos.
— Dormi, Lopes Reis.

(N• 2.771 — 3-3-43 — Cr$ 122,40 —
3 vezes).

Compr.nhia Imobiliária Flaraenço
AlSEMBLÉIA OP-RAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. acionistas para
a Asmetnblaia. Geral Ordinária a ecali-
zar-se no dia 23 do corrente, as 10 ho-
ras, it avenida Rio Branco ri. 26, 111..
andar, para deliberarem sobre as comas
e atos da administração 1,o exersecia
de 1942 e elegerem a Diretoria, COLFC-
lho Fiscal e suplentes para o exercido
corrente.

Itto • de Janeiro, 3 de marco de 1)13.
— Companhia Imobiliária Flamengo .—
Roger André lascaste, diretor.

(N. 2.733 — 3-3-43 — Cr$ 55,10 —
vezes).

União Comercial dos Varegistas
Companhia de Seguros Terrestres,

Marítimos e de Acidentes Pes-
soais.

nua do Ouvidor ri. 63, 1.* e 3. • andares
(Edifício Próprio)

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da Companhia, A rna do
Ouvidor n. 63, 1.0 e 2.° andares, os do-
cumantos de Que trata o art, 99 do de-
creto-1 eni. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 11 de feveteiro de
1943. — Ciciaria Ferreira Noval, presi-
dente.

(N. 2.071 — 19-2-13 — Cr$ 36,70 —
2 Vazeti).

Imobiliária São Francisco Xavier
Sociedade Anónima

Alt.tRIMBI.ÉIA (MAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
desta sociedade a se reunirem, no dia 15
de março próximo futuro, às 14 noras,
em sua sede, à avenida Rio Branco
o, 9, salas 101 e 102, nesta Capital, em
Assembléia Gerai Ordinária, afim de to-
marem as contas da Diretoria, ,exarni-
narem o balanço e o parecer do Conse-
lho Fiscal, tudo relativo ao ano de 1942,
discutirem e deliberarem sobre os mes-
mos e procederem à eleição: a) do
Conselho Fiscal e seus suplentes para o
corrente ano, deliberando sobre os seus
honorários; b) da diretoria para o
quadrienio a começar em março de 1943
e a terminar em março de 1947.

RIO de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Os diretores: Ostcaldo Frias de Pau-
la. — Jorge Frias de Paula. — Roberto
Frias de Paula.

(N. 2.720 — 3-3-43 — Cr$, 91.80 —
3 vezes).

Banco Maná S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se na sede social à. rua São Pe-
dro n. 48, no próximo dia 16 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Henrique de Lacerda Ferras, presi-
dente.

(N. 2.737 — 3-3-43 — Cr; 36,70 —
3 vezes).

Campos de Experiências
Agrícolas S. A.

Acham-se s. disposição doa senhores
acionistas, na sede desta Companhia, it
rua São Pedro, n. 45, loja, os documen-
tos de que trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.617 de 26-9-90.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Louis Philipp Hermann Kalkniann,
diretor-presidente.

(N . 2.738 — 3-3-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Integridade"
ABS/MELE/A OXAL ORDINÁRIA

São convidados os Sra. acionistas a se
rsuniretn em Assembléia Geral Ordinária,
no dia 19 do corrente, as quinze horas,
t.o escritório da Companhia, à avenida
Almirante Ramoso n. 91, 5.. andar, afim
de lhes serem apresentados o relatado
e as contas da Diretoria, e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao ano findo
o elegerem os membros da Diretoria para
o novo biénio e do Conselho Fiscal e su-
plentes, para o corrente exercido, de
acordo com os Estatutos.

Até A realização da assembléia ficam
suspensas as transferências de ações.

Rio de Janeiro, 3 de março de ma.
— Os diretores: Octavio da Rocha Mi-
randa. presidente. — Alberto Franco do
Amaral, tesoureiro. — Raul Conrado
Cabral, secretário.

(N. 2.790 — 3-3-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Lib S. A.
ARsEmaLIMA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléia geral extra-
ordjnária, a se realizar no próximo dia
12 'ao corrente, as 14 horas, na seda da
sociedade, à rua do Resende 11. 71,
nesta Capital, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o pedido,
de renúncia de um membro da Diretoria.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943.
— CSI't 11. Brunkhorst, diretor-gerente.

(N. 2.778 — 3-3-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

Postes Cavan S. A.
Encontram-se A disposição dos acio-

nistas, na sede da Sociedade, à rua Ge-
neral CAmara n. 22, 3.* andar, os do-
cumentos de que trata o art. .99, do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de janeiro, 3 de março de 1943
— A diretoria: Carlier De/lesse.

(N. 2.736 — 3-3-13 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

Indústria de Madeiras Scheeffer
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA OBRA/. ORDINÁRIA

SAI) convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no próximo dia 22 do cor-ente,
às 15 horas, na sede social, A rua Mé-
xico n. 168, 4. 0 andar, para tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o re-
latório da diretoria, parecer do Conselho
Fiscal, balanço e demonstração da con-
ta .de Lucros e Perdas, referentes ao
exercido de 1992 e elegerem os membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o exercido de 1943.

Outrossim, tendo em vista a alteração
da denominação da firma, por força do
decreto-lei n. 2.627 (assembléia de 26
de maio de 1941), e a consequente emis-
são de novas ações, eatáo convidados os
senhores acionistas a comparecerem à
sede da Sociedade, para o fim de substi-
tuirem as ações que possuem pelas da
nova emissão, ficando para tal objeto
estipulado o prazo de 90 (noventa) dias,
a contar da data desta publicação.

Rio de Janeiro, 1 .de março de 1943.
— GaSiar0 Adolfo Sheeffer, diretor,

(N. 2.791 — 3-3-43 — Cr$ 107,10 —
3 vezes).

Companhia Centros Pastoris
do Brasil

Praça Floriano os. 31-39, 2.* andar
ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Convidados os senhores acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 16 do corrente mês, es 14
horas, na sede da Companhia, afim de
tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, parecer do Conselho Fiscal e
das contas relativas a oano social en-
cerado em 31 de dezembro último, pro-
cedendo-se em seguida a eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal e edis suplentes
a servirem durante o corrente ano.

Rio de Janelso, 3 de março de 1943.
— Armendo Rocha afiranda. — Oswaido
Rocha Mb-atida. — Raymundo Ottani de
Castro Mapa, diretores.

(N. 2.789 — 3-3-43 — Cr$ 91,80 —
1 vezes).

os
S. A. Chapéu Mangueira

Retificação

Na publicação da convocação feita no
Diário Oficial,, secção 1, de 25 de fe-
vereiro p. p., à página 2. 808, lia 3..
coluna; de 26 de fevereiro p. p., à pá-
gina 2.869, na 4. 4 coluna; e de 27 de
fevereiro p. p., à página 2.950, na 3..
coluna.

Onde se lê:
Francisco Ferreira, diretor,
Leia-se
Franciaco Teixeira, diretor.

(N. 2.773 — 3-3-43 — Cr$ 17,30)

"A Patrimonial" S. A.
São convidados os Srs, acionistas para

a Assembléia Geral Ordinária a se rea-
lizar em 15 do corrente, As 13 horas, na
sede social, A rua Visconde de Inhauma
n, 39, 6.. andar, afim de deliberarem
sobre o relatório, balanço e contas do
exercício de 1942, bem corno procederem
A eleição do Conselho Fiscal, para o exer-
cicio corrente,

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Amaro Lancil, ferente.
Olyntho Machado, gerente.

(N. 2.774 — 3-3-43 — Cr$ 36,60 —
3 vezes).

Edifícios Vitória, S. A.
ASsILMBLEIA OrRAL ORDINÁRIA

Os Srs. acionistas da ndifIcto$ Vitó-
ria, Sociedade Anónima, são convidados
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social, à avenida Almi-
rante Barroso ri. 90, 12.. andar, sala
1.202, As 16 (dezesseis) horas do dia
31 (trinta e um) de março de 1993 (mil
novecentos e quarenta e três), para to-
marem conhecimento do relatório e con-
tas da Diretoria, e do parecer do Con-
selho Fiscal e, para eleição da Diretoria,
e do Conselho Fiscal e dos respectivos
plantes, bem, como, afim de deliterarem
sobre os assuntos previstos na 'ei de so-
ciedades por ações e nos Estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de março de PM.
— Julia de Quintanilha, diretor-presi-
dente.

(N. 2.784 -- 3-3-43	 Cr$ 88,70 —
vezes).,

Companhia Imobiliária
América S. A.

ASREMBLEIA GRRAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a sereunirem em Assembléia Geral Ordinária,

no dia 17 do corrente, as 18 horas, nasede social A. avenida Rio Branco nú-
mero 144, afim de tomarem conhecimen-
to e deliberarem sobre o relatório da Di-retoria, .pareeer do Conselho Fiscal, ba-lanço e emitas do exercício encerrado em
31 de dezembro de 1942 e procederem aeleição dos membros do Conselho Fiscalpara o exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943.— Cia. Imobiliária América S. A. —
Pedro de Magalhães Corre. presidente.,Sr • 3.747—o -3-93 — Cr$ 61,20 —3 vezes).

ANÜNC
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Casas do Bom Café S. A.
ASRICABLtEA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os Srs, acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria na sede da Sociedade, á avenida Rio
Branco n. 137 1. 0 andar, sala 107. As

r.Jvd 'amaaioa op erRfp op miou f
raiarem conhecimento do relatório da Di-
reto;da, prestação de contas de Instala •
çãa, parecer do Conselho Viscal e pre-
cederem A eleição de Diretoria e Conse-
lho Fiscal para o exercício corrente.

Estão suspensas as transferências de
ações, até a. data da reallsação da ra-

ni° de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Pela diretoria: Angelo Orazi, diretor-
superintendente.
ferida assembléia.

(N. 2.787 — 3-3-43	 Cr$ 64,30 --
2 VeZCS)

Sociedade Anónima Roxy
Acham-se A disposição dos sethores

acionistas, na sede desta aociedatle,
avenida Copacabana n. 945, os do-
cumentos a que se refere o art. 99, do

n. 2.627, de 26 de setem-
bro do 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Raul Martins Ferreira, diretor.

(N. 2.781 — 3-3-43 — Cr$ 24,50 —
'l vezes.)

União Comercial dos Varejistas
Terrestres e Marítimos

Rua do Ouvidor n. 03, 1.° e 2.° andares
(Edifício Próprio)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria convida os Srs. acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral

Ordinária, no dia 15 do corrente. fla 15
horas, na sede da Companhia, para:

a) Tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre o Relatório da Diretoria e
do Parecer do Conselho Fiscal, noves-
pendentes rao exercido de 1942;

b) Dlegerem os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes, para oe xercicro

,ed 1943;
c) Tratarem de assuntos sociais.
Ficam suspensas as transferémias de

ações até a realização da Assembléia
geral.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943.
— °atavio Ferreira Noval, Octacilio de
Castro Noval. — Raphael Garcia de Mi-
randa, diretores.

(N. 2.782 — 3-3-43 — Cr$ 85,70
3 vezes).

Pavimentadora Industrial S. A.
Acham-se à disposição dos senhora*

acionistas na sede da Companhia à Ma-
da Candelária n. 9, 10.* andar, todos 08
dias utels, os documentos de que trata O
art. 99 do decreto-lei n, 2.627 de so•
ternbro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 143.
— Salvador Priolli JUlli(17-, diretor da Pa,
vimentadora In,dustrial 5. A.

(N. 2.725 — 3-3-43 — Cr$ 42,80 --e
3 vezes).

Companhia Industrial e Comercial
Brasileira de Produtos Alimen-
tares.

Avisos aos acionistas

Construtora Brandão S. A.
Conbrasa

ÁSSEMAILrIA GERAL ORDINÁRIA

Sã.o convidados os senhores acionistas
da construtora Brandão S. A. — 011-

bras:1 a !-,e reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, no dia 15 do corrente mês,
às 16 horas, na sede da Sociedade, à
rua Buenos Aires n. 85. 2.° andar, afim
de tratarem e resolverem sobre os se-
guintes oca Ler iais

a) Discussão e aprovação das contas,
balaneo e atos da Diretiria, relativos ao
Exercido de 1942;

b) E l eição dos membros do Conselho
Fiscal e seis suplentes;

e) Tomarem outras providanclas rela-
Rio de janeiro, 3 de março de 1943.

— Construtora -Brandão S. A. — Con-
brasa — Victor de Magalhdes Junior., te-

tivaA A Sociedade,
(N. 2.785 — 3-3,43 — Cr$ 102,00 —

4 vezes).

Declaração
Declaro que foi extraviada a minha

carteira de Identificação sob o núme-
ro 65.860.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943.
— OSOKO de Abreu e Silva.

( Virma reconhecida no Cartório do
23.° Oficio de Notas).

(N. 2.673 — 2;3-43 — Cr$ 10,20)

Companhia de Seguros
"Previdente"

ASSEI/BUI/A GERAL . ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Assem-

bléia Geral Ordinária, no dia 15 do cor-
rente, às Ui horas, na sede social, á rua
1.° de Março n. 49, afim de dellberaerin
sobre o relatório, balanço e contas da
admInstração e o parecer do Conselho
Fiscal, e elegerem os membros da Dire-
toria, para o biênio de 1993 a 1945, e
os do Conselho Fiscal, para o exercício
corrente.

Ficam suspensas as trans;erênclas das
ac,ócs até a data mareada para Assem-
bléia.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Herman° t1 Villemor Amaral, pre-
sidente.

(N. 2.777 — 3-3-93 — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Primeira publicação

De conformidade com o disposto no ar-
tigo 99 do decreto-lei n..2.627, do 26
de setembro de 1940, acham-se A dispo-
sição dos senhores acionistas da Com-
panhia Industrial e Com( rcial 13rasilei-
ra. de Produtos Alimentarts, na sua sede
social A avenida Calógeras n. 6-11, 1.6
andar, Distrito Federal, os seguintes do..
cumentos:

a) Relatório da Diretoria, sobre á
marcha dos negócios sociais no exercício
de 1942 e os principais fatos administra.
tivos;

b) Cópia do balanço e cópia da cesta
de lucros e perdas;

c) Parecer do Conselho Fiscal;
Rio de Janeiro, 2 de março de 1943;

— Menti Kuhlotann, diretor-presidente*
— C. dos Santos Costa, diretor vice-pre-
sidente. — O. !laser, diretor-tesoureiro.
— R. Streit., diretor-técnico.

(N• 2.718 — 3-3-43 — Cr: 40,80)

ANÚNCIOS 

PUBLICAÇÕES DA
IMPRENSA NACIONAL

Cr $
Alerta I . . .	 .	 • 	 	 10.00
Aluguéis de Residências 	 	 	 0.50
Bases de Chganizaçâo dos Desportos 	 	 1.00
Bolsa de Valores 	 	 0,60
Código de Processo Civil 	 	 	 8,00
Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili-

tares da Armada 	 ......	 4,00
Código Nacional de I' rânsito 	 	 	 3.00
Cosseguro no Ramo Incêndio 	 ...	 0.50
Desapropriações por Utilidade Pública 	 	 0.50
Ensino Primário — Programas minimos 	 	 3,00
Ensino Secundário — Lei orgânica. 1.00 — Pro-

gramas do curso ginasial 	 	 1.00
Ensino Comercial 	 .........	 6.00
Ensino Industrial 	 .........	 1.50
Escola de Aeronáutica — concurso de admissão . 	 2.00
Escolas Preparatórias de Cadetes — Regulamento 	 2,00
E.,cola Nacional de Educação Fisica e Desportos.	 1.00
Escola de Estado Maior (Regulamento) 	 2.00

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União

EXTRATO DO CATALOGO DE PUBLICAÇÕES

Cr$

1,50
1.50
2.00
2.00
3,00
8.00
1.00

Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Dis-

trito Federal 	 .........
Estatuto dos Militares 	 .....
Estatuto da Lavoura Canavieira . • • •	 •
Imposto de renda 	 ........

 •

Imposto do selo . .	 .
Justiça do Trabalho 	 .......
Lei de Introdução ao Código Civil. . . .
Loteamento e venda de I errenos. . . .1.00• . • .1
Manual do Patrão de Pesca.... . 	  • .. •	 30,00
Organização e Proteção da Família (coletânea de

leis) . 	  0.41 • • • • 	 	 2.00
Organização sindical 	   

5:00
Seguro e leisealização — Seguros Privados

0Cr $ 15 00 e Acidentes do rabalho 	 	 100
Sociedades por Ações 	 	 	 2.00
Sistema Legal de Unidades de Medidas. . 	

▪ 	

2.00
Salário minimo . 	 	 0.50

10,00	 Trabalho do Menor 	 	 1.50

41.

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40
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